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ACTOS DO GOVERNO PROVISORIO
DECRETO N. 19.491 — DE 16 DE DEZEMBRO DE 1930 (1

Convida Governos Estrangeiros para a Conferencia do Café a
realizar-se em São Paulo e dó outras providencias

GETULIO VARGAS.

J. F. de Assis Mit.

Lindolfo Coltor.

A. de. Mello Franco.
nn•nn•n

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Chefe do Governo Provisorio — Em virtude de moção
votada pela Conferencia Pan-Americana realizada na Capital
do Mexico, em 1901, o Governo dos Estados Unidos da Ame-
rica convocou para a-anno seguinte uma confeerncia de repre-
sentantes dos paizes productores de café, com o objecto de se
combinarem idéas e medidas no sentido da defesa e prosperi-
dade d'essa especialidade agricola e commercial.

Não sémente por se tratar de uma iniciativa pan-ameri-
cana, mas ainda por serem virtualmente os 'raizes deste hemis-
pherio os productores exclusivos de café, com a uniea excepeao
consideravel da Ilollanda, foram os Governos dessas nações os
unicos convidados.

A conferencia do Café installou-se, pois, com a plena re-
presentação de Iodas as nações cafeeiros das Americas Meri-
dional, Central, Septentrional e Insular, na cidade de Nos.

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecoos.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve:

Art. 1.° Serão convidados os Governos das Nações que se
fizeram representar na Conferencia do Café em Nova N'ork, em
1902, 'a mandarem cada Um deites um representante a uma
nova conferencia sobre o mesmo objecto, que terá Jogar na
cidade de São Paulo, a 31 de março de 1931.

Art. 2.° Os Ministros de Estado das Relações Exteriores, L
do Trabalho, Industria e Commercio e da Agricultura tomarão
conjuntamnte as devidas providencias para a effectividade
desta resolução, propondo opportunaMente a abertura dos civ..-
ditos que forem necessarios.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1930, 109° da Indepen-
dencia e 42° da Republica.
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Tork, a 1 de outubro de 1902, e trabalhou assidua e devotadas-
Mente durante um mez inteiro.

Tocou a quem neste momento se dirige .a V. Ex. a missão
de representante mije() do Brasil. O facto de ser o Brasil o
3aior productor de Café aconselhou a Conferencia a conferir
ao seu representante a.Vice-Presidencia da.mesma, ou antes- a
presidencia effectiva, porque os presidentes de honra, que,
eram o Secretario de Estado e o presidente da Bolsa de Café,
estavam materialmente privados de comparecer.

O Governo dos Estados Unidos fez imprimir em volume
as netas e trabalhos da Conferencia. A Legação Brasileira.
então ao meu cargo, remetteu para aqui, ao Governo, grande
numero de exemplares dessa publicação.

Como era natural,. a Conferencia discutiu o caso da pro-
direção.° distribuição do café por todas as faces pelas mures
elle então se apresentava.

- Particularmente quanto á normalização da actividade ca-
feeira, depois de muitas divergencias, todos os representantes
accordaram. por unanimidade, em considerar certas medidas
como as mais aconselhaveis. sendo approvado, tambern, nnaM-
niemente, o parecer da respectiva commissão, presidida pelo
representante do Brasil.

Como os membros da Conferencia não eram plenipoten-
ciarios, limitaram-se a aconselhar aos Governos respectivos a
adopção da politica economica assentada. Por proposta de um

acelamada enthusiasticamente por todos, foi o Brasii
convidado a tomar a iniciativa da realização da dita politica,
mias linhas genes podem resumir-se assim:

1°. o Governo do Brasil convocaria todos os annos, para
se realizar em São Paulo. centro mundial da producção de
Cafe. uma conferencia de plenipotenciarios de lodos os paizes
ca feeiros;

2°, esses plenipotenciarios, que seriam ao mesmo tempo
e s pecialistas na meteria, averiguariam, pelos meios seguros
e sua disposição, mures seriam as perspectivas do proximo
:miro quanto á producção e commercio de café;

3°, se reconhecessem mie os elementos capitaes em persp o-
' , uiva. especialmente os relativos ao equilibrio entre a offerta
e a demanda do genero. ameaçavam perturbações, tomariam
e ,. medidas suggeridas pela Conferencia de Nova York, ou ou-
tras que as circumstancias aconselhassem e por cuja execução
e empenhariam todos os governos interessados.

Faço acompanhar esta exposição de cópias de dons do-
s ninentos extrahidos das acta,: da Conferencia de Nova York:
— O Relatorio da C0111MiSii0 acima referida e a moção para
mie ao Governo do Brasil fosse dada a proeminencia na acção

I ' , paizes associados.
Abstrahindo mesmo dos resultados beneficos directos que

toda a fraterniddae cafeeira havia de colher da pratica de tal
!nlitic,a. parece evidente une o Brasil só teria a lucrar moral
e materialmente com acceitar a posição eminente que lhe offe.à
receram espontaneamente as nações irmãs.

Nunca aproveiton, entretanto, a opportunidade, que tem
continuado a mesma durante os vinte e oito annos decorridos
desde 1902.

Foi aquelle armo de grande depressão dos negocios de
nafé, Vivemos •• enen momentos ainda mais accentuadamente
ingratos a P n 90 respeito. Julgo, pois, opportuno, propor a
V. Ex. retomai e trabalho interrompido, convocando para o
dia 31 de marro de 1931 a primeira Conferencia de pleni po-
t enciariós dos onizes productores de Café, na cidade de São
Paulo, de accórdo com as- conclusifes da conferencia de Nova
York de 1 de outubro de 1902.

Naquella época, n re p resentante do Brasil fez sentir os
nerigos da super-producçãe; o desdobrar do tempo e dos acon-
tecimentos evidenciou a solidez dessa advertencia; o remedio
então proposto foi tentado 'bem que por methodos objeccio-
neveis) pelo Brasil isoladamente, e deu os resultados que são
patentes; é o momento de recorrer á collaboração e solidarie-
dade das nações amigas interessadns no caso.

Tenho, pois, a honra de submetter á apreciação de V. Ex.
a seguinte resolução:

O Chefe do Governo Provisorio da. Republica dos Estados
l'iridos do Brasil:

Resolve:
Art. I.° Serão convidados os governos . das Nações que se

fizeram representar na Conferencia do Café esn Nova York cru
1902 a mandarem cada um deites um representante a uma
nova cont4rencia sobre o mesmo objecto, que terá togar na cie
dade de Sao Paulo a 31 de março de 1931.

Art. 2.° Os ministros de Estado das Relaçõee Exteriores,
Trabalho, Industrie e CommerciO e da Agricultura tomarão
undamenle as devidas providencias para a effectividado

resolucao, propondo opportunamente a abertura dos
forem necessarlos..
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RELATORTO DA CONIMISSÃO SOI3RE FurunAs coNri:FrENcrAs

Nova York foi o legar mais indicado para a primeira Con-
ferencia Internacional do Café. Atravez •ia sua enorme acti-
vidade Nova York tornou- :se o centro distribuidor dos milhões
de saCeos ele earii vonsionalos pelos VS Estados que compõem a
União. Aqui lambem tivemos facilidade que difficilmente
TIOS deparariam em outro togar para estudar um dos mais im-
portantes lados da questão.

Assim como estamos todos de aceórdo a eSSe respeito, esta
commissão acredita que estaremos igualmente (planto ao sitiO
da segunda Conferencia.

Ha um outro grande paiz na America, rico em bellezas na-
lumes e assombrosa fertilidade, futuro celeiro da raça hu-
mana, que a providencia dotou com variados produetos entre
os quaes os milhões de saccos de café são apenas unia amostra.

Todos percebem-que temos em mente o Brasil. Esta Com-
missão não precisa, pois, de escolher ou suggerir: o Brasil
apresenta-se por si mesmo, pelas cireninstane ias naturaess e
esta commissão nada mais tem a fazer do que apontal-o mais
do que com prazer, com enthusiasmo..

Realizaremos alli o coroamento da difficil tarefa que em-
prebendemos aqui: estudando a situação debaixo do ponto do
vista do preductor, o problema estará plenamente abrangido.

Os nossos labios pronunciam o nome de S. Paulo corno a
mais attractiva cidade para o effeito, bem que seja difficil
escolher entre tanto outros centros do cerebro e cio braço pro•
diretores.

Quanto á composição da futura Conferencia nada melhor
poderá desejar-se do que vel-a constituir-se nas linhas geraes
da presente: não obstante a heterogeneidade das profissões dos
delegados temos uma homogeneidade de intelligencia, aptichIG
e bom senso, tornando um todo completo.

Assim esta commissão se orgulha da opportunidad ,, d*
trabalhar com os delegados aqui presentes e eu mais especial.
mente me felicito de que, em presença de tantas outras luze
a minha • deficiencia pessoal não tenha sido despregada.

O problema em discussão e; tão complexo que não pód(0
ser solvido pelo productor isoladamente, rwmn pelo consumidor,
pelo financeiro, pelo plantador, pelo legislador, ou pelo eco-
nomista: era pregiso ter, como aqui tivemos, a representação
de todos os factores.

E' necessario que os delegados á seguinte conferencia,
tanto quanto possivel, sejam munidos de plenos poderes de
accórdo com as leis dos respectivos paizes.

Considerando a seriedade da presente crise e a meneie:
de, pelo menos, allivial-a, a Commissão julga de maior imper-
tancia a brevidade da Convocação da Conferencia.

O bom exito dos nossos esforços está dependendo cri*
grande parte de sabermos o mais breve possivel se equino so-
bre que aqui accordámos se põe ou não em acção, e por que.

De qualquer modo a Commissão declara que a expressão
das idéas acima enunciadas não importa de modo algum a in-
tenção de limitar a acção do Governo ao qual estames dirigindo
o nosso convite para dar os passos necessarios sobre a convo-
cação e organização da Segunda Conferencia Internacional de
Café.

A commiseão acceita e faz sua a moção dos honrados dele-
gados de Guatemala e Costa-Rica, e. pois, propõe:

1.° Enviar um convite ao Governo dos Estados Unidos dti
Brasil com a solicitação de que, com a maior brevidade e no
logar e tempo que lhe aprouver, convoque unia Segunda Con-
ferencia Internacional de Peritos do Café, que tenha por nbje-
cto a elaboração de trabalhos ou convenções de caracter' inter-
nacional, inspirados nas recommendações feitas pelo presente
Congresso, ou que sejam mais tarde suggeridas como prote-
ctora. da industrie do Café. Os delegados- á dita Conferenciá --
devem ser revestidos de plenos poderes para taes tratados . ou
convenções.

2.° Que -o Governo do Brasil seja ao mesmo tempo convi-
dado e solicitado para iniciar e levar avante entendimentos
com os Governos de todos os paizes productores de café, que •
elle considere neeessario interessar nas resoluções. recommen-.
datsões e outras declarações da presente Conferencia.

Nova York, N. Y. Outubro 31 de 1902.— Alberto Falc6n,
relator. — José F. Godoy. — T. R. Dawley, Jr. — L. 4.
Herrera.

Conferencia Internacional Americana para Protecção
da Industrie do Café

Esta commissão examinou attentamente cada um dos pist5,-.
jectos que lhe foram enviados, procedentes das varias delega- -
cões de que se compõe esta.conferencia. Na impossibilidade de
expor detalhadamente a13 diversas auggesteõs de todos esses
projectos, a commissão limita-se a declarar que tirou de caceai
luin o ,que lhe pareceu acceitayel, em face .das suas ,,preprtaar

' jtléas,4mascidas ,da observaao e .inffiticioso -#stutto.dalquest:Zatt'
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NATUREZA DA CRISE

Ysta commissão reconhece que em toda industria, inclu-
Sive a do café, podem dar-se crises de diversas naturezas e
que a relativa aos preços offerecidos pela mercadoria, objecto
de cada industria, está longe de ser a unica possivel. Com
respeito á presente crise do café, entretanto, a commissão não
se julga obrigada a entrar em considerações muito extensas
para affirmar que.a crise consiste exclusivamente nos preços
baixos offerecidos ao productor.

A historia da industria do café mostra que nunca a pro-
ducção e consumo da mercadoria soffreram perturbação al-
guma que lhes impedisse sériamente o desenvolvimento, ás
vezes tão rapido corno o que se observa nestes dias, que aliás
coincidem precisamente com o mais agudo da crise. O caso
contrario se observa quanto ao preço pago ao producto.

'Tomando em consideração sómente os dez ultimos annos,
isto é, a partir do período mais recente de prosperidade, nota-
se que o Rio n. 7, que serve de criterio ao primeiro mercado
do mundo, o de Nova York, foi cotado em fevereiro de 1893
e em janeiro de 1894 a 18$ 3/8 cents. por libra; essa cotação
manteve-se em continua, porém, moderada baixa, até outubro
de 1897: nesse anno o preço maximo do Rio n. 7, foi de
10 4/4 eents. e o minimo 7 1/4 cents.; dahi em deante desceu
de tal maneira que em junho do corrente atino, 1902, esteve
ent 5 1/4 cents.. preço que ainda prevalece neste mez de ou-
tubro, e nique estamos. Isto representa uma perda de 73 por
Cento de 1891 para cá, sinão para todos os interesSados na in-
dst ria do café, ao menos segura e immediatarfiente para o
productor.	 •

Ora, como é certo que nenhuma das outras condições
'essenciaes da industria soffreu — as plantações extende-se,

- augmenta a producção, o consumo expande-se, a paz neces.
• sarja ao trabalho reina na quasi totalidade das regiões produ.

etoras — a esta commissão parece indiscutivel que a crise só
se manifesta no baixo preço pago ao productor.

Não quer isso dizer, entretanto, que este seja a unica
victima da crise; é apenas o que mais soffre, porque recebe
O golpe directo, emquanto que a outros chega apenas a reper-
tussão. Esta, que já vae alcançando a muitos, pade ser muito
mais grave do que parece. Si o productor nada ganha, nada
'compra. O seu prejuizo oceasiona uma perda equivalente aos
fabricantes estrangeiros e nacionaes e outros fornecedores das
commoclidades que elle pagava com os lucros de café. A per-

- manencia de preços ruinosos levará ao abandono mais ou me-
nos eonsideravel das plantações, com o que perderá o impor-
tador de café, pela diminuição dos seus negocios e o consu-
midor. que por fim ha de vir a pagar tanto mais caro 'quanto
maior fôr a escassez. Os bancos e capitalistas, representantes
em grande parte de interesses estrangeiros que forneciam
fundos ao lavrador, terão que partilhar do mal que o arruinar.-
A paz domestica das nações empobrecidas se tornará muito
mais precavia. porque é infelizmente verdade que a miseria
afrouxa os vinculos da ordem. Finalmente, as Pot•encias com-
3nerciaes do mundo não • devem ser indifferentes á ruma - do
cultivador de café, que traria uma equivalente restricção , do
poder comprador ‘de tão importante cliente, ou, pelo menos,'
a deslocação de urna corrente estabelecida de consideraveis
transacções internacionaes.

CAUSAS DA entsu

- O valor é relação entre a offerta e a procura.
Para não alongar de mais este relatorio, que a eommissão

'quer fazer o mais laconico possivel, cotejemos com a lei eco-
ucanica que se acaba de citar, a offerta e procura de café só-
mente a partir da época em que os preços se precipitaram
ruinosamente para baixo, isto é, a partir de 1897.

Nas seguintes observações — cumpre esclarecel-o pré-,
viamente — adoptaremos numeros redondos: chamaremos anno
econnmiro o que começa a 1 de julho e termina a 30 de junho;
consideraremos offerta todo o café chegado á Europa e Es-
tados Unidos em cada anno sommado com o saldo, ou stock
visível (visible supply), do anno anterior: finalmente, reco-
nhecendo que, como prova II historia do commercio do café,
um Saldo animal de dous ou tres milhões de saccos, nas actuaes
eircumstancias, não alteraria desfavoravelmente os preços, an-
tes seria necessario para a regularidade das transacções, cha-
maremos deManda natural ou normal, para cada amio, á
somma do consumo com mais dous • a tres milhões de saccos,
destinados a formar esse saldo regulador. Outro esclareci-
mento conveniente: Para simplificar os termos com relação
aos preeos. tomaremos sómente em consideração os da Bolsa.
de Nova York. relativos ao typo médio do café do Brasil, o
Rio n. (-.):4 'Estados Unidos importam café, em relação 'ao
resto do mundo. na proporção approximada de 3:4 e o Brasil
entrit rmi 'prOdms.çan universal na proporção de 5 :1, o - que quer

dizer que esses dous factores, um no consumo, outro na pra.
ducção dominam o mercado e o que fór verdade em :reiná-ta
a elles, será brilhem para a generalidade da industria do caf6,
7nutatis mutandis.

A 1 de janeiro de 1897 a libra do Rio n. 7, estava tf
10 1/4 cents. A offerta foi no anno económico 1897-98 de
19.961.000 saccos de 132 libras ou 60 kilos (15.986,000 che-
gados aos 'bodos da Europa e Estados Unidos e 3.975.000
saldo visivel existente em julho de 1897). Nesse anno eco-
nomico sobraram 5.435.000 saecos, stock visivel. O consumo,
pois, devia ter sido muito inferior a 14.000,000 de saec,os;
porque é certo que, além do saldo visivel, que é o que faz
objecto das estatisticas, ha um consideravel stock invisivet,
Concedendo, portanto, que a existencia normal de um saldo
de dous a tres milhões de saccos de uns annos para os outros,
como se disse, não perturba a regularidade dos preços, parece
a esta commissão que a demanda natural de café em 1897-98
foi, no maximo, de 16.000,000 de saccos. Sendo assim, houve,
nesse anno ec,onomico um excesso não inferior a.4.000,000
saccos da offerta sobre a demanda natural.-)

lia quem diga que tambem houve demanda para essa
'excesso, desde que todo elle se vendeu. E' certo que se vendeu,
mas isso não destrõe o facto de que era um excesso que pro-
duzia desequilíbrio entre os dous factores do preço. Demanda
de excesso e excesso de offerta são termos até certo ponto
equivalentes. E no caso que nos occupa a prova é clara: o
preço cahiu de 10 1/4 cents. por libra (janeiro de 1897) até a
5 112 cents.(Março de 1898). A perturbação foi tão brusca—que
a baixa deixott de operar-se em proporção arithmetica, para
produzir-se em proporção geometrica, facto economico aliás
bem commum quando é tal a abundaricia da mercadoria — que
o preço deixa de ser simplesmente baixo para se tornar vil.

Para os amos economicos seguintes, até aos nossos dias,
• commissão deixará fallar os algarismos, bastando para isso
apontar unicamente o total do café chegado ao mundo consu-
midor, os saldos visiveis que passaram de anuo para anno e
o maximo do preço da libra do Rio n.7 em Nova York. Facil
será applicar a taes dados a mesma analyse que se acaba de
fazer para determinar a relação entre a offerta e a demanda
em cada anuo:

	

Importação Saldo	 Total
nos Estados	 do . da	 Maior Menor

Annos Unidos	 anno	 offerta preço preço
e Europa anterior

S.accos	 Saccos	 Saccos Cents. Cents.

1898-1899 .	 14.156,000 5.435,000 19,591,000 	 7 5 314

	

1899-1900 . . 14,754,000 6,200,000 20.954,000	 8 5 7/16

	

1900-1901 . . 14,699,000 5,840,000 20,539,000	 9 6

	

1901-1902 . . 19,013,000 6,867,000 25,880,000	 7 5 1/4

A 1 de julho do corrente anno o stock visível na Europa,
Estados Unidos e Brasil,-isto é, o stock visivel nos unicos,pon-
tos tornados em conta pela estatistica desta especialidade era
de 11,261,331 saccos. A 1 do mez em que estamos era de
13,005,325 saccos.

Na observação dos anteriores algarismos e na sua con-
frontação com os preços, cumpre ter sempre presente que a
relação entre a offerta e a demanda deve ser combinada córn
a precisão da colheita em perspectiva; si se espera que a co-
lheita seja reduzida, a sua influencia será descontada nos ef-
feitos da offerta actual muito volumosa; e, vice-versa, uma
offerta pequena em si será prejudicada pela previsão de co-
lheita proxima muito abundante. E a tudo isso cumpre-ac-
crescentar que a influencia da especulação, mais ou menos jus-
tificada, Ode causar intermittentes mudanças nos preços.

Dos dados referidos, combinados com toda a historia da
producção, commercio e consumo do café, esta commissão com-
chie que: A causa capital do baixo preço actualmente -pago
aos productores de café é o excesso da offerta sobre a de-
manda.

Dizendo causa capital, a commissão reconhece que ella não
é a unica. Quer simplesmente affirrnar que quaesquer outras
causas que possam existir são secundarias e que essas causas
secundarias não existiriam sem a capital apontada. Entre
esses agentes la crise que occupam logar .inferior, a com-
missão considera corno mais importantes os tres- que passa á
enumerar, acompanhando-os de breves commentarios:

1 0 — Má situação financeira do proctuctor — Antes dá
baixa desast rosa que se contempla, o café vendia-se a
preços mais que remunerativos. Cultivar café era considerado
em quasi todas as regiões prncluctoras como mais proveitoso
que extralliv ouro da terra. Comequencia: os lavradores gas-
tavam Sem medida o que adquiriam Som dificuldade, Esten-
•1 n-•rarn-m‘. no .maximo as plantações. As estravagancias do luxo

-



Saccos
vendidos na

Bolsa

Saccos
entregues ao
commercio
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D.ezeiiír0 de 1930	 11.

1897	 	 4,028,250 5,088,591
1898 	   4,215,000 6.036,311
1899	 	 4,427.500 5,682,636
1900 	 7,342,250 6,035,623
1901	 	 8,666,720 5,843,883
1902 • k uté	 outubro) 	 7,981,250 6,663.569

22740 Dom4Trgo

Ireaponderam á natural provocne.ao. Pnra uma e O') '1 cousa
zenotiseta-se O 0.,3 ex%,C-i?iNe 	 QtraniP) \r.ram OS
u§:108 ',topai,. f t n iajoria	 Ia\	 ,""tnVil 111•11r11/0:1/1/0111e

nahi ‘1 , 11 .;	 nace,4*.id000
Vend o i • n :,;',2-,:taarnento ;45 etsr/b) : 1; p4. 1	 PCI1-

do-oes,	 te profundo	 Pri'.:0 .10 \	 ql	 •l'a
MS" J4.4°001- .1r itriatt/ N rC.C1 n101:0:A	 serN)r,o da divida coa-
1rahbaa.

A lastalaildas ie Lio valor da moda .-orrente ta mr.lor norte
dos paiRes piloancloves aggrava a sttria0.10 finanoeira do la-
sTador, já	 o comprador ;t	 Dps.n paro 4.wixin•
margem Calej eirl+ra contra no .: ,,dvel melhora do earnhio: já
arriscando o tleyedur a pagar peda mesmo Quantia nominal
alue receliern, muito maior kator 4,o o ei ,N1oe a paeahae
menos do que emprest(u, tudo deviíio ás pos .;ivelw • continuas
alteroOes eamhines.

Ao lado doa puizos ie circulação fiduciaria. ha outros que
manteeni i typo metaIlieo, ~e 'tramara% e 4.:esta Rica joeire)

Nexico (prata). De aipins lássw...s ja se tem ouvida a queixa
de que a moeda depreciada das 7.-4Ãnhos ~mina a estes obter
a mão de obra a mais baixo lereee, levaa0041+^ as.im v.anta-gen na cancurreacia. peia barilté~ da prodooçães. Assim é
4e.10 a moeda ~nate indavea pr ¡varia proprios paiaas de
padrão metallieo elaa vantaigenee	 syseenut.• — EsONot:w4a_ 	 ~sies —	 urn eommerelo da ina-
porlancia e da *iballWie do de ee./é. a especulação ('• urna necea-
sklade, e, quando legitimamente exercida, deve considerar-se
um beneficio. E' ~doado ou comprando geriero a antregar
(=futures') que o importader. se escuda ~atra as eventualida-

des de alteraeaa dos INPOOQii a C1.4Je está seejeita a mercadoria
que alie realmente, coap o patz de origeate. Sem essa
garantia para o seu negocio os ;importadores mostrariam me-
nos actividade e eseriam mais ttnidoe na offeeta do praça tudo
e que redundaria em real prohjuizo para e krerador. Essa aspe-
"teacan uniam e deseris‘easee cernesereio.

Mas a aspocufação piada temi:lens farer-ae per simples In--ta/asma de jogo e infltwancias ineonfeemetwis. mas facilmente
aresorsiivais, podem ser ~tas ell4 ae4:60 para determinar a
alta aat a baixa. 'Tal espectilaello deve ser ceessiderada preju-
dicial.

O peor da especulação é que, urna vez pronunciada a ten-
•talaia natural Irresistivel do. mercado para a alta ou para abaixa. ella perde a liberdade de acção e é a final
.,brigada a aggravar a situaçao. O especulador que pre-
tendesse forçar a alta quando os elementos naturaes recla-
mam a, baixa estaria irreraissavelmente perdido. e o mesmo
ileeederia ao que quizessa estabelecer a baixa no dominio de

cireurnstanciae propicias 4 alIa. Ora, noa ultimos seis annos
a grande desequilibrio entre a offerta e a demanda torna
:nevitavel a baixa; a especubição pois, tem de ser nacessaria'•
Wtnte baixista e contribue para a quéda do *preço muitolhaiko do justo limite autorizado pelo excesSo da offerta,..sebre a procura.

Para dar um aidéa da im.portancla da especUlação bote
sista no primeiro mercado do mundo, é interessante o seguintequadro do café cendido na Botsa de Nova Tork, desde que ella
existe, e do eafé realmente entregue ao cominarei° em cada
armo. Ainda esse café entregue ao commercio não o foi em
virtude das transacções da Bolsa,. sinão em diminuta escala.
pois é sabido que raramente taes transacções passam do do-
ininio puramente aspeculativo. Sobre os algarismos do se-
vente quadro ainda cumpre fazer unia observação: a éo-tumna relativa ás o perações da Bolsa refere-se ao anno civil,
no passo que a cohunn.a das entregas diz respeito ao anuo
cconornien. No morneute. não se podaram obter dados mais
salisfactorios. Entretanto.. para o effeito de mostrar a dispa-ridade entre as transacções reaes e as ficticias, tal circurri-
Maneja não é consideravelmente destas-orava'.

Annos

1882-1883 	  '.7,783,750	 2316,117•••••••••1884 	 	 7,384,750	 2,635,547.....•• 

	

1885 .... 	   	

	

...•	 54443,500	 3,i68,9t1te88 	  .. 	 •.	 8,279,250	 2,937,9841887 	 	 26,871,250	 2,671,585••••1889

	

181093. 	  ..•••

late" ......4	
les4 	 . 	 ..	 • ....
IN: 	 . 	

A extravagancia apparente desses algarismos explica-se.
A çetére e arrebatamento do jogo de y e ser em muitos rasos e
em consideravel extensão responsavel por alta; mas o mais na-
tural, e o que confirma urna inspecção attenta dos dados, é
que em épocas de tendencia perfeitamente pronunciada para a
alta ou para a baixa os negocios diminuam, pela simples razão
de que o partido da tendencia dominante fica sem ter com
que combater, já por se lhe terem passado os opponentes da
N.-espera, já por se haverem afies arruinado ou prudentemente
retirado tia arena. Assim se ~prebende o facto de, quando
chegaram aos Estados Unidos menos de quatro milhões de
~aos em urn atino (e se entregaram ao oorninercio menos de
tres milhões). haver a Bolsa operado sobre mais de vinte e
seis milhões de saccos; entretanto que, quando a importacão
chegou a seis Milhões de sucos e as entregas reaes ao com-
mareio foram -virtualmente de tgual quantidade, a Bolsa ape-
nas operou sobre quatro milhões de saocos.

Tudo isso mostra de modo bem claro que o maior mal
cta especulação bolsista só pilde dar-se favorecido por suffi-
cierrte desequilibrio entre a offerta e a procura.

Na Bolsa de Nova York só por excepção se compra ou
•vende café. O café é comprado a preços firmes nos mercados
de producção. A Bolsa é destinada principalmente á parte
especulativa do negocio. Não será isso um mal — será antes
uni bem, pelos motivos já apontados — desde que uma •re-
'ação viciosa entre a offerta e a procura não desvie a Bolsa
de sua missão benefica.

Resumindo,., esta commissão julga podar affirmar os se-
guintes factos:

a) que se fazem em larga escala negocios puramente es-
peculativos sobre o café;

b) que a especulação pada exercer-se sobre consideraveis
multiplos do café realmente comprado e vendido, assim como
podem as operações especulativas não alcançar a estensão do
negocio real;

c) que não ha serio obstacule a que, depois de um largo
perlado de baixa, se conoentrem em poucas mãos os interes-
ses desta e se tornem ficticias as proprias operações especula-
tivas, vendendo os baixistas a si proprios, no interesse de
manter os preços a um certo nivel, e cate facto será muito
mais verosimil se o especulador baixista for ao mesmo tempo
importador e distribuidor da mercadoria, como adiante se
verá. •

Reconhecendo que a especulação páde causar baixa maior
que a que seria explicavel pelo desequilibrio entre a offerta
e a demanda, esta commissão admitte igualmente que alia
pede lamberia prevoear alta temperaria, um pouco acima da
justa medida, ou ainda conservar o preço estacionado por al-
gum tempo, contra uma razão natural de baixa ou de alta.
Dada uma situação corno a presente, por exemplo, admittindo
que a maior influencia exercida na Bolsa seja a do impor-
tador de café, como é certo que esse importador tem accumu-
lado nos seus armazene imrnensas quantidades de café dis-
ponivel, não seria absurda a hypothese de que alie estivesse
neste "momento a fazer esforços para deter os effeitos da pro-
pria obra em que já collaborou e faça os possiveis sacrificios
para que a baixa não se declare tão consideravel como recla-
maria o excesso de offerta. O baixista de hontem torna-se
hoje altista, no interesse de dispor com lucro das suas más-
temias ~emuladas. Taes mudanças não constituem segredo
para pessoa alguma familiarisada com os negocias de qual-
.-itser bolas, muito menos com a do café. O ultimo resultado
.de semelhante situação só pôde ser desfavoravel ao productor,
que tudo tem a perder com a criação de falsas apparencias e
com a instabilidade do negocio, como adiante se tornará mais
claro.

— Vicias- existentes no aosameroio do café — O café
presta-se admiravelmente a ser objecto de syndicatos de mo-
nopolim de especulações de variadas espades, no interesse
de poucos intermediarios e em prejuizo da totalidade dos pro-
duetores e consumidores.

Até hojes produotores e consumidores teem permanecido,
senão indifferentes ao monas inactivos, emquanto que os in-
termediarios, favorecidos pela propria natureza do negocio,
teem apurado todos os meios de garantir e augmentai os seus
lucros. Como ficou dito, o café presta-se opticamente a isso:¡
um só paia, o Brasil, produz cerca de quatro quintas partes
da collielta universal: •ura paia só, os Estados nidos, absorve
mais da terça parte, cerca de 42 por cento da colheita univer-
sal; o valor da colheita animal de café, no mundo inteiro, é

20,99'7,500 2,163,82014,379,750 2,658,888
9,733,000 2,703,860
7,738,000 2,672,976
6,926,000 4,411,832
5,080,25 0 4,398,549 
4,618,750 4.298,845
3,055,250 4,395,948
4,008.500 4,339,128
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pequ p im, Prt) ryinfillt COM I, de • 	 itt.; ágri-
rn la ," (Só Z1 N i nl e ila alliWal de uuiilIIü no-z Estados
lendo (mi casa do lavrifflur roais de setecenlo.s milhõ;,s
lar. excede muitas ve.:e ., a do café. (Inc não passa hoje de
OPM milhões de dollars, oro casa do productor. 00 inundo in-
teiro); o café Ode armazenar-se de uns annos paro 011tr0,,.
Sem nada perder das boas qualidades, antes ganha ri na
omitiria dos rasos, o que permitte conservar grand ps resoeva...
exilo fins especulativos: este grão não pôde transformar-se
eom va nta gern eitS variados productos. coliges( tono nd pot
isso mais facilmente o mercado que os ceeraes. a fibras t • x-
tis e muitos outros generos agricolas; finalmente, as mpera-
ções de toda a industrio do rafe, desile que sae das mãos do
lavrador até chegar á liOeeti do consutnidor. silo reduzidas e
simples a tal ponto que todas pOdeill ser concentradas CM 1-1111
sé agente,

'Este ultimo facto póde ser observado nos tempos _que
correm, eni que não é raro que a mesma entidade se faça
cumulativamente: banqueiro ou capitalista, emprestando
Mien o ao lavrador, sob garantia da propriedade inimovel. ou
dos fruetos peru lentes; exportador, mantendo casas para essa
especialidade nos principaes portos dos paizes productoves:
transportador, fretando navios inteiros por sua conta: im-
portador recebendo e armazenando a mercadoria nos portos
de enleada, para a distribuição por atacado e a varejo. ma-
nipuhidor, classificando, torrando e moendo o café; distribui-
dor. finalmente, entregando-o ao consumidor, Por li cio das
casas de varejo inais ou menos ligados ao seu negocio.

Isso é o que na melhor linguagem se chama monopolio.
O monopolio do café, que ja existe naturalmente. ainda

que a sua hirma tangivel. ou organização legal, não possa ser
apontada. foi antes fructo obrigado das circunstancias que
effeilo do qualquer conspiração de interessados; isso. porem.
não lhe tira o caracter de grandemente prejudicial ao consu-
midor e mais ainda ao productor.

Esta eudumissão deseja deixar bem claro que, admittindo
exiStelleià1 de UM estado de monopolio no coloniercio do café.

não affirma nem nega que exista uma combinação expressa
para tal fim; u que se affirma é que alguns intermediarios
dominam o negocio e nem ii productor nem o consumidor
teclo actualmente acção efficaz na regularização dos preços.
Quando se pensa que, PM virtude desse dominio absoluto do
mercado, os titulares do monopolio podem manter 'fixo uni
preço relativamente ai to da venda ao 'consumidor e um preço
vil de compra ao productor, quando se considera que o seu
.lucro estará precisamente na razão directa dessa disparidade
de preços, comprebende-se toda a extensão do mal que do tal
situação Ode resultar.

Já pela delicadeza moral do objecto, já pelas diffieulda-
des materiaes que se oppõem ao seu estudo positivo. esta
tu/omissão declina de :entrar em mais extensa e minuciosa
analyse sobre o particular, mas presume poder affirmar que
os seguintes factos podem ser observados e accusados por
Ioda a gente:

o) que lia realmente entidades que concentram virtual-
mente todas as funcções da industria do café entre o lavra-
dor e o consumidor;

I)) que a esses monopolistas será fileil manter extraordina-
iia differença entre os preços de compra ao productor e de
'tenda ao consumidor;

e) que. alterando-se tal situação, seria possivel offereeer
café mais barato ao consumidor. remunerar melhor o prodn-
dor e ainda deixar margem para lucro razoavel ao interme-
oia rio;

d„ que, finalmente, o lavrador está arruinado, ou eni im-
minente perigo de o ser, e o inlermediario gosa de plena pros-
peridade.

Monopolios podem organizar-se mais ou menos em todas
p s situações; mas nunca tão facilmente como nas épocas de
desequilibrio entro a producção e o constuno, salvo Se os re-
presentantes dos mais legitimem interesses interveem
genlemente afim de que a demasiada producção não se tra-
duza em demasiada offerta. No caso actual, deixou-se qua a
demasiada producção occasionasse demasiada offerta. Esta é
a immediata responsavel do estado de cousas que a commis-
são denuncia.

•
Unia vez existente o monopolio, tacito ou expresso, a sua

natural tendencia ha de ser: 1 0, manter a baixa na compra
por atacado até ao limite compativel com a continuação da
producção. Conservar alto o preço de distribuição até ao li-
mite compativel com a conveniente extensão do consumo. ()
grande mal para o productor está, como já ficou dito por ou-
tras palavras, em sue o lucro 4o-m9nOpOlig eltara na razão
inversa L12 §_e_qL

• "	 ":n .4."	 I.	"-I,	(;iC,
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ti! ,,e..r a causa do IW4.1 o otai' flO caminho de encontrar
4 . re;n4.9i.I. , . KW/Crá billV •er	 .....n:11,‘,•Õe S e	 s1:11'e o que
lufais euervvnlra para ataltr,.. ii ; . i . :se	 preseite; roi:N.,	 uma
coii,a. o n:ret:utb,. nãd, pOd. • ha' eu diseerdancia 1 . :17c.avel, e é
que. qualquer que seja o re;.lectio que s(y 'fará bom
:-estiltaoos não tiver o pod:e- de destruir, ou, pelo menos, de
modificar convenientemente a rati sa do :ital.

Gitialia por -eH ,e criterio, esta ei.miiissão	 dis-
pensada	 indicar e discutir r•specialmente.divsas medidas.
qm, et!! telrlpt.., 1):.!:1Cs tel • M sido pri posta- p.ra a fi-
xação arbitraria tim mit pre t:,:, pa tadi taty.. sOja 111 , 1* meio de
inonopolio effieial 011 partiedar. s«..ja. por directa arção legis-
lativa. OP. (1000, fiCatt Ch .18ser* ié eerientlro. galop.
QUaigtler preço fixado contra as condiçries da offeria em re-
lação á demanda. será medida illusoria. .1 situação por esse
at olo Cria n ht FlãO tardará a ceder o ferrel:0 a outra muito mais
desastrosa que a qu« . se orei:g-uh:ti emendar.

a causa do actual bafw preço e o exces,o da offerta
sobre a demanda, bom seva somente o que tiver vir-
tude de corrigir 0 desvio vidre esse s dons termos.

.1 offerta pédP eilitilibrar-se com a demanda de fres ma-
neiras: pela restrieção da offerta; peta e,pansão da demanda;
Pelas duas consas simoltaneat.,ente.

..Augmentar simplesmente a demanda pela expansão do
con s umo seria o reinedio ideal, se fosse praticavel cotn a ra-.
pidez reclamada pelas eircumstancias actuaes e se houvesse
certeza de conseguir que o crescimento do COn5allt10 acompa-
nhasse o da produeção. Desgraçadamente., nada disso é de e.s.
perar-se. Antes que u propag::..n ,la e a abolição dos embara-
ços aef unes -á dif fusão do lis0 .• 0 a •afi ; COTISigalu (lar um passo,

-em defesa tio productor, ruina terá dado os sufficientes para
alcançar. Autoridades competentes tei,rn caluniado apenas

p i n 5 por cento o auginento animal I lo CollS1111111 (fil Café no
mundo. A experieuci.t tem mostrado. como adiante se verá,
que nem o mais consideravel barateamento do artigo é mo-
tivo sufficiente para notavel expansão do consumo, Mas, ain-
da quando assim não fosse. alterai' a situação preser.te para
fazer mai s barato o café ao cwISMiiifiCW. dependeria de demo-
radas negociaçães. com vario- ;overnos. Admittindo que estas
fossem favo.ra_veis, seria ainda ni.wessario esperar que . a acção
do tempo se combinasse (*uni a da propaganda para obter (10

gosto e habitoS dos Povo-: a modificação que permittisse o uso
extensivo do café.

O consumo tern crescido c continuará a crescer lenta-
mente; a producção. porem_ tem dado saltos enormes e se ha •
de aPPare lhar para dar 'novos lo go que os preços se tornarem
de novo convidativos. Não se conhece ainda o limite dos ter-
renos que podem luerativwnente ser cultivados com café. mas
é certo que tal limite é muito remoto. O Brasil set, que já
produziu no ultimo aluiu econuinico mais de dezeseis milhões
de saccos . (inclusive o i:011,, 111!10 • isto é, muito mais que a
quantidade reclamada p-lo do mundo. tem ainda ter-
ras virgens para inultiplicar algumas vezes a actual produ-
eção, ha de lazel-0 ao primeiro symptonia definido de me-
lhora dos preços. O café é nma planta perenne. talvez mesmo
secular. que não somente dá fricto por muitos annos, mas
que si) começa a dal-o abundantemente cinco annos depois de
plantada. Esta cirennrs initria faz as crises do, café muito mais
terriveis e rebeldes aos remedios que a dos cultivos annuaes,
o algodão. os cereaes,. ele. Planta-se café sob a influencia de
uma provisão de cinco annos, para não dizer de rnuiro mais,
ao passo que as sementeiras das outras plantas obedecem a
uma previsão- de alguns tnezes apenas. Tratando-se destas
plantas. se a superabundancia se verifica ou se teme, semeia-
se menos. Mas. que fazer com o café, que cinco nonos depois
de plaritad(-), começa a desentranbar-se em messes continua-
das por décadas e décadas*? Essa é a explicação do absurdo
'apparente do progressivo aumento das colheitas quando já
são conhecidos os mais evidentes signaes de que a capacidade
maxima do mercado foi attingida.

Se não parece acceitavel combater a crise exclusivamente
pela tentativa de augmentar o consumo, tão pouco seria jus-
tificave/ pretendel-o somente pela restricção da offerta. A
restricção simplesmente da offerta (já que no entender desta
commissão seria impossivel restringir directamente a produ-
ecilo por meios legaes) é uni sacrificio. que póde tornar-se
neeessario para evitar saerificios maiores, mas que deve ser,
praticado no minirno, possivel. Ora tudo quanto se ganhar
em augmento de demanda será ganho em tolerancia para o h-
fulte da offerta. e. por conseguinte, nenhum esforço deve pou-
par-se para provocar maior conumo.

A acção deve ser, pois. Á:int:banca nas duas direcçães é
póde ser expi.essa na seguinte formula: Provocar no maximo
a expansão da denianda g restrinzir no zninitno offertai.g4••



que a relação entre os dous.termos seja tal que produza o pre-
ço conveniente.

Como meios de realização dessa formula, esta cor:missão
para a offerecer varias recommendações, acompanhando-as
de indispensaveis commentarios, que terão, entre outras. a
vantagem de esclarecer alguns pensamentos já esboçados
neste trabalho.

Para a expansão da demanda a commaaão recommenda:
I° — Abolição, ou diminuição progressiva dos impostos

de importação e consumo que em varies paizes gravam o café.
.Enuilianto que paizas tão sabiamente adminiStrados como

ha Estados Unidos e a Hollanda consideram o café um artigo
da . primeira necessidade, o almoço do pobre,	 excitante be-/
neficio do trabalhador, o substituto hygienico das funestas
bebidas aspiriluosas. e por ,isso o dispensam e todo e qual-
quer imposto, outroa paizes, não menos 'respeitaveis, tem-no
classificado [liais ou manos entre os generos de luxo ou no-
ciso.; á -sold a imblica. a impõem sobre elle pesadissimo.s (li-
r eitos. A Inglaterra, alias um dos mais liberaes dentre os pai-
;es alia gra n alli O eu 1'I safira. antretanto, tres cents. por libra,
cerca da aa par ranto do valor médio actual da mareadoria.
O quadra saguim ' , mostra, aiu moeda ingleza, o valor dos im-
pa:aos da importação a mie está sujeita a libra de cata nos
planeia:ias paizas em Oli,. lid trib i ltO i'XiStfl, saguipbs racarda
palitieaaão I kl .. .1"-oard ot Trade- o.it? LOIldN'S.	 .

P.'nee

aoisaa	 	 	 0,15
Balgica.	 	 	 18
Sueca,	 72
t asin-Brat unha	 	 	 1.50
Dinamarca	 1.51
Ai/amanha	 2.13
Nornaga minium	 1.80
Nornaga , inasima	 3.09
Alistsia-Ituagria.	 importado por niar 	 	 'u

importada	 por	 terra 	 	 1.36
p artogal	 4.41
liaspanlia	 6.09
Pa l ia	 6.53
Fran•a	 tarifa	 geral	 	 	 13.0h
França. tarifa minima	 	 	 6 .80
Fistaça, tarifa	 mininia	 por	 tratado 	 	 5.92

- Segundo a inasnai ronha !Ias colonitis inglezas da Aust valia,
permitiam p alrada liara lii cafa a Nova Ganes do Sul. a \lato-
ria e a Atai sabá ()acalantai: cobra dous penca por libra a Tas-
mania; sobram ire-, penca a .Slistralia Meridional e o Territo-
rio do Nora . : quatro a Que, ,nsland e seis a Nova Zelandia. No
canakal. palra ;ais. O rk4u. directamente importado, mas paga
ain tributo da ao por cento cid valorem o que-chega atravez de
paizas não product•wes.

A maioria dos impostus descriptos não grava proporcio-
nalmanfa o vaiai. mas sini inciifferentemente ás oscillações do
pravo. Isso é injusto. Equivale a cobrar na razão inversa do
valor da mercadoria.

A franeir admissão do café em todos os portos, ou pelo
manos um tratamento arluanêiro liberal, seria de inqueationa-
sei vantagain para os paizes productores, alada que Os effeitos
de tal mudança devessem ser' lentos e dependessem de outros
esforços. Tal reforma seria mesmo util aos paizes que abris-
sem mão dos pesados impostos actuaes; poria mais ao alcance
de todos um agente hygienico e alimentar tão saudavel como é
o cafa; daria maiores proporções ao intercambio internacional,
criaria por esse moda novas fontes de tributação e riqueza;
conjuraria o perigo de recorrerem os paizes productores a me-
didas de retaliação aduaneira, estabelecendo uma tarifa diffe-
rencial, para gravar no maximo as importações dos' paires que
tributam pesadamente o café, e no minano as dos que o rece-
bem liberalmente; geraria, ~fim, esse Sentimento de cordiali-
dade reciproca cuja importancia no desenvolvimento e conser-
vação das relações commerciaes ninguem desconhece.

Sem duvida, frira de desejar que lambem os paizes pro-
diretores que ainda rua' nteem impostos de exportação sobre o
Café os abolissem absolutamente ou gradualmente. Taes im-
postos são, entretanto, corsiderados provisorios arai toda parte
onde existem, e. em todo caso, representam fracção pequenis-
sima da generaiidade dos de importação contra os quaes se re-
clama. Os paizes que conservam esses impostos de exportação,
podariam, pelo menos, reclamar que os de importação se redu-
zissem ao valor deites.

Terminando sobra este particular, a comrnissão convicta-
mente, faz sua a resolução já adoptada por esta conferencia,
recommendando aos governos interessados que, em nome da
raciprocidiala que deve existir entre -as nações, obtenham a
boiição °u di_»_11 .quisflo c_cnnvçnientdoe impoxtog, ota_ guaegr,
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quer outros gravames que, nos paizes importadores, inipesan1 a
maior diffusão do uso do café.

Assim procedendo, entretanto, esta cornmissão reconhece;
que errado seria confiar exclusivamente nessa medida para a
solução da crise actual. Tornar barato o café, pondo-o ao ala
cance do maior numero, é certamente util á expansão do con-
sumo; mas está longe de ser condição unica, e nmitoanenos.
essencial para esse effeito. Os factos protestam contra a cren-
ça de que a expansão do consumo seja simples funcção do
preço em sentido inverso, pelo menos no que se refere ao pre-
ço pelo qual o comprador em primeira mão co/loca a merca-
doria no paiz de consumo. A França, cobrando mais de 200 por,
cento do valor do café, não impede que cada um dos seus habi-
tantes' consuma annualmente 1,47 kiloa; ernquanto alue na In-
glaterra, mate o imposto não é superior a 50 por cento •kl »t1-.
toren', o consumo é apenas de 0,34 kilo per capita. Nos Esta-
dos Unidos, onde nada paga o café, o consumo foi de 9,66 libras
por cabeça, em 1892, quando o preço médio da libra era, para
importador, 20 cents. ao passo que, em 1900, sendo o preço
médio da libra apenas 6,5 canis, foi o consumo de 9,81 libras
por habitante. E não se esqueça que o primeiro 'ta/surdias
RIMOS foi de muito menos florecimento.da riqueza nacional que
o ultimo. Onde está a proporção entre o preço e o consumo?.
Podem allegar que, em razão do rnonopolio existante, o preeo
não tem baixado sensivelmente para o consumidor. E' verda-
de; mas isso mesmo provaria que não basta que o café' entre
barato ou mesmo livre em um dado'paiz; é ainda indispansavel
a el x is	 utencia de outras condições para que o seu uso se es-

tenda. Propaganda universal, systematica e peri»anente do 	 fo
melhor uso do café.

(ani o nome de propaganda varios esforços isolalos se
tveio feito, nenhum porém, com as condições de efficacia in-
dispansaveis, uma das quaes é a permanencia. Participação.
P11) exposições universaes ou regionaes; distribuirão gratuita
de amostras ou da bebida preparada, por occasião dessas ex-

. posições; nomeaçâo de commissionados temporarios, quasi
.sem p re para as capitaes dos paizes consumidores ---`é a quanto
se Icem limitado alguns governos e associações, no intuito de
promover maior consumo do café. De nada, como era -ie es-
parsa icem valido taes tentativas isoladas, incompletas e in-
termittentes. O que é preciso é uma organização vasta e per-
manente, que execute systematicamente o plano compleao que
o objecto reclama.

E' necessario, antes de tudo, encontrar o modo de associar
todos os interessados para occorrer á despeza que a obra exi-
girá, e a contribuição de todos deve ser normal e segura.
Issd havia de conseguir-se si os diversos governos tornassem a
responsabilidade da contribuição, cobrando-a ellea dós seus
contribuintes como melhor lhes parecesse. Uma pemieria por-
centagem sobre o valor do proprio café, produzido. ou sim-
plesmente exportado, poderia dar somma respailavel animal-
mente, capaz de afiançar a obra mais seria e de mais efficaz
repercussão no mercado universal.

Esse modo de arrecadar a contribuição proposta e q uiva-
leria a urna associação de todos os lavradores do café rio mun-
do, concorrendo cada qual na proporção exacta de seu interesse
na exportação 410 fructo. Nada mais racional nem irada ¡usina
Nenhum imposto poderia ser mais sympathico. Suppondo.que
se arrecade apenas um por cento, já daria um fundo annual de
$ 1.000,000, approximadamente, que seria uma insignificancia;
pensando-se que o augmento de uni unico cent. em cada libra
de café, representaria para a universalidade dos productoa um
ganho da talvez, mais de $ 26.000,000, e perda baurta uma
baixa da mesma quantia.

Conseguido o accôrdo para essa associação, seria preciso
dar-lhe organização pratica, para o que já sé enconirarla ex-
cellente modelo na União Internacional das Republicas Ameri-
canas, cuja secretaria funcciona em Washington, ha doze',
annos, com tanta regularidade.

Quanto ao niodus operancii, esta eommissão não deae en-
trar era muitos detalhes; a obra será vasta e variada, mas de
intuitiva comprehensão. Os pontos seguintes pareceu) essen-
eiaea: 1°, combater por continuas publicações e quaesquerr,
meios proprios os infundados preconceitos relativos á influen-
cia rualefica do café sobre a saude; é curioso ver tanta gente -
queixar-se déasa influencia malefica, sem haver járnikis toma-!
do café authentico, havendo, embora ingerido liquidos com/
esse nome; r, divulgar a arte de bem preparar o café para ser,
tomado. Esta commissão não ignora que, a respeitai de todas
as cousas, os gostos differem de indtviduo a individuo e dO
povo a povo, e, sobretudo, tratando-se do paladar, seria pueril;
tentar egualal-os. Esta razão faz dizer a muitos que se riãO

a deve procurar alterar o modo actualmente preferido Pelná di-
& versos tomadores de café. Porém, o caso aqui é inteiramentei

eneciali §_f_a_c_to au,q malgrá--- .augsj tatalidati§---siog
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!consumidores de café, nos paizes que o não produzem, não
¡toma propriamente café. 'Assim, como não seria 'pãoqualquer
.reparação de trigo, sem o estaduorganico e a coacção- neces-,E
aria, não é tambem café qualquer bebida, só por ser obtida do
r

ão que tem tal nome: E' preciso que o café seja antes de
Ittido,..identico a si proPrio. Para isso, é preciso 'Pol-o em con-
-klições de desprender o aroma e o principio beneficamente ex-
Citante, que o caracterizam. A cafeina. não deve continuar a
per confundida com .a cafeina, o. alcaloide extrahido . a frio,
com o.qual tanto se.intimidam.os amadores_da deliciosa e inno-
tente bebida. ..O aroma e. o principio excitante caraeteristicos
.;do café só se obteem com, a condição de torrar o. grão de uma
certa maneira e até um certo grão e observando certas cau-

-ttelas_na preparação da-,bebida. Nada disso se faz geralmente,
po grande mundõ consumidor. • Pelo contrario, os methodos

. mais absurdos e os preconceitos mais extravagantes dominam
: por toda parte. Entretanto, a•experiencia ensina que I quem
uma vez usou café verdadeiro, café identico • a si 'mesmo, se
affeiçoa muito mais a• elle•que•os'que tragam a duvidosa de-

• cocção commum. Será, pois,. de grande utilidade ensinar a to-
mar café. Tal melhoramento redundará tambem- em auxilio ao
:publico, babilitando-o.a .--evitar . ue • lhe Vendam -sob . falsos
.nomes e. a altos preços café que podenia obter com maior. van-
Mgem;'3°, manter,ex posições.permanentes:.de.café . de todos os
..Vaizes . assocjados,.com indicação das procedencias-e dos preços,
(bem . como todas,as informações convenientes. A ultima obser-
.;vação do numero anterior tem nesta parte perfeita,:cabida..As
••exhibições-de café,até agora . realizadas .teem sido . geralmente
eggregadas-a exposições universaes ou regionaes. • Isso &muito
pouco pratico. A taes . festada industrie, acodem quashexclu-
sivamente pessoas curiosas.de_novidades.. Isso-.é particular-

'mente verdade a respeito • do grande publico, que é o que:mais
2 • convem interessar no café. O visitante 'de exposições :dessa

'natureza passa a correr pelas exhibições de , productosLagri-
colas.'Faligado de corpo e espirito, não lhe sobra tempo . para

:dar attenção ao café.' O contrario' aconteceria .com o estabele-
..eimento de exposições permanentes exclusivamente . de '.. café,
...cuidadosamente localisadas e installadas, em numero conve-
niente, ás.quaes concorreria sómente a gente interessada em

,conhecer o melhor café. para uso e para negócio. As agencias
wopostas poderiam igualmente encarregar-se de influir por
:varids modos. inclusive pela venda directa, para corrigir a
desproporção que hoje se nota entre o peço pago ao produrtor

, e o que se exige do consumidor. Assim se repartiria melhor
, entre a commodidade do consumidor, o ganho do commer-
ciánte e a recompensa do lavrador a riqueza representada pelo
café, que hoje só aproveita ao intermediariR. 	 ...

Para a restricção da ()Verta, esta commissão aconselha: •
1.0 Que os paizes exportadores entrem em accôrdo -para

..probibir, pelos meios que julgarem mais ()oportunos, a expor-
: tação do escorias de café, ou de grãos de café contendo a pio-
porção de impurezas que se determinar. De um modo geral se

rpoderia dizer. que bastaria prohibir a exportação de typos in-
feriores ao numero 9 da Bolsa de Nova York; mas as cir-

• cumstancias da producção podem exigir mais largo corte na
exPortação..Além.disso,. decretar sirriplesmenle a eliminação
do café inferior a um certo typo póde deixar margem -á inystts
ficação da medida, sendo as impurezas distribuidas pelos typos

•superiores. com . prejuizo deites e sem diminuição real np vo-
lume da exportação. No Brasil foi lembrada poi. um agricultor
•e publicista intellig-ente uma fórma para a medida que salva-
:ria esse inconveniente S seria a promulgação de um imposto
-para ser cobrado em especie — isto é, em café, cobrindo a por-

.. centagem que fosse julgada necessaria para depurar sufficien-
temente o fructo a exportar, encurtando ao mesmo tempo a

,,,offerta na medida desejavel. O café, pago como imposto seria
necessariamente do typo infimo, que tal , seria .a conveniencia

•evidente do contribuinte. Esse café seria incinerado. O , de-
feito que parece ter essa engenhosa medida é o de perpetuar a
prOducção dos typos inferiores, quando melhor seda extin-
guil-a. Só se deve recorrer a ella si na sabedoria dos interes-
sados for julgado inconveniente prohibir pura e simples-

„mente a exportação de impurezas, quer se apresentem sós,
-- • quer misturzidas como : grãos de café.' Essa é a medida fieroica e

- .de cuja•efficacia está commissão não tem a minima duvida.
2.° Que se deem os • passos•netessarios para.-que-os gover-

-nos'dos-paizes ' imporfadores decretem medida' analoga , á que se
acaba de indicar, equiparando os cafés abaixo do typo 9 fisfal-
sificações e. prohibindo a sua entrada por-amorda hygiene pu-
blica. Foi Ia tempo apresentado ao Congresso dos Estados
Unidos um projecto deléi•nésse sentido,- e• parece que a medi-
da receberia o applauso•do .publico neste paiz. Cumpre. insistir

. nesse terreno. .0 pseudo— café-em-questão é mera falsificação
do verdadeiro.'e não ha menos razão para . prohibir o seu eõm-
'merefe• e- uso que para .proliibir o- das outras especes . de..Wf;i.,
fiem:5o. Essas escorias são uma das influencias 'anis dairm-,

nhas Para a depreciação do verdadeiro café; , por um lado, avo-
lumam a offerta, fazendo cahir o preço; por outro, foinefitain
as adulterações do producto puro, fazendo assim diminuk4
consumo real.

” 3.° Que os paizes productores entrem immediatarnente
uma combinação solemne,.com o fim de evitar que se lama) no
mercado universal quantidade de café que se opponha á reali-
zação de um preço racionalmente conveniente e tão estavel
quanto possivel.

No conceito desta commissão, essa medida, posta regular-
mente em pratica, seria sufficiente para solver a crise. Os
seus caracteres essenciaes são: á) acção commum de todos os
paizes interessados, em vez de esforços isolados de um só,
como por alguns tem sido lembrado;. b) .intervenção legal con-
cordante com a sciencia economica,.não para tentar fixar um
preço a despeito de deixar intactas as causas da Perturbação,
mas buscando destruir o .effeito- pela. destruição da causa; c)
regularização do mercado, de maneira a evitar as oscillações
bruscas que tantos desastres acarretam; d) extincção de uma
das peiores especies de especulação — &que se baseia, mais-ou
menos sinceramente, sobre.a previsão.da futura offerta, es-
peculação que terá de desapparecer desde que a offerta esteja
fixada de.anternão.

, A.reedida.proposta depende de um tratado' ou convenio
entre-os paizes productores de café. Nelle se . estabeleceria uma
conferencia periodica (pelo inenos annual), de delegados espe-
ciaes:.dos governos contraetantes, na qual se fixaria, em vista
de dados seguros e • sufficiente discussão, a colheita provavel de
cada. paiz e a. quantidade de café , que, poderia ser offerecida ao
mercado universal, sem prejuizo do preço nem da continuidade
da expansão do consumo. Si fosse reconhecido que a colheita

- . pendente ia ser demasiado abundante, determinar-se-hia a
.porcentagem sobrante. Essa porcentagem seria retida nos por-
dos á medida que o café fosse demandando sabida. A confe-
-rentia annual, alludida poderia decidir sobre o destino a dar ao
café retido. Elle poderá ser destruido pelo fogo, ou simples-
mente armazenado em depositos publicos, com a garantia do
Estado, e servir de titulo a operações de credito em beneficio
do depositante.
• O café depositado teria preferencia para ser exportado mio

nono seguinte, independente de retirada de porcentagem
alguma, o que evitaria que se escolhesse sempre genea, da
peior qualidade Para entregar ao deposito. Por este modo. si
sobreviesse um armo de penuria, o café retido accudiria
normalizar o mercado; tuas, si se seguissem annos de super-
abundancia, tão extraordinaria, que só o café relido fosse
bastante para satisfazer á offerta, seria necessario recorrer a
medidas ad hoc, inesmo á mais radical de todas — a incine-
ração. Tal. extremo seria preferirei ás consequencias que oe-
casionaria uma enorme producção que encontrasse /todos . os
annos as portas abertas para abarrotar o mercado. Não é pre-
ciso accrescentar que a destruição seria relativa apenas a co-
lheita do momento,, não á mercadoria protegida pelos dopo-
sitos publicos.

Decidida a restricção da offerta, a retenção e deposito da
porcentagem julgada' damninha, 'parece a esta commissão o
processo mais justificavel pela sciencia economica; não -se des-
truiria um valor já produzido e dava-se a desejavel elastici-
dade ao mercado. Nem o café depositado seria uni augniento
virtual da offerta, corno já se disse nesta Conferencia, pormte
ainda que o seu valor fosse mobilizado por meio de warrants
ou . qualquer outra operação de credito, o café, como tal, não
era offerecido ao consumo, nem podia sei-o. O unico modo de
apparecer esse café depositado, alterada a offerta, seria ai-
'guina das altas partes contractantes fraudar o tratado; mas tão
indigna hypothese não deve ser figurada. Entretanto, não tem
esta commissão duvida alguma em acceitar que, si por qual-
quer motivo os governos interessados mantiverem o receio de
que a agglomeração dos depositos venha a influir desfavoravel-
mente na regularização dos preços, não se deve recuar ante:o

'extremo de destruir. em vez de depositar, a porcentagem da
colheita que, for considerada perturbadora.

A simples enunciação da medida proposta mostra que o
seu objecto primordial é proporcionar mais dinheiro ao pro-
ductor, fazendo-o vender menos café. Que isso'é possivel —
demonstram-no não somente a theoria-economica, mas tainbem

propria historia da especialidade. Os Estados Unidos pa-
: ,garam, em numeres redondos, $126.000.000 por 629.000.000
de-libras de café que. , importaratn- em 1892, e pagaram apenas

448:000.000 por' 748.000 -.000 de' libras importadas • em 1900.
'A importação dilatou-se na razão de 18:9 • por cento e o preço
'rabio 61.9 por , cento. Que teria sido melhor para os produ-
•dores: vender e hão . sómente vender, mais plantar café,
'cuidar-das' plantas, colher o fruto,' beneficial so, pagikr frete. —
-para Vender 600.000.000 de libras é receber por ellas $40.000.000
- incluindo os gastos ,de- commissilo, impostos e. transporte .ma-

vitimo, ou simplesmente vender 3G)G.000.000 de libras, com a
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respectiva despeza reduzida á metade, e metter no bolso
go.000.000 ?	 .

A medida proposta não reclamaria, entretanto, tão forte
reducção da offerta annual: Bastará reduzil-a ao que um cal-
culo prudente, como os que actualmente já fazem alguns
grandes commerciantes, do consumo e da producção em pers-
pectiva aconselhar como cornpativel com as condições do mer..
cacto. A sita-anão actual não serve para exemplo do que se deve
fazer normalmente, porque estamos cm presença de urna co-
lheita descommunal e sem exemplo. Si, porém, a medida pro-
posta já estivesse em operação desde tempo sufficiente, tal
situação estaria longe de ser embaraçosa. Raciocinemos, entre-
tanto, sobre ella, porque elle representa o facto positivo, e
vejamos como se applicaria neste momento o remedio indi-
cado. Sejam 15.000.000 de saccos o consumo em perspectiva
para o proximo anno; admittamos que de outro tanto será a
colheita proxima; mas ha uma existencia visivel de 13.000.000,
que, diminuiria dos 3.000.000 de saccos julgados necessarios
como saldo de .uns annos para os outros, ficará reduzida a
10.000.000; haverá, pois, 28.000.000 de saccos como offerta
no anno 1982-3, contra 18.000.000 de demanda, o que quer
dizer que haverá um excesso de cerca .de 40 por cento da of-
ferta sobre a demanda. Descontar de um só golpb todo esse
excesso da colheita futura seria reduzil-a a uma terça parte.
Semelhante acção parecerá, sem duvida, demasiado violenta.
A esse extremo não se veriam forçados os paizes productores,
si uma sábia previsão os tivesse levado em tempo a ir en-
curtando methodica e paulatinamente o lançamento das co-
lheitas sobre o mercado. Por o não terem feito, terãode usar
agora de Medidas mais drasticas para atalhar o mal. Pensa
esta commissão que esse barbaro sacrificio do 6e 'por cento da
proxima colheita poderia dar maior lucro em valor que o que
se perdesse em especie; mas si os goverhos interessados não
ousarem ir tão longe, podem proceder por partes, fixando o
quantum da primeira redução, por exemple, em 30 por cento
da colheita: O resultado seria mais lento, porém não menos
seguro.

Temer-se-ha, talvez, que a medida não seja. á primeira
vista, sympathica ao productor. Não parece difficiT, entretanto,
fazer-lhe comprehender que o seu interesse não está em abso-
luto em vender muito café, Mas em tirar delle recompensa
correspondente ao seu esforço. Os factos logo confirmarão que
um córte de 20 ou 40 por cento na offerta. universal dará a
cada lavrada 20 ou 40 por cento mais em dinheiro do que
tiraria vendendo todo o café produzido. Por outro lado, cada
lavrador facilmente comprehenderá que o caso de vender
menos no regimen actual não é o caso de vender menos no
regirnen da medida proposta: no primeiro, sendo intrtil a sua
acção individual para alterar o preco, a sua conveniencia está
em forçar a quantidade; no segundo, o accardo de todos os
produtores em rebaixar a quantidade da offerta levantará o
preço para todos.

A commissão dispensa-se de . discutir o facto dos lucros
consideraveis que advirão gratuitamente desta medida aos
actuaes possuidores de grandes depositos de café. Baste ob-
servar que o desejo egoistico de embaraçar lucros de outrem
não deve .pesar no espirito dos governos interessados, e a
propria circumstancia de favorecer os actuaes proprietarios
de grandes existencias seria uma garantia de sympathia e,
Dois, de feliz exito para a providencia adoptada. Aliás. não se
concebe que o. preço do café suba. seja por que motivo for,
sem dar lucro a quem conservar reservas do waren.).

A causa da superproducção que deu origem ao presente
excesso da ofroria sobre a procura foi o facto de haverem os
preços subido exa ggeradamente no meio da ultima década do
sendo passado. "Estimulados pelo preee. plantaders dila-
taram seio calculo os limites das !erras cultivadas. Essa tem
sido, em realidade, o historia I lo cai. que não é orceis° ir
consultar além dos unimos vinte anos. Unia colheita su-
perior a 11.000.000 de sucos. em 1882-83. excedendo em
muito o ternio médio das anteriores e o consumo de então.
trouxe o Rio n. 7 no maximo de 8.5 eents e ao minirno de 5.5na Bolsa de Nova Yorlz. que então se inauguraviu. o preco
m( ç die da libra de café de todas prorellencias entrado nos Es-
tados Unidos foi avaliado pelas autoridades (10 Departarnehlo
do Thesoure em 8:5 cents. Tão baixe preço levou o desalento
e a apatIlia aos cultivadores, muito ,tes qnaes se arruinaram
coro os suas plantações. O crescimento da predileção cessou
virtualmente, ao mesmo tempo til a e consume augmentava
gradualmente. Dez armes depois dn neriodo agudo da super-
producção já o café colhido p ilo e r %, bastante para as -exi-
gencias coininercio; a (IORRI PM focou o atteí! aeseutti-
1~0) contra a iifferla: o preço em 1 892-W! rei. nos EsladogUnidos; cio média. 20 Nails por lilen seguiale ealeido of freia'
do Departamento do Thesouro.	 masa) OXI rn( I rrl mano pro-
Vr;e011 extranrclinaria actividade na plantações, com o resut-.

tado logico que presenciamos hoje: a mais assombrosa cima
gestão do mercado de que ha noticia. E' curioso notar que,
de algum tempo para cá, especialmente depois de terminada
a guerra de secessão nos Estados Unidos, que é quando co-
meça a tomar vulto gigantesco a produeção do café na Ame-
rica, as épocas de. crise, tanto de exaggerada offerta, como de
demasiada procura, isto é, de extrema miseria e extrema
prosperidade do productor, se alternam regularmente de dez
em dez annos. Este periodo parece realmente o necessario
para que repercutam no seu maximo na colheita, tanto o en-
thusiasmo que faz plantar demasiado, como a consternação e
depressão moral que leva a descuidar a obra já feita e esperar,
melhores tempos em maior ou menor passividade.

A observação dos factos apontados produz no espirito
desta commissão a triste convicção de que a existencia do
productor de café, individuos ou nações, confiada exclusiva-
mente, como parece ter estado, ás forças cegas da natureza,
se caracteriza por uma série de crises periodicas. Nada mais
desgraçado que esse viver intermittente, ou antes, remittenta,
cuja actividade se traduz em phenomenos espasmodicos doe
vigor e depressão.

E porque assim acontece ?. Porque os productores, indi-
viduos ou nações, vivem ao acaso, não se conhecem, não se
estudam, não se consultam, não se combinam e unem para
prever as eventualidades do mercado e proceder em vista
dessa previsão. Os intermediarios prosperam, porque fazem
exaetamente o contrario disso. São a ordem deante da anar-
chia.. Comprehende-se a sua immensa vantagem em todas as
circumstancias, inclusive quando lhes parecer conveniente sa-
crificar desapiedadamente o productor.

O mal actual provém do excesso da offerta sobre a de-
manda esta commissão não se cansará de affirmar. A de-
masiada offerta é um effeito da demasiada producção. Seria
preferivel que esta ultima não existisse, ou houvesse um meio
legal e racional de a fazer manter-se em limites convenientes.,
Mas, como ella existe e esse meio não ha, o remedio será fazer o
que a demasiada producção não se transforme em demasiada
offerta. Muita gente parece confundir estes dous termos que
são, entretanto, bem distinctos; pode produzir-se muito e offe-
recer pouco. E' isso que esta commissão propõe e é tambem o
que não poderá ser plena e satisfactoriamente realizado, sem a
união intima e sincera das nações interessadas. Essa união
pode ser considerada difficil, mas longe está de ser impossivel,
e muito se facilitará neste momento, em que esse poderoso
inGtivo das acções humanas — o instincto da propria conser-
vação, é a consideração que sobreleva a todas.

Entre as -migas soluções que, segundo o conhecimento
desta commiSsão, teem sido propostas á crise do café, nenhuma
lhe parece visar ao problema em toda a sua extensão. Quasi
todos os remedios propostos referem-se apenas a detalhes.
Taes são os que (cem por base melhor preparação do café a
exportar, eliminação de falsificações e adulterações, venda di-
recta do producto pelos interessados, propaganda para extenrler
o consumo, etc. E' verdade que todos esses e outros planos são
de importancia; mas o que mostra á evidencia que não é peia
falta da .applicação de algum delles, ou mesmo de todos juntos,
que a crise existe, é o facto seguinte: Todas as circumstancias
contrarias que esses planos accusam e se propõem eliminar já
existiam e algumas deltas, corno a falsificação, em muito mais
alto gra() que hoje, no tempo dos mais elevados preços que se
teem visto para o café;-a unica circumstancia que não existia
então, e que é hoje patente, é o exéesso da offerta sobre a
demanda.

Corno eia outras vezes tem acontecido, a situação ha de vir
um dia a normalizar-se pela simples espontaneidade (las
cousas, pela mina das plantações e dos plantadores e pelo
'crescimento lento do consumo. E' essa mesma, sem duvida,
uma solução segura. Será, porém, digna de homens e naçõea
intelligentes?

PROPOSTA

Em vista das observações que precedem e consideram-1(i,
que os delegados a esta Conferencia em sua quasi totalidade,
não. se acham revestidos de poderes especiaes para firmar tra-
tados, a commissão epc.arregada de estudar as causas da erise
e meios de combatei-a propõe:

i° — Que se adoptem as seguintes (leclarações:
a) Que, ainda que seja de desejar que muitos melhora-

mentos se introduzam na producção e commercio do café, a
crise presente se manifesta exclusivamente no preço não re-
nninerativo e ás vezes ruinoso, que o productor obtem pelo.
fruto;
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1)) Que a causa. capital do preço, não satisfatm9a que oc--
easiona a presente crise é o excesso da offerta sobre 'a demanda
natural ou normal;

r) Que a especulação Ode ser em parte responSavel pela
crise: mas que nenhuma especulação teria tal effeito si não
fosse ajudada pelo excesso da offerta sobre a demanda natural
eu normal.	 • •

— Que se recommende com a maior instancia aos paizes
productures de café:

O) Prohibição, pelos meios mais efficnzes, da exportação
de impurezas sob o nome de café e a mais assidua diligencia
junto dos goN ernos dos paizes consumidores para obter a pro-
hihição. da importação dessas impurezas e o uso de . falsifi-
cações ou quaesquer substitutos offerecidos debaixo do nome
de .café;	 .

1) .) Que pela fôrma mais conveniente se dirijam ás nações,
que tributam fortemente o café, afim de obter a abolição ou
diminuição razoavel de qualquer gravame que difficulte a im-
portação, distribuição e consumo do café;

Organização de uma União internacional que compre-
lenda o maior numero possivel de interessados, destinada a
velar perpetuamente sobre os interesses clãs producTõres de
café, mantendo constante propaganda pela palavra eseripta e
faltada O por demonstrações objectivas par provocar a maior
expansão do bom uso do café no minuto;

d Como medida mais porpria para modificai: favoravel-
mente e mio a maior brevidade possivel o preço a que os pro-
ductores estão vendendti o seu café, eliminação da venda e
exportação de uma quantidade tal da producção universal, que
reduza a offerta ao limite at •mroximado do consumo'a(ldicio-
nado de um saldo, que não deve passar de 3.000.000 de saccos
de 60 kilos ou 132 libras, podendo nos primeiros tempos ter-se
a respeito desse saldo a tolerancia que a existencia do actual
enorme stock • visivel reclamar:

e) Convocação urgente de uma conferencia de plenipoten-
ciarios reconhecidamente competentes do ramo economico em
questão com o objecto de concluirei]] um convenio,eu tratado
relativo ás medidas de caracter internacional encommendai.lasa
por esta Conferencia, ou que forem mais tarde suggeridas.

Sala das sessões da ConfareMa Internacional para Pro-
tecção da Industria do Café, Nova York, 27 de outubro de 1902.
—. J. de As,sis Brasil. presidenf e. — A . Luzo Arriaga. —
J. F. Curtiu. — F. de La Madriz. — M. Gonzalez. — D.
Boina li.

Este relatorio foi approvado pela Commissão Internacional
'Americana do Café, a 31 de outubro de 1902. — Velóz
Coitiroa. secretario-geral.
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DECRETO N. 19.507 —* DE 18 DE DE2EMBRO DE 1930

Modifica o § 2° do art. 42 do Regulamento 2,ara o Serekt

O Chefe do Governo .Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve modificar o 9° do art. 42 do Re-
gulamento para o Serviço Militar atinem) ao decreto n. 15.934,
de 22 de janeiro de 1923 e modificado pelo de n. 16.114, de
31 de julho do mesmo anno, que passa a ter a seguinte re-
dacção:

• .§ 2.° Poderão reengajar-se, satisfazendo as condições de
conducta acima estabelecidas:

a) os sargentos que estiverem em perfeitas condições phy-
sicas comprovadas pela junta de saude militar, perfazendo no
maximo tios quartos do total dos sargentos da companhia,
esquadrão ou bateria e no caso do numero de candidatos ex-
ceder a esse limite, deverá ser feita escolha rigorosamente pela
conducta,- e em igualdade de condições, pela competencia mili-
tar e serviços;	 .-

1,) depois do primeiro reengajamento, e mantidas as mes-
mas condições estabelecidas acima até o limite maximo de
dons terços do total dos sargentos da companhia, esquadrão
ou bateria, mantidos os mesmos criterios para a selecção:

c) depois do segundo reengajamento, e mantidas as mes-
mas condições estabelecidas acima, por mais quatro rumos, até
o limite maximo da melada do total dos sargentos da com-
panhia, esquadrão ou bateria, inantidos os mesmos eriterios
para a selecção;

d) depois de dez :limos de serviço, todos os sargentos que
satisfaçam as condições acima, independente de reengaja-
mento, até completarem 25 annos de serviços;

e) os sargentos que até a presente data contem dez annos
de bons serviços até completarem 25 annos, satisfazendo as con-
dições de aptidão physica e de eonducta civil e militar:

f) os cabos habilitados com concurso para sargento e o
pessoal de que trata a lettra c procedente deste artigo, exce-
ptuados os muscios, corneteiros, clarins e artifices, todos até
completarem cinco annos de serviço (v.	 2° do art. 9')

g) os musicos, corneteiros. clarins, telegraphistas, artifices
e o pessoal especialista dos serviços de saude e veterinaria,
até sua exclusão do Exercito de 2' linha;

h) os especialistas de aviação - e carros de combate por
prazos successivos de ires annos até sua exclusão do Exercito
de 2° linha.

Rio de Janeiro. 18 de dezembro de 1930,109" da Indepen-
delicia e 42° da Republica.

GETULIO VARGAS•

José Fernandes Leite de Castro.

Ministerio da Marinha
Pew decreto de 18 do corrente, foi no-

lo. Eduardo José da Fonseca para
exeia-er as funcções li. operario de ter-
ceira classe da officina complementar
n. 1. da Directoria do Armamento da
Ma ri nha

Ministerio da Guerra

Por decreto de 12 do corrente- foi de-
claradc som effeito o de 4 de setembro
ultimo, reformando, a pedido, o sargen-
to ajialante amanuense de primeira clas-
se Joaquim da Silva :1zevedo, que volta
a exercer as suas funcções anteriores.

— Por outros de 18 do corrente:
oncederam-se:

Licença. de accUrdo com os arts. 19
do decreto d. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921 e 275 da lei n. 4.793, de 7 de
janeiro de 1924, resolve conceder ao
operario de 5° classe do Arsenal de Guer-
ra do Rio de Janeirb, Cesario Borges,
por seis mezes em prorogação da que ob-
t(.ve intra tratamento de saude.

1.1nnnn

Transferencia para a reserva de pri-
meira classe, de accórdo com o art. 22,

2°, do regulamento annexo ao decreto
n. 18.712, de 25 de abril de 1929. para
execução da lei n. 5.631, de 31 de de-
zembro de 1928, ao coronel de cavalla-
ria Alexandre Fontoura. visto contar
mais de vinte e cinco annos de serviço.

Foram classificados:
Na arma de infantaria, o coronel José

Alberto de Mello Portella no 13" regi-
mento.

Na arma de cavallaria, os tenentes co-
.oneis aristovão 'de Castro Barcellos e
Francisco Jaguaribe Gomes de Mattos no
quadro supplementar.

.Na arma de artilharia, o coronel Joa-
quim Antonio Pereira, no quadro sup-
plemenlar.	 •

Foi exonerado do cominando da Esco-
la de Aperfeiçoamento de Officiaes o
coronel Luiz Gonzaga dos Santos Sara-
hyba

Foram nomeados:
Commandante da Escola de Aperfei-

çoamento de Officiaes, o coronel José
Maria, Franco Ferreira.

Director da Fabrica de Polvora da Es-
treita o major Themistocles Cordeiro dç

. Segundo tenente pharmaceutico do Et
°reit° o . ptitte,infnamitico Antonio Vicente

Fernandes , fin e contará antiguidade de
29 de dezembro de 1927.

Foram	 i•oznovidos:
A professor da aula de Noções concre-

tas. do Sciencias physicas e naturaes do
antiga curso de adaptação do Collegio
Militar de Porto Alegre, fundido com o
curso geral pelo art. 174 do regulamen-
to approvado por decreto ri. 12.956, de
10 de abril de 1918, o adjunto major re-
formado Mario Cruz.

A professor de desenho do extincto
Collegio Militar de Barbacena o adjunto
da mesma aula e deste Collegio major
honorario José Maria de Castro Neves.

Foram transferidos::
Na arma de infanlaria, os tenentes co-

renejs Estevão pyonisio d'Avila Lins
Antonio Pyrineus de Souza e Suetonio
Lopes de Siqueira Camucê. do quadro
supplementar para o ordinario, sendo
classificados, respectivamente, 110 60 ba-
talhão de caçadores (Ipamer y) e 6° re-
gimento (Caçapava) Miguel de Castro
Ayres do 60 batalhão de caçadores para
o 7° regimento (Santa Maria) e Bernardo
Fragoso, deste regimento para o 28° ba-

talhão de caçadores (Aracajú)
Na arma de cavaliaria, os coroneis Al-

varo de Carvalho, do 5° regimento de ca-
vallaria divisionario (Castro), para o 3°
regimento fle cavallaria cliyisionario.(Ja,
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guarão), Raviiminio Sampaio, do quadro
supplementar para o ordinario, sendo
classificado no 20 regimento de ,cavalia-
ria divisionario (Pirassununga), o tenen-
te-coronel Djalma Cunha, do quadro sup--
plementar • para o ordinario, sendo • clas-
sificado no 7° regimento de cavallaria in-
dependente (Livramento) e o major João
Propicio Menna 13arreto, do quadro or-
dinario para o supplementar.

.Na arma de artilharia, os coroneis Os-
car Lisbda - de Souza do 5° regimento de
artilharia montada (Santa Maria) para
o -3° (sem effectivo, Campinas), Alberto
da Cunha Pitta, do quadro supplementar
para o ordinario, sendo classificado no
5° regimento de artilharia montada, Epa-
minondas Teixeira Guimarães do 4° re-
gimento de artilharia montada (Itú) para
o. 6° (Cruz Alta). Oscar de Almeida do3° regimento de artilharia montada
(sem effectivo, Campinas), para o 9*
(Curityba) e João eludido Pereira de
Castro Junior, do quadro ordinario para
o supplementar, tenentes-dai' armeis Ho-
racio Heraclito .Campallo de Souza, - do5° regimento de artilharia montada (San-
ta Maria;, para o 1° grupo de artilharia
de costa e Fortaleza de - Santa Cruz, Hei-
tor Pires de Carvalho e Albuquerque do
regimento de artilharia mixt-a (Campo
Grande), para o I °regimento de artilha-

- ria montada (Viita Militar), Condido
Caetano Moreira do 3' grupo de artilha-
ria de costa ,Itaiinis., para o 5° regimen-
to de artilharia montada, Mario Valasco
do 8° regimento de artilharia montada
(Pouso Alegre) para o 5" grupo indepen-
dento de artilharia pesada (Ponta Gros-
sa), Eugenio Trompnwsky Taulois do

5° grupo indapendante de artilharia pe-
sada para o 8° regimento de artilharia
monttida, .antonio Fernandes Dantass, do
4• grupo irdepandent. do artilharia pe-
sada (Uberaba) Para o 9° regimento de
artilharia montada , Curityha), João Ba-
ptista Mascais-9111as de aioraes do 6^ re-
gimento do artilharia montada (Cruz
Alta) para o :1 0 grupo de artilharia a ca-
vaIlo latigis•., Dalin() Ribeiro de Rezen-
de do 5° grupo de artilharia de monta-
nha (Curitylia), para o regimento de ar
titilaria iri ix ta .:Campo Grande), Antonio
naplis4a :voi ‘ a do Figueiredo do 7° regi-
mento d eartilharia montada (sem effe-
ctivo, Juiz de rtira). para o 5° grupo de
artilharia de eosla 'Coimbra) e Arthur
Sitio Portella. do quadro ordinario para
o supplainerdar e os majores Euclydes
Espindolti do Nascimento, do II grupo do
Ir re.giineoto i'.e artilharia montada para
o TI do :;" •som effectivo, Campinas),
Mario Ramos, do 5° grupo independente
de artilharia pesada para o 4° regimen-
to d eartilharia montada (Itú), Francis-
co Pereira da Silva Fonseca, do quadro
supplementar para o ordinario, sendo
classificado no I grupo do 6° regimento
de artilharia montada (Cruz Alta), The-
mistocles Cordeirb de !Mello, do quadro
ordinario para o supplementar, José
Ferraz de Andrade do II grupo do 6° re-
gimento de artilharia montada para o
I grupo do 8° regimento de artilharia
'Montada. Alcides de Mendonça Lima Fi-
lho -do 2° grupo de montanha do regi-
mento de artilharia mixta para o 2°
grupo independente de artilharia pesada
,_,ItQuitatina), João Carlos dos Reis Junior,
'do 2° grupo independente de artilharia

tiesada para o grupo a cavallo do regi-,
to de artilharia mixta (Campo Gran.,

%Te)., Jose Agostinho dos Santos, do qua.
Cri,' supplementar, sendo classificado n•1
.12_.....arapet_ ickk oh	 iaLiki SneAlblallb4.:
••nn f-,•••••,:,.• -'"

,(Curityba), Francisco Antonio de Barros
Bittencourt, Alvaro Fiuza de Castro, Ma-
ximiliano Fernandes da Silva e Argetniro
Dornellas; do quadro ordinário • parà o
supplementar, José da Silva Barbosa, do

grupo do 8° regimento de artilharia
montada para o 4° grupo 'de artilharia
de costa (Ohidos), Carlos de Oliveira
Duro, do 2° grupo de artilharia a ca-
va% (Uruguayana) para o 5° grupo de
artilharia de costa (Coimbra) e Cyro Vi-
dal do I grupo do 4° regimento de arti-
lharia montada (Itú) para o 5° grupo
independente de artilharia pesada (Pon-
ta (rossa).

Reconsiderou-se o acto de provimen-
to do major Alberto Medeiros, docente
vitalicio da Escola Militar, como adjun-
to da III parte da 6' cadeira do regula-
mento de 24 de abril de 1918, no sentido
de ser esse provimento como professor,
como de direito deveria ter sido.

Ministerío da Educação

e Saude Publica
Por deort..;os de 15 do corrente foram

(uomeados:
O 1)1 .. Odorico Celso para inspector do

Gymnasio de Barbacena, no Estado de
Minas Geraes; o Dr. Theonomiro de Ma-
galhães para inspector do Gollegio Sala-
siano rts Santa Rosa, em Nitheroy, Estado
do Rio de Janeiro; Luciano Gallet, livre
docente do Instituto Nacional de Musica,
para director do mesmo instituto; Ar-
mando Paiva de Lacerda, director do In-
stituto de Surdos-Mudos; Ruy Manga-
beira, para inspector do Gymnasio São
Geraldo, em Pará de Minas, Estado de
Minas Geraes.

— Por outro de 8 do corrente, foi no-
meado o Dr. João Braz de Oliveira Arru-
da, para as funcções de vice-director da
Faculdade de Direito de São Paulo.

Ministerio da Agricultura
O Chefe do Governo Provisorio

Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil:

Resolve nomear Arthur Borges Dias,
para exercer o cargo de auxiliar meteo-
rologista de 2° classe da Directoria de
Meteorologia.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de
1930. 109" da Independencia e 42" da
Rept' bl ic,a

Gwrumo VARGAS

. F. Assis Brasil .

O Chefe do Governo Provisorio da
Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil:

Resolve nomear Celina Camphell
Barros, para exercer o cargo de 2° Ofi-
cial da Directoria de Meteorologia.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de
1930, 109° da Independencia e 42° da
Republica.;

-14 Otrüftd V.MIOAS./

,t(ssU

O Chefe do Governo Pro sorio
Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil:	 •	 •

ReàolVe'' : exonerar ô Sr. Ditrval Ca.
Iheiros . Comes, do cargo de assistentel
interino do Instituto Regional de Ma.,
ceió, da Directoria de Meteorologia.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro ,^
1930, 109° da Independencia e 42° dal.
Republica-,

GETULIO V.111GAd.1 ,

.1. F. Assis Brás'

O Chefe do Governo Provisoriá da'
Republica dos Estados Unidos do Bra-,
sil:

Resolve exonerar o Sr. Arthur Bor-•
ges Dias, do cargo de assistente interi-
no da Estacão Aerologica de 1' classà,
de Sebastião de Lacerda, da Directoria
Je Meteorologia.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro dê
1930, 109* da Independencia e 42° da;
Republica.

CIrruLio JVnoAg.•
1. F . .4ssi s Brosir.: )

O Chefe do Governo Provisorio
Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil:

Resolve nomear Durval Go.
mes, para exercer o cargo de auxiliar,
meteorologista de 1' classe, da Directo-
ria de Meteorologia.

Rio de Janejro, 16 de dezembro de
1930, 109' da Independencia e 12° das
Republica.

GETut.lo ARG As .,	 -

J.	 .4 ss is B ro si 1

.Por decretos de 19 do corrente, f
raio exonerados:

Julieta Reis e Silva, do cargo de pra.,
fessora do Curso dos PM rOna!OS Agri-,
colas, annexo ao Posto Zeotechnico dei.
Pinheiro;

Antonio de Vasconcellos, do cargo clã
auxiliar de 2' classe, 1.10 Serviço de In:-
dustria Pastoril;	 •

Joaquim Avaliar de Mello, do carga
de ajudante de 1° classe, do serviço t.lt
Inspecção e Fomento Agricolas;

Acrisio Sampaio, do cargo de auxiliai°
de 2' classe, do Serviço de Industria
Pastoril. •

— Por actos da mesma data, forani¡
nomeados:

Amynthas Flori-ano da Silva, para
exercer o cargo, em comni:ssão, de ara-,
dor da' lnspectoria Agricola do 4° (lis.,
tricto;
. Raul Primo da Costa, para exercer
cargo de auxiliar de 2° classe, do Ser,
viço de Industria Pastoril;	 .1

Francisco P. Cabota, prra exercer, d
cargo de auxiliar _de 2' ciasse, do Ser-
viço de Industria Pastoril;	 1

Jarbas Cambraia. para exercer o car-
go de professor do Patronato Agricolã
annexo ao Posto Zooteehnieo de Pinhei-
ro, do Serviço de IndustriA Pastoril;	 I

Transferir Eduardo Ribeiro Queiro4
veterinario de 1' classe das Inacções do
inspector da Inspecturia do Fabricas el
Entrepostos de Carnes e Derivados, nci[
Estado. do Rio de Janeiro, para identicã
funcção junto a Companhia Armou(' di
Brasil, no Estado do Rio Grande do SUlo
e o veterinario de terceira classe, Otto(
Magalhães .Pecego, desta runcção pari
aqttella	 .
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• Transferir o auxiliar cIe ld classe,
¡Jorge Padilha Marques, da Inspeetoria
irle Leite e Derivados, no Estado do Pa-
trona. para identieo cargo, no Estado do
Aio de Janeiro.

SECRETARIAS DE ESTADO

f. Ministerio das Relações -

Exteriores
+1`.. 1)or portaria de 20 do corrente, foi

io

. oncedido ao enviado extraordinario e
'nitstad tplerdpotenciario em La Paz,

- dile Antonio da Cunha Bueno, fé-
as extraordinarias de seis inezes, nos
unos do art, 41 e seus paragraphos
 decreto n. 14.057, de- II de feved
iro de 1920.

• Officios:
Sr. director do Internato do Collegio

Pedro II:
N. 167 — De ordem do Sr. ministro,

recornmenda a revisão da lista de alu-
IMOS aos quaes é concedida a matricula
gratuita, afim de que sejam rigorosa-
te observadas as condições estabelecidos
no art. 210 e paragraphos do Regimento
Interno.

• — Sr. director do Externato do Col-
legio Pedro II:

N. 167 — De ordem do Sr. ministro,
recommenda a revisão da lista de alu-
mnos aos quaes é concedida a matricula
gratuita, afim de que sejam rigorosa-
mente observadas as condições estabele-
cidos no art. 210 e paragraphos do Re-
gimento Interno.

— Sr. director da Secretaria do Pa-
lacio do Cattete:

N. 168 — Estando esta Secretaria de
Estado empenhada em regularizar a si-
tuação dos funccionarios pertencentes
ás repartições subordinadas, solicita, de
ordem do Sr. ministro, providencias no
sentido de serem prestadas informações
sobre a necessidade dos serviços do ser-
vente Antono .Tavares da Silva, que se
acha em com/missão nesse palacio desde
11 de junho de 1923.

— Sr. director geral do Interior 8d.
Secretaria de Estado da Justiça e Nego-
cios Interiores: .

N. 169 — Transmittindo o incluso
processo (177-E-Ensino), relativo ao re-
querimento em que o Dr, Ernesto d.
Moura, lente em disponibilidade, da Fa-
culdade de Direito de São Paulo, pede
urna providencia deste ministerio, junto
á Directoria da Despeza Publica, por se
ter apresentadó, em cumprimento á
determinações do Governo, solicita, de
ordem do Sr. ministro, mandar juntar
ao processo alludido qualquer outro
que, nessa Directorid, exista sobre o ds-
sumpto.

— Sr. zelador da Casa de Ruy Bar-
bosa:

N. 170 — Declara, para os fins con--
venientes, que o Sr. ministro, tendo em
vista a solicitação constante do °Meia
n. 117, de 1 do corrente, sobre a neces-
sidade de obras inadiaveis no predio
onde funcciona essa dependencia do mi-
nisterio, resolveu que fosse, com urgen-
eia, solicitado desse estabelecimento o
orçamenio e especificações das referidas
obras.

N. 171 — Em referencia ao officio
n. 83, de 1 de outubro ultimo, solicitan-
do autorização .para serem restauradas,
novamente' Errirdioldurada -s, duas telas
na Escola Nacional de Bellas Artes, e
existentes nesse estabelecimento, com-
munica, para os fins convenientes, que
o Sr. ministro resolveu aguardar o orça-
mento da despeza para o exereicio de
1931.

— Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da . Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 172 — Transmitte, para os fins
Com-min:lies e de ordem do Sr. minis-

tro, o processo n; 170, de 1930, referen-
te ao pagamento de gratificações a di-
versos funccionarios da "Casa Iluy liar-
bosa", visto correr a despeza por colite.
da verba 34 — Eventuae

'
s dessa; minis-

terio é referir-se a penedo anterior ã
crena° desta Secretaria de Estado.

s	 Sr. presidente da Conimissào
Syndicancia no Instituto Benjamin dou-
stant:

N. 173 — De ordem do Sr. ministro,
•ransmiti° os documentos, elo numero
de 9, referentes a accusações formulas
das contra o ex-director, Dr. EdiiTddo
Pinto de Vasconcelloe, e que foram
transrnittidos a este ministerio pelo da
JUstiça e Negocios Interiores.

— Sr. director da Despeza Publica:
N, 174 — De ordem do Sr. ministro,

solicita as aecessarias providencias,
afim de que, nos termos do art. 2°, do
decreto n. 19.143, de 1 de dezembro
deste anno, sejam pagos, a partir dè
6 deste mez, pela folha do pessoal ,(7`
da Justiça) da Secretaria da Justiça e
Negocios Interiores, os vencimentos que
competirem aos funccionarios seguintes:
primeiros officiaes Epiplionio Soares
Martins e Oscar Amadeu Lopes Ferreirad
2° official Alberto Leal Coelho da Rosa,
terceiros officiaes José Medeiros de Car-
valho e Tancredo da Moita e Faria AI-
buquerque, transferidos daquella secre-
taria para a Secretaria de Estado deste
ministerio, por decreto de 1 do correu.:
te, e 2° officio' Oscar Cunha, transferido
por decreto de 3 deste mez, sendo, para
esse pagamento, aproveitados os respe-
ctivos saldos da sub-consignação n.
do "Pessoal" da "Secretar:a de Estado'
da verba n. 10, do art. 2° da lei nume-
ro 5.753, de 27 de dezembro de 1929.

— Sr. director da Secretaria do Ga.
verno Provisorio:

N. 175 — Para que vos digneis de
transmittillo ao Exmo. Sr. Chefe do
Governo Prvisorio, tenho a honra de
passar ás vossas mãos, com a informação
do Departamento do Ensino, o incluso
memorial apresentado pelo Dr. Henri,
que Roxo, referente ao desempenho dás
funcções de professor eathedratico
Clinica Psychiatrica da Faculdade de
Medicina e director do Instituto de
Psychopathologia.

— Sr, director geral do Departamens
to Nacional de Sande Publica:

N. 176 — Em referencia ao olficia
n, 4.383, de 7 do corrente, communica
que, por despacho de 15 deste mez. o
Sr. ministro resolveu approvar a pres-
tação de contas concernentes ás despe-
zas effectdadas com o Hospital Regional
do Maranhão, no primeiro semestre
deste anno, com a quantia mandada pa-
gar áquelle hospital, por aviso do Minis-
terio da Justiça rd 2.373, de 23 de PA-
1410 ultimo..

— Sr. director da Escola Superior
de Cornmercio:

N. 177 — Afim de que seja devida-
mente informado, transmitte o reque-
rimento em que. Raymundo Oliveira
Nascimento, pede validade de exames
de preparatorios para o effeito de ma-
tricula nesse instituto de ensino.

— Sr. director do Departamento de
Assistencie Publica.

,N .178 — De ordein do Sr. minis-
tro, solicita informar si está vago o lo-
.ar de chefe da Clinica Ophtalmologi-
ca do Hospital de S. Francisco de As-
is. e, • no caso affirmativo, quem está

desempenhando interinamente taspSelbse

Ministerio -da Justiça e Ne-

- gocios Interiores

• •	 Policia do District° Federal

Por acto de 18 do corrente:
Foi designado o escrivão de 1' entran-

do do 270 District() Policial, Gastão do
Pilar Alves de Souza, para substituir o
de 2, Carlos Mendes, do 190 Districto,,
que está servindo á disposição da Cpm-
inissão de Syndicancias do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores.

Por outros de 19 do corrente:
Foi nomeado ajudante da Guarda do

;Vigilantes Nocturnos do 17° District°
Policial, interinamente, Waldemar Cor-
;rea Camará, em substituição á José Cor-
rêa Camara, que foi nomeado cornman-
dante da Guarda de 'Vigilantes Noctur-
nos do 30" District° Policial.

O Sr. De. chefe de policia baixou, em
48 do corrente, a seguinte portaria:

"Autorizo o secretario, Sr, Dr. Mario
,de Moraes Paiva, além das attribuidões
regulamentares que lhe são conferidas,
ia conceder passaportes, com excepção
aos deportados politicos, proferir todos
ps despachos interlocutorios e rubricar
contas e quaesquer outros papeis e li-
vros que exijam essa formalidade.

rXPEDIENTE DO SR. SECRETARIO

; Dia 20 cM dezembro de 1930 '

Xendohonte de Sduza Pinto, Ismar de
ueiroz, João de Deus Caldeira, Francisco

sitEheiro, Sociedade Braesileira dee Exs
ploSivos Rupturista, Hermenegildo Cos-
tal Puga, Aba Ornes, Salman Karluistiy,
aralamar Vyssur, Carlos Monteiro, Jose
jgnacio da Silva, Antonio Vasco do Nas-
cimento é G. Laport Comp. — A' 4'
Delegacia Auxiliar. 	 -
• Raphael de Souza Aguiar e Anecino
José Fernandes. — A' 1' Delegacia Au-

• Gustavo José da Costa e Cruzada In-
- A' 2' Delegacia Auxiliar.

' Club Carnavalesco Amantes das Fio .-
es. — A' 2' Delegacia Auxiliar.

Minister:o da Educação

e Saude Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO CADENETE

Dia 18 de dezembro de 1930
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Suncçõeós. Dese j a sabe.r lambem o Sr,
•lle n WeIlikr.. do re;4;-

1•1(10
- ree	 o: o 'III do Departa-

mento .NaHenal-de S•inde Publica:
1:0 — 1 ; e: • s: , atar I. assimila°

de CO:E pC: o nCiLl de s -4, de parlanietilo.re-
mette o requerimetiLa do ciliciai de
phartnacia licenciado pela Sucie Publi-
ca de Minas tieeaes, Eduardo de Barros
Duarte.

— Exma. Sra. D .Regina de Sã
Freire Alvim, M. D. gerente d'"A Es-
cola Peirnaeia":

N. 180 — Accusando o recebimento
do offleie de 15 do corrente mez, agra-
dece a remessa dos exemplares. d'"A
Escola Primaria" referentes aos me-
zes de setembro, outubro e novembzo
deste armo, destinados a varlos estabe-
lecimentos de ensino.

— Sr. director geral do Departamen-
to Nacional de Ensinem

N. !SI — Em referencia ao officio
aem nonserob de IQ de novembro pro-
Wiiii)* Pafsada, e de ordem do Sr. =-
insiro, soiieita informar, com a posai-
vel urgeocia, si todos os funCcionariOs
sm ~missão já voltaram, ás suas re-
par-UI...Mn. de acoortio com as ordens do
Governo, bem eomo si houve dispensa
de extrimumerarioa.

Ent caso. contrario, solicita mencionar
es nomes doe sie ainda permanecem
mace departamento, que, na hypothete
de não haver apreeentado ainda pro-
posta pera o orçamento de 1931, deve-
rá enviar ama relaçã4 . completa das
.ssne são estrietamente necessarios ao
neegri,en.

Sr. contador seccional da Repu-
blica no Alinisterio da ilistiça:

N. 182 — Remette, para os fineeon-
venientee. a folha de pagamento do pes-
soal adi-nine:anela-o der Instituto ()swal-
do Cruz, relativa ao miei de novembro
ultimo.

— Sr. director geral do Departamen-
to Naciona/ do Ensino:

N. 183 — Afim de que se possa res-
ponder, com urgencia. a consulta feita
pelo delegado fiscal dos Institutos ne
Ensino Secundado do Estado de São
Paulo, remette o officio de 10 de de-
zembro corrente.

— era. directora do Albergue "San-
to Ant.onio" de São João d'El-Rey —
Estado de Mines Geraes:

N. 181 — Communica, para os fins
convenientes, que o pagamento solici-
tado no requerimento de 20 de agosto
40 corrente, não pode ser autorisado.
em virtude. .de não figurar na relação
dos estabele.eimentes subvencionados
.1925, pele atinisterio da Justiça e Ne-
gocieis Interiarei, n Lyceu , do Artes e
Officios de-asa cidade. _

— Sr. director geral. da Bibiiotheca
N. 185 — Em referencia a0 officio

CL 398. de 14. de novembro findo, de-
clara, que o Sr. ministro. por despachei
de 9 lie cornente, autorizou a CIMIC411-
são dee ti-ah:381es de . ealaJegii0e . '0-
bliothecta do Cas-a de Ruy flnrbu.a,den-
Iro horas. do expediente, tendo
lambem, nes!a data, solicitado ao S.
'ministro da ate:hien tu pagamento tia
4I'llantia . de 5:01.18	 an,x	 reace:e-telein:
que trabalharam na referido cal.aloga-

. ,40„ rios mexes	 gote•ej.,ro 4 4111::1;1:""

• tImom na reTlferfra: ;int IP ia
Mie vorepanbou n	 off1„,.

faia 19

---
do Cruz:

N. 18g —	 de ordem
Sr. ministro. as cantas na importunem
de AI :52:5087. .10 fornecimentos tetos
em outubro ultimo a esse instituto,
visto competir a requisição de paga-
mento ao Tribunal de Contas, nos ter-
mos do riviSo n. 23, de 6 do corren-
te, dirigido por este ministerio ao mes-
mo Tribunal.

As referidas gentes foram etteami-
nbadas a este gabi.nete pelo officio nu-
mero 3.299. de 17 do corrente, do di-
rector geral de Contabilidade da Secre-
faria 41e Estado da Stistica e Negocies
Interiores.

— Sr. contador seccional no Muniste-
rio da Agricultura, Industrie. e Com-
mercio:

N. 187 — Tran srnitte, para os firs
convenientes, o officio do Observatorio
NaciOnal. sob n. 613, de 13 do corrente.
que •remetteu a este ministerio a 3^ via
do pedido. n. 62, na importancia de
1.:C1e. do fornecimentos feitos no
correrte mea, e que se entende com essa
contadoria.

— Sr. •irector geral da Directoria da
Interior da Secretaria de Estado da.Jus-
tiça e Negocies Interiores:

N. 188 — Afim de poder ser resolvi-
do o leaumpto de que trata uma carta
de Mr. L. S. Rowe, director da União
Pan Americana, encaminhada a.este mi-
nisterio coai o officio do director da
Bibliotheca Nacional, n. 416, da 2 do
corrente nua, solicita, de ordem do se-
nhor ministro, as nocessarias providen-
cias no sentido de ser reinettido o offi-
cio, do mesmo director, n. 400. de 11 de
novembro- ultimo, caso ainda se enoon-
tre nessa d'rectoria.

— Sr-. director geral do Departamen-
to de Assist pacia Publica:

N. 189 — Remette, para os fim.: cor-
veniontes, os decretos d 15 de corrente
mez, de exoneração, a Pedido, tio senhor
André Dreyfes, do cargo de chefe do
Laboratorio de Pesquizas Chinricas
c,olonia de Psyehnpattjas ..homens) e
de nomeaçãe do Dr. João Sadi • de Re-
zende Chaves vbara exercer esse cargo.

— r dil 'f'c ior ,geral do Departamen-
to do Ensine:

N . jeo	 Afim de ser organizado o
respectivo processo; reinette o officio
a. 452. de 16 do corrente mez, da Dire-•
ctoria da Eiblietheca Nacional. acompa-
nhado lo laudo n. 2.626; enviando ()-
requerimento "P114 que o ascensorista
Tito Livio de 112o1.w solicita seis mozes
de licença nos ternos do e 2' do art. 17
dn decreto a. 11.eta3. de 1 de fevereiro
de 1921.

- Si'. director da Bibliottieea Na-
:

N. 101 — Commiinico-vos de ordem
do Sr. 1/1'11W:o. cor referencia ao offi-
cio n. -152, de 10 do corrente moz, que,
nos lermos do art. V.. ri. L letra h do
decreto o. 19.4S4. deve estabeleci-
Ilfs nio l'*)1» t 1 er directamente ao De-

partamento loEnsino iodo- o ex-pediente
que tiver .44! z•mr subniettalo eoissefera-
eão desta	 Eetselo.

— er. director geral da Assistencia a
Psyclionatea4:

N. ife-n 	 1.,,nrj0 .? 71, r Q.4a n s aviso nu-
meen ?:•!.	 e.i.r.ee!e. dirigido por
este ; • -'- a o•	 1":••;:enoi de Contas.
f -n	 •• • - - • • • 	 .•.;-,•• •	 •	 i4r.--Mintsfrn,

•• 11	 :•-es;•)•,•,Ivo

pagamento . de 23:954$470, de forneci-
nrentoe feitos, 'em outubro ultimo,' pee
laarboza, Albuquerque ze, Comp., á Co-
baia de Alienados (Homens). Essas
contas foram encaminhadas a este ga-
binete pelo Sr. director de Contabili-
dade da Secretaria de Estado da Justiça
e Negecios Interiores, com o officio nu-
mero 3.208, de 12 deste mez.

— Sr. director do Instituto Oswaldo
Cruz:

N. 193 — Afim de que esse instituto
providencie no sentido de ser requisitado
o pagamento respectivo directamente
por esse instituto ao Tribunal de Con-
tas, conforme ficou resolvido no aviso
n. 23, de 6 do corrente, restitue a folha
encaminhada a este ministerio com o
officio ri. fint, de t2 do corrente.

— Sr. director geral do Departamen-
to Nacional do Ensino:

N. 194 — Transtrritte, para os fins
coavenientos. o processo n. (46-931) —
Bilatiotheca Nacional, devolvido a este
ministerio, com o. officio n. 3.256. de
15 do corrente, da Directoria Geral de
Contabilidade da Secretaria do Minis-
terlo da Justiça e Negocies interiores.
ao qual estão annerae algemais contas.
cujo pagamento de acedido com a reso-
lução do Si'. ministro, constante do
• n. 23, do corrente, dirigido ao Tr i -
bunal de Contas, deverá ser requisitado
por esse • departamento aquelle instituto.

N. 195 — Tendo em vista o aviso nu-
mero 23, de 6 do corrente, dirigido nor
este ministerio ao Tribunal de Contas.
transmitte, de ordem do Sr. ministro e
para os fins convenientes, os °Meios
n. 98, de 6 de novembro ultimo. e 118.
de 2 do corrente, com' os quaes o zela-
dor da Casa de Ruy Barbosa, remette
contas de Fontes Garcia 3t Comp. e de
Azevedo Alves, Rodrigues ar, Comp., nas
imporiancia de 460$400 e 145$640,
reçupectivounento.

Toes officios foram encaminhados a
este gabinete pelo officio n. 3,260, de
16 do corrente, do Sr. director geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado
da Justiça e Negocios Interiores.

N. 196 — Tendo em vista a resolu-
ção do Sr. ministro, constante do avisa
n. 23, de 6 do corrente, dirigido ao Tri-
bunal de Contas, transfuitie os officios
da Bibliotheca Nacional, ns. 376, de
29 de outubro ultime, 402, de 17 de no-
vemrb findo, e 405, de 18 do mesmo mez,
encaminhados a esta Secretaria de Es-
tado pelo director geral de Contabilida-
de da Sccretar:a de Estado da Justiça e
Negocios Interiores, com o officio nu-
mero 3.246, de 13 deste mez, afim de
que esse departamento providencie no
sentido de serem os pagamentos a que
os mesmos se referem, requisitados di-
rectamente 4,1miel1e instituto.

— Sr. contador seccional junto ao
Ministerio da Agricultura, Industrie o•
Con:unercio: .

N. 197 — Transmitte, pata os fins
convenientes, o offic:o o, 615, de 15 do
corrente, do Observatorio Nacional, en-
oaminitando a este ministerio, a te7-
ceira via de empenho n. 63, na impor-
tancia de 70S, a favor de J. Pereira
Ltz Comp. e que se entende com essa con-
tadoria.

- Sr. Dr. Francisco MonLajos. en-
carregado da Remodelação do Ensino
Technien Profissional:

N. 18 — Para que pneelte's os necea-
saiiios esclarecimentos a. respeito, frise--
Relate, ao ordem do Sr. ministro, o re-
oneriniento. em • que , Manoel Caetano_Ae
Lemos, director da Escola de Aprendi-

di•-e:t.ir do In titulo Osw.ti-
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was -Artifiees no Estado do Pará,
conoesaito de passagens, afim de set

ort.ar para . a sede de sua repare
MOQIN

I -.	 Requerimentos despachados

Dr. Garfield Augusto Perry de Al-
~ida, sobre o provimento do logar de
director do Hospital S. Francisco e a
presidencia da Assistencia Hospitalar.,
— De ordem do Sr., ministro, queira
sellar o memorial, na fórma da lei.

Requerimento da Revista de Direito
Publico e de Administração Federal, Es-•
tadual e Municipal, propondo vender a
este ministerio, diversas publicações.—

. -Aguarde a publicação do orçamento da
despeza para 1931.

DEPARTAMENTO DO ENSINO

ExpEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de dezembro de 1930

Requerimentos despachados:
Allan liardeck Pinto de Campos.- —

Offerecendo serviços ao Ministerio da
Educação o Saude Publica. — Indefe-
rido, por .não serem neéesSarios a este
Ministerio . os prestimos do suppliunte.

Agenor ¡ Francisco de 'Matto, funccie-
flori° do •Ministerio da Viação, pedindo
transferencia para o da Educação e
Saude Publica. — Indeferido, por. não
serem. no momento, ,necessarios a este
Ministerio os preslimos do supplicante.

Henrique Botelho", solicitando isenção
do pagamentno das taxas e mensalida-
des pe t a frequeueia de seu filho ilay-
dano Milos Romano Botelho como atum-
no do Externato do Collegio Pedro II.
— Não pôde ser attendido, á vista do
parecer.

João Augusto do Costa, pedindo ma-
tricula gratuita no Internato do Col-
legio Pedro II para dous filhos. — Di-
rija-se directamente ao director do In-
ternato.

Theutistocles Teixeira dos Reis, soli-
citando a concessão dos favores _do de-

- ereto numero 19.42G, de 24 de nonvem-
hro ultimo. — Não pôde ser attendid•-)
á vista do. pIll'ENVel'.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GEP.AL

Latiresto José do Couto- Eseher, • pe-
diodo registre. — Deve o requerente
pagar primeiramente os einolumentas

'devidos.
Elisio Emiliano dos Santos, pedindo

inatcándo pura uni •filho no Externato
ki Co/legio Pedro Il. .Dirija-se op-
port it na rri en te ao director do Exter-
nal ci.

José Rocha Ribeiro, pedindo. paga-
mento dos vencimentos de outubro e no-
vembro vento inspector do Gymnasio
Santo Antonio. de São João d'.Et • Rey, —
'Prove que esteve em effertivo exerci-
cio no perneio de que se trata.

Alfredo \Vernet., pedinlo certificados
de exames. — Dirija-se ao .director
Externate do Collegio Pedro II.

Claudio de Vicenzi, Manoel de San!?
Anila, Maria Freitas Vez, 0011cl:irar line-
Jamaqui do .nego Monteiro, Paulo . Dre-

•bal do :Volte junior DeSax Varia :Lapa

Menna Barreto, pedindo a expedição de
certificados de habilitação em exames
pelos decretos numeros 19.404 e 19.426.

Compareçam a este Departamento.,
1

kepartamente Nacional de Saude
Publica

SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Expediente de 19 . de dezembro de 1930

Officios:
Solicitaram-se providencias:
Ao director geral de Propriedade In-

dustrial:
N. E. 2.919 — No sentido de ser en-

viada a esta Directoria Geral aMostra
de uma vela, conforme consta da oppo-
sição apresentada, sobre a invenção de
"uma nova pasta para a faLfricação de
pedras e velas de filtrar agua e outros
•iquidos", para que pediu privilegio
João Rodrigues Botelho. •

— Ao director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. E. 2.917 — No sentido de consen-
tir na travessia da linha ferrea dessa
Estrada dg uni conductor de duas pole-
gadas, Justaposto ao viaducto proximo
e scientificar a respeito os -auxiliares
interessados, por estar este Departa-
mento e a inspectoria de Aguas e Esgo-
tos executando o abastecimento dagua
das casas Vis,inhas á Estação de Pieda-
de por meio de uma rêde de emergen-
cia. necessaria á Prophylaxia da febre
typhoide, ora - alli grassando, e convikido
attender á população das ruas Manoel
Victoriuo, •Botafogo, Capella e outras.

— Ao director do Saneamento Rural:
N. E. 2.920 — No sentido de ser Vos-

mettida a esta 'Secretaria Geral, urna
relação dos funceionarios autorizados
a requisitar passageus e trausportes na
Estrada de Ferro Central do Brasil. par
conta do Ministerio da Educação e
Saude Publica, durante o anrio de 1931,
esclarecendo a natureza dos transpor-
tes e trechos da sia-ferrea, .deutro dos
quaes serão validas essas requisições.

Remet tarem-se :
de Janeiro:

N. E. 2,921 — Em cópia. o parecer
prestado pela Inspectoria de Fiscaliza-
zação do Exercicio de Medicina, sobre
a predileto denominado -Rivanol Gre.-
nulado".

— A directoria dos S:e-rvieas -Sanita-
rios -do Distriete Federal e demais ,de-
pendencias:

N. E. 2.9 1.54 fk-t ia o euestiona-
rio. que deverá ser respondido. até o
dia 27 de dezembro curcente. : afiei de
poder ser feito uni esboço de reforma
consubstancia do num anie-pri4ecto de
regulamentos podeado este aute-prede-
00, MIS partes .eto quenão se afaste
sensivelmente das disposições de
regulamento. tomal-a Nino refcrenCia.
COO aunolação da s Itero.Oes pinos-
tas. para dar organUaeão e ff4- e buile ao
em-dento de 'rviço: subordinados ao
Aliiiiz, terio da Edecaeão e Satalo

Agra ee ki-se :
-- o cron0I cammondant e •ao Corpo

do Bombvroè, do DiRtricto ,Federal:
N. E. 2,91G—G recebimento da comi-.

mitificação de haver (15.SuM ido em datN
de 20 de -novembro proximo .findo. o
eXere ici° do cargo . de cemrnamlante ('es
se COTPO.:

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. director geral: 	 •
N. 778/30 — Waldemar Goela() e

tros, pedindo cancellamento cia nota e a4
volta de um guarda — indefollidg
vista das informações.

N. 778/30 — Armando Rodrigues Se-4
gundo, pedindo readmissão. — Incide.*
rido á vista da informação.

N. 781/30 — Alfredo Martins pe-
dindo readmissão — Indeferido. N'ão bie;
vaga.

N. 780/30 — Benedicto Alves da 'Sil-n
va, pedindo readmissãO. Indeferido, á
vista da informação.

N. 783/30 — Norival Teixeira Lyra.
pedindo readmissão. 	 Indeyerido,
vista da informação.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS D9
DISTRICT° FEPER.51L.

Inspectoria de Generos
Corrêa .5.4 Irmão. —\ Inieferido, á

vista da informação.
Inspectoria dos Serviços d Prephy.,

laxia:.
Polymnestor de Souza Cruz. — Pica

adiado o cumprimento da intimaçãe nos
termos do parecer.

Alvaro de Maitos Brazil.	 Tendo
o processo de multa sido retnettido
Procuradoria em 27 cle julhe- de 1930
não cabe nenhuma providencia atirnie
nislrativa, a respeito.

A. D. Araujo & com i) seue coo.
veuientetnente os documentos que WUN;11,
imitiam a petição.
. lnspeetoria de Evel yne Induetrial e
Vrofissional:

Agostinho Marques Travasso. -- Con-
cedo 90 'dias:

M. M. Peixoto. — Indeferido a vis-
ta da informação.
_ Jaynae Ferreira & Conip. — Concedo.
GO dias -com ultima prorogueão.

Mauricio Uclokopit. — Concedo 90
dias.

.Feruandes Pinto Brandão. — Dçpe-
ça-se nova intimação nos termos do
parecer do Sr. Dr. inspector.

Vieira & Almeida — Codeedo
dias.	 •
• Manoel Satichez. — Deferido,

Segunda Delegacia de Sande:
Fernandes Correia & Irmão. — Con-

cedo 6t). dias.
Alda Carneiro Viarina. — Concedo o

prazo improrogavel sde 50 dias.
João Antonacio. — Concedo o prazo.
pr roga vel de ao dias.	 -
Pereira, Araujo & Com.

do	
CDODO-

do GO dias.
Helena Ramelho Ortagão.	 Indefe-

rido, a vista das informações.
Terceira Delegacia .de Saucte:
A. Itabello & Irmão.	 Conceda O

prazo improro=avel de GO dias.
Carlos Leonardo de .Campos. — De-

-ferido a vista da informação.
V I,t Vil Leopoldo Siwôe. — Concedg!

90 dias.
• Emiti° 'furaria. — Concedo ao cvgs.,

'Expediente de t8 de Lichen -dm-s . de 1Q49,

Requerimento-:
Ural -reis:c° Iteticigties. • 	 Não Íni1e ses

att elidido .
Astrogildo Telles de Souza .Lewoul.ail

Indeferido, :visto não .haver yAsa. 21`;'
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José Duarte Ribeiro. — Não pOdo
ser attendido.

Eugenio Rodrigues Manso Paes. —
Indeferido, a vista da informação.,

Manoel Rodrigues de Albuquerque. —
Indeferido.

Manoel Rodrignes de Albuquerque e
outros. — Indeferido a vista da in-
formação.

Inspectoria de Generos Alimenticios:
.salomão Nacif. — Indeferido, a vis-

ta da informação.
Ilygiene Industrial e Prufis.sional:
A. Moura Guedes. — Indeferido, a

vista da informação.
luspectoria dos Serviços de PropitY-

lama:
Dr. Sebastião da Motta Gonçalves

Vianna. — Deferido, apenas quanto ao
prazo; quanto a multa escapa á alçada
administrativa, visto já se achar em
cobrança executiva.

Primeira Delegacia de Sande:
Gaio Martins & Comp. (req. 3-19)..,

- Goncedo 60 dias.
— Concedo 45 dias nos termos do Da,
recer.

nSegunda Delegacia de Saucte:
N. 482 — Francisco Baptista Antu-

nes. — Intime-se, para desoceupação
dos predios nos termos do parecer.

N. 481 — Ermelinda Teixeira de
Abreu. — Deferido.

N. 2.656 — Dr. Munir Freire. —
Deferido até á 1 vaccancia do predio
nos termos da informação.

N. 2.766 — Augusto José dos San-
tos. — A' Inspectoria, dos S. de Pro-
PhYlalia para informar .;

Terceira Delegacia de Sande:
N. 2.643 — Sebastião Carvalho.. —

Concedo 60 dias.
N. 2.716 — Paulina Gougalves. —

Concedo 90 dias.
2.698 — Companhia Hanseatica.

— Deferido.
N. 2.737 — Maria Ferreira da Sil-

va.. — Deferido, nos termos da infor-
mação.

DiSPECTORJA DE FISCALIZAÇÃO DO ExERCI-
EID DA MEDICINA

Requeimentos despachados

Dia 17 de dezembro de 1930

N. 2.480 — A. Pinto d'Almeida
Comp. — Compareça a esta inspecto-
ria.

N. 2.403 — Nello Barroso. — Defe-
rido, de accordo cota a informação..

N. 2.416 — Nair Brunet. Rosas. —
Reteetta-se a Directoria de Saneamen-
to Rural..

Dia 18
N. 2.044 — Oswaldo Sanes Ganas.,

- Rernetta-se os exemplares de rotulo
e bulia a Inspectoria da Tuberculose.,

N. 1.746 — AdOlpho Saboia de Mel-
lo: Remetta-se o relatorio e amos-
tras a Associação Brasileira de Cirur-
giões. -

N. 1.833 — A. de Abreu Rego. —
Compareça a esta inspectoria.

N. 2.277 -- José Gonçalves da Silva.
Remetta-se exemptares de rotidos

3t, bulias a Inswtoriã 11_§ propkix1axiq
d‘lablaW2W

Ministerio da Fazenda
(*) Por portaria de 17 do corrente,

foram concedidos seis mezes de licença,
nos termos do art. 8° do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
ao contador da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional, no Estado da Bahia,
Antonio _.Sugusto Cruven de Andrade,
para tratar de sua sande, onde lhe con-
vier, ficando-lhe marcado o prazo de
oito dias para entrar no goso da mesma
licença.

— Por portaria de 20 do corrente, foi
concedido um anilo de licença, nos ter-
mos do art. 8' do decreto ri. 11.603, de
1 de fevereiro de 1991, ao commandan-
te do eriwIdor -Dias da Silva", da Al-
fandega de Belts m. no Estado do Pará,
Raul Barreto Meninéa, ficando-lhe mar-
cado o prazo de oito dias para entrar no
goso da mesma licença.

Directoria Geral do Thesouro
\acionai

ENPEDIENTE DO SR. MINISTH0

Dia 19 de dezembro de 1930

Officios:
Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 148 — Communicando que foi

emittida pelo Banco do Brasil a cambial
de 281-0-0, equivalente a 19:961$400,
ao cambio de 5 13/64, destinada á acqui-
sição, no estrangeiro, de balões aerolo.
gicos, de que carece a Directoria de Me-
teorologia do Ministerio da Agricultura,
e transmittindo a 2' via da cambial e a
factura, apresentadas pelo referido Ban-
co. (Processo il. 53.788, de 1930.)

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 205 — Restituindo o processo re-
lativo ao pagamento na importancia de
9893286, ao telegraphista de 2' classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, João
.A/vares Cesar, relativa á differença de
vencimentos a que fez jús, no periodo
de 18 de abril a 29 de agosto de 1929,
em que esteve aguardando solução do
processo de sua aposentadoria, e rogan-
do providencias no sentido de ser feita a
juntada do requerimento apresentado
pelo interessado.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocies Interiores:

N. 180 — Tenho a honra de transmit-
tir a V. Ex. para os fins convenientes,
o incluso modelo estabelecido por este
Ministerio para o inventario do material
de consumo da União, existente nas re-
partições publicas, na conformidade do
disposto no art. 2° do decreto n. 19.474,
de 10 deste mez, modelo esse que foi
publicado no "Diario Official" de 19 do
corrente, juntamente com a circular nu-
mero 66, do dia anterior.

— Identicos, sob ns. 2, 7, 93, 147, 167,
212e 204, respectivamente, aos Srs, mi-
nistros4 do Trabalho, Industrie e Com.
mercio, Educação e Saude Publica, Maa
rinha, Guerra, Agricultura, Relações Ex-
teriores e Viação e Obras Publicas.

(•) Reproduz-se por ter sido publi-
o_do com ~Iões". -

,EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI:.

Dia 19 de dezembro de 1930

Officio'í
Ao Sr. direetor da Coi»pailliia tie Na.

veg-ação Lloyd Brasileiro:
N. 2 — Pedindo providencias no sen..

tido de ser restituido ao Thesduro Na-
cional o processo referente ao pedido dO
nomeação de Jos r:i Ifonorio de Almeida
Rocha para o togar eJfi despachante adua-
neiro do Lloyd Brasileiro, .jun'o á A/-
fandega de Belém do para.

— Ao Sr. inspector geral rios Banco:*
N. 171 — Transniiithido, n ' )\ aineine,

O Proci--, so referente á reforma dos es-
tatutos da Conipanbia de Segoiro Mari-
timos n Terrestre rnião dos Proprieta-
rios, e vonunimijando que iiJo l i ou o
equivoco na remesSa do mesmo proec::-
so, porquantb o Sr. ministro, por
pacho de 1 deste mez, manduu ouvir
Inspectoria Geral de Bancos sobre a re-
ferida reforma, á vista do parecer do
gabinete do Dr. consultor da Fazenda.,
;Processo n. 58.77t.i, de 1930.)

— Au Sr. delegado fiscal no Mara-.
nhão:

N. 78 — Reinettendo o decreto de 15
do corrente; pelo qual foi nomeado a
agente fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado do Rio Grande do Sul;
Waldemar da Rocha Moreira, para iden-
tico Togar na capital do Estado do Ma-,
ranhão.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 170 — Restituindo o processo que
acompanhou o officio n. 720. de 17 dá
novembro ultimo, referente á tomada de
contas do ex-pagailor da Delegacia Fis-
cal do Estado do Rio de Janeiro, Oscar'
Amaral. (Processo mi. 53.374, de 1930.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Ria,
Grande do Sul:

N. 228 — Reinettendo, afilo de ser;
entregue á interessada, depois (fé cobra..
do o devido sello, na inipoGtancia dá
488100, a certidão do titulo de pensio-
nista da União, pedida por D. Maria da.
Gloria Duarte.

N. 229 — Remettendo o processo ré..
lativo ao requerimento em que Guillier-,
me Ileidtmann Junioè pede nomeaçãc(
P7cira o cargo de despachante aduaneird
da Alfandega do Rio Grande, * vago COffi
o fallecimento de Epiphanio Santos, 8
recommendando providencias no sentidGi
de ser satisfeita a exigenoia contida ã
lis. 15 do mesmo processo. (Proce.,:-.8l
n. 37.056, de 1930.)

Contadoria Central da Republica

Expediente de 19 de dezembro de leacr.'

Officios:
Do Sr. contador geral:
Aos Srs. encarregados das Sub-Con.4.

tadorias• Seceionaes:
No Ministerio da Viação:
N. 2.955 — . Sobre posse e exereicr4

de funccionarios.	 •
No Ministerio da Guerra:
d. 2.956 — Sobre posse e exerciciia;

de funecionarios.
No Districto Telegraphico de Pernarn.."

buco:
N. 2.957 — Respondendo ois ticio mi-f.

mero 16.5 sobre. substituit:ão_ de. funccif,ta
-4

11 11 1 1 1111 1 11 Ii1111111 	 .11.11.,.nn••••n........
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— "Ao. Sr. director da- I Directoria
[dO Tribunal. de Contas: •

bi •. 2.958 — Sobre o aviso n. 528, de
21 de dezembro de 1929 do Ministerio da
3Haerra.

— . Ao Sr. director da 1' Directoria
Io Tribunal de contas:

N. 2.959 — Sobre o aviso n. 3.512, de
'20 de outubro de 1929 do Ministerio da
'Agricultora, .citado no aviso n. 1.685,
'de- 22 de novembro . de 1929, desse Tri-
bunal.

— Ao •Sr. encarregado da Sub-Conta-
Cloria Seccional no District° Telegra-

j.)hico de Aquidnuana:
• • D2' ,. 2.960 . — Respondendo o officio

163, sobre horas de .expediente:
— Ao Sr. inspector da 6° Circum-:

cripção:
N. 2.961 —. Reinettendo processo re-

lativo ao requerimento do funccionario
.Francisco-A•ves Moira.

- Ao Si'. sub-director .de. Contabili-
dade da Directoria Geral dos Correios:

N. 2.962 — Accueando o recebimento
'do officio tr. 551 e respectivos documen-
tos reinettidos pela Sub-Contadoria Sec-
cional na Administração dos Correios • de
Santa Catherine.

- Aos srs. encarregados das Sub-
Contadorias Seccionaes: .

Na Administração. dos Correios de
Santa - Calha eine::

N. 2.963 — Declarando que deu en-
trada nesta Contadoria o officio n. 511 e
respectivo. documentos, remettidos por
essa Sub-Contadoria. •

Na Delegacia Fiscal do Ceará,: •
N. 2.901- — Sobre importancia• que

figura no balaneo dessa delegacia, refe-
rente ao mez de outubro, a debito do

Nacional. •
— Ao Se. director gerai da Imprensa.

Nacional:
N. 2.965 — ileinettends- pedido ri. 64
:additamento a pedido •anteriormente

Directoria da Receita Publica

XPEDIT F. 1)0 SR. DIRECTOR

Dia 19 de. dezembro de 1930

• N. 104 — O director da Receita 1-10-
blica do Phesouro Nacional recommenda
ac• Sr. secretario desta directoria que
apresente a este gabinete, coar brevi-
dade, as suggestões que julgar necessa-
rias, no sentido de . simplificar o mais
possivel o expediente de Sua secção, sem.
Prejuizo da Na ordem e fiscalização a
executar, afim de que se possa dar o
anexim° rendimento ao serviço.
. N. /03 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional communica
leo Sr. sceretarie desta directoria, que
tresolve.0 designar para ter exercicio
Messe secretaria o 3° escripturario en-
genheiro José Joaquim Monterio Mendes.

N. 402.— O director da Receita Pu-
blica- do . Thesouro' Nacional communioa
ao Sr.. sub-director da 2' Sub-direeto-
pa que, tendo em vista o officio ri. 309,
gio. corren te, da .Directoria Geral., resol-
veu designar o bacharel Olympio Bar-
Weto.. para ter, exercicio nessa sub-dire-
ictoria e o 30 escripturario engenheiro
José Joaquim *Monteiro Mendes, para
'servir na secretaria.

— O director - da Receita PU-
klioat do •Thesouro. Nacional. recommenda
ao-Sr. sub-director da 1' Sub-directoria.
pule apres-en a,este gabinete, comrbrevi-
'Ode; as sildn est.ries que julgar necessa.
nas, no Outtitó sindálificar•-o dpais.-
posávet o expediente de sua Secçãe,-

setri.prejuizo da Ma. micra' e fiscaliza.,
ção á executar, array de que se posea
dar o maximo rendtinento ao -servigo.

N. 406 — O director da Receita Pu-
blica do • Thesouro Nacional, reoommen-
da ao Sr. sub-director da 2' Sub-dire-
ctoria que apresente- a este gabinete,
com brevidade, as suggestões que julgar
necessarias, no sentido do simplificar o
mais possivet, o expediente de sua se-
cebo, sem prejuizo da bda • ordem e. fis-
calização a executar, afim de que se

_possa dar o maximo rendimento ao ser-
viço.

N. 407 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional, recommenda
ao Sr. sub-director da Silb-directoria
que apresente a . este gabinete, com bre-
vidade, as sugestões que julgar neces-'
serias, no sentido de- simplificar o mais
Possível a expediente de sua secção, sem,
prejiiizolda Na ordem e fiscalização a
executar, afim de que se possa dar o
maximo rendimento-ao serviço.-

Dia 20-

Ao Sr. inspector da Alfandega de
Pelotas:.

N. 44.— Cornmunioo-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr: ministro da Fa-
zenda, attendendo 'ao» que requereu o
Frigorifico Anglo-de Pelotas, em petição
fichada.a no Thesourcr. Nacional sob; nu-
mero . 53.774, deste anno, permittiu, por
despacho de . 15 do corrente; que a re-,
querente embarque,. com destino ao por-
to de Santos, para o seu estabelecimento
de Barretes: no Estado de S. Paulo, ou
para o •porto desta Capital, para o seu
estabelecimento de Mendes, os 18.800
kilos de corticite para revestimento
isolador; e 172 cylindros de ferro, con-
tendo ammonia liquida, correspondente
aos 360"' importados pelas notas livres
ris. 63, de novembro de -1919, 33, de
março de 1924 e 6 e 108, de janeiro' e
setembro de 1925.

Fica, :assim, confirmado o meu tele-
gramine n. 407, de 20 de dezembro cor-
rente. •-(Processo n: 35.771, de 1930.)

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 404 — Reinettendo-vos incluso o
processo fichado no Thesouro Nacional
sob il. , 54.973, do corrente armo; rela-
tivo ao aviso n. NC/451, de 24 de no-
vembro ultimo, em que o Ministerio das
Relagões Exteriores., solicita informa-.
ções que o habilitem a responder a uma
nota da embaixada britannica, indagando
a respeito da isenção de imposto sobre
a renda para as companhias de navega-
ção, rogo vos digneis • informar a res-
peito. (Processo- ir: 54.973, de 1.920.)

— Sr. director da Recebedoria do
Districto • Federal:

N: 623 --Restituo-vos o; processo
n: 45.851, do" corrente • amo, encami-
nhado a esta directoria-conr o vosso of-
ficio ir. 1.921, de. • 23.de setembro pro-
ximo passado; relativo :a:uma . petição da
firma A. Saraiva- &s. Comp., recorrendo
dó acto dessa repartição: que lhe* impoz
a .multe.: de 1:2008000; por infracção do
regulamento do imposto de consumo,
afim de que providencieis no sentido de
ser annexado ao mesrno e o recurso In-
terposto. pela firma...J. Santos & Coinp.,
e a: CRIO se faz: referencia': a fls. 20.
(Processo n. ;45:851, de 1990).

— Sr. delegado fiscal no Piauhy.:
'N'. 40 ..-- -Afim=de f serem explicadas

• divergencias, existentes entre os te)

posto por Pereira Bastos & Comp ., dó
acto da Alfandega do Rio de Janeiro- que'
lhe. impoz 6- pagamento de direitos CM
dobro, por infracção do § 6 0 tenra a chi
art. 219 do regulamento do imposto' de
consumo.

— Si', delegado fiscal em Minas Cre-
raes:

N. 189 •—• Em cumprimento do despa-
cho do Sr. ministro da Fazenda, de : da
dzembro proximo passado, exarado • o
processo em que Henrique Ramos de
Oliveira, escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes no municipio de Comi-.
quista, nesse Estado, pede prorogaçáo
de ,60 dias do prazo que lhe foi conce-
dido para reforço da sua-fiança, recom- .
mendo-vos providencieis no sentido de
ser feito o reforço entalido dentro .do
prazo iniprorogavel • que fôr mareado
por. essa-'delegacia. (Processo numera
50"..861,: de 1930). ' 	 •

— Sr. delegado fiscal em São Paul.):
N.' 437 — Encaminha-vos o proce.sso

originado. pelo requerimento da Fabrica
Helios Limitada, dessa capital, afim do
serem. satisfeitas as exigencias dos ca-
receres da Primeira Sub-directoria.
(Processo n .. 55.812, de 1930).

— Sr. Dr. 3*" procurador da Repu-
blica:

N. 658 — Em solução ao assumpto
constante do vosso officio n. 550, ee
2 1g de julho findo, tenho a honra de rd-
inetter-vos, para cobrança executtiva, a
inclusa certidão de divida n. 1.415,
série: F. C., do corrente exercicie, na
importando. de 6768000, relatAiva ao im-
posto de industrias e profissões da fir-
ma Mme. Louise Crouset, pela Aveni-
da Rio Branco h. 134, 2° andar.

N. 659 •— De acceirdo com o que ex-
põe . o • Sr. director da Recebedoria do.
Districto Federal, em seu officio nume-
ro 2.421, de 25 de. novembro findo, te-
nho a honra de remetter-vos, para co-
brança executiva, as inclusas certidões
de dividas do imposto de industrias e
profissões, ns. 678 e 679, série F. C.,
do 1° e 2° semestre de 1927. em nome
da Companhia Agricola Pastoril Santa
Cruz, pela rua da Alfandega n. 1i5.

N. 660 — Solicito as vossas provi-
dencias no sentido de que sejam can-
coitadas as dividas de taxa de penna de
agua do exercicio de 1925. constantes
das certidões ris. 2.019 a 2.021 E. X.
pelo predio da rua Barão do Pilar nu-
mero 56, á vista do que expõe o Sr.
director da Recebedoria do Districto
Federal, em officio n. 2.519, de/ 5 do
corrente.	 (Processo n. 56.869, de
1930).

N. 661 — Eolicito as vossas provi-
dencias no sentido de que seja .cancella-
da- a divida de concerto em ramal de
abastecimento de agua no exercicio de
4926, constante da..certidão.n. 6.761•E.
Z., pelo predio da rua Visconde Santa
Isabel n. 26113, á vista do que expõe e
Sr. inspector de Aguas e Esgotos, , em
officio . n. 2.130, de 10 do , corrente.
(Processo n. 57.531, de • 1930).

Directoria da Despeza Publica

IIIP EDI ENT E' , DO se. 3turISTRO r

Dia 20 de dezembro • de 1930

Requerimentos despachados •
legrarnmas de' fls. 30 'e 31 e , entre 'eitos-	 erc,cessos
e • os demais ddcumentos appensos, 	 3o.981. (30)	 Op. EnNottci fffigts-
chlso vos derobtn . ,o . prnersse . ir., 92:646, rg, totiettando aurrnme,-
deste anno. relativo ao recurso inter- tásnul, coatip,,tmeaumal.bedinatii,W4a
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culdaele de Direito em S. Paulo, em dis-
ponibilidade. - O assumpto é da compe-.
tenda do Ministerio da Justiça, confor-
me, em caso igual, já decidiu este minis-
terio no processo d ii. 20.603, ora an-
nexado.

N. 55.326 (30) - Leontina Shasffem-
berg Quadros, solicitando seja suspenso
o desconto em folha de 22$222, refereo-
i Q contribuição para o montepio. --
Indeferido de accórdo com o parecer.

Ex p Eorr.sTE DO Sil. DIRECTOR

Dia 20 de dezembro de 1930

R " qu e rtin en t OS despachados

t • ror eiSSOS :
N . 36.987 (. 30) - D. Herminia Ma-

via Vieira de Almeida e outros, 'pedindo
ii,,painento da pensão a que fez jús Pe-
dro Joacpiim de Almeida. - Satisfaçam
a ex'gencia do parecer.

N. 51.824 (30) - Palmira Fraguas
vieliez. solicitando apostilla no seu ti-
tulo de pensão. - Satisfaça a exigencia
iln parecer.

N. 56.122 (30) - Altair Gomes Pe-
rçoia e outras, pedindo melhoria • de
meio soldo & montepio. - Completem
es sellos das certidões . de procurações de
Xis. 2 e 3.	 .

N. 57.681 (30) - Affonso Carneiro
de Oliveira Soares, soljcitando certidão
do tempo do serviço, afim de fazer jús
á gratificaçãq addicional de 20 % sobre
os vencimentos. - Dirija-se ao Tribu-
nal de Contas.

N. 56.996 (30) - Philomena Mauro
Leilão, pedindo expedição dos titulos da
perr,ão a que tem (lreito. - Satisfaça

exigericias do parecer.
N , 57.250 (30) - Conceição da Silva

Pinientel. solicitando pagamento dos
vencimentos do fallecido inspector sa-
nitario do D. N. de Saude Publica, .Dr.
Antonio Pedro Pimentel. - Prove a
qualidade allegada de inventariante.

N. 56.921 (30) - Antonietta Para-
rmos àladei. pedindo, a expedição, por
alando provisorio, de seus titulos de pen-
,,ionista do montepio e meio-soldo. -
satisfaça as . exigencias do parecer.

N. 57.683 (30) - Benjamin Graça
Aranha, pedindo .contagem de tempo de
-rviço . - Dirija-se ao Ministerio
Viação.

N. 56.962 (30) - Ignacia Carvalho
Abreu, habilitada ao montepio. pede.

pr dição de seu titulo. - Satisfaça as
uxif.rencias do parecer.

OffiCiOS expedidos:
\O Sr. director geral da Contadoria

ii Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas.

N. 710 - Reinei tendo o processo re-
ferente á divida de "Exercicios findos"
na quantia de 21:6008. de que e. cre-
do;•	 sia-hl-Union Ltda.

N . 7.11 - Reniel_fendo o processo re-
ferente a habilitação ao montepio de D.
Gloria Ferraz Rocha n r outros.

_ Ao sr. f.anente_eoronel 	 DOITIDI a li-
da I/ I e da Fortaleza de S. João:

N. 106 - Remettendo o processo rela-
tivo ao pagamento de 1:874$, á Confei-
taria Colombo.

- Ao Sr. delegado fi eral no Estado
rf	 Ilio de Janeiro:

N. - Concedendo o credito de
33:000S por conta da verba 22 do Mi-
nisterio da Marinha, para pagamento
das despezas decorrentes da mesma

N. 253 - Concedendo os credites de
269$636 e 23:91.4422, para pagamentos
de vencimentos de inactividade e pen-
sões de montepio, etc.

- Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 469 - Concedendo o credito de
202$522. para pagamento de diffeiença
de vencimentos ao 4" escripturario dessa
repartição, J. Waldemar Rodrigues dos
Santos.

- Ao Sr. director dif Recebedoria do
Districto Federal:

N. +70 - Concedendo o r,r-dito
86,811. por conta da verba 29°, Reposi-
ções & Restituições, do orçamento vigen-
te do Ministerio da Fazenda, para paga-
mento a .Alarico Jo0 Coelho Cintra.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

Em 1,6 de dezembro de 1930

Lima & Jorge Limitada, pedindo resti-
tuição da caução na concurrencia para
construceão do edificio destinado á Al-
fandega de Nitheroy. - Pelos funda-
mentos dos pareceres resolvo annullar a
concurrencia publica, para a construcção
do edifieio para a Alfandega de Nithe-
roy e ordenar que se faça aos requeren-
tes a restituição da respectiva caução.
(Processo n. 52.291, de 1930.)

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de dezembro de 1930

Requerimentos:
N. 11.083 - Marcos Kraiser.	 Of-

licie-se no sentido do parecer.
IN. 14.007 - Klabin Irmãos & Com-

panhia. - Junte-se ao auto referido
pelo informante.

N. 4.697 - Antonio Carlos de 011-
eira Mafra. - accôrdo com o pa-

recei', arehive-se.
N, 15.417 - J. Corrêa da Silva &

Companhia. - Encaminhe-se.
N. 13.861 - Aristicles de Oliveira

'Goulart.. - Em face do que affirma o
informante e de accÔrdo com o parecer,
annulle-se a divida de que se trata, offi-
ciando-se á Directoria.

N, 15.896 - S. A. Moraes. - Em
face do que foi apurado e consta deste
processo e do em annexo n. 14.003, de
1e30. proceda-se á iip-,eripção do colhi-

a partir de julho ultimo pela fár-
ma proposta na informação de lauda re-
tro, dando-se baixa para o 2° semestre
deste anno, no lançamento existente em
mune de Torres carnar .go a quem im-
ponho a multa de 50$, minimo de artigo
44 do decreto n. 5.142, do 27 de feverei-
ro de 190+, modificado pelas leis nume-
ros 2.291 p. 3.070-A. de 31 de dezembro
do 191 .1 e 1915.

N. 1.416 - Predio da rua Barão 00
Petropoli=, lis. 140 e 142. - Em face do
que affirma o informante e de accôrdo
com o parecer. annulle-se a divida de
que se trata officiando-se á Directoria
da Receita..

N. 16.858 Predio da rua Araujo
Leitão n. 86. - De accôrdo com o pa-
recer, annotado o goso d'agna por hydro-
metro, officiese á Directoria da Receita
pedindo o eane,ellamento da divida de que
se trata.

N. 21.405 - Manoel Pinto Ramalho.
- Officie-se á Directoria da Rechita no
sentido do parecer.

N. 3.922 - Fenwisk & Companhia.
- D aceórdo com o parecer. archive-se:

N. 21.522 - Representação do escri-
piorado Leoncio Mouzinho. Fui face
das informações e parecer, nada havendo
que providenciar, archive-se.

N. 21.314 - Aniceto Peroira de Al'au-
jo Mossoró. - Em face do que affirma
o informante e de accórdo com o pare-
cer, annulle-se a divida do que sf' trata
o mando-se á Directoria da Ilectit.a.

N. 13.121 - Felix Catalano e Angeli-
na - Em face do oito consta do pro-
cesso, faça-se a alteração proposta na in-
formação e parecer para vigorar em 1Y31
proximo.

N. 18.124 - Antonio Pereira da !.:ou-
ceição. - De accórdo com a informa-
ção e parecer altere-se para 2:5008 o
valor locativo do predio de que se irata
para 1931 proximo.

N. 13.481 - Botelho & Mello. - tio

b.ccordo com a informação laudo e pare-
cer, mantenho o valor ocativ de 3:000Sr
arbitrado para o lançamento do nego;io
de que se trata.

N. 19.829 - Olga Aleina Cor"!'n. -
De accórdo com a informação e par:?cer
altere-se para 1:200$ o valor local ivo
predio de que se trata para o lançam 311-
to do	 ximo exercicio de 1931.

N. 12.861 - Ribeiro Costa & COM -
panhia. - De accèrdo com . o laudo r.n
parecer, altere-se para 14:400$ o valor
locativo arbitrado para o 1.ancamento 'to
'negocio de que se trata em 1931 pro-
ximo.

N. 16.796 - Rosa Augusta Claro. -
De acardo com a informação e parceor,
altere-se para 960$ o valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do predio de
que se trata em 1931 proximo.

N. 12.292 - Celestino Campos
- Em face do informado dè-se baixa
ex-offieio, para o 2° semestre deste anno.
Do lançamento existente em nome de Jo:-4
Pinto Durão a quem imponho a multa der
500$, minimo do art. 44, do decreto nu-
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 191)1.
modificado pelas leis n. 2.919 e num.,.r.a
3.070-A, de 31 de dezembro de 19!4e.
1915.

N. 23.093 - Brasil Expnrt. Company
Ltd. - O imposto sobre vendas mercan-
tis ê obrigatorio sómente nas vendas of-
fectuatlas entre vendedor e comprador
domiciliados no territorio brasil e iro no,-;
termos do art. 1° do decreto n. 17.335,
de 10 de novembro de 1926.

N. 10.130- Albano da Silva. - Dê-
se a baixa no lançamento em nona'
Albano da Silva para o 2° serne =tre do- 14
armo, cattePllando-se a respectiva
dão	 divida e officiando-s.' á Dire
ria da Receita. Isto feito proceda- s . , a
inseripcão do negocio de botequim em
nome de I.ino & Pinto pela fórrna pro-
posta na informarão lio fls. 41,-. Impo-
nho a multa do 100$ min i mo da lii•

N. 151 .317 - José	 larirt Fer!',HE
Amaro. - Em tare do tine , it+1
e consta do processo, officie-so á 1,--
ctoria da Receita pedindo o cancella:ne
to da 'divida de que se trata Ovo»;
feita a annotação do goso d'agua inc iy-
d rometro no livro respectivo.

N.	 20.165. - Antonio Guilherme
Bastos. - Em face do que foi apurado
e consta do processo officie-so á
daria da Receita pedindo o cancelln-
mento da divida de que se trata depoia
de annotado devidamente no livro yes-,
pectivo,

II	 II I 	 I 11111	 I leu	 leo	 •••••••••n•
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N. 19.092 - A Suisse S. A. de Se-
guros Geraes. Proceda-se á inseri-
pção nos termos do parecer. Imponho
a multa de 100$ minimo da lei.

N. 19.108 - Emilio Brumer.

N. 18.661 - Gregorio Gioranl. -
Idem.

N. 18.676 - Guilherme Lemdoner.
- Idem.

N. 18.663 - Guilherme Grego. -
Idem.

N. 7.923 - Manole Sebastião de
Souza. - Em face do que foi apurado
e consta deste processo altere-se para
"barbeiro não vendendo perfumaria" a
classificação do negocio . de que se trata
para o lançamento de • 1913 proximo.
Quanto ao exercicio corrente, indefe-
rido, por perempta a reclamação.

N. 19.053 - Antonio Couto Or-
monde. - De accórdo com a informa-
ção.° parecer, mantenho o valor loca-
tivo de 1:200$ para o lançamento do
negocio de que se trata em 1931 pro-
Ximo.

N. 14.629 - Alberto José de Linia.
- Em face do informado, annote-se a
meia taxa para o estabelecimento da
rua General Rocca n.• -147.

N. 12.155 - Carvalho & Duarte.-
Annote-se a alteração do • valor locativo
do negocio de que se trata para 42:000$
no lançamento do proximo exercicio
de 1931.

N. 17.854 - José de Lemos Paulo.
- De accôrdo com a informação e pe-
recer altere-se para 3:480$ o valor lo-
cativo do predio de que se trata para
o lançamento- do proxinio exercicio de
1931.	 -

N. 11.303 - Vasco Sotto Maior &
Comp.. - De accôrdo com o laudo e pa-
recer, altere-se para 22:000$ o valor
locativo arbitrado para o lançamento
do.negocio de que se trata em 1931 pro-
ximo.

N. 17.190 - José Pereira Paulo.-
De accôrdo com a informação, laudo e_
parecer, altere-se para 5:400$ o valor
locativo arbitrado para o lançamento
do negocio de que se trata para o pro-
ximo exercicio de 1931.

N. 20.005 - Sarft'Anna Deolinda
Portela. - De accórdo com a infor-
mação e parecer altere-se para 2:000$
o valor locativo arbitrado para o lan-
çamento do predio de que se trata em
1931 proximo.

14. 18.500 - Antonio Dias Flores.
- De accórdo com a informação e pa-
recer altere-se para 4:800$. o valor lo-
cativo do predio de que se trata para
o lançamento de 1931 proximo,

N. 8.310 - Tobias Nunes Machado..
- Em face dp que foi apurado e consta
deste processo proceda-se á inscripção
pela forma proposta na informação cie
fls. 2 e rectificação de fls. 3 dando-se
baixa no lançamento existente em nome
de Tobias Nunes Machado nos exerci-
dos de 1924 a 1926 e offieiando-se
respeito á Directoria da Receita. Im-
ponho a multa de 50$ minireo áo ar-
tigo 41 do decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 190 .1 modificado pelas leis
ns. 2.919 e 3.070 A, de 31 de dezerebro
de 1914 o 1915 e o lento Machado a
multa de 100$, minimo do art. 17 § 3,
do mesmo decreto. Em consequencia
restitua-se o proc,-;sso em frente á Per,-
curadoria da Republica, informando
que a divida em execuçã) é improce-
dente.

Sem numero - Pedro Julio Lopes.--
Ante o tempo decorride e porque não
tenha havido reclamação posterior, ar-
clive-se.

.N. 10.222 - Coesulta da 'lhe loyal
Mail Sccam Pacta Company. --
face do informado, sul-miei. o caso de
presente consulta a consideração da su-
perior autoridade. opinando pela re-
forma do texto regulamentar que res-
tringe a intensificação do tourismo.

N. 11.789 - João Martins ‘Ss
- Em face do que foi apurado e consta
deste processo, proceda-s2 á inscripeão
do negocie de que se trata, em nome de
João Martins & Silva, pela fórma pro-
posta na informação de lis. 7, dando-
se baixa- para o corrente nono, no lan-
çamento existente em nome de João
Martins e Silva, officiando-se á Dire-
ctoria da Receita. imponho a multa de
100$, minimo do art. 17 § 3 0, do de-
creto n. 5.1 .12. de 27 de fevereiro de
1901, modificado pelas leis lis.2.919

• e 3.070 -A, de 31 de dezembro de 1911
e 1915.

N. 18.712 - Antonio de Oliveira
Tarré. -Officie-se á Directoria da
Receita solicitando os esclarecimentos
de que se trata, e enviando o processo.

N. 20.214 - Visconde de Moraes.-
De accórdo com o parecer. altere-se
para 1:200$ e 6:000$ o valor locativo
dos predios em apreço para o lança-
mento do proximo exercicio de 1931.

N. 19.538 - Bernardo • Pinheiro Gui-
marães. - Em face do que foi apu-
rado e consta do processo, officie-se á
Directoria da Receita pedindo o can-
celamento da divida de que se trata,
depois de alumiado convenientemente
no livro respectivo de 1928.

N. 16.471 - Luiz Silvestre Alves.
- Em face do que foi apurado e consta
deste processo dê-se baixa no lança-
mento existente em nome de Joaquim
José Faria a partir de 1926, cancellan-
do-se o debito existente e officiando-se
a respeito á Directoria da Receita. Im-
ponho a Joaquim José Faria a multa
de 50$, minimo do art. 41 do decreto
n.	 de 27 de fevereiro de 1904,
modificado pelas leis as. 2.919 e
3.070 A, de 31 de dezembro de 1911 e
1915. A .divida relativa aos exercicios
de 1924 e '1925 é procedente contra o
referido Joaquim José. Faria e não
contra o requerente que é o proprieta-
rio do immovel de que se trata e de ac-
córdo com • o que a doutrina constante
da ordem n. 65, de 7 de abril de 1921,
da Directoria do Gabinete está
do pagamento do imposto de industrias
e profissões.

N. 19.367 - Manoel Bernardes Coe-
lho. - Em face do que affirma o in-
formante, feita a necessaria annotação,
officie-se á .Directoria da Receita pe-
dindo o cancelamento da divida de que
se trata.

N. 21.399 - Manoel da Silva. -
Idem. •

N. 17.610 - Francisco Silveira do
Vai. - Idem.

N. 20.851	 Elisiario Carlos• - Idem.
N. 22.273 - Companhia Monotypo

do Brasil. - Ouça-se o encarregado do
lançamento do 6° districto em vista do
que consta do laudo de fls.

N. 15.314 - Eugenio M. da Fonseca.
- Annulle-se a divida cie que se trata,
officiando-se á Directoria da Receita.

N. 18.364 - Bernardo C. William e
outro. •- Annotado o goso de agua por
hydrometro; officie-Se á Directoria da
Receita, pedindo o cancelamento da di-
vida de que se trata.

N. 16.061 - A. S. Gonçalves. -
Officie-se ao Juiz da 3° Vara Chiei in-
dagando a data-em que foi decretada e

aberta a fallencia da firma de que se
trata.

N. 21.330	 Arthur Francisco do
Nascimento. -2 Proceda-se precisa-
mente de accórdo com a informação e
parecer, officiando-se á Directoria da
Receita. Em consequencia reconsidero o
despacho de 5 de setembro de 1924,
para tornal-o de nulo effeito por ser
improcedente a informação prestada 110

processo em annexo n. 12.97 9, de
1921.

N. 17.969 - Espolio de Barão da
Taquara. - Em face. do que foi apu-
rado e consta do processo annoteolo o
goso de agua por hydrometro, orneie-
se á Directoria da Receita, pedindo o
cancelamento da divida de oue se treta.

N. 21.337 - Antonio Moraes.-Ern
face do que affirma o informante e de
accôrdo com o parecer, officie-se á Di-
rectoria da Receita,' pedindo o. canc,e1-
lamento da divida de que se trata, de- •
pois de feita a necesaria annotação no
livra pronrio.

N. 17.588 - Manoel J. Bessada. -
Idem.

N. 17.553 - Joaquim Oliveira Mal-
tos. - Idem.

N. 13.719 - José Angusto Flores.-
Restitua-se o officio mencionado no
parecer supra.

N. 10.932 - Dr. Heitor Machado
Silva. - Tratando-se de duplicata de.
lançamento como affirma o informante,
offieie-se á Directoria da Receita pe-
dindo o cancelamento da divida cons-
tante da certidão n. 35.346. concer-
nente ao lançamento da rua da Carioca
n. 62.

Sem numero - Denuncia. contra Es-
tefaro Herm Qúilmcke. - Em face da
informação e parecer, archive-se por
ser infundada a denuncia.

N. 16.578 Paulino da Fonseca
Lagos. - Annote-se o 'goso de agua
por hydrometro a partir de abril de
1928, cobrando-se a taxa de penna do
agua de, janeiro a março do mesmo
anilo. e officiando-se á Directoria da
Receita pedindo o cancelamento da di-
vida mencionada na informação e pa-
recer.

N. 21.333 - Antonio Rodrigues
- Em face.cla informação e pa-

recer, feita a necessaria annotação,
ficie-se á Directoria da Receita polin-
do o cancelamento de que se trata.

N. 3.754 - Manoel Pinto. - A' vista
.do parecer, e não podendo responder o
contribuinte pela infracção a que alude
o despacho de 16 de abril ultimo e que.
não podia existir, conforme provam os
documentos exhihidos. archive-se este
processo ficando de nullo effeito o al-
ludido despacho.

N. 17.468 - Seixas & Wulbert. --
São procedentes as razões apresentadas
pela 3" sul,-directoria. Portanto. re-
considero, cara tornar de nullo effeito,
o despachcr de 21 de outubro de 1929.
devendo proseguir o processo de trans-
ferencia reeuerida

N. 7.75e - Jacinlho Antonio de
Mattos. - Proceda-se pela ferma pro-
posta na informação o parecei . , cobran-
do-se a ditferença cht taxa devida cio
1928 e otficiandose á .Direetõria da
Receita.

N. 14.928 .• Simiiio doe santos .. .--
Em face do que. foi apurado e cónsta
deste processo, -dè-so baixa para 1931,
no lançamento existente em nome de
Astrogildo do- Espirito Santo. a quem
imponho a multa de 50$, minimo do
art. do decreto n. 5.142, de 27 do
fevereiro de 1904, modificado pelas leis
ns. 2.919 e 3.070 -A, de 31 de dezembro
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;de 1914 e 1915. Imponho ao collectando
Simão dos Stintos a multa de 1008000.
minimo do art. 17, § 3° do mesmo de-
grei o.

N. 16.066 - Fabrica de Esquadrias
Ltda. - Fáça-se a necessaria annota-
tão no livro respectivo officiando-se á
Directoria ita Receita, pedindo o cancel-•
lamento da divida do 2° semestre deste
anno e extracção da concernente aos me-
zes de abril a dezembro de 1929, tendo
em vista o que consta deste processo.
Imponho a multa de 1008000, minimo da
lei.

N. 224 - Oliveira Gonçalves & Comp.
- Em face do que foi apurado e consta
do processo, altere-se para "tubos • para
encanamentos" a classificação do nego-
cio de que s e trata, em 1931 proximo.

N. 19.229 - Manoel Pereira Cardoso.
- De ai:cindo coin a informação e pa-
recer, altere-se para 1:5848000 o valor
locativo do predio de que se trata para
o lançamento do proximo exercieio de
1931.

N. 9.407 - Antonio Joaquim. -
a.cedrdo com a informação e parecer, al-
tere-se para 5408000 o valor locativo do
predio de que se trata para o lança-
mento de 1931 proximo.
• N. 19.369 - Francisco Barros. -
Em face do que consta do contracto de
folhas, mantenho o valor locativo de
4:8008000. para o lançamento do nego-
cio de que se trata . em 1931 proxirno.

N. 19. ut4 - Barbosa & Fernandes.
- Digam os sianatarios do laudo si os
sublocatarios do sobrado do predio de
que se tra:a exercem qualquer profis-
são ou industria e no caso affirrnativo
si estão devidamente lançados para os
effeitos do pagamento do imposto de
industrias e profissões.

N. 7.521 - Companhia -Fiação e Te-
'eidos Aliança. - Annulle-se a divida
mencloiwita tia informação, de accôrdo
com o I Ia reco , r, officiando-se á Directo-
ria da fUe . eila. ficando de nullo effeito
o despacho de 25 de março ultimo, exa-
rado na representação junto 'por linha,
por set a hiPsina improcedente.

N, 15.922 - José Ferreira da Silva.
- Em far do que foi apurado e consta

• deste proc. s .:o. dê-se baixa ex-officio
para 1931 ,woximo, no lançamento em
nome de tose Moysés Chaves, a quem
imponho a multa de 508000, minimo
art. 45 do decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro . le 1904, modificado pelas leis
.ns. 2.tr'-19 e 3.070 A, de 31 de dezembro
de 1915 e l915. Imponho a José Fer-
reira da Siiva, a multa de 100.8000, mi-
nino do art. 17, § 3° do mesmo decreto.

N. 17.280 - Joaquim Rodrigues. -
Officie-se á Directoria da Receita no
sentido do parecer, tendo em vista o
que consta deste processo, e-do em an-
nexo n. 16.908, de 1926.

N. 15.294 - José Angelino da Costa
Simões. - Em face do que foi apurado
e consta deste processo, tratando-se de
duplicata de lançamento, reconsidero o
despacho de 3 de outubro de 1929 para
tomai-o - de nullo effeito e em conse-
quencia mando que se officie á Dire-
ctoria da ', preito, pedindo o cancella-
mento da divida mencionada na infor-
mação. de accôrdo com o parecer.

N. 20.161 Consiglia Parlatano. -
Annotado o gozo dagua por hydrometre.
oficie-se á Directoria da Receita. i1P-

•41(0 o raerellarnento da divida 11)'n-

 inforrrração e parecer.
" N.	 . ":92 • --- .J0.50"Theculoi .r, •vi

aci-!n rdo com a infortnaeão ei:•!-

recer, altere-se para 9608000 o valor 10-
cativo do predio que se trata para o
lançamento de 1931 proxiino.

N. 20.98t - José Pereira Pauline
Campos. - Em face do que affirma o
informante, e de accôrdo com o parecer,
anntille-se a divida de que se trata. of-
flciando-se á Directoria da Receita.

N. 18.545 - Emilia Monteiro Guima-
rães. - Annolado o gozo dagua por hy-
drometro. oficie-se á Directoria da Re-
ceita, pedindo o cancellamento da divida
de que se trata.

Preçatorios despachados:
Juizo da 7° Pretoria Criminal entrega

de 400$ (quatrocentos mil réis) a favor
de Alberico de Almeida Coutto. - Cum-
pra-se.

Ordens e °Meios:
Ordem n. 367, da Directoria da Recei-

ta. - Responda-se no sentido da infor-
mação.

Officio u. 4.392, do Instituto de Pre-
videncia. - Responda-se no sentido do
parecer.

Officio n. 393, da Procuradoria da Re-
publica. - Restitua-se o processo infor-
mando no sentido do parecer.

Offic.io n. 292, da Procuradoria da Re-
publica. - Restitua-se o processo, in-
formando no sentido do parecer, tendo
em vista o que consta do processo.

Officio ii. 876. da Procuradoria da Re-
publica. - Restitua-se o processo á Di-
rectoria da Receita, fazendo-o acompa-
nhar do de n. 1.847. de 1924, e infor-
mando.

Officio ri. 831. da Procuradoria da Re-
publica. - Annote-se o goso da agua
por hydrometro PM face do que affirma
o informante. officiando-se á Directoria
da Receita. pedindo o cancellamento da
divida de que se trata e restituindo-se o
processo em frente á Procuradoria da
Republica, informando.

Officio n. 869, da Procuradoria da Re-
publica. - Em face do que affirma o in-
formante, restitua-se o processo em fren-
te á Procuradoria da Republica, infor-
mando.

Officio n. 128, da Procuradoria da Re-
publica. - Idem .

Ordem n. 351, da Receita. - Resti-
tua-se o processo, informando no senti-
do do parecer.

Ordem ti. 514, da Receita Publica. -
Idem.

Officio it. 909. da Mesa de Rendas de
Macalié. - Officie-se.

Officio n. 118, da Delegacia Geral do
Imposto sobre a Renda. - Restitua-se
o processo á Delegacia Geral do Impos-
to sobre a Renda, informando.

Officio ri. 554, da Directoria de Conta-
bilidade do Thesouro Nacional. - Re-
stitua-se.

Officio n. 1.016, da Imprensa Nacio-
nal. - Desde que se trata de uma socie-
dade reconhecida come de utilidade pu.-
blies, está isenta do sello a communi-
cação de folhas, ex-vi do art. 30 n. 30
do regulamento annexo ao ti,.creto nu-
mero 17.538, de 10 de novembro de 1926.
Responda-se, informando nesse sentido.

Minuta:
O director da Recebedoria do District°

Federal, tendo em vista o rine requereu
o -despachante Armando Bastos Cerva-
lhaes. no processo n. 21.137, de 1930,
• ri-ando das attribuições que lhe con-
frt . I . ti s 12 do art. 52 do decreto nume-

14 li.162. de 12 de maio de 1920,. resol-
, •• !Inmene (i cida4.1à0 Bento de Barros

• " l " I	 ornPosto	 referido,des-

UPEDIENTE DO R. AJUDANTIR

pia 20 de dezembro de 1930.

Requerimentos:
N. 1.958 - J. Penedo & Comp. -

Em face do parecer, archive-se.
N. 3.893 - J. Ferreira Gania. -r

Idem.
N. 4.395 - Luiz de Carvalho Kuntz.

- Idem.
N. 20.840 Domingos Joaquim Fil-

guelra. - Faça-se a inscripção, em
face da informação, de accórdo com o
parecer, procedendo-se pelo modo pro-
posto. Imponho a multa de 208000, mi-
nimo da lei.

N. 17.559 - Francisco Pereira. -
Proceda-se á inscrinção pelo modo pro-
posto na informação, de accórdo com o,
parecer, ficando resalvados os direeos
da Fazenda Nacional de haver do cone-
ctando qualquer debito si futuramente
ficar provado que houve successão.

N. 5.645 - S. N. Chaccur. - Fa-
ça-se a transferencia ex-officio para a
firma S. N. Chaeon, no termos da in-
formação, de accôrdo com o parecer.
imponho a multa de 508900, minimo
lei.

N. 12.332 - Castilho Rodr1gues. -
Faça-se a inscripção, pelo modo indica-
do na informação, de accÓrdo com o pa-
recer, annotando-se a baixa, para o fu-
turo exercicio, em nome de João Ano-
aio de Moura, a quem imponho a mul-
ta de 508000, mínimo da lei.

N. 21.331 Antonio Maxim]. _.
Averbe-se a mudança ex-offieio, de ac-
cerdo com a informação e parecer. Im-
ponho a multa de 50 .8000, minitno da
lei.

N. 12.803 - Cardoso, Silva & Lopes.
- Satisfaça a exigencia da informaeão,
de accôrdo com o parecer.

N. 10.454 - Canellas Rainallio &
Comp. - Para effeito no exereicio de
1921, averbe-se a mudança, sob o va-
lor locativo de 12:0008000, tendo-se em
vista a informação e o parecer.

N. 12.275 - C. Pinho & Comp. -
Averbe-se a mudança.

N. 21.389 - Luiz Guilhermina T.i-
monelli. - Transfira-se e averbe-se a
mudança, de accôrdo com a informação
e parecer.

N. 14.187 - Ramiro Hertriques Nu-
nes. - Em face das informações e pa-
receres, transfira-se.

N. 5.116 - Carneiro & Lavrador .1.
Lavrador. - Idem.

N. 19.619 - José Joaquim Miran-
della. - Transfira-se. Imponho a inta-
ta de 208000, minimo da lei.

N. 17,110 - Fredolino da Costa Ra-
bello. - Idem.

N. 19.405- Manoel Pedro Carvalho.
- Faça-se a transferencia, de accôrdo
com a informação e parecer. Imponho
a multa de 208000, minimo da lei.

N. 21.587- José Pereira, - Arehi-,
ve-se, em face do parecer.

N. 19.604 - Candida Albina Oliveira
Paiva. - Autorizo a transferencia,
vista da informação e parecer. Impo-
Kilo a multa de 20$000, minirno da lei;
Reconsidero a segunda parte do despa-
cho supra, na parte relativa á multa qua
torno de nullo effeito.

N. 21.221 - José Joaquim Perraira
dos Santos. - Transfira-se, em faca
da informação e parecer.

N. 21.589 -- Joaquim Ferreira da
Fonseca. - Tratando-se de 4‘plioatar
como está informado, annuile-se a 1i-

I	 III II II 1 II ti III.a-
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vida de que se trata, e. de acciirdo com
o parecer, officie-so á Directoria da Re-
ceita, annotanclo-se convenientemente.

N. 21.578 - Armenio Lopes Venoso.
- Imponho a multa de 20$000, minhno
da lei.

N. 16.114 - Francisco Joaquim Pes-
mia Ramos. - Proceda-se pelo modo
indicado no parecer, fazendo a inseri-
ação, e, em seguida, a averbação de
mudança requerida.

N. 21.446 - Oduwaldo Vianna. -
Em face do parecer, archive-se.

N. 9.473 - Maria Rosario Magdale-
i1a. - Autorizo a transferencia, á vista
da informação e parecer.

N. 13.700 - Antonio P. Carvalho.
- De accdrdo com a informação e oa-
recer, reitere-se o pedido de annullação,
datado de 23 de maio de 1929, conforme
se verifica no processo junto a lis. 3 v.

N. 13.845 - Albino S. Santos. -
A divida de que se trata, segundo a in-
formação e o parecer, é procedente, na-
da havendo que providenciar. Archi-
ye-se.

N. 21.584 - Francisco Sampaio
Vieira Sobrinho'. - Imponho a multa
de 204000, minium da lei.

N. 7.939 --- Areal & Comp. Trans-
fira-se, em face da informação e pare-
cer.

N. 24.775 - Luiz Villarinho perez.
- Idem.

N. 16.268 - Smith Ribeiro & Comp.
- Proceda-se á averbação de mudan-
ça pelo modo indicado na informazão,
de accdrdo com o parecer.

N. 19:955 - Banco Alliança do dor-
to. Transfira-se, em- face da informação
e parecer. Imponho, tanto ao vendedor
como ao comprador, a multa de 20$000,
minimo da lei.

N. 18.081 - Arthur Ramos & Comp.
- Em face da informação e do pare.;sr,
nada ha que deferir.

N. 20.554 - Isidro Monteirõ - Pra-
seda-se á inscripção pela fórma indica-
da na informação, de accôrdo com o pa-
recer, officiando-se, em seguida, á Di-
rectoria da Receita sobre o cancellamen-
to das certidões de divida mencionadas
na referida informação.

N. 16.317 - Frida Wagner -. Faça-
&e a transferencia "ex-officio" do nego-
cio declarado na collecta junta, sendo
considerada a collectanda sucessora para
o effeito do pagamento dos debitos an-
teriores. Imponho a multa de 54000,
minimo sia lei.

N. 15.803 - Rosa Szpick - Idem.
N. 17.583 - Jenes de San Leandro.:

- Iden
N. 17.542 - Alfredo Medeiros Perei-

ra. - Idem.-,
N. 17.547 - Annita Horowtok. -

Transfira-se, em face da informação e
parecer. Imponho a multa de 508000,
mininno da lei.

N. 21.588 - Dr. Joaquim Catramly,
- Em face do parecer, archive-se.

N. 21.586 - José Pereira de Olivei-
ra	 Idem.

N. 2-1.585 - Francisco Pacheco Bar-
bosa - Idem.

N. 21.594 - Sara Guimarães Rega-
das -

N. 21.592 - Margarida Bailios Scor-
zelli - Idem.

N. 21.575 - Adelaide Jardim doê
Reis Camões - Idem.

N. 21.756 - Alvaro Mattos Nunes,
Idem.

N. 21.5n- Itinatiina Ferr_sri_SeoRia_ 
,

N. 21.583 - Evaristo .Pereira Ramos
- Idem. . •

N. 21 . .581 - Braga &Irmão - Idem.
N. 9.475 - Salvador Malfitano -

Faça-se a transferencia, á vista da -in-
formação e parecer.

N. 22.355 - Matheus Candido Ba-
ptista e.outra. - Idem.

N. 8:214 - José Ferreira de Almeida
- Idem.;

Notificações:
N. 475 - Salim Alexandre - Em face

da informação e tendo-se em vista ha-
ver sido pago a patente de registro com
a multa de móra respectiva, no dia 13
de abril de 1926, data em que foi lavra-
da a notificação, declaro insubsistente .i
mesma notificação (n. 475). Façam-se
as devidas annotações e officic-se á Di-
rectoria da Receita. no sentido de- ser
annullada a divida constante da certi-
dão n. -18.42g, averbada ás fls. :3 v.

•Certidões:.
N. 1:044 - Custodio de Carvan -

Certifique-se G que constar relativa-
mente ao exercido de 1928. Quanto ao
exercido de Mn, requeira, querendo, á
Directoria da Receita.

N. 1.010 - Joaquim Gonçalves dos
Reis - Certifique-se o que constar.

N. 1.042 - Pereira Junior &I Comp.
- Certifique-se.

N. 1.045 - Rodrigues Eiras St Comp.
- Idem.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

BXPEDIENTE DO SR. DELEGADO GERAL

-Dia 20 de dezembro de 1930

Requerimentos despachados

N. 887 - Fernando de Sá Peixoto,
reclamando contra lançamefito. - Em
face da. informação, cancelle-se o pro-
cesso ex-officio.

N. 15.892 - J. Collares Moreira &
Comp., solicitando guia. - Expeça-se a
guia solicitada.

N. 11.255 - Adelino J. Paes, recla-
mando contra cobrança amigavel. - A'
vista da informação, indeferido.

Officios expedidos:
Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro do Districto Federal:
•N. 18 - Reiterando officio solicitando

informações. •
- Sr. director geral dos Correios:
N. 98 - Reiterando officio solicitando

informações.
- Sr. director da Receita Publica:
N. 330 - Devolvendo processo em que

é interessada a firma Cruz Sobrinho &
Comp.

Ns. 331/332 - Idem, em que são inte-
ressados o Dr. Pedro da Cunha Pedroso
e Mauricio Misk & Comp.	 •

- Sr. chefe de senão do Imposto de
Renda no Estado do Rio:

-Ns 1.795/799 - Remettendo declara-
ções de renda- apresentada ,por diversos
contribuintes.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional em Londres (Inglaterra):

N. 1.800- Fazendo communicação.
- Sr. chefe de secção do Imposto de

Renda em São Paulo:,
1.801 -	 .

Inspectoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO SR.	 tzPL:c-rokt

Dia 20 de dezembro de 1930

Officios:
N. 993 - Ao director presidente dai

Companhia Sul America.
Ao director geral do Thesouro Na-

. cional:
N. 994 - Remettendo o processo ceai

a carta-patente n. 924, do Banco Poriu-
guez do Brasil.

- Ao fiscal de Bancos encarregado d•O
expediente no Rio Grane do Sul:

N. 995 - Reinettendo o processo da;
C. & O. Guaranha, com sede naquell:g
capital, solicitando autorização para au-
gmentar as suas operações bancarias.

N. 996 - Ao director do Gabinete dO
Ministerio da Justiça e Negocios
riores.

N. 997 - Ao gerente do Banco Fran-
cez & Italiano.

- Ao director geral do Thesouro Na-
cional:

N. 998 - Remettendo . o processo corii
a Carta-patente n. 925. da Casa .bancaria
Sommer, Beker & Kaut, com sede ria
Capital do Estado de São Paulo. -

N. 999 - Ao director presidente dá
Companhia Sul America.

N. 1.000 - Ao -fiscal de Bancos en-
carregado do expediente em S. Paulo.

:- Ao fiscal de Bancos encarregado do
expediente, em .Santos:

N. 1.001 - Remettendo o requeri-
mento de-Caetano Castellano & Comp.,
solicitando guia para exportação.

- Ao fiscal de Bancos encarregado dia
expediente em Santos:

N. 1.002 - Solicitando informações
referentes ao officio n. 6?, de 15 de no-
vembro proximo findo.

Ao director da Estrada de Ferró
Central do Brasil:

N. 1.003 - Respondendo o 1.Ifficio
n. 1.50?, de 5 do corrente.

Requerimentos despachados

The \Vestem Telegraph Company Li-
mited, em 17 de dezembro de 1930, soli-
citando autorização para remetter men-
salmente a Londres quantias em libras
esterlinas. Autorizo, parcellada em sa-
ques semanaes de £ 3.000, salvo o caso
de apresentar-se o cambio de tal modo
firme e em data, que perniitta augmen-
tar-se esse limite ou reduzir-se o espaço
de tempo entre as remessas.	 •

Companhia United Shoe Machinery do
Brasil, em 6 de dezembro de 1930, soli-
citando autorização para emittir letras'
de cambio. Deferido. Apresente ao vis-
to desta inspectoria a ficha para compra;
do cambio.

Companhia United Shoe Machinery do
'Brasil, em 6 de dezembro de 1930, idem,
idem. - Idem, idem.

Companhia United Shoe Machinery dd
Brasil, em 6 de dezembro de 1930, idem.;
idem. - Idem, idem.

Augusto de Salles Pupo Junior, em 15,
de dezembro de 1930, requerendo guias
de exportação. Apresente o despacho aW
Alfandega, passe-se guia com prazo dV
45 dias.	 -1")

S. A. Industrial e AgricOlo, em 20 3e
dezembro de 1930, solicitando gula para:
exportação. -• Apresentando, o . ãespa's
cio da Alfandega, R se-se la..niedlAt
te termo gan_ • •	 4 -

âà.
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Imprensa Nacional e "Diluiu
Ornejar

1-.\:;r:mENri: no ita. DIRECTOR

Dia 20 de dezembro de 1930

querinientos:
Lzaacio de Unta. — Dirija-se, queren-

Oirectoria Geral de Contabilidade.
ii Mageolia e outros. — Autorizo

•• e

ILA DA ARRKEAD kDA PELA 	 •SOCRARIA

O, janeiro a novembro
.	 	 763 :7704623

i3.• 1 a 19 de dezembro
li le30 . 	 	 45:965$761

Total	 	  809 :7424;384
•F.11 ieual periodo de 1929 	  962:05045518

nirr..-ença rara quenos
1930	 	  152 :3088134

1-,erensa Nacional. 20 de dezembro de
Confere. — .4. Torres. 20 eseri-

et!! *avi e . — O thesoureiro. G. Catram-
1.

Ministerio da Marinha
eer portarias de 20 do corrente:

pha-cerado por trinta dias, na for-
vi da lei, a licença concedida pela por-
laria n. 52. de 29 de outubro ultimo, da

ii: .erieria Geral do Arsenal de Marinha
Riu de Janeiro, ao operado de h'

ela-se da officina de forjas do mesmo
me - mo Arsenal. Alexandre de Castro
Teixeira. para tratamento de sua saude.

Focam concedidas:
Licença ao ex-marinheiro nacional —

asylado, João Ricardo da Cunha
para re,-idir fera do .4sylo de Invalido
da Patria, nesta Capital, percebendo G
,-olde, e o valor da etapa;

Lirença ao ex-marinheiro nacional nu-
mero 3518-SE-2 , classe. asylado. Arly
Duarte Moreira para residir fóra do Asy-
lo de levalidos da Patria, Ilth Estado de
São Paulo, percebendo o soldo e u valer
da etapa;

ex-soldado naval. asylado, Luiz
Izidoro da Silva, licença para residir,
fóra do Asylo de Invalidos da Patria.
nesta Capital, pereeebendo o soldo e o
valor da etapa.

aeeordo com o art. 17 do de,...reto
n. 1'1.663. de 1 de fevereiro de 1921, ao
marinheiro naeienal n. 1158-AE-A-1"
sargento, Augusto Ereias. para trata-
mento de sua sande, um atino de Ureia-
a. correspondente ao periodo de 10 de

janeiro de 1909 a 15 de janeiro .le J929.
ficando-lhe marcado o petuo de quinze
dias, a contar desta data, para entrar lie
goso da mesma licença:

-De accordo com o art. 17 do doerei',
n. 15.663. de 1 de fevereiro de 1921. ao
marinheiro nacional n. 10048-AE-AR-
MA-2" sargento, José Nerindo dos san-
tos, para tratamento de sua sande. sei
mezes de licença, ficando-lhe nutro:n(10 o
prazo de quinze .dias, a contar desta data
para 4;ntrar no goso da MPSIDI1 1irenr•a:

De acetado com o art. 17 do rieut•lii
n, 11. 663. de 1 de fevereiro de 19?1.
marinheiro nacional n. 4016-AE-MA-3'
sargento. João Ramos, para tratansento
de sua s.aude, seis mexes de licença, ror-
rew_olid_eate ao periodo de 25. de agosto

de 1917 a 24 de agosto de 1927. ficando-
lhe marrado e prazo de quinze dias. a
contar desta data, para entrar no goso da
mesma licença;

De accordo com o art. 17 do decreto
n. 14.663. de 1 de fevereiro de 1921, ao
marinheiro nacional n. 7852-SE-1° classe
Juvenal Francisco dos Santos, para tra-
tamento de sua saude, seis mezes de li-
cença, correspondente ao periodo de 23
de dezembro de 1917 a 22 de dezembro
de 1927, ficando-lhe marcado o prazo de
quinze dias. a contar desta data, para
entrar no gozo da mesma licença;

De accordo com o parecer da Junta
Medica, ao SO-CO-CA, Hygino Antunes
de Figueiredo, para tratamento de sua
saude, seis mexes de licença, na fórma
da lei, ficando-lhe marcado o prazo de
quinze dias, a contar desta data, para
entrar no goso da mesma licença;

accordu com o parecer da Junta
Medica, ao operado de terceira classe da
°Menet de Obras Civis (Secção de. Cara-
teu-os) 'do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, Antenor Alves de Oliveira, para
tratamento de sua saude, noventa dias
de licença, na fórina da lei, ficando-lhe
marcado o leram de quinze dias, a con-
tai. desta data, para entrar no gozo da
mesma licença.

Licença ao ex-marinheiro nacional,
cabo. asylado. Simplicio Adalberto, para
residir Mn do Asylo de Invalidos
Patria. no Estado do Rio de Janeiro, per-
cebendo o soldo e o valor da etapa.

EX/>1.:1i11,..\ E 1/0 1;11. MINISTRO

Additainento ao de 17 de dezembro
de 1930

Sr. Alberto Augusto de Moura, chefe
de secção da extincta Directoria Geral
de Contabilidade da Marinha:

N. 4.787 E — 1. Declaro-vos. para os
devidos fins, que resolvi designar-vos
para servir conto official de meu gabi-
nete.

Dia 20

• Sr. director geral do Pessoal:
N. 4.798 — 1. Declare-vos, para te:

devidos effeitos, que resolvi designar O
capitão de corveta engenheiro naval Ola-
vo Novaes da Silva para servir no Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro.

N. 4.799 — 1. Declaro-vos. para os
devidos effeitos. (11Is . resolvi designar os
capitães de corveta Adalberto Landim e
Odavio Mathias Gosta para servirem
conto auxiliares de ensino da Escola Na-
val do Guerra.

Sr. interventer federal no- Estado oo
Rio de Janeiro:

N. -4.800 — 1. At tendendo a solicita-
ção de V. Ex. contida no telegraintna de
14 do corrente.ora providencio no $o..nli-
du de sem' posto á disposição do 4;ipve.e1:0
desse Estado. 11 profeg i,r de ensino elt-
inentar do Corpo de Marinheiros Nado-
Paes. Seleistião Arruda Negyeir(Ps. afiei
de exercer o cargo de Prefeitn
de lgnasso'.

lainisterio da Guerra
Per dinpaelie 410 15 do cerni-lite foi

..lispi s itsadt,	 liii	 Seniçii	 Alktaiileil!0
!mijar da reser\ a de 1'

%eslor da Sika Britto. de delegado
junta desse ser iço no 2e" di..;: tricto mu-

— Por outros de 16 do mesmo mez..,
Foram designados:
No Serviço de Alistamento Militar, R.1

2* tenente commissionado Francisco Ma.‘
ninho de Gusmão, adjunto da 2' sec654
da 4` Circumscripção de Recrutamento; X'

No Arsenal de Guerra do Rio de Jart
neiro, o 1° tenente de artilharia Enrime
Muzell de Faria, adjunto desse Anseia/az'

Na Escola de Aviação Militar, o 2° tal
nente Martinho Candido dos Santos,stlec
cretario desse estabelecimento. 	 ,

— Por outros de 18 ainda do inesm4
niez:

Foram approvadas as seguintes pry.
postas do Serviço Radio do Exercito:

Pondo a disposição desse Serviço parà
servirem nas unidades indicadas: 2'
riente commissionado Henrique Russeti
no quartel general da 3' Região Milita..-2
segundos sargentos Sebastião Frazão Pad
reira, na Escola de Aviação Militar, At..
mando da Rocha do Ó, no 6° Batalhã.o
de Engenharia, Nestor Garcia e Mart:.
ffiano Dias, no 4° Bata/hão de Engenha--
ria, Sebastião Gonçalves Pereira. no 1,
Batalhão de Engenharia; terceiros sac..=
gentos Antonio Tupinambá de Vascone.
cellos, no 1° Batalhão de Engenharia. A"-
lindo Martins de Freitas. do 7° Regi-,
mento de Infantaria addido ao 3° do
Cavallaria Independente, Afranio Fons.,-
ca, na 4° Bateria Independente de Art-
!hada de Costa, Alexandre José Lopes,
no 2° Regimento de Infantaria; cabo
Adheinar Pamplona: na 4' Bateria In-
dependente de Artilharia de Costa; o
soldado Glicerino Rodrigues de Ale mica',
na 1° Companhia de Estabelecimentos,
servindo como estafeta na Directoria
Serviço Radio do Exercito;

Permutando o radiotelegraphista de 2*
classe Joaquim Lopes. da Fortaleza do
s. João, com o 1° sargento do 1° Batalhão
de Engenharia, á disposição desse Ser-
viço, Rogger Rodrigues Vieira. do quart
general da eircuniscripção nuititar de

'iço:
Grosso. por conveniencia do se:-

Propondo os radiotelegraphislas de 2°
classe Joaquim Lopes e Antantino Mar--
rondes para radiotelegraphistns de I°
Nassa. e a do 3° sargento do 50 Batalhãfp
de Engenharia 4 disposição desse Serviço'
Manoel Carneiro Vianna, para rartiotele,
graphista de 2-

Foram transferidos:
No Serviço de Veterinaria

‘')

cito:
Os Drilln!ll'OS	 RIIIIPDS	 Un(it. ',i.

t nilett 111,0	 IiPSSc Servir:o da 1- ' R-og-ixer-ã.)
NI ditar. e flencilicto Bruno da Silva. •la.

de- Aludir:Ari-4a dii •Servien
druida do Exeecilo para O 16° Batalhão
de Gaeodores (Cuyabá) .

No quadril lb . ailiutinistrnção.
O 1° 1envnt e Raymondo Antonio dO

ii ifi t‘i . tio serviço de Inlendencia da
Região Militar (S. Patilo), para o da
ejece i nseripeão	 :,Campo ( rande);

Os seguindo' tenentes Olyinnio Alves
tio Siqueira. deste serviço para actual%
e o commissionado Ieleury ltilieiro oa-
cesta. :10 Serviço de Intiordencia da Va
Regi (Juiz de Fera) para ides,'
tico da eirctiniscripeão

Fui classificado:
Na- nuadro de adininistração. e 1° te-

nente José Baptista Esteves de Souza. nt)
44ervi4:4) de intendendo da 4` flegião
¡itar &Juiz de Fóra)_, 	 "
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Dias Subtil do 1° Grupo de .‘rtilharia de
Costa (F.	 Sonta Cruz) para o 3" ;PI yr)
tio .N Milharia dl? C()Sta	 i 111.Ig)

Foram 1l'aD4•feridiv.

Na arma de artilharia:
. os Jadio('iros tonontes Augusto Sesss,
For • ira .la Silva. do 5* ,.sasita Maria";
para.o 2" fingimento de Artilharia 31o.1.-
tacia 'Coral° do. Santa Cruz). Luiz ‘"..
nichis Moresto Maia do 6° Regimento de
Artilharia 'Montada (Cruz Alfa) para .
2° (Curato do Santa Cruz), Money).
Paria do 20 Grupo de Artilharia a Ca-
vallo (ITrugitayana) para o 3° Regimento
de Artilharia Monl tida (sem effectivo
Campinas), Guilherme Catramby Filho
do quadro supplementar para o 2" Grupa
Indepondonte de Artilharia Pesada (Qui.-
tatina), Edmundo Orlandino do 5° Regi-
mento de Artilharia • Montada. (Santa
Maria). para o 2° Grupo de Artilharis
do Montanha (Jundiahy), Antonio Hen-
rique h. Ahneida Moraes' do 1° Regi-
mento . de- Artilharia Montada (Villa Mi-
litar) ira o 2° Grupo de Artilharia de

'Montanha (Jundiahy). Sylvio Amorico
Santa Rosa do quadro supplementar para
O- 2" Grupo de Artilharia de Montanha

• (Jundiatty), Ernani- Nogueira Zaina
• quadro stipplementar para o 5° Grupo de

Artilharia de Montanha (Curityha), Ma-
rio Pereira .-.1os Santos-lio 3- (lrlipo d.!
Artilharia a Cavalla (Bagé) para o S'
Grupo de Artilharia a Cavallo (Uro....
guayana). Pedro Dias nOsa do 6' (São
Gabriel) para o 1° Grnpo do Artilharia
a Cavallo (Santo Angelo), Thales Facó
do quadro supplomentar para o Regi-

. mento de Artilharia Mixta (Campo
(irande). .Bibiano Sergo Date Coutinho
do 80 Regiusento de- Artilharia •Montada
(Pouso Alogre) para o qoadro supplo-
mentais ‘Vagner- Sehonkol de Mello e
Silva do 'e' Grupo (111 Artilharia: a Ca -
volto • (Santo Angelo) para o quadro
supplernentar. Sylla da Cruz Soares -do
5° Grupo de Artilharia a Cavallo (Livra-
mento) para o cilindro •stipplomentar.
Henriono FM fino Saildoelz de - Sá da 7'
Bateria todopendente do Artilharia do
Costa (Ma rocha' !toemos) para o 7° Re-
gimento de Artilharia Montada (Joiz -le
Fura. SP, o o ffly tivn), lisroldo Pradol lo
Azainlasja do- 8" • (Pouso Alogro) para o
4° Regimonto de Artilharia Montada,
(Mi). li aroldo Tavaros Gama do 30
(Pouso Alogre) para o 1' Regimento de
'Artilharia Montada (HO). Evaristo Ro-
litigues Toixeira do qusdro supplemon--
tar para .) 8" Regimento dr Artilharia
Montada Pouso .1 I vgri!). Gabriel Forrn-
gen) 11 MI'110 Mil ti OS do 5" Regimento
Artilharia- Montada (Santa Maria) na.%
o quadro sopplementar. Pedro Goraldo

Almoi•la do• quadro supplomentar
para o 2" Grupo,. indepandento de Arti-
lharia Pesada (Onitalina). Origenes da
Soledade Lima do 6° Ileginionto de A'.
titilaria Montada (Cruz Alia) para o 1*
Grupo dr, Artilharia ..11 . • Costa (Forta-
)eza (le Santa. Cruz). Abi lio . Lopo- Mendes
do quadro supplomentae para • o 8° Re-
gimento de• Artilharia. Montada- (Pouso
Alegros;

Segundos- lenonles Adliemar Pinto do
5° Grupo do . Artilharia ..to . Montanha

para o . 1 * Itessinionto do- Ar-
Ruiria Montada- (Villa Militar). Cyeo
Martins Nunes •lo 5— Rogimento do 12 -
tiihnr ia Jrontruta 'Santa Mariay para e
1° tropo -ln•lope in tonto (*•o • Artilharia
Pesaita . São ChristovãO - 1 . . Verippe• via mi
do 6" tteginionto de• Artilharia Montada
(Cruz . Atta) para o 3° Grupo hW/s ores -
dente do • Art Unida Pesada (Cachoeira.....‘

Sogiindo • 1onente vorninissiona(to .\

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de dezembro , de 1930

(•) Ao Sr. Chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando.:

Que, são dispensados:
O tenente-coronel Joaquim Theopom-

lio de Godoy Vasconcellos, do cargo do
chefe .da 4° Circurnscripção de Recruta-
mento, sendo designado para o referido
earg,o - o tenente-coronel reformado Chris--
tovão Colombo de Mello Mattos;

O capitão Ottoni Guieira]. lo togar de
adjunto da 2' seccão da 6° Circumseri-
Peão 'de Recrutamento.

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de dezembro de 1930

Ao Sr. Ministro de Estado dos Ne-
gocios da Fazenda, solicitando o paga-
mento fias quantias abaixo mencionadas:

No . 7;hesouro Nacional:
Do, .5808000 a *viuva de Guilherme

Widwillt. (Aviso n. 1.191).
Dei 1200,12 ao cabo reservista Ewaido

Celiwartz. (Aviso n. 1.196).
De . -S27s37+1 ao tenente coronel Carlos

Autran Dourado. (Aviso n. 1.201).
De(42080M) ao 1° tenente José Candido

da Silva Muricy Filho. (Aviso n. 1.202).
De 538226 ao 1° tenente Carlos Amo-

rety Osorio. (Aviso n. 1.203).
Na Delegacia Fiscal do Thesouro•Na-

cional no Estado:
De ..São Paulo:
De 110000 ao - 2° tenente em commls-

são "'['li emistoctes lzidoro Teixeira.
(AN-istu n. 1.198).

De: 730000 ao 2° : tenente em commts-
são Jesiiino Deocleciano de Souza; (Aviso-
n. 1..199).

De 1:2038864 ao cabo Dorvalino Alves
da Silva. (viso n. 1.200).

Do. Paraná.:
De-950(i 6.10 ao general de divisão grs.-

()nado da reserva. de 1° classe Eduardo
Monteiro de Barros. (Aviso n. 1.197)..

Do Rio Grande do Sul:
:tss.ssroo ao reservista do Exercito

Clod(indro Durão. (Aviso n. 1.201).
Au Sr. Ministro de Estado dos Negoeios

da. Marinha.. solicitando esclarecimentos z
sobre ó pedido que faz o sorteado militar

V.) Reproduz-se por ter sahiáo cOm.
ineorreceão

Osniany Victor doz, Santos. ineorpora,
á 1" Bateria Isolada de Artilharia .1(
Costa, relativo a verwirnontos 	 •
rario extranumerario da offiidna 	 (.*...
clricidado do Arsenal do Marinha.
• Ao Sr. ministro presidem... ,jo
tomai ite Contas. solicitando •

A (listrilmieão;
Ao. Thesouro Nacional. por conta da,

sub-consignações da verba 2' — Justsea
Militar— Consignação Material -- ui lis -
posição do presidente (irs Supromo Tri-
bunal Militar, marechal José Caetano dr.n-
Faria. do credito de 10~0: na se.-
guinte conformidade:

Material de consumo:
2. Acquisição de artigos de

expediente.' . . ...... 	 7:60880o0
3. Conservação da instai-.
• lação do edificio e

asseio. 	 	 1 :760000
Diversas deápezas:

5.. Despezas miudas dó
prompto pagamento.
etc. 	 	 2, :00.01306

Estando autorizado o alludido minis-
tro a requisitar pagamentos na limite
.maximo do credito distribuido. (Aviso
n. .505).

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de São Paulo. por conta
das verbas 11' "Soldos e gratificações .se
officiaes" — Consignação "Pessoal." —
"Diversos serviços". 2. Para pagamento
de gratificações especiaes etc.. e 12'.
Soldos, etapas e gratificações de praças
— Consignação • "Pessoal" — 1 :56686666
e 50:000000, respectivamente, destina-
dos ao pagamento de despezas propria.s.
(Aviso n. 507).	 .

Reconsideração do acto do Tribunal de
Contas que recusou registro á despeza
de 45:120000, proveniente do forneci-
mento de camas de ferro á Directoria
de Intendencia da Guerra pela firmiT
Souza Baptista & Comp. (Aviso n. 5061.

Ao Sr. Dr. Interventor Federal no
Districto Federal, solicitando providen-
cias para que, de accordo com o disposto

; no artigo 295 do Regulamento Interno e
dos Serviços Geraes dos Corpos de Tropa
do Exercito, seja designado uni professor
civil para ministrar, na escola regimental.
da 1° Companhia Ferro Viaria, aos sol-
dados•analphabetos, instrucção elementar
primaria.

Ao Sr. chefe do Departamento clo_Pes-
soal da Guerra:

Declarando:
Que deverão aguardar em suas uni-

dades ou estabelecimentos de origem, as
segundos tenentes commissionados; a
partir de 3 de outubro, a. solução que
será dada a taes commissionamentos
conformidade do disposto no decreto
n. 19.449 de 4 deste mez, não podendo.
até ulterior deliberação, .ser classificados
ou transferidos;

Que é transferido o 2° tenente refor-
mado Alfredo . Magno da Silva do cargo
de delegado da 14° zona de recrutamento
(4° eircumscripção) para o•23° Distrieto
Municipal do District° Federal (1° Cir-
CUMSeripeãO)

Que é dispensado do cargo de inspector
do tiro e instrução militar da . 4° Região
Militar, o capitão Armando Augusto Goa-
dali me;

Mandando providenciar para que se
recolham ao Centro de Educação Phy-
sica. os primeiros tenentes Ig,nacio
Freitas Rallim, Ariátidea Leite Penteado,
Antonio de	 Molina e primeiroó

Na Carla-Patente. do offieial abaixo
declarado foi lavrada a soguinto;

Apostilla

Por derreto de 11 de dezembro de 1930
foi conco.lida. ile accordo com o art. 22
§ 20, do regulamento annexo ao decreto-
n. 18.712. de 25 de abril de 1929, para
execução da lei n. 5.631 de 31 de de-
zembro de 1928, transferencia para a
reserva de. primeira classe ao General io
Brigada Candido José Pamplona de quem
trata- esta- carta-patente. contando qua-
renta.e dons.annos e dons mezes de ser-
viço e percebendo elle as •vantagens na
fórrna dás disposições CM vigor..

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de
/930.; — José Fernandes Leite de Castro. .



Ç!275a Tlomitigó e.ea

kene,,ntes medicos Drs. Augusto Sette
calho e Hermilio Gomes Ferreira;
Mandando declarar sem effeito a de--

rignação do 1 tenente veterinario Aris-
;tides Sampaio Duarte, para servir no
10 Regimento de Artilharia Montada.

Ministerio da Guerra. Rio de Janeiro,
.19,de dezembro de 1930. N. 1.003.

Senhor Chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra Declaro-vos para
os fins convenientes, que permitto a
requisição de passagem com leito, /testi-
nada aos officiaes. quando tenham de
viajar á noite.

Saude e fraternidade. — Leite
(.i.s/ro.

 da Gneeri,	 N 1,010 —
Rio de Janeiro. 19 de dezembro de 1930.

Senhor Chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra Mandae publicar
no Bolelim do Exercito que, estando em
elaboração a lei creando um Escriptorio
Central de Compras, os contractos de for-
necimentos que tiverem de ser feitos pelo
Ministerio da Guerra, não deverão ex-
ceder do prazo. cl. uni mez. conforme
determinou o Sr. Chefe do Governo Pro •
:visorio.

Sande e fraternidade. — Leite de
C	 .

Ministerio da Guerra — N. 1.011 —
Rio de Janeiro. 19 de dezembro de 1930.

Senhor chefe do Departamento do
- ,sozd da Guerra — Declaro-vos que o

Centro de Instruccflo de Transmissões
passa a depender administrativamente e
disciplina rmente do Chefe do Serviço
Radio do Exercito.

Saud° e fraternidade. — Leite de
("qtro.

EX PEDI ENTE DO STI . DIRECTOR

Dia 19 de dezembro de 1930
sr. ...lirector da Recebedoria do

Di s trict° Federal, transmittintio:
A certidão passada a requerimento do

reservista Cicero José Leite, e solicitan-
do mandar entregai-a ao interessado.
depois de pagos os respectivos emoliu--
roc-ntos, na importancia de 33$100;

Os requerimentos do general de bri-
gada graduado rnlanoel Pedro de Alcan-
tara e do 10 sargento João Antonio José
Soares. para os effeitos do Regulamento
do Sello.

— Ao S,'r. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo,
transmittindo para os effeitos do Regu-
lamento do Sello. o requerimento em que
o reservista do Exercito Demar Schuller
Barbosa, pede matricula na Escola de
Sargentos de Infantaria.

.	 .
I ?buten° da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
WaPHDIIINTE DO SR. MINISTRO

' pia (9 de dezembro de 1930

..ovirrii;unal de Contas
tondo_prIxessos para pagamento

(i44 Jour° MC: 10112,1 :

if • 0 . gaz — Conta da 'Companhia Bra-
dialÁra déP.Oilleotrioidade Siemens Schu-

ekert, S. A., na importancia de 5:354C,
de fornecimentos feitos, no corrente
anuo, á hopartição Gora! dos Tetera-
p-hos, de accôrdo com o art. 51, lettra b)
do Codigo de Contabilidade Publica.
(Verba Y, n. 27, empenho O. 59, .

N . 2.233 _.... conta da companhia Bra-
sileira de Electricidade ,Sieincris Schu-
ckert, S. A., na important:ia de 45:8208,
de fornecimentos feitos, no corrente,
anno, á Repartição Gerai dos Telegra-
Mios, de ac-cordo com o art. 51, lettra h)
do Codigo de Contabilidade Publica.
(Verba 3, n. 39, empenho u. i57).
N. 2.234 — Conta de Barbará & Com-

panhia Limitada, na importancia de
35:6508450, de fornecimentos feitos, no
corrente anuo, á E. F. C. do Brasil, de
conformidade com concorrem' ia perma-
nente a. 9, (Verba 6', n. 39, empenho
n. 42).

N. 2.235 — Conta de M. Leite &
Comp., na importancia de 19:6001, de
fornecimentos feitos, no corrente armo,
á E. F. Central do Brasil, de conformi-
dade colo a concurrencia permanente

. 21. (Verba 60 , n. 39. empenho nu-
mero 610).
N. 2.236 — Conta de Wilh. Eickoff,

na insportancia de 27:368$. de forneci-
mentos feitos, no corrente anuo, á Re-
partição Geral dos Telegraphos, de ac-
couto coto o art. 51, lettra 1), do Godigo
de Contabilidade Publica. tVerba 3a,
n. 28, tumpenho n. 46).
N. 2.237 — Conta da .Fornecedora

Brasil Limitada (suc,cessora de Salgado
Guimarães & Comp. Limitada, na im-
portancia de 2:1038, de fornecimentos
feitos, no corrente anno, á E. F. Cen-
tral do Brasil, de accôrdo com as coa-
curencias permanentes ns. 55 e 37.
(Verba 60 . n. 39, empenhos ris. 803
e 682).

/N. 2.238 — Conta de Silva. Abreu &
Companhia Limitada, na importando de
35:940$. de fornecimentos feitos, no
corrente armo. á E. F. Central' cio Bra-
sil, de aecórdo com o respectivo contra-
cto. (Verba 6', n. 32, empenho n. 70).

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.936 — Transmittindo, com o

processo junto, relativo á consulta feita
por este ministerio, sobre uma petição
do desenhista da Repartição Geral dos
Telegraphos, Jacyntho Alves da Silva,
cópia do officio daquella repartição, nu-
mero 2.723, de 16 de setembro do anno
passado, do qual constam os esclareci-
mentos a que se refere o parecer citado
no aviso desse ministerio, n. 201, de 9
do corrente mez,

Despachos:
Paulo de Andrade Martins Costa e Al-

varo Rõtae, chefes de officinas da E. F.
Central do Brasil, solicitando melhoria
dos seus actuaes vencimentos. — Inde-
ferido, de aceôrdo com as informações
— José Anieriko, 16-42-41930. De. 1(.987-
R-30.)	 -

José Soares Sobrinho, solicitando es-
clarecinfentos acerca da restituição da
quantia de 59%129, proveniente de ava-
rias em mercadorias despachadas em
1924, na E. F. Oéste de Minas. — A di-
vida foi relacionada e encaminhada ao
Tribunal de Contas, com o aviso a. 696,
de 15 de julho de 1929 (De. 6.739. de
1927.)

EXPEDIENTE DO Sim. DIRECTOR CERAL

Officios:
Directoria Geral dos Correios:

N. 2.047 — Comintinicando que este
ministerio pelo aviso n. 1.464, de 17 de
setembro ultimo, solicitou ao Tribunal
de Contas a distribuição da quantia de
129 : 1140f000, ás Delegacias k iscaes do
Thesouro Nacional, indicadas na relação
enviada por essa repartição, por conta
do credito aberto peno decreto n. 18.900,
de 11 de setembro de 1929, para atten-
der ao pagamento, em 1929 e 1930, das
differenças de vencimentos dos auxilia-
res e carteiros, de accdrdo curo o decreto
n. 19.165, de 8 de abril ultimo.

N. 2.048 — Devolvendo para ser no-
vamente informado o officio n. 2.481,
de 25 de setembro ultimo, sobre forneci-
mento de niateriaes destinados á Admi-
,pniis.ittio..ação dos Correios de Ribeirão

N. 2.049 — Devolvendo para ser pot
vamente informado o officio n. 2.496,
de 25 de setembro ultimo, acompanhado
da minuta de edital de concurrencia pu-
blica, para fornechnento de material á
Administração dos Correios do Amazo-
nas e Acre.

N. 2.050 — Devolvendo para ser no-
vamente informado o officio n. 2.568,
de 6 de outubro ultimo, acompanhado de
uma minuta de edital de coneurrencia
publica para serviços de conducção de
malas na Administração dos Correios de
Diamentina.

N. 2.051 — Communicando que o se-
nhor ministro, proferiu o seguinte des-
pacho no requerimento em que Ago.sti-
nha de Almeida e Silva, pede pagamento
dos ordenados que deixou de perceber
por ter sido exonerada do cargo de
agente do Correio de Volta Grande, em
abril de 1915: "Cabe ao Ministerio da
Fazenda a liquidação da divida, em face
do precatorio que lhe fôr dirigido pela
autoridade judiciaria."

— A' directoria da Estrada de Ferro
Centra! do Brasil:

N. 2.052 — Remettendo o proóesso
relativo á restituição pleiteada pela fir-
ma Borlido Moia & Comp., da caução
feita para garantia do contracto n. 46,
de 1925, celebrado com essa estrada, para
fornecimento de diversos materiaes.

N. 2.053 — Devolvendo para ser no-
vamente informado o officio n. 530, de
24 de setembro ultimo, acompanhado de
uma proposta de Frederico Diehl, para
fornecimento de 4 bombas para gozo-in

. N. 2.054 — Devolvendo para ser no-
vamente informado o officio n. 537, de
27 de setembro ultimo, sobre forneci-
mento de materiaes á conta da concur-
rencia permanente n. 2, deste anuo.

N. 2.055 — Communicando que o se-
nhor ministro exarou o seguinte despa-
cho no requerimento em que os enge-
nheiros Paulo de Andrade Martins Costa
e Alvaro Rohe, chefes de officinas, da
4' divisão da Estrada de Ferro Centra(
do Brasil, pediam melhoria de seus ven-
cimentos actuaes: "Indeferido, de ac-
côrdo com as informações."

N. 2.056 — Gommunicando que o se-
nti& ministro proferiu o seguinte des-
pacho em relação á acquisição de mate-
riaes da Companhia Brasileira de Enge-
nharia e azornercio, de que tratam dt
officios ns. 439, 554 e 651, de 9 de
outubro e 3 do corrente: "Autorizo ti
acquisição do transformador, de accilr4t1
com a lettra b, do art. 51, do Cod. db
Cont. Para a anquisição da solda abra-4
concurrencia adiu in istrat tva .,"
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Estrada de Ferro .Centrai do Brasil
Dia 20 de' dezembro •de 1930
Requerimentos despachados'

Eliza da -Silva Santos, pedindo paga-
mento. — Deferida. ..

Antonio Secioso- de Sá, Benedicto Gai-
vão e Affonso Cabral, pedindo certidão.
— Certifique-se.

Affonso Herneterio •dos Santos. —
Não lia que deferir, em face do parecer
da 5' Divisão.

Leandro Generozo, pedindo 'licença.
— Apontem-se • mais 20' dias de accôrdo
com o art. 159, do regulamento.

Homero Rodrigues da Silva, pedindo
licença. — Abonem-se mais 90 dias de
accôrdo kont o art. 159, do regulamento.

Albino Campos, Amalia Pereira dos
Santos, Custodio Gomes, Campanhia
Brasileira de Material Rodante (Fonte-
nelle & Comp. Lida), Companhia Brasil
Industrial, Delveaux -Bonaparte, Entine
Ambrosia •Osvaldo de Barros Gouvéa.
Ribeiro; Costa & Comp., Renato José
Soares, Rubens José dos Santos. Stah-
lunion Limitada. Pessini. Barros. The Rio
de Janeiro - Tramway Light ..and Power,
Companhia Ltd. — Compareçam se-
cretaria.

Ministerio -da 'Agricultura

Direeloria -Geral-de Agricultura.

Primeira secção

FINPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de dezembro de 1930

Ao Sr. ministro da Relações Exterio-
res:	 •

Recado 391 O ministro de Estado
da Agricultura cumprimenta o seu col-
ega das Relações Exteriores e agradece
os recortes do jornal La •Nación. de
Buenos Aires, que acompanharam o re-
cado n. EC/321, de 8 do corrente mez.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

Aviso n. 290 — Tenho a honra de so-
licitar de V. Ex. as providencias neces-
sarias afim de que a franquia telegra.-
phica,; em objecto de serviço publico,
para telegrammas endereçados a -Agri-
meteord" e concedida em Igarapé-Assú.
no Estado do Pará, em nome do Sr. Pedro
Augusto 'Alvares. seja transferida para

Carolina -Bezerra Alvares, que é a
actual observadora da Estação Climato-
logica • que funcciona naquella localidade.
• Valho-me do ensejo para reiterar a
V. Ex. os protestos de meu elevado apreço
e distincta consideração.

Requerimentos despachados
Arlindo de Araujo Vianna.- 2° tenente-

pharmaceutico do Exercito, pedindo ma-
tricula'no 3° anno•do Curso .de Chimie
Industrial, da Escola Superior de Agr.',
cultura e Medicina .Veterinaria. , — Man-
tenho o despacho anterior de indeferi-
mento, attendendo a que o regulamento
de 26 de agosto de 1925. em seu art. 10.
só abre excepção á exigencia do exame
iestibular, em favor dos engenheiros-

Agronomos diplomados pela Escola Su-
perior-de Agricultura e Medicina Vete-
rinaria.	 -

Major -Gervasio Caldas, pedindo inter-
nação -do menor Julio-Caldas no Apren-
dizado Agricola de Barbacena. — Não'
tendp.'aiude,,,,p candidato • á :matricula ncI

••	 •	 :
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N..2,4)57 — Devolvendo para. ser no-
vamente informado o officio n. 529, de
.22 de setembro ultimo, relativo á acqui-
sição de uni apparelho orthopedico, des-
tinado ao guarda Jacintho Silva.

— A todas as repartições •subordi-
.nadas:	 •

•Officio circular n. 8 — Estando em
elaboração a lei que creará o Escripto-
rio Central de Compras, declara, de
ordem do Sr. ministro, que segundo de-
'terminou o Sr: Chefe do Governo Pro-
visaria os contractos de fornecimentos
que tiverem de ser lavrados, não deve-
rão *exceder o prazo de um mez.

— Telegramma ás Estradas de Ferro
'Oeste de Minas, 'Noroeste do Brasil, Rède
de Viação Cearense e Estrada de, Ferro
Therezopolis:
• Pedindo com urgencia a renda esti-

mada do exercicio de 1931,- dessa estrada.
-A estimativa deve referir-se unicamente
a renda industrial excluidas assim todas
as outras rendas, como impostos de sello
•e de transporte, taxa viação, etc., que
• teem suti classificação propria no orça-'
mento.
• — Telegramma á Directorias dos Te-

legraphos e Correios:
Pedindo com urgencia a renda esti-

mada do exercicio de 1931, dessa repar-
tição. A estimativa deve referir-se uni-
camente a renda industrial, 'excluidas
wsim todas as -outras rendas, como im-
postos de sello, etc., que teem sua clas-
sificação propria no orçamento.

— Telegramma á Inspectoria Federal.
das Estradas:

Pedindo com urgencia a renda esti-
mada do eXercicio de 1931, das Estradas
de Ferro Goyaz, Central do Rio Grande
do Norte, São Luiz-Therezina, Central
Piatiliy, Petrolina-There,zina. A esti-
mativa devo referir-se unicamente a
renda industrial, excluidas assim todas.
as outras rendas, como impostos de 'sello
e de transporte, taxa de viação, etc., que
tem sua classificação propria no orça-

Directoria Geral de Expediente

Terceira .secção
ExeemeN .re »o SR. DIRECTOR

Dia 20 de dezembro de 1936
Officios:
Sr. inspector federal de. Obras contra

as Seccas:	 •
N. .18 — Remetto-vos, de ordem do

Sr. ministro, o processo n.1.526-30. desta
Secretaria. de Estado, afim de que essa
inspectoria informe novamente a res-
peito.

19 — Remetto-vos, de o rdem do
Sr: ministro,- o processo •n.. 4.571-30.

•desta Secretaria de Estado..afini de que
essa inspecturia informe novamente a
'respeito.	 •

N. 20 — Remetto-vos. de ordem .do
Sr. ministro, o processo. n. .030-30.
desta Secretaria de Estado, afim de que.
essa inspeeloria informe novamente a
respeito.

— Sr. inspector federal das Estradas
N. 205 "— Remetto-vos, de ordem do

Sr. ministro. o incleso processo it. 306-C-
1930, afim •de tine r,-ssa inspectoria in-
forme novamente a re:•fito.

Requerimentos despachados
Estado do Rio Grande do Sul. — Pro-

knova a publicação, no Diario Officia4
da :uma portaria expedida a seu favor.,

/dem.: idem	 ,...Estado . de Santa egbarina,	 Idem;
. „...	 (•{‘
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,	 „f•
Aprendizado Agrieole i le TIar:)acefla com-.1
pletado a idade regulamenem. t i ne é
de 1 annos. indeferido.

	

.	 •	 •.•	 •
Segunde seeção

Por portaria de 19 do corrente, "foraifr
concedidas as licençusf

De dous mezes a Oclavio Pedro de
inspeclol' . aluie t'iii Ilo Patrp-

nato Agricela "IionçãO";
De fres mezes a Augusto Cesar dri -

Silva, auxiliar de 1° classe, 'do Serviço
de Industria _Pastoril;

De 60 dias a Paulino de Araujo Góes;
chefe de secção da Estação E-xperimen.
tal de -1111éos.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia . 20 -de'dezembro -de 1930 •••

Edmundo de "Viveiros Coqueiros, -pot%
para ser aproveitado como 3° official -em
um dos novos ministerios. — Não ha o-
que deferir, por ser assumido extranho

competenci4 deste ministerio.
Josephina Pedrazzi, pedindo para ser'

nomeada professora. — Aguarde oppor-
tunitiade.

-Santiago Matheus Guttierrres, pede IS
seu aproveitamento em um logar de.
guarda sanitario. — Aguarde opportu-
nidade.

Mamede Medeiros Serpa. pede parasal'
effectivado no cargo de- carpinteiro da
EStação Aerologica de 1" classe de Me...

-grette. — Aguarde opportunidade. • ,

•

Wirectoria Geral de Contabilidade]

Segunda sução

4-APEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de dezembro de 1930

, Srs. chefes de tepartições e est_tbeIecI-'
mentos deste ntinisterio:

"rAviso-circular n. 7.482 — Decliro, para
os devidos effeitos que na a-grtização do
inventario do material de. coastimo mandado
proceder a 31 de dezembro cerrente pelo
decreto n. 19.474, de 10 do mesmo mez,
deverá ser adoptado o mod lo annexo á
circular n. 66 do Ministerio 'da Fazenda
publicado no Diario 0/ficai de 19, tambent
de dezembro do corrente atino.

'Devereis remetter esse eive:dado em tres
vias logo após a sua organizaçio á Dire-
ctoria de Contabilidade _deste ministerio,
afim de ser encaminhado ao da Fazenda
no prazo estabelecido no te ido de-
creto.

t.

EXPEDIENTE Eio SR. DIFUTOR GERM.

Dia 19 de dezembro t.1_ 1930

Sr. director da Escola Norin ti de Artes.-
Officios €Wenceslatt

Officio:
• N. 7.462 — Embora lia'a a Escola NOM
de Artes e Officios ,Weace = lau Brazb sido)
transferida para o novo Ministei io da Edu-
cação e Saude Publica, tenho a declarar, em
referencia ao vosso officio mi. 596, de 29 de
setembro do corrente anno, encaminhando o
inventario realizado nessa escola em 31 de
dezernbrO de 1929, o qual havia Sido eignIt,

	

: !I	 ;..•of.s\	 -	 n
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nado nesta Directoria Geral, que foram, no
mesmo, encontradas as seguintes faltas:

1, no «material contemplado no inventa-
rio anterior, excluído aquelle a que foi dada
baixa regular», a importancia correspondente
ao grupo «Ferramentas e utensilios de offi-
cinas», em vez de 255409 deve ser 24$800,
visto ter havido um erro de subtração de
Menos $600 da primeira dessas quantias;

2, a somma toial da mesma rubrica foi,
em consequencia, alterada de 19:327$399
para 19:3265799; esta importancia deveria
ter sido sommada, na columna do «valor»,
com as subsequentes do «material não con-
templado no inventario anterior afim de se
ter a somma total do inventario na referida
columna;

3, a somma de cada grupo deveria ser
lançada na columna da «descripção», no fi-
nal do arrolamento respectivo, agm de não
interromper a somma geral feita na columna
do «valor»;

4, houve um erro de multiplicação de réis
621$ para menos na folha 17, grupo «mate-
rial de expediente», em vez-de 69$ deve sea
690$, devendo ser feitas as correcções deite
decorrentes:

5, a columna destinada ao «estado da
conservação» do material está occupada, não
só com essa liquidação como tambem, com
importancias em algarismos, e que é irre-
gular;

6, a somma total do inventario foi alte-
rada de 35:435$379 para 37:0355719, em vir-
tude das correcções apontadas nos itens
1 e 4;

7, só foi enviado a esta Directoria Geral
o inventario dos bens moveis existentes no
almoxarifado da escola, faltam, portanto, os
iriventarios nas outras dependencias.

— Sr. director da Escola de Aprendiaes
Artifices, S. Luiz, Maranhão:

N. 7.472 — Embora hajam as Escolas de
Aprendizes Aitifices sido transferida para o
novo Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica, cabe-me declarar-vos, em referencia
ao inventario de passagem de responsa-
bi!idade de mestre da sessão de trabalhos
de madeira, realizado em 17 de maio ul-
timo, encaminhado pelo vosso officio ta, 149,
de 15 da julho lambem ultimo, que o ma-
terial de coasurno que no inventario de
31 de dezembro de 1929, constava devida-
mente corno tal, foi no presente inventario
passado para o de transformação, sem
razão de ser na qualidade de «mataria
prima».

Quanto ás alterações das parcellas de ma-
terial permanente, constante da recapitu-
lação inicial do inventario de 1929, do por-
teiro-almoxarife, que declaraes terem sido
modificadas por verificação de um equivoco
na deducção das mesmas, no inventario
de 1927, deveis informar quanto foi deduzido
de cada unia das parcellas alludidas, pela
baixa do material respectivo, afim de poder
ser mantida a modificação a que vos referis
no alludido officio'.

Directoria Geral do Serviço
ue Indostria Pastoril

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

Dia 16 de dezembro de 1930

Ao Tribunal de Contas foram solicitados
96 seguintes pagamentos:

Officio n. 6.332 — A' firma Herac:ito &
Comp., 505000.

Officio n. 6.333 — A' firma Moreira Bar-
bosa & Comp., 2:520$000.

Officio n. 6.334 — A' firma Moreira Bar-
bosa & Comp., 1:920.5000.

Officio n. 6.335 — A' firma A. Placido
Marques & Comp., 2405000.

Officio n. 6.335 — A' firma Heraclito dt
Comp. 475$000.

Officio n. 6.337 — A' The Leopoldina
Railway Co. Ltd., 765700.

Officio n. 6.338— A' The Rio de Janeiro
Tramway Lfght and Power Co, Ltd., 4955314.

Officio ri. 6.335 — A' Viação Ferrea Rio
Grande do Sul, 485200.

A' Contabilidade foi solicitado o encami-
nhamento das seguintes contas ao Tribunal
de Contas:

Officio mi. 6.352— Da Viação Ferrea do
Rio Grande do Sul, na irnportancia de
1;3085700.

Officio n. 6.353 — Da The Leopoldina
Railway Company Ltd., na importancia de
1165000.

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrieolas

Secretaria

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de dezembro de 1930
Officios
Ao Sr. agente da Estação D. Pedro II da

Estrada de Ferro Central do Brasil
N. 3.300 — Solicito vossas providencias

no sentido de sei entregue ao despachante
desta directoi ia unia caixa contendo amos-
tras, procedente de Norte e destinada a
esta minisferio.

Dia 18 .

Ao Sr. presidente do Tribunal da Con-
tas :

N. 3.302—Solicito vossas providencias no
seniido de, no Thesouro Nacional, ser paga
a inclusa conta da lnspectoria Federal de
Portos Pios e Canaes, na importancia de
9125700, proveniente de armazenagem no
corrente anuo.

— Ao Sr. director geral de Con abili-
dada

N. 3.304 — Communico-vos que, em 6 de
setembro findo, o inspector agricola do 3,
District°, Estado do Maranhao, concedeu
30 dias de licença, para traarnento de sauda
ao servente Julio de Almeida.

— Ao Sr. Oscar Ricardo, Lavra—Minas
N. 3.308 — Em solução á vossa carta de

30 de novembro proximo findo, informo-vos
que esta directoria não poda attender ao
vosso pedido de publicações, por não os
possuir, presentemente. em deposito.

— Ao Sr. Eduardo de Souza Freire cru
Campinas—S. Paulo

N. 3.309 — Em solução á vossa carta de
1 de dezembro corrente, informo-vos que
esta directoila não vos pada attender sobre
o pedido de publicações na mesma contida,
visto não as possuir em deposito.

Segunda secção technice

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de dezembro de 1930
Officios
Sr. inspector agricola federal em Re-

cife
N. 1.121 — Solicito-vos informeis se ha

cultura nesse Estado, da salsapar, ilha ou
japecanga, como é conhecida vulgarmente,
ou si é alia ahi encontrada nativa e coasti-
tuindo industria extractiva.

No caso aftirmativo, peço enviar-me tadas
as notas poasiveis a respeito' indicando as

zonas de producção, época de colheita, não
deixando de relacionar algumas firmas que
negociem com essa planta medicinal, além
de outras informações acertadas que jul-
gardes prestar.

— Sr. inspector ae,ricola federal em São
Luiz

N. 1.122 — Solicito-vos informeis si lia
cultura nesse Estado, da salsaparrillia ou
japecanga, como é conhecida vulgarmente,
ou si é ella ah l encontrada nativa e consti-
tuindo industria extractiva.

Em caso aftirmativo, peço enviar-me todas
as notas possiveis a respeito, indicando as
zonas de producção, época de colheita, não
deixando de relacionar algumas firmas que
negociem C3M essa planta nacional, além
de outras informações aceitadas que jul-
gardes prestar.

— Sr. inspector agricola federal em For-
taleza :

N. 1.123 — Solicito-vos informeis si ha
cultura nesse Estado, da salsaparrilha ou
japecanga, como é conhecida vulgarmente,
ou si é ella ahi encontrada nativa e consti-
tuindo indastria extractiva.

No caso affirmativo, peço env iar-me todas
as notas possiveis a respeito, Urdi ando as
zonas de producção, época de colheita, não
deixando de relacionar algumas firmas que
negociam com essa planta medicinal, além
de outras informações acertadas que jul-
gardes pie ;tar.

— Sr. inspector agricola federal em Vi-
ctoria

N. 1.124— Solicito-vos infornieis si ha
cultura nesse Estado, da salsaparrilha
japecanga, como é conhecida vulgarmente,.
ou si é ella alai encontrada nativa e consti-
tuindo industria extractiv4.

Em caso affirmativo, peço enviar-me todas
as notas possiveis a respeito, indicando as
zonas da producçào, época de colheita, não
deixando de relacionar algumas firmas que
negociem com essa planta medicinal, além
de outras informações acertadas que jul-
gardes prestar.

— Sr. inspector a;ericola federal em Flo-
rianopolis

N. 1.125 — Solicito-vos informeis si ha
cultura nesse Estado, da salsaparrilha ou
japecanga como é conhecida vulgarmente,
ou si é ella ahi encontrada nativa e consti-
tuindo industria extractiva.

No caso affirmativo, peço enviar-me todas
as notas possiveis a respeito, indicando as
zonas de producção, época da colheita, não
de i xando de relacionar algumas firmas que
negociam com essa planta medicina:, além
de outras informações acartadas que julgar-
des prestar.

— Sr. inspector agricola federal em Curi-
tyba :

N, 1.125 -a. Solicito-vos informeis si ha
cultura nesse Estado, da salsaparrilha ou
japecanga, como é conhecida vulgarmente,
'ou si é cila ahi enconsrada nativa e consti-
tuindo industria extractiv

No caso affirmativo, peço enviar-me todas
as notas possiveis a respeito, indicando as
zonas da producção, época de colheita, não
deixando de relacionar ai umas firmas que
negociem com essa planta medicinal, além
de outras informações acertadas que Ui:gu-
des prestar.

—Sr. inspector agrícola federal em (loyaz:
N. 1.127 — Solicito-vos informei.; si ha

cultura nesse Estado, da salsapaariiha ou
japecanga, como é conhecida vulgarmente,
ou si é cila alijo encontrada nativa e consti-
tuindo iriduat..ia extractiva.
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No caso affirmativo, peço enviar-me todas
as notas possíveis a respeito, indicando as
zonas de producção, época de colheita, não
deixando de relacionar algamas firmas que
negociem com essa planta medicinal, além
de outras informações acertadas que julgar-
des prestar.

- Sr. inspector agricola federal em Cuyabá:
N. 1.128- Solicito-vos informeis si fia

cultura nesse Estado, da salsaparrilha ou
japecanga, como é conhecida vulgarmente,
ou si é ella ahi encontrada nativa e consti-
tuindo industria extractiva.

No caso affirmativo, peço enviar-me todas
as notas possíveis a respeito, indicando as
zonas de producção, época de colheita, não
deixando de relacionar algumas firmas que
negociem com essa planta medicinal, alem
de outras informações acertadas que julgar-
des prestar.

- Sr. inspector agricola fedeial em São
Paulo :

N. 1.129- Accusando o recebimento de
vosso officio n. 2.920, de 5 de dezembro
corrente, solicito-vos informeis por que foi
a área do campo de cooperação, installado
na Granja S. Luiz do Cuscuzeiro, reduzida
de cinco hectares, conforme o accôrdi, para
30. 000m2.

- Sr. director do Laboratorio de 01 os
Vegetaes-Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria:

N. 1.130-Tendo o Sr. Delfino Abrantes,
agricultor e industrial no Estado do Rio
Grande do Sul, pedido a este Serviço um
orçamento para installação de uma fabrica
de oleo de ricino com capacidade para 2.000
kilos diarios, com especificação de machi-
nas necessarias, bem como de seus caracte-
risticos e fabricantes, solicito-vos a fineza
de vossos esclarecimentos sobre o assum-
pto, afim de que possa ser, com segurança,
attendido o desejo do interessado.

Dia 19

Sr. inspector agrícola federal em S. Sal-
vador:•

Officio n. 1.131 - Respondo vosso officio
n. 617, de 29 do passado mez, communi-
cando-vos quê pelo Correio devereis rece-
ber os diplomas a que fizeram jús os con-
correntes ao Concurso Regional de Semen-
tes realizado por essa inspectoria no armo
proxinto passado, para que depois de devi-
damente assignados por vós, sejam entre-
gues aos interessados que são os senhores:

Augusto Pereira, diploma de honra e uma
grade de 10 discos.

Laurentino Gaivão, diploma de honra e
uma grade de 8 discos.

Odilon Borges Falcão, diploma de honra
e um arado U.W.S.T

Esperidião Ribeiro, diploma de honra e
um arado F.C.O.

Raymundo Silva, diploma de honra e um
cultivador Enloire.

Dr. Carlos de Lima Pedreira e João Gon-
çalves de S:1, diploma de honra. 	 •

Diploma de animação mereceram os Sra.
Bazileu Machado de Almeida, Paulo Ma-
chado de Almeida, Dr. Miguel Olympio
Pinto de Azeredo, João Alberto de Souza,
José de Souza Oliveira, Aristoteles Simões,
Paulino Cesar de Araujo Góes, Laudelino
Barreto e Antonio Francisco de Mello.

Os dipt :mas de collaboração serão entr e-
kues á Estação Experimental de Fumo, de
S. Gonçalo dos Campos, Raphael Serravallo,
Prefeituras alunicipaes de: Saúde

'
 S. Felix,

Nazaretli, Cachoeira, Feba Sant'Anna
S. Gonçalo dos Campos e Alagoinhas.

SECÇÃO DE STOCKS E COTAÇõES

Relação dos generos sabidos do Distrioto . Federal, pelas E. F. Central do Brasil,
Leopoldina e Therezopolis, nos dias 1 a 13 de dezembro de 1930.

Generos -,- Unidade
	 •	 Dias	 Dia

	

99.945	 1.950	 24.195

	

33.742	 593	 34.305

Batatas; kilo 	

Cebolas, kilo 	
Farinha de mandioca, sacco .........

Carne salgada, kilo 	

Fubá, kilo 	

Bacalháo, kilo 	
Banha, kilo 	

	 	 !	 196.244	 27.291	 223.535

	

.-•.	 109.917	 12.820	 122.737

	

.. . .	 33.791	 2.788	 36.579

	

45.516	 367	 15.883

	

70.708	 7.408	 78.206

	

3.650	 • 321	 3.971

	

1.876	 83	 1.959

	

952	 25	 277

Farinha de trigo, sacco 	 	 • •	 87.481	 4.218	 91.699
Feij ão, sacco 	

	
	 ,	 853	 65	 918

	

2.863	 480	 -3.313

	

Gazolina, caixa 	
Kerozene, caixa 	 •	 15431	 635	 16.066
Leite condensado, caixa 	

	
31	 4	 35

Manteiga, kilo 	
	

739	 -	 739
Milho, sacco 	

	
3.830	 66	 3.896

.1)PiNe salgado, kilo ......	 .	 31.486	 1.239	 32.725
Sal, kilo 	

	
2.422.192	 225.878	 2.648.070

Polvilho, kilo 	
	

3.418	 60	 3.178
Xarque; fardo 	

	
1.893	 105	 .1.998

.Toucinho, kilo 	
	

1.038	 .___	 1.038
Sabão, kilo 	

	
139.125	 12.559	 151.681

ílio de Janeiro, 19 de dezembro de 1930. - F. Salgueiro Voz. - R. Fernumfrs
Silva, chefe.

Entradas no Districto.Fedeyal, por vias maritimas e terrestres, dos generas
abaixo relacionados, no dia 16 de dezembro de 1930, segundo os dados colhidos pila

-Secção de stocks e cotações:

	

Mercadorias - Unidade	 Dia 16

Algodão em pluma, fardo
Arroz, sacco 	
Assucar, sacco 	 . 	
Azeite de oliveira, caixa 	 . 	 ,.,,••...
Bacalbáo, kilo 	
Banha, kilo 	 ,
Batatas, kilo 	 	_
Carne de porco salgada, kilo 	
Carne secca e xarque, fardo 	
Cebolas, kilo 	  	 .
Farnha de mandiop, sacco 	
Fa rinha de milho, kilo 	 .
Farinha de trigo, sacco 	 . 	
Feijão, sacco 	
Kerozene, caixa 	
Gazolina, caixa 	
Leite condensado, caixa 	
Manteiga, kilo 	 • 	 ...Milho, sacco 	 _

Peixes conservados, kilo 	 . 	
Polvilho, kilo 	 .
Sabão, kilo 	 . 	
Sal, kilo 	
,,Sebo, kilo 	
Tapioca, sueco 	
Toucinho, kilo 	

Secção de stocks e cotações da Directoria do erviço
Agricolas, em 18 de dezembro de 1930. - Doniingos de
Silro. .	 '

1:aradas no Districto FedPeal. por vias maritimas e terrestres, dos generos
abaixo relacionados, no dia 17 de dezembro de 1930, segundo os dados colhidos pela
secção de stocks e cotações:

Mercadorias - Unidade

Algodão em pluma. fardo 	
Arroz, ,sacro 	
Asucar. :avec) 	
Azeito de oliveira, caixa 	
Baetilha°, li ilo
Banha. kilo 	
Batatas, kilo 	

Total

A•croz, sacco 	 	 o 	
Assucar, sacco
Azeite, caixa 	

1.095
1.538
-

60,

4.3299- 23
1.200

9

- 6

de Inspecção
Faria. -

- 346
2.510

- -
105.846
165.747
18.665

18
40.635

--
450

- -
267

Desde o
dia 1

7.338
53.101
75.957

.	 9.317
587.718
750.611

1.731.659
245.440

8.184
558.015

17.608
57.625

1.000
8.081

. 800
800
359

232.562
35.919

122.954
109.272

90
4.107.923

73.00
ICO

67.993
e Foinent.o
FWnonde:

• ••

•

	

Dia 17	 Desde o
dia 1
7.338

	

5.259	 58.360
75.957
9.317

	

- •	 587.718

	

- 41.950	 792.591

	

97.486	 1.829.115



PV.,OP

•

mer • • •

Cante de porco
.Carne secca C xarque, fardo..	 ar. meou. •.. • • r•:.. • • •
Cebolas, ,kilo
Varinha de mandioca, saco° 	
Farinha de milho, kilo
Farinha de trigo, sacco 	
Feijãék, sacro 	
Gazolina, caixa 	
Leite condensado, caixa
Rereaene, caixa 	
'Manteiga, kilo 	
Milho, sacco 	
Peixes conservados, kilo 	
Polvilho, kilo
Sabão, kilo 	
-Sal. kilo 	
Sebo,;.kilo 	
trapioca, sacoo . 	
Toucinho, kilo 	

Senão de stocks e cotações da Directoria do erviço -de Inspecção e Fomento
Agricola. em 19 de dezembro de 1930. - . Domingos de Faria. - 11. F4rnandjs

n••••••••••••••••••••••••••

e
-ela: • • LU,

M.014b.M.

***** • • á• • • ***** • • • • • *.•.

	Jr• LIS • .

•

	

12.395
	

257.835

	

952
	

9.436

	

54.750
	

602.795
17.608
57.625
4.000

	

34	 8.478
800
359

--	 800

	

19.916
	

252.478

	

463
	

35.675

	

7.000
	

129.954
109.272

90
4.407.923

	

65.000
	

138.000
100

	

7.169
	

75.162

Ministerio do Trabalho, In-

dustria e Commercio

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de dezembro de 1930
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Conwellto Superior de Industrio
e Commereio

EXPEDIENTE DO SR. SECRETARIO GERAL

Dia 19 de de;embro

Officios
Ao Sr. director geral de Propriedade In-

dustrial:
10.810 - Accusa recebimento do officio

n: 2 . 839.
10.811 - Accusa recebimento do officio

n. 2 857.
10.812 - Accesa recebimento do 'officio

n. 2.694,
10.813 - Accusa recebimento

n. 2.036.
10.814 - Accuza recebimento

n. 2.840.
10.820 - Accusa recebimento do officio

n. 2.712.
10.821 - Accusa recebimento do officio

n. 2.768.
10.822 - Accnsa recebimento do officio

n. 2.848.
10.823 - Accusa recebimento do ."officio

n. 2.858.
10.524 - Asccusi recebimento do officio

n. 2.909.
10.825 - .4ccusa recebimento do Officio

n 2.910.
10:826 - Accusa recebimento do..officio

n. 2.911.
-Ao Sr. conselheiro Honorio de Barros:
10.815 .- Re.nrtte o :processo R 1.352.
13,828 - Reimmette o processo R 1.349.
- Ao Sr. conselheiro Julio Eduardo da

Silva Arau;o:
10.816- - Reniette o processo R 1.346.
- Ao Sr. coasJ;11:iro Hannibal Parto:
10.817 - Redt2it.: Ido o procssso R 1.330.
10.818-	 ::.enio o processo R 1.351.
10.819- Rei:leite:Ido o p;ocesso R 1.359.
- Ao Sr. co	 liei	 Rodolpo Macedo:
10 827 - Reni.....:ndo o processo R 1.343.
- - Ao Si. cc. Filogonio.Pe.ixoto:
10.829 - 1c i,tndo o processo R 1.356'
10.830 -	 o proc.ssso R 1.369:
- Ao Sr. Co	 i o oao• Aug,...sto Alves.

• 10.831 - I .t..na o processo R 1.35
10.832 --	 o procs .::. o R 1.33;.
10 833 --	 o processo R 1.334.

Officios:
Ao juiz de Menores do Districto Fe-

deral:
N. 6.598- Informa que no Patronato

Agricola Visconde de Mauá se acha actual-
mente internado por solicitação desse juizo
um educando de 10 annos de idade de nome
José Ferreira, filho de Carolina Alves Fer-
reira, vindo do Abrigo de Menores Sete de
Setembro.

Outrosim informa que desse mesmo patro-
nato foi desligado, por já ter completado a
idade regulamentar, um educando de igual
nome, porém filho de Julia de Carvalho e
apresentado a esse juizo.

Assim entregue, já com idade completa
do regulamento, não poderia ser de novo
admittido e deite não tem noticia esta repar-
tição.

Dia 1$

Ao director geral da Contabilidade do
Ministerio da Agricultura:

N. 6.599 - Em solução ao vosso officio
n. 2.670, de 5 do corrente maz, cabe-me
Informar que o edital de concurrencia para
o . arrendamento do restaurante e casa de
cambio da Hospedaria de Immigrantes da
Ilha das Flores foi, por officio ri. 4.000, de
22 de julno sdtinio, submettido á approvação
do Sr. ministro.e por essa directoria geral
em officio n. .2.030, de 28 de agosto em
resposta áquelle, declarou ter aquella auto-
ridade concedido autorização pata a aber-
tura da alludida concurrencia, não fazendo
objecção alguma a respeito.

- Ao director do Patronato Agricola \Vett-
ceslau Braz:

N. 6.600 - Devolve as primeiras e se-.
gundas vias do peocesso da concurrencia.
publica realizada nesse patronato em 12 de
agosto ultimo, para o fornecimento de mo-
veis a esse estabelecimento

- Ao director geral da Contabilidade do
Ministerio da Agricultura:

N. 6.601 - Não tendo sido por e;te mi-
nisterio resolvido a concurrencia para os
repli4os necessarios de que carece a lancha
«Gonçalves Junior» enviada a essa directoria
g rjl, consulta si podem ser restituídas aos
proponentes as respectivas cauções.

N. 6.602 - Informa que o processo rela-
tivo aos foraecimentos feitos aos patronatos

•Pereira Lima e' Visconde de Mauá em 1922'
já foi solucionado, pelo oficio n. 6.407, de
25 de dezembro de 1929, dirigido a essa
directoria geral.

- Ao contador seccional da Republica do
Ministerio da Agricultura:

N. 6.603 - Remette a terceira via do co-
nhecimento do serviço n. 434.

N. 6.604 - Remette a terceira via do co-
nhecimento de serviço n. 433.

- Ao director secretario do Tribunal de
Contas:

N. 6.606 - Remette a segunda via do co-
nhecimento de serviço a. 434.

- Ao director geral da Contabilidade do
Ministerio-da Agricultura:
'N. 6:606- Roga providencias para que

seja pago ao Sr. Jetonymo Guedes Fernan-
des, proprietario da Chacara da Conceição
em Sylvestre Ferraz, Estado de Minas Cre-
mes, a quantia de 31:6801,, relativa á sub-
.venção correspondente ao 4" trimestre do
corrente atino pela manutenção do Patronato
Agricola Delfim Moreita.

- Ao Sr. inspector do • Serviço do Po-
voamento no Estado do Parani:

N. 6.607- Confirma o telegramtua n. 232,
assim redigido: «Solução vosso telegramma
i. 130, de 11 corrente commuleco-vos

ministro approvou dispensa Jacintho Cunha
e Dr. Abelardo Vieira Miranda conforme
•vossa proposta».

N. 6.608 - Communica que deve orga-
nizar a folha de pagamento do medico do
Nucleo Colonial «Candido de Abreu
Dr. Abelardo Vieira . Miranda, de accôrdo
com a licença pelo mesmo solicitada até a
data de sua exoneração.

- Ao director do Patronato Agricola 4Rio
Branco:

N. 6.609-Communica que acompanhados
do inspector de alumnos, Durval Silvestre
de Pinna, aqui chearain sendo, ir/imediata-
mente, encaminhados para o Curso Com-
plementar na Fazenda Modalo de Santa
Monica, os sete educandos a que se refere o
n. 1.773, de 3 do corrente:

-Ao inspector do Serviço do Povoamento
no Estado do Paraná:

N. 6.610 - Cominunica que resolveu
mandar «aguardar opportunioade ,, relati-
vamente á nomeação do agrimensor Vla-
demir Basilide de Oliveira, para subs:ituir
o auxiliar technico do Nucleo Colonial
«Candido de Abreu» nesse Estado, Sr. João
Puglia.

-Ao inspector do Serviço.do Povoamento
em Minas Geraes:

N. 6.612 - Confirma o telegramma 235
nos seguintes termos: «Communico-vos
aviso n. 683, de 12 corrente ministro da
Agi icultura resolveu dispensar José Antonio
Ribeiro Toledo cargo zelador Inconfidentes
nomeando- para substituil-o Jose Junqueira
Filho.»

- A Nippon Yusen Kaisha-Avenida Rio
Branco, 21/23:

N. 6.613- Tendo sido impedidos de
desembarcar em territorio nacional, por
serem portadores de molestia infecciosa
grave, os chinezes Rougune, de 13 annos
de idade e Quenane, de 37, vindo com o
vapor Japonez «Hanagawa Maná». eonirnu-
nica, que deverão ser os mesmos reem-
barcados para o porto de procedencia.

Junta Contmereial .do Districio
'Federal

do officio

do officio

SESSÃO REALISADA EM 15 DE DEZEMBRO
DE 1939

Presidente, Fernandes Couto. - E:redor,
Isidoro Campos

Presentes os Srs. Fernandes Conio. pre-
sidente, os deputados Teixeira, Sa. Porto.
Bratillo, Burlamaqui, Leite e o direcior da
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De Gonçalves & Comp., Almeida, Rocha
& Comp. para o archivamento de seu con-
tractos sociaes.—Modifiquem as firmas.

De Alves , ima & Comp., José Migteani &
Filhos, Perlin & Doctors., A. Gomes &
Comp., A litonio Gomes & Comp., A. Lassa
& Comp.. para o archivarnento de suas alte-
rações de contractos.—Deferidos.

De Arniando, Soares & Comp., Gonçalves
Dias & Delgado, para o archivamento de
suas alterações de contractos.—Indeferidos
pelos parecei es.

De C. Rodrigues & Santos, Reis & Reis
Limitada, Requião, Fernandes & Corno, Fer-
nandes & Cardoso, Beis & Siqueira, F. Pe-
reira & Lopes Marinho, Poland & Hernan-
dez,para o archivamento de seus distractos.
—Deferidos.

De Dias & Maia, para o archiNr amento de
seu distracto social.—Indeferido pelo pa-
recer.

De Fineberg & Comp., Limi'ada, paia o
archivamento de seu distracto social.—De-
clara o valor do activo e passivo.

De Esperidião Córréa Barbosa, Manoel
Pinheiro, Adjalme de Paiva, Delpech &
Delpech, Gomes & Silveira, Castro & Dias,
Corrêa & Mattos, Lopes & Macedo, Giu-
seppe Erbella, M. Lopes, A. Costa & Pe-
reira, A. Campos & Filhos, Marcenaria
Maracanã Limitada, João Ferreira & Mar-
tins, Wlademiro Sá & Camp e Consorcio
das Fabricas de Armações no Brasil Limi-
tada, G. Capistrano & Comp., Bandeira de
Mello "Gadret & Comp., para os registros
de suas firmas.—Deferidos.

De Manoel Silva, para o registro de sua
firma.—Aitendido por equidade não consti-
tuindo precedente para casos futuros.

De Ernesto Corrêa, A. Hamude, para os
registros de suas firmas.—Indeferidos pelos
pareceres.

De Marques & d'Avila, para o registro de
sua firma. — Declarem e voltem.

De Marinho, Poland & Hernandez, para o
registro de sua firma. — Nada ha que defe-
rir, pelo parecer.

Do Banco Allemão Transatlantico, pe-
dindo registro de duas procurações. — Re-
gistre-se.

De D. Odette Azevedo Corrêa da Silva,
pr..diuslo tegistro da autorização para CCM+

merciar, dada pelo seu marido Antonio Cor-
rêa da Silva. — Registre-se.

De Arnaldo Biffegger, pedindo registro de
seu diploma de contador. — Registre-se.

De Nilo Esteares Cardoso, pedindo regis-
tro do imposto de leiloeiro segundo semes-
tre de 1930. — Registre-se.

Do instituto Brasileiro de Contabilidade,
pedindo registro de quatro diplomas. —
Requeira novamente ou complete o sello.

Da Companhia Armazens Geraes dos Es-
tados de Minas e Rio, pedindo annotação em
sua carta de fiel depositado (baixa em um
armazem). — Annote-se.

De Manoel José Pinto Filho & Comp.,
pedindo annotação em seu contracto etc
(successão). — Annota-se.

De A. N. Fonseca, Gonçalves e M. Santos
& Castro, pedindo as retiradas de seus con-
tractos sociaes. — Sim, mediante recibo fir-
mado por todos os socios.

Nos autos da recurso sobre o aichiva-
mento da alteração de contracto da Pedreira
São Francisco Limitada, em que são recor-
rentes D. Adelina Vieira de Brito e José
Rodrigues Braga e recorridos Carlos Coelho
de Souza e a Junta Commercial. — Foi man-
tido o-despacho e mandado remetter os autos
ao Sr. ministro do Trabalho, Industria e
Commercio.

Contractos:
De Continho & Law indo, firma composta

dos socios solidados Manoel Coutinho e
Francisco Gosende. Laurindo, para o com-
mareio da botequim, á rua Pará n. 44, com
capital de 10:000$, prazo indeterminado.

De Carlos A. da Silva & Comp., firma
composta dos socios solidarios Canos Al-
berto do Valle.. e Silva e do commanditario
Juan Lopez Alonso, para o commercio de
ferragens, louças, etc., á rua Copacabana
n. 585, com capital de 30:000$, prazo inda-
terminado.

De Gaz Neon Panan, Limitada, firma
composta dos SOCiO3 solidarios Béla Pavel,
José Nagy, Estevão Zirner, Luiz Nagy e
Oswaldo de Abrantes Stibich, para o
commercio de reclames luminosos, á rua
dos Arcos n. 20, com capital da 30:003$,
prazo de tres annos.

De Carvalho Santos & Gomes, firma com-
posta dos socios solidarios Silvano Car-
valho dos Santos e Joaquim Ferreira Go-
mes, para o colmarei° de restaurante, etc.,
á rua Coelho de Castro n. 54, com capital
de 20:000$, prazo indeterminado.

De Luiz Barbosa & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Luiz Moreira
Balbosa e do socio de industria Dionysio
Baptista Rodrigues para o commercio de
padaria e confeitaria á rua das Laranjeiras
n. 382 com capital de 150:000ji, prazo inde-
terminado.

De Plaeido & Gonçalves, firma composta
dos socios solidarios Domingos Placido e
José Gonçalves para o commercio de bote-
quim á rua da Estação n. 2 com capital de
20:000$, prazo indeterminado.

De M. Brito Filho & Valia, firma composta
dos socios solidados Maria José Brito Filho
e Ernestino do Valle para o coininercio de
alfaiataria á rua dos Ourives n. 67 com
capital de 60:000$, prazo indeterminado.

De Machado & Pires,, firma composta dos
socios solidarios Armando Machado e Au-
gusto Pires para o commercio de quitan-
da, etc, á rua Marechal Cantuaria n. 150
com capital de 8:000$, prazo indetermi-
nado. •

Da Companhia Vital Limitada, firma com-
posta dos socios solidarios Dr. Antonio Ri- •
beiro da Silva' Braga e João Carneiro de •
Mendonça Junior, para o commercio de
pharmacia, á rua 1° n. 29, da Villa Pedro 20,
CAIU o capital de20:0001„,piazo,30.8"

Contractos
De Rodrigues & Daniel, firma composta

dos socios solidados Daniel Francisco de
Freitas c Primitivo Rodrigues Piedras, para
o commercio de restaurante, etc., á rua
Saccadura Cabral mi. 343, com o capital de,
60:000$, prazo indeterminado.

De Christovão Ribeiro & Bastos, firma
Composta dos socios solidarios Christovão
Ribeiro e José Ferreira Bastos, para o com-
inarei() de quitanda, á rua Marquez de
Olinda n. 91, com o capital Zle 3:000$,piazo
indetei minado.

Alterações de controctos
De Alves Lima & Comp., retira-se o socio

Antonio Pedroso de Lima, recebendo a im-
por anela de 53:090e, continuando a socie-
dade com os demais socios.

De José Mignani & Filhos, retira-se o
socio Henrique Mignani recebendo a impor-
tancia de 15:000e, continuando a sociedade
com os demais socios.

De Perlin & Doctors, o capital social fica
elevado a 300:000000

De A. Gomas & Comp., alterando as
clausulas quarta e sexta do seu contracto
social.

De Antonio Gomes & Comp., alterando
as clausulas quarta e sexta do seu contracto
social.

De A. Lassa & Comp., é admittida como
socia Dona Sara Lessa Magalhães, conti-
nuando a sociedade com os demais socios.

Distractos
De C. Rodrigues & Santos, retira-se o

socio Celestino Augusto Rodrigues rece-
bendo a importancia de 15:9512025, ficando
com o activo e passivo o socio Albano
Carvalho dos Santos na importancia de
15:951025.

De Reis & Reis, Limitada, retiram-se os
socios Dl. Gilberto Moutinho dos Reis e
Pompen Moutinho dos Reis, recebendo cada
um a importancia de 3:500000.
' De Requião, Fernandes & Comp., reti-
ram-se os socios Edgard Pereira Fernandes
recebendo a importancia de 21:0002:, o socio
'saias Alves Regula° recebendo 100:0008,
representado por uma marca, e o socio
Carlos da Costa Pereira nada recebendo.

De Fernandes & Cardoso, retira-se o
socio Bernardino Fernandes recebendo a
importancia de 3:000$, ficando com o activo
e passivo o sacio José Cardoso de Carvalho
na importancia de 3:000000.

De Reis & Siqueira. retira se o socio João
de Siquelta recebendo a importadcia
50:000f, ficando com o activo e passivo o
socio Luiz de Almeida Reis na importancla
de 8:832000.

De F. Pereira & Lopes, retira-se o socio
Raphael Lope3 Heleno recebendo a impor--
tancia de 40:000e, ficando com o activo e
passivo o socio Francisco Pereira na impor-
tancia de 44:5758918.

De Marinho, Poland & Hernandez, •reti-
ram-se os socios Geraldo Hernandez de
Teeada e Haroldo Ceci! Poland recebendo a
importancia de 25:000; cada uni e o socio
Mario Marinho Guimarães nada recebendo..

Firmas individuaes
De Esperidião Corrêa Barbosa, para o

commeicio de padaria, á rua da Estação
n. 23, com o capital de 10:000030.

De Manael Pinheiro, para o commerdo
de officina de marcenaria, á rua Machado
Coelho n 18, com o capital de 20:000000.

De Adjalme de Paiva, para o commercio
de liquidos e comestiveis, á rua José dog
Reis n. 45, com o capital de 15:000/000.	 •

De Giuseppe Erbella, para o commercio
de charutaria, á avenida Lauro Muller n.88,
com o capital de 4:500000.

De M. Lopes, para o cemmercio de sapa..
taria e chiPéos para homens, á rua Domingo
Lopes-u. 258, coou° capital-de- 40:00000N».

eCretaria Dr. Isidoro Campos, foi aberta a
; .essão, sendo lida e approvada a acta da

essão anterior.
Expediente:
Não houve.
Requerimentos:
De Dias & Irmãos, pedintà, para serem

admittidos como negocianles matriculados.
—Passa carta.

Da Companhia Brasil Cineinatographica,
para o archivamento da acta de. assembléa

- extraordlnaria (autorização para uma ope-
ração de credito).—Deferido.

Da Companhia Brasileira de Tramways,
Luz e Força, para o archivamento da acta

• de assembléa extraordinaria (autorização
para resgate de acções).—Deferido.
• Dos Grandes Moinhos do Brasil S. A.,
para o archivainento da acta de assembléa
extraordinaria (madança da séde social). —
Deferido.

Da Companhia Grande Manufactura de
Fumos Veado S. A., para o archivamento
da acta de assembléa extraordinaria (re-
nuncia de director etc.)—Deferipo.

De Carvalho Santos & Gomes, Coutinho
& Laurido, Carlos A. da Silva & Comp.,
Machado & Pires, Companhia Vital Limi-
tada, M. Brito Filho & Valia, Luiz Baibosa

• & Comp., Placido & Gonçalves, Rodriguez
& Daniel, Gaz-Neon Pannon Limitada,
Christovão Ribeiro & Bastos, para o archi-
vamento de- seus contractos sociaes. —
Deferidos.
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alauoel Silva; para o commercio ed
rastauranté, á rua General Camara n. 200,
coai o capital de 10:00~3.

Directoria Geral da Pro:Iriedade
Industrial

a:. t,,Rof ENTE Do SR . DIREGToR ERAL

Dia 19 de dezembro de 1930-

I s ompanhia teenejaria Polartica (3
requarimontos), J. C. Eno. Limited, (2
ramierimentos), Cunha & Comp., Com-
panhia Souza Cruz, Refinações de Mi-
lha. Brazil. aacap,as ResnikoCf, Hart
Battara atamparry Limitara. Abilio
ratnçaaes Sorvera Helena S. WoolseN.
Friodrich Enno Becker. — Lavre-se. o
termo.

Machado. Mesquita & Comp. (3 ria.
atierimentos), M. Ribeiro Branco. • Joa

lCaruso & Comp., Ltda. — Concedo o
prazo. Lavre-se o termo.

Alatino) Mormanno (opposição ao pa-
dido de privilegio depositado sob o nu-
mero 375 na Junta Commercial do Es-
tado de aão Paulo por Paulo Seheliga.„
alma), Sassen. Biller & Comp.. Ltda.
(111)1)w-iça° ao pedido de registro da
marca depositado sob o n. 18.618 pela
firma Amadeu Mazza), Montgomery
aVard & Co. Incorporateel Federal Mo-
tor Tasca Company. José Casa St Cous-
a:olhai. Rales Valva Bag Corporation
o 1iauil. La France-Rapublic Corpora-
linfa The Ameriaan Rolling Mill Com-
pany . International Hervester Compa-
ny. — Junte-se ao processo.

J. E. D. :Murray. — Da-se vista lu
dearripção.

Sociedade Industrial de Productaa
Clioniens "S. I. C." S. A. — Prava
(pie enm a marra foi transferido o ge-
nelas d. industria.

.Trilin Lima & Comp.. Carlos A. da
silva & Comp. — Déase certidão.

Costa & Diana, — Do-se vista.
Pedido de patente de modelo de uta.

lidada:
(Com audiencia do Sr. represenlun-

ta do Mini s terio Publico):
•tanco Incorporated. para a inveneao

de "modelo de um fecho conta-gutjas
para vidros e semelhantes".'s— Deferi-
do.

Pedidos de privilegias:
Coni audiencia. do Sr. repreaeotan(e

do Ministerio Publico):
Th,. Goodyear Tire & Rubber Com-

pany. para a invenção de "aperfeiçoa-
mentoa em processos de fabricação da
aram- pneumatieos". — Deferido.

A. 'Industrias. Raunidaa F. Mata-
razzo, para a invenção de "aperfeiçoa-
mentoa introduzidos no tratmento e na
einiclueçao das massas viscosaa inter-
madiarias. particularmente- Viscose na
fabricação da seda artificial". — fiaafe-
eido.

Roberto Silva, para a invenção de um,
inovai servindo de !sofá-cama de ema(

- Deferida, como mode-
la de utilidaala.

Roberto i1wa paia a, invenção de
-unt inovei servindo de cadoira-caias
do ',kin Piro e ~moda " — Deferida,
atam modelo de utilidade.
. 'Nasalar Weber, para a invenoãa
-lima escova para dentes: denominada
liscova Utensilio". — Indeferido.

Nicotina Guimarães Moreira, pano, a
vetleig dg. -"PM -~,PrPteffig! Pal*

dia.ilação ou concentraçãa ecoam:rir
de liquidas e a•parelhos para reali-
za-1-o'. — Indeferido.

Pedidos de registro de marcas:
(Com audiencia do Sr. represeitatiao

do Miniaterio
General Gabai Corparation. da i-ar-

ca Ó. K.", para a çlasse 12. —Ia-arri-
ve-se o registro

Landers, Frary	 Ciaria da marca
"Corona" para a classe 6. — Reno\
se o registro.

'ride Water Gil C.ompany.
"Tida 4Vater. " para a ela-se 47. — Ret
nove-se o registro.-	

muta

José Silva & Comp., da marca "ali-
vias". tendo op dizeres "Ao Derby" e
a representação de uma eatrella para
as classes 15, 32, 35. 36 e 39.
ve-se o registro.

Tobaceo By-Products and	 ie In ical
Corporation:-da marca "Blaca Leaf
para a classe 2. — Itegiatre-se.

Tabacco By-Product- ana
Corporation. da marca "Blue): Leaf 49",
para a classe 2. ---.slIegildre-Se.

Tobacco laq-Product , -anil Cheinitail
Corporation", da marca "Maca asata
pia., a -assa aa — ReQist II-r.

Dr. Raul Leite & Comp.. da méta-a
"Calina.... paia a classe a. 	 Regia-
tre-se,

Companhia Valença Intaaaria
marca "A v iação" para a el.a.aa. 23.—ln-
deferido. A arrama imita a n. 29.31.
desta capital.

— Chama-se a atlanaão daat que taatt
interease nesta Directoria Garai para
os editaes referentes a preencliimanto
de formalidades e pagamentos de taxas.
sobre pedidos de privilegio s	 invai-
ção e marcas de ifiduslcia e da colmata._
elo, publicados no Maria Offiria , de 2a
e 28 de setembro de 1930, taap?ctiva-
mente.

Additarnento aos despachos de t7 Cta
dezembro de 1930:

Relento da Miranda Moura (? *agua-
rimentos) — Lavre-se e termo.

Trent Proceas Corporation (Processo
3.891-9291 a — Preste novos e-selara-i-
mantas.

Foram concedidas a 15 de dez-ambira
de 1930. patantes dr invenção e MOdelo
de utilidade aos seguintes canalalatos:

Potentes	 intrração
N. 18.930 — Leopoldina Parlo Cara

imro. para a invenaão de "Teclado para
ruichina de escrever. denominado Ta-
atado Brasileiro".

N. 18.931 — Paulo !anexei'. por 'ti
procurador Antonio Silveira Negara paaa
a inveução de "uppareato para esticar
arame de c ercan neltOnlinadO Esticaras'.
Fronteiva".

N. 18.932 — Harry Edward • Crestam a
por seus prOCUradOreS Lactara &
paca a iavenção de "aperfeiçoanienioa
relativos-a apparelhos de freios de va-
caio para vehieulos de estradas do Ler-
re• e seiaelkantes".

N. 18.933 — Adelaide de Aguiar Sou-
sa, por seus procuradorea Lee' aaer,& Co,
para a invençao de -nas sovo soar-adiar
da café e outros grosa.

N. 18.934 — Ttionam Fraser King.
por seita proa t radores Lee lera ia
para a invenção de "aperfeiçoanautttor
em a e relativos a eninposicisies baiana -
~seta".	 -

Nra 18.935 — George Bannie. por seu*
paocaradares Lactara & tio., pari a ia-
venção de "aaaerfeiçoarnenios em e . re-

./ativof apparejbaê . 4e. #_ai9at,&ead4/§

er(Iii os appa er 1 tios de Suspensão (bo-
,gies , da carros, aeronaves ou seniellian-
tesa suspensos'.

N. 18.a36.— Augustus Charles Hyde
e Leonard ngelo Levy. por seus pru-
curadores Lactara & Co,, para a inverta
aão- da "aperfeiçoamentos em dispositi-
vos anti-offuseaates".

N. 18:937 — Compagnie Internatio-
atile deS Pieux Amas Frankignoul Sté

por seus: procuradores Lactara &
Co.,i para a invenção de "um processo
de, (-Marrar tubos de estancagem para-
moldar estacas de concreto no sole".

N. 1a.a38 — Alan Ernest Leofric
ChorlIon, Rolas Aniyatt de Plaga Haig e
Helmut John a-alegar, por seus procura-.
dores Lactem & Co.. para a invenção de
"aper.feiçaramentos em vergas e eixos".

N. 18.939 — Joannas Teindas.
-Montara e Jean Riboulet, poi . sans pie ..
enraderas Leclere SI Co., para i invett-
gafa de 'una lubrificadar de trilhos, au-
tomadas".

a8.940 — Union Swicli & Si-
gna! Company. por seus procuradores
balare alt Co., para a invenção de "una
apparall o de governo a distancia",

1a.941 —Th' Unam Switch & Si-
anal Clarmaily. por seus- isroetiradores
hectare & Ca..*parna a invanção ile Inli
appavellio paru governo ii distancia".

N. 18.942 — The Union Switch & Si-
anal Cainpany. por seus proeuradore.s
Irarias(' 4- Ca., para a ao:ancas] ile "um
aPPareilto para uoverito a distancia".

N . 1-8. 943 -- The Unias Switch & Si-.
waa1 Company, por sena procuradores
ineelere & Ca.. para a ai yaneão 41e "uni
apparellia para governo a distancia".

N. 18.944 — Neu-Flanse (Parent) Li-
mitara por seus prOC411`:SdrsreS Lactara
4k Co.. para a inaençãa de "aperfeiçoa-
mantas em combustiveia de olear".

N. 18.945 — Elablissements Air-Sd-
carita. por anis procuradores Lee.lerc &.
cat.. paaa a inventai() de a tiras disposi-
cão que impada as retornes de chammas
para o carburador dos motores ta explo-
são e ontra, apatia:ta-4as".

N. 18.91G — Maurice Leon e Harbens
(Viarrare gilk Manufaalairers', Limited
PM Sen.,: procuradorea Lee!arc & Co.. .
para a invem:ão de "aperfeiçoamentos
relalivoa ao fabrico de seda artificar.

N. 18.947 — Sçre edade KnOwles tti
tiosl or paru o Brasil Lata. e John Ma-
thers Brown. para a invenção do "unia
escada port at i a rt imitada

N. 18.948 — tstarcellino Josa do Nas-
chirento. por seus procuradores Lactara
& Co., para a invaneão de_ "uma %advida
nira filtros de vela, denominada Se..
!leo".

Modelo de utilidade:
N. 18.949 — C. Magalhães & Cop..

Para a invonção de "um frasco para_
perfuma ria".

SFI:e:.in DE PATRNTEs oR iNN &NOLO

Ari, 44 da regulauientei annexo as)
doerPtf,	 16.2a4. de dezelnbro de 1990...
. Pontos caracteriatieas da invenção de
"nau salto falso de utitdarKa rafidas de-
noraisado "Salto a ,Servo*". para a qual
afamar rodante de ~deka de utilidada
MIM() Clonealves Servos (deposito nu-.
matas 9.37.4, de 19 de dezembra- de
iS30)

1°, um salto falso de mudança rapida
Ocaravinada falto A, Serwe. para ser'
~40, ji ua1qAsalçado, g agiam
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posto de duas peças, sendo uma de me-
tal para ser fixada ao salto commurn,
com pequenos arrebites ou pinos com
cabeça abaulada, e outra borracha ada-
ptada a primeira;

2", um salto de borracha facilmente
transinullavel, evitando o gasto do salto
cor/mann podendo ser adaptado a qual-
quer uni dos pés consumindo-se por
iguai evitando a deformação do andar.

—
Pontos earacteristicos da invenção de

"um producto industrial d:enominado
Aladeirite destinado a reveatimento in-
terno ou externo de edificios e confe-
cção de ladrilhos', para a qual requer
patente, de modelo de utilidade helena S.
Woolsey (deposito n. 9.373, de 19 de
dezembro de 1930) :.

Um novo producto industrial destina-
do ao revestimed'ai interno ou externo
de edificios e confecção de ladrilhos, de-
nominado Madeirite, resultante da mis-
tura. de amianto em pó, serragem de
madeira, magneeia calcinada, e em de-
terminados casos, cimento branco, con-
forme a. amostra junta, destinada a pro-
duzir revestimeret.os monolithicos ou de
mosaico de qualquer especie.

—
Pontos característicos da invenção de

"uma parecia de estacas, pranchas, de
ferro, submettida a fortes cargas", para
a qual requer privilegio Friedrich Enno
Beeker (deposito n. 9.376, de 19 de de-
•zembro de 1930)

1". urna parede de estacas-pranchas de
Serro, formada de ferros laminados ou
chagas reforçadas por ferros I encali:m-
eios, caracterizada. por — em si conheci-
dos — 'ferros I com flanges de tamanhos
desiguaes, que com a flange, menor ou
mais fraca são encaixadas no ferro la-
minado ou chapa que fica na parte ex-
lerna, e soldadas com este;

2, parede de estacas-pranchas
t ele ferro, de accôrdo com o ponto 1 ., ca-
racterizado pelo facto de na• parede de
espaço a espaço ser encaixado um ferra
em fôrma de U.

IBECÇÃO DE MARGAS DE INDUSTRIA E DE COM-
mERCIOi

e - (Art. 91 do regulamento annexo ao de-

1
reto n. 16.264, de 19 de dezembro de

923):
: Descripção da marca para que pediu
aregistro a Companhia Cervejaria Polar-
4ica, destinada a artigos da classe 41
!(deposito n. 18.869, de 19 de dezembro
ele 1930):

Consiste no nome caracteristico "Luzi-
lano" encerrado em uma elypse. Esta
marca que poderá variar em côres e
dimensões, servirã, para distinguir as-
Sucar de sua industria e commercio, in-
cluido na classe 41.

. Descripeão da marca para que pediu
registro Companhia Cervejaria Polartica,
destinada a artigos da classe 41 (depo-
sito n. 12.870, de 19 de dezembro de
1930):

Con.siste em urna cinta; cercada por
um traço, vendo-se ao centro em uma
elypse, formada por traços curvilineos
urna vista maritima sobresahindo o as-
pecto de morros e pedra; na parte su-
perior lê-se os dizeres "Assuear Icara-
hy", na parte inferior a palavra "Filtra-
do"; ao lado esquerdo do rotulo lêem-se
os dizeres "Usinas Campistas", abaixo as
palavras "Nitheroy", rua V. Rio Branco.

521-523, Tel. 507"; ao lado direito os- di-
zeres "Assucar lcarahy, marca registra-
da". •

Esa marca que poderá variar em ei)-
r p e d:mensões servira para distinguir
assuear de- sua industria e eoininfe . ei o,
:ncluido na classe 41.

—
Descripção da marca 'para que pediu

registro a Companhia • Cervejaria Polar-
rica, destinada a artigos da classe 41
(deposito n.- 18.81, 'de 19 de dezembro
de 1930)

Consiste em urna cinta cercada de fri-
sos, vendo-se ao centro em uma elypse,
ao alto a palavra caracterisrica "Santa",
na parte inferior a palavra "Assacar", e
ao centro 'vê-se uma pequena cruz. La-
deando a elypse vê-se ao lado esquerdo
os dizeres "Refinaria Usinas Campistas".
e ao lado direito os dizeres "Rua V. de
.Rio Branco, 521 e 523 — Telephone 607

N th e roy- .
Esta marca que poderá variar em

côres e dimensões servirá para distin-
guir •ssucar, de sua industria e com-
mercio, incluido na.classe 41.

Descripção da marca para que pediu
registro Rad Battery Company Limited,
destinada a artigos da classe 50-j (de-
posito n. 18.872, de 19 de dezembro de
1930) -

Consiste no emblema ou symbolo de
um coração.

Esta marca que pôde variar em Galres
e dimensões, serve para distinguir ba-
terias, baterias aceumuladores e respe-
ctivas partes, na classe 50 lettra j, da
fabricação e commercio da depositante.

Descripção da marca para que pediu
registro J. C. Eno, Limited, destinada a
artigos da classe 3 (deposito n,. 18.873,
de 19 de dezembro de 1930)

Consiste na denominação de fantasia
"Sei de frua"; acompanhada do nome
"J. C. Eno, Limited" e do endereço
"iLondon" — "England" dispostos em um •
rectangulo.

Esta marca, que pôde variar em typos
de lettras, côres e dimensões, serve para'
distinguir um preparado medicinal na
classe 3, da fabricação e commercio da
depositante.

Descrinção da marca para que pediu
registro J. C. Eno, Limited, destinada
a artigos da classe 3 (deposito numero
18.874, de 19 de dezembro de 1930)

Consiste na denominação de fantasia
"Fruchtsalz", acompanhada do nome"
"J. C. Eno, Limited", e do endereço
'London" — "England", dispostos em
um rectangulo.

A Marca, que pôde variar em typos
de lettras, côres e dimensões, serve para
distinguir um preparado medicinal, na
classe 3, da fabricação e commercio da
eepositante.

Descripção 'da marca para que pediu
registro Jacqiies Resnikoff, destinada a'
artigos da classe 33 (deposito ri. 18.875,
de 19 de dezembro de 1930)

Consiste em urna etiqueta de fantasia,
na qual se vê um disco guarnecido poe,
um, desenho ornamental. Na parte su-
perior, acima do disco, se vê a palavra;
"Neptuno" e lateralmente as ilavras
"Rei dos Mares". O disco traz a figura
do -deus Neptuno entre as ondas.

A marca, que pôde variar em typos de
lettfas, éij-Fes e dimensões, serve para
distinguir artefactos de lã ou de pello,'
na classe 33, da fabricação e commercio
do depositante.

Descripção da marca para que pedi')
registro Refinacões de Milho Mrits;:.
aestniada a artigos da cla ,se ii
sai) a. 18.87C,, de P de dezendr.i,
.M.10) :

Consiste esscncialmente	 palavr
de fantasia "Flordemir.

A marca, que pede variar ern typo,
- de lettras, cOres e dimensões, serve pau.;
distinguir subetancias usadas como ali-
mentos oa como ingredientes •de alimen-
to, na classe 41, da fabricação e cemmer_
cie da depositante,

Descripção da waren para qua pedín
registro a Companhia Souza , Ca tis, dest,-
nada a artigos das classes 44 -e 46. (de-
posito n. 18,871, de 19 de dezembro .oe
1930):

Consiste na palavra "Sabiá". encerra
eM um reertIngulo.

A marca, que pôde variar em ejpes -
de lettras, côres e dimensões, serve .para
distinsuir fumo em folha, em corda c
em rólo, fumo picado, :desfiada- e eiga-
do, acondicionado ern latas, ,paeotes e
quaesquer outros recipientes adequados.
cigarrilhos a cigarros de palha; artigos

'.para fumantes. .taes cerne: ;piteiras, ca-
chimbos. .cacilibubos •orientaes
euilch), boquilhas; phosphoros de cara.

;de madeira, de papelão e quaasquer sub-
stancias fibrosas ou não: carteiras,. cf-

., garreiras para cigarros e. bolsas -para
lanam; isqueiros, residuos •de fumo e ra-
pé, palha para cigarros, papel para ci-
garros „em carteira ou bobinas, com ou
.sem boquilha, e bem assim cigarros, nas
classes 44 e 46, da fabricação e commer-
cio da depositante.

D'éSee • ipção da marca para que pedi-
ram registro Cunha & Comp., deetinada
a. artigos da classe 4,1 (depoaito numero
18.878, de 19 de dezembro de 19,3iP

Consiste de um rotulo rectangular no
qual se lê: "Estados Unidos do Brasil.
20-0 ,grain.", em seguida vê-se um pa-
norama no qual destacam-se duas conf.-
nas, tendo uma delias, na sua frente uma
arvore, atrás das mesmas são assigaala-
das as nuvens..

Na frente da arvore acha-se aittiadel
urna caga, para a qual condee unia as-

De amboa Os lados ela estrada, pela
qual éambitia um !homem com o bastre n
na Mão, vê-se plantação de milho.

Abaixo do panorama lêem-se os - se-
guintes dízeres: "Maiz" um traço 'd de-
pois a palavra "Elza".

Em seguida Iêem-se os dizeres em lsek
tras menores: "Deliciosa farinha de . mi-
lho, preparada com grãos escolhidos.
Alimento de 1° ordem. Fabricada com
todea o esmero 'pelos senhores Cunha &
Corripanhia", lettras mainsatilas, depois
então 16-se: "E, U. B."

A marca, para Ser usada sob reee-
pientes ou involucros do artigo, pôde
variar de dimensões, côr e feitio das
lettras de marca, que servirá para dis-.
tieguir um producto incluido na .e/ea-
se 41.

Descripção da marca para que pedi-
ram renovação de registro Machado,Mes-
quita & -destinada a artiges da
classe 49 (deposito n. 18.879, de 19 de
dezembro de 1930) :

Consiste na. palavra "Apollo% em qual-
quer edr ou tamanho, com- ou-sem. Uh.;
ternos, dizeres e desenhos. Classe 49t.„
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f beas. loo da marca para que pedi-
raie regsslisi José Laruao o Lomp. Ltda.,'
(icstiiitiori a artigos da classe 44 ‘,depo-
sita i.is.s80, de 19 de dezembro de

eso • :
s.010-iste eu, uma faixa rectangular,

para roxelver maços; de cigarros, de fun-
do bramai. dispostos horizontalmesite,in-
terriamente subdividida em quatro re-
ctângulo- menores. dous horizontaes e
fletis kker ottes,repisescotandosa primeiro e
o terceiro, borizontaes, a parte do verso
e o da frente do maço respectivamente,
e o segundo e o quarto, verticaesS as
partes lateraes do mesmo. No primeiro
rectangulo borizontals á esquerda da fai-
:.sa. le-se, na parte superior: "Unica fa-
1ris:3.a", ambas cobertas com traços ver-
melhos. estando esta ultima disposta le-
'semente em arco; no mesmo plano, es-
tendesse uma pequena . faixa de fundo-
preto, com contornos de cor vermelha,
na qual lê-se o endereço do antigo esta-
be/ecimento dos requerentes, lendo-se
abaixo: "Deposito na" e em caracteres
orancos, rnaiusculos, em uma faixa en-
carnada: "Charutaria do Café Caruso",
lendo-se abaixo o endereço .do deposito
em questão, este em caracteres maius-
colos, de cOr preta, sombreados com tra-
ços horizontaes, e terceiro rectangulo.
Sambem .horizontal, que representa a
frente do maço de cigarros, vê-se, á es-
querda, representado o busto de "Jost.3
lionitacio", a traços de cor preta. em
44. ,.'co formado por dons ramosde louro.
iniciado de baixo para cima, vendo-se
ainda abaixo, em uma faixa reetangular,
ijo e k'n, branca, a indicação "Marca Re-
gistrada". A seguir, no alto do reetan-
gide. caí caracteres maiusetilos, de côr
Preta. lè-se o nome do estabelecimento
eoinniercial dos requerentes, disposto em
arco: "Tabacaria Caruso" e abaixo "Ci-
garres", a côr vermelha, tendo lateral-
mente pequenos desenhos. Ainda abaixo

. desta, cai unia faixa horizontal, sombrea-
da com traços horizontaes e transver-
st-tes.-St-se o nome "José Bonifacio", em
caracteres de cor branca, maiusculos, e
fdaa da....f.aa-rge—retralxo da mesma, ,em ca-
-1;i-éteres de cor vermelha, o endereço do
estabeelcimento dos requerentes, já indi-
cado, e a sua firma commercial, escri-
pta ern caracteres maiusculos, de cor
preta, vendo-se entre esta e a figura da
g-iessoa representada, um grupo de li-
vros. Nos dous rectangulos verLicaes,
que representam as partes lateraes do
maço, lè-se, em unta faixa transversal,
de fundo branço, com moldura filetada
-de eôr vermelha, o nome "José I3onifa-
cio", vendo-se nos dons triangulos res-
tantes. formados pela disposição da fai-
xa, representadas, em cada um, uma
Slôr • vermelha com TIMO e folhas, que
destaca-se do fundo preto dos trian-
guies.
- A marca, que pode variar em dimen-

-soe s e cOres, serve para distinguir ci-
garros de fabricação e commercio dos
requerentea, incluidos na classe 44.

Deacrinção da marca para que pediu
registro M. Ribeiro Branco, destinada a
artigos da classe 3 (deposito n. 18.881,
de 19 de dezembro de 1930):

Consiste na denominação "Bio Ne-
vron", em caracteres maiusculos, de fan-
tasia ,, crescentes e descrescentes na parte
superior, formando arco, encerrada em
itma moldura de linha singela; vendo á
direita, abaixo. fora da mesma. o nome
do requerente, e a localidade rio fabrico

,ldo• prodiicto. 	 • •-

A marca, que pode variar em dimen-
soes e cores, foi instituida para distin-
guir um preparado para ser usado, na
medicina e na pharmacia, indicado nos
casos de esgotamento nervoso, aathina,
neurasthenia e debilidade geral, de fa-
bricação do requerente, i ncluído na
classe 3.

Descripçã_o da marca para que pedi-
ram renovação de registro ¡Machado,
Mesquita A: Comp., destinada a artigos
da classe 49 (deposito n. 18.982, de 19
de dezembro de 1930):

Consiste na palavra "Campeão", em
qualquer tamanho.. com ou sem contor-
nos, dizeres e desenhos. Classe 49.

Descripção da marca para que pedi-
ram renovação de registro Machado
Mesquita (S Comp., destinada a artigos
das classes 12, 21. 27. 34, 35. 36. 39. 40,
49, 50 a. b. g. j (deposito n. 18.883, do
19 de .dezembro de 1930):

-Consiste no desenho da cabeça de uma
raposa, dentro de um circulo, coro ou
sem as palavras "Raposa" e "Marca Re-
gistrada". com ou sem outros contornos.
tudo estampado on inSpresso em qual-
quer cor e tamanho. sobre qualquer
fundo. como seja: papel, palmo, couro,
madeira. metal. etc. Classes 12. 21, 27,
35, 35, 36. 39, -50, 49 e 50, letras a, 6.

e 5.

Instituto de Previdencia dos Fon-
eeionarios Publieos da União

SESSÃO DE 13 DE DEZEMBRO DE 1930

Aos 13 dias do mez de dezembro de
1930, na sede do Instituto de Previden-
cia dos Funccionarios Publico da União.
á avenida Rio Branco n. 39. realizou-se
a 27' sessão do Conselho Administrativo
do mesmo instituto, com a presença dos
Srs. ministro Augustro Tavares de Lyra,
representante do Tribunal de Contas,
Dr. Didimo da Veiga, do Miniaterio da
Fazenda, Dr. Monteiro da Souza, do Mi-
nisterio da Agricultura, Dr. Pereira Ju-
nior, do Ministerio. da Justiça, Dr. Adol-

Gigliotti. da Secretaria da Camara
dos Deputados, coronel Laurentino Lago,
do MiniSterio da Guerra. Dr. Mario de
Vasconcellos, do Ministerin do Exterior,
Dr. Adriano de Abreu, do Ministerio da
Viação, Dr. Julio Barbosa, da Secretaria
do Senado Federal. Dr. Gabriel viaena,
da Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, commandante Luciano Passos, do
Ministerio da Marinha, todos membros
do Conselho e mais dos Drs. Corrêa de
Sá, e Jovelino Amaral, respectivamente,
directores presidente e thesoureiro do
Instituto. Deixaram de comparecer os
Sr. Manoel Marques de Oliveira, conta-
dor geral da Republica e Dr. Mario de
Vasconcellos, representante do Ministerio
do Exterior. Compareceu o Dr. Jayme
Pinheiro do Andrade, consultor juridico
do Instituto. A's 14 horas e 20 minutos
assume a presidencia o Sr. ministro Ta-
vares de Lyra que, verificando haver
numero legal, declara aberta a sessão e
determina a leitura da acta da sessão an-
terior que é approvada e devidamente as-
signada. Em seguida. o Sr. presidente
communica que lhe foi presente a pro-
posta de ercamenio„para 1931.0 que, na
fórum do roglin,Vo, nomeia , os Srs. • Ju-

lio Barbosa, Gabriel Vianna e Lucindo
Passos, para constituirem a commissão
que terá de dar parecer sobre a mesma.
O Sr. presidente communica ainda ao
Conselho haver recebido . um officio em
que o Sr. director presidente do Insti-
tuto transmitte uma carta do Sr. secre-
tario de S. Ex., o Sr. ministro do Tra-
balho, communicando ter sido acceita a
exoneração pedida pelo Sr. Teimo de
Escobar, do cargo de director secretario
do Instituto. Passando-se á ordem do
dia, o Sr. Monteiro de Souza dá parecer
sobre o requerimento em que, no pro-
cesso de habilitação n. 153, D. Emitia
das Neves Pereira Cavalcanti, recorre do
despacho do Conselho que, ssob o funda-
mento de se tratar de um contribuinte
do Montepio Civil, indeferiu o seu .pe-
dido de pagamento do peculio a que se
julga com direito, na qualidade de viuvo
de Antonio Thomaz Cavalcanti, funccio-
natio da Inspectoria de Portos, Rios e
Carmes. O Si'. relator é de parecei' que
se da provimento ao recurso, para ser
autorizado o pagamento do pecnlio. O
Conselho Mministrativo. por proposta
cjo Sr. Pereira Junior, resolveu conver-
ter em diligencia o julgamento, para que
se solicite informaç'ões ao Thesouro so-
bre: 1°, si foi reconhecido o direito do
de etijus ao montepio r. si foram ex-
pedidos os respectivos fiados e, no caso
affirrnativo ; 3'. si foram julgados Ie-
nes pelo Tribunal de Contas. O Sr. Pe-
reira Junior relata o processo n. 691,
de habilitação ao Decidi() de 15 anos. ina
tituido por Francisco Betim Paes Leme,
assistente da Directoria de Meterrologia
e requerido por seus Paes Sebastião e
Margarida Retini Paes Leme. O Conse-
lho Administrativo, por proposta do Sr.
relato'', julgou a concessão e pagamento
do neculio. de accArdo com os calculos
de fls. 58. O Sr. Pereira Junior relata
o processo n. 701, de habilitação ao pe-
rito de 10 contos, instituido por D. Tda-
lina Dias Vieira Machado. inspectora do
Instituto Nacional de 'Musica e requerido
pelo testamenteiro nomeado pela insti-
tuidora, Manoel Augusto Ferrofra, para
as duas lezatarias da contribuinte. O
Conselho Administrativo, por proposta
do Sr. relator, julgou legal a concessão e
pagamento do pendi° ao testamenteiro.
de accordo com os calculo!: de fls. 21.
cominunicando-se ao juiz da Provedoria
que foi autorizado esse pa gamento, em
vista do que dispõe o art. 34 do-decreto
n. 5.128, de 31 de dezembro de 1926.
O Sr. Moinho Gigliotti relata o pro-
cesso n. 508. de habilitação ao- peculio
de 10 contos. instituído por Rodrigo Cas-
tro, guarda do Hospital Nacional de Psy-
chopathas, e requerido por Amaro Alves
de Assis e Oclavio Ignacio, legatarioa
legalmente inatituidos. O Conselho Ad-
nistrativo, nor proposta do Sr. relator.
julgou lesai a concessão e pagamento dó
peculio, de accOrdo com os calculos tio
fls. 27. O Sr. LaureniO Lago dá pare-
cer sobre o requerimento em que Ar-
mando Flazzarelli, tendo at tingido a
maioridade legal, pede o pagamento da
quota parte que lhe coube, do peculio
deixado por seu pae, Antonio Bazzarelli,
no processo de habilitação n. 275.-0
Conselho Administrativo, por proposta
do Sr. relator, resolveu autorizar o pa-
gamento. nos termos do parecer de fo-
lhas 43, do Sr. consultor jridico. O Sr.
Laurent° Lago relata o processo n. 746.
de habilitação ao pernil() de 10 coritoS,
instituido por Oswaldo de Nazareth dos
Santos Tocantins. praticante dos :Cor-
reios P - Iniierido por acua saaes IseandrO
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Ernani de Andrade França. — Gari-.yen-esc -a carta de fiança e restitua-se.
João Manoel Pinto, Mario Barroso e

Hamilton Lacerda Nogueira, Aivaro Rosa;
Ismael Mala. — Cancelle-se a. carta de
Park:4r:

•••	 r „
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~IMIumisua"se,4
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR PRESIDENTE

Dias 17, 18 e 19 de dezembro de 1930

Requerimentos:
•

Simões Pereira & Comp. — Pague-se;
Amo lionder. — Cumpra-se.
Leonel Augusto Teixeira. — Tratan-

do-se , de- contribuintes obrigatorio, in.
defiro o pedido.

Inscripções:
•

.Arnerico de Souza Barbosa. --- Resti-
tuaese.

José , Bento Gaivão. — Rectifique-se.
Geraldo Paulo de Mello Barreto. ---

Restituaese.
Emprestimos dos Estados: .	•
N. 1.6.20. — Aguarde-se a abertura

da.. carteira: de exnprestimo.
Cartas de fiança:

TRIBUNAL D.R.00.151TAS:

Ministerio da Fazenda.:
Processos
De pagamento da 2750$ a Liga Artística

Operaria, Natal, 54$ a The Leopoldina Rail-
way, 10:000e a Valentim F. Bouças, 1:200$
a Souza Baptista & Comp., 5:000$,a Au-
gusto Heern, 1:008$ a José G. Vianna e
1:008076 a Dauton B. Oliveira, de dividas

exercíciosexercios findos, fornecimentos' e sub-
stituições% - Mandou-se registrar.

De pagamento de 854$843 a Antonio L.
Pereira de restituição. - O Tribunal re-
solve dar vistado processo ao Sr. Dr. re-
presentante do Ministerio Publico.

De concessão de montepio a D. Ernestina
Gomes Fortuna e outros, viuve e filhos de
Romeu A: Fortuna, carteiro de Dclasse da
Directoria Geral dos Correios.-0 Tribunal
julgou legal a concessão e ordenou o regis-
tro da despesa.

Ministerio da Guerra':
OfficioS:
Ns. 763, 738, 766 e 732 do mez findo, pa-

lamento de 164$300, 103:750, 15$45a$ e
202$600 ao Lloyd Brasileiro e outros, de
transportes e fornecimentos. -Foi ordenado
o registro dos pagamentos.

a eMinisterio da Justiç 	 Negocios Inte-
riores: '

Aviso n. 3.272 de outubro ultim o, paga-
_tente de 379$276 a Sociedade do

electrica .-R
accõrdo co

Gaz, de
consumo de gaz e luz	 ecusou-
se registro a despesa de	 m o pa-
recer.

Ministerio da Marinha:
Avisosms. 4.476,4.361, 4.408 e 4'359 deste

mez • e dó mez findo, pagamento de reis
1:044000; 76000, 10:871$600 e 18:250$.a
S. S. A. Officinas e Garage Mariz e Barros
e outos,,de fornecimentos.-Mandou-se're-
gistrar os citados pagamentos.

Representação da 2a Direcioria e aviso
n. 3.119: deste mez e do mez findo paga-
mento de 3:835$550 a Fontes Garcia & Com.
panhia e outros, de fornecimentos.-0•Tri-
bunal reconsiderou a decisão anterior, para
o fim de ordenar o registro da despesa na
'mportancia de 3:835$550.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n.'1.964 -do mez findo pagamento

4e 8:800$ a DolabelIa & Comp. L da., de
ornecimentos.—,Recusou-se á des-e
esa-de accôrdo com ,o.pareeer.:

•

,Fil-hoR
: elatados pelo Sr. minstro Leonel

Ministerio da Agriculturi, Industria e .
Commercio:

Aviso n. 3.917, deste nin, pagamento de
2:930$ a diversos funccioaarios desta minis-
terioe de gratificações.

Officios:
Ns. 1.001, 1.226, 6.057 e 1.659, deste

mez, do Serviço Florestil, Industrie. Pas-
toril e Serviço do Algodão, pagamento de •
4:5e0$ a William Thomas Cox e outros,
75:000$ a Luiz Branco e 1:128$500 e 300$a
Henrique Braga & Comp., de diarias, ser-
viços prestados e fornecimentos.- Foi or-
denado o registro dos alludidoe pagamentos;

N. 6.182, da Directoria Geral do Serviço- -
de Povoamento, da novembro findo, resti-
tuição da caução de 12:000$ á S. A. Indus-
trias Reunidas Caneco, depositada no The-
souro Nacional como garantia de contracto,
-Autorizou-se o levantamento da caução

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 1:500$ a Valentim F.

Bouças, 64$'a Pedro José Marques, 6:700$ -
a Souza Baptista & Comp., 474e a Manoel
Luiz Idalgo„ de confecção das estatisticaá
daseAlfandegas, dividas de exercicios fitie
dos.- O Tiibunal mandou dar registro aos
pagamentos.	 •

De concessão de habilitação de meio sofe
do e montepio a D. Sebastiana Maria Ner
viuve do marechal graduado, reformado;
Antonio Constantino Nery ;

De concessão de montepio, por apostille.
em ,titulo; aposentadoria a Aristides do
Amaral Santos Lima, fiel da Pagadoria da''
Marinha ;

De pensão de montepio a D. Claudina
Sant'Anna, viuve do ex-porteiro da Alfan-
dega José Ricardo de Sant'Anna.

Julgou-se legal a concessão das pensões'
e ordenou-se o registro das despezas.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 481, desta mez annullação na,

Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, dó
credito de 65:000$ destinado á attender
despezas que correm á conta da verba 141,
-Ordenou-se o registro, feita a devida an,
nullação.

Officios as. 744, 730 e 739, de novembrre •
findo, da Intendencia da Guerra, pagamento
de 257000 a Ferreira Passarello & Comp.,.
13$900 a Companhia Telephonica Brasileiree,
e 168:900$ a Companhia Calçado Bordalld:
S. A., de fornecimentos e serviços telephoe
nicos.-Mandou-se registrar.

Ministerio da Marinha:
Avisos as. 4.412 e 4.354, do mez findo,.

pagamento de 7191358 a Société Anonyine
du Gaz e 5:904$350 á Atlantic Refining Com-
pany of Brasil, de consumo de gaz e forne-
cimentos.-- Foi ordenado o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos as. 2.029, 2 023 e 2.030, deste.

mez, pagamento de 28:035$815, 18:218$433
1.847:418$555 a City Improvements Com-
pany Ltd., de obras executadas.- O Ta.
bunal ordenou o registro dos pagamentos.

Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Ministerio da Agricultura, Industrie e.
Commercio:

Officios as. 5.620, 3.057, 1.620, 5.601 e
687, da Industrie Pastoril, Junta Commereiale
Expansão Commercial, Industria Pastoril.
Eecola Wenceslau Braz, do mez findo, pa-
gamento de 44$800 a Villas Boas & Comp.,
600$ a Reynaldo Alves da Fonseca 1 24 aoc
Lio yd Brasileiro, 229$ a Inspectoria,Federal
de Portos, Rios e Canaes, 653$325 a-Soole
Áuonyme du Gaz, de fornecimentos, tia
wortes.—Foi _ ordenado on_gistro .das~ftet
'mentos. ,	 ,

e Airee Tocantins. O Conselho Adminis-
trativo, Por proposta do Sr. relator, jul-
gou. , legal a concessão e pagamento do-
peculio, de accordo com os calculos de
fls. 21'; O Sr; Adriano de. Abreu . relata
o processo ri. 762, de habilitação ao' pe-
culio de 10 contos, in-stituido por- Deo-
clecio de Mesquita Ludtivic-ae archivista
da ommiesão de Obras do Porto de Ara-.
cajú e requeridô pelos legatarios • insti-
tuidos em testamento- do - de cujus, An-
tonio de- Mesquita Ludovice e D. Deo-

' linda Vieira de Mello. O Conselho Admi-
nistrativo, por proposta do Sr. - relator,
julgou legal a concessão e pagamento do
p.eculio, de accen.do com os calculos de•
fls. 23. O. Sr. Julio . Baebosa erelata o
processo n. 813, de habilitação ao pe-
culio de 10 'contos, institerido 'por Manoel
Negreiro de Andrade, trabalhador. da.In-
spectoria de Aguas e- reqüerido- por 'suae
viuve, D. Adelaide da SilvaAndrade. O
Conselho Administrativo, por proposta.
do ;Sr. relator, julgou legal a- concessão
e . pagamento da rneiação á viuve, ace
cerdo -com a partilha de fls. 27; _man-
dando reservar a- outra , metade.: do pe-
culio, 'até que fique apurado ee .quem.
leve a mesma. caber: O . Sr. Adriano dei

Abreu declara regulares • a _ inscripção • do.:'
numero. 39.1•89-: O Sr.. Didimo-- da Veiga

•declara regulares as inscripções de nu-
meros 40.172, 40.589 e 49•.583;!devendo-.
baixar em diligencia - as: de ris.. 29.646e•
29 ..649 e 29.988. O Sr. Adriano de'
Abreu declara regulares as inscripções
de ns. 40.511, 40.512, 40.513, 40.515;
40.516, 40.517; 40.618, 40.520, 40.2.1;
40.522, 40.524, 40.525, 40.526, 40.527.
e 40 ..-529. O Sr. Julio Barbosa declara'
qe devem ser cancelladas as inscripções
de ris. 29.638 e 29.639. Nada mais- ha--
vendo a tratar,.o Sr. presidente dá por
encerrada a' sessão, o que faz M 17 ho-
ras. E eu, Manoel Marques, de-Oliveira,
secretario do Conselho,: mandei lavrar a
presente acta; que é assignada pelo Sr.
presidente e por • rdim sbscripta. — Au-
gusto Tavares de Lyra. — Manoel Mar-
ques de- Oliveira.

-

ACTA N. 176 - SESSÃO ORDINARIA EM 8 DE
DEZEMBRO DE 1930

Presidencia do Sr. ministro Pedro Soares.
- Representante do Ministerio Publico, Dr.
Oct.avio Tarquinio. -Secretario, Seglsmundo
Soares. Baptista.

-
Presentes os Srs. ministros Alfredo Vale

ladão, Leonel Filho, Camillo Soares, Tava-
res de Lyra, Agenor de Roure e auditor Oli-
veira Lima, servindo de ministro, for aberta
a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vai-
ladão :

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mareio

Officios :
Ns: 5.988, 5.951; 977 e 752; deste mez e

do mez findo do Serviço de Industrie Pasto-
ril, E. Superior de Agricultura e Instituto
de Chimica, pagamento de 1:008e, 1-:990$000,
3:160$ e 300$ a Moreira Barbosa : & Comia;
e outros, de fornecimentos, serviços pres-
tados, gratificações e trabalhos technices. -
Foi ordenado-o registro.
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Ministerio da Fazenda:
Processos:
De paramento de 4:165$ a Valentim F.

Bouças, 2:500$ ao Azylo Santo Antonio da
Entialcia no Estado de Sergipe, 150$ a
Bre.tuto dr Comp. 945$553 a America Cezar
Carr -f ho, 1.541$690 a D. B. Moura & Comp.,
1:93($ a Souza Baptista & Comp., 2:115$ a
Manoel Nnnes Nogueira, de dividas de
exercicioa findos, restituições e fornecimen-
tos.—Ordendu-se o registro dos pagamen-
tos.

De coicessão de meio soldo e inantepio a
D. Zaida da Gama Baptista e outros, filhas
ca-,ad ti do general de brigada graduado em
general de divisão Bento Luiz da Gama.

De aposentadoria a Cypriano da Silva
Rosas, carteiro de P classe da Directoria
Geral dos Correios

Julgou-se legal a concessão das penç5es
e apo eitadoria e ordenou-se o registro
da.; de ;pe ;as

Min: : teria da Guerra:
Avi ;03:
N. 1.721, deste mez, pagamento de 1:774$

a A. Placido Marques & Comp., de artigos
de Expediente.—Foi ordenado o registro

N. 432. deste mez, distribuição do credito
de 4:650v á Delegacia Fiscal no Estado de
Minas Gefaes, por conta da verbà 12a.

Ordenou . ;e o registro da distribuiçlo de
credito feita a annulliçãe indicada.

Ofácios:
Ns. 737, 728 e 752, do mez findo, da

Int niencia da Guerra, pag mento de 193$30
á Leopoldina Railway, 235$500 á Viação
Feriea do Rio Graide do SA, e 16:633,5,560
ao Liara Bra Heir°, de transportes.- -Foi
ordeaado o registro dos pagamentos.

Ministefio da Mariaha:
Av i sos:
N. 4.40), do mez findo, pagamento de

46:332$' 8 3 a Li ht and Power Company, de
consuma de eaergia electrica.—Orde.nou-se
o r:.g: to

N. 4 33;, do mez citado, restituição das
cauçó..s de 7:000$ e 4:00a ; &pasitad is na
Pagid,aria d i Marinha, co no gara dia de
con , ..acto.— O Tribunal resolveu autorizar
a re3::tuição da c tução de 7:000; prestada
para ga.-.aitia de ex:cuçáo de c )nt.-azto,
deixando de assim p:oceder quanto a de
4:00Jk	 accordo com o parecer.

.Min.sie..lo da Viação C" 0:ua.; Publicas:
n. .415, da , Estrada de Ferro

Cenftal do Brasil, recorrendo do acto da
Deleg.lçao do Tribunal de Contas naquella
Estrada, que ne ou restituição da caução
de 475: d epositada por Fonseca Almeida &
Comp. , para garantia de Contracto, sob o
lundaaicato de ter sido a entrega do mate-
rial feita to:a do prazo estabelecido no con-
tracto.-.-Negent-se provimento ao recurso,
de accordo com o parecer.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Officios
Ns. 5.639, 771, 1.655, do mez findo, pa-

gamento de 200$ a Durval Garcia de Mene-
zes, 1:2005 a Francisco da Silva M-reira,
69$783 a Light and Power, de differença de
vencimentos, aluguel de automoveis e con-
sumo de energia electrica.—Foi ordenado o
registro.

Mini ;teria da Fazenda
Processos
De pagamento de 8:500,;.; e4:500$ a Va-

Sentiu] F. Rauças, 81$ a Lialat and Power,
522$778 á Soctété Anonyme du Gaz, 5:003$
a Salta C isa de Obidos, 2:700$ a Companhia
Estrada de Ferro Victoria a Minas, 816$ a
Benaniiri Botelho e Magalhães, 435 ..; a An-
tonio Appel Netto, 5:803;;038 á Société Ano-
'vime du Gaz, 5008 a Souza Baptista &

Comp., 500$ ã F. Schult, 2:834$850 a J. G.
Pereira & Comp. e 792$ a Thomaz J. Sal-
gado e outros, de dividas de exercícios
findos, confecção dás eiatisticas das alfan-
dega s, restituições e fornecimentos.—Deu-se
re„aistro aos citados pa amentos.

De aposentadoria de Jacintho Pereira Ne-
pomuceno, operaria de l a classe das officinas
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.-7-
julgou-se legal a concessão e ordenou-se o
registro da despeza.

Miiisterio da Guerra
Aviso n. 485, deste mez, pagamento de

500$ á Nair Lirio de Oliveira, viuva de
Justiao José de Oliveira, com o enterramento
do dito .official .

Officios
Ns. 750 e 726, do mez findo, da Intendencla

da Guerra, Pagamento de 18$400 á Compa-
gnie Generale des Chemins de Fer des Etats
Unis du Brésil e 65$900 a São Paulo Rail-
way Company; de transportes. — Regis-
trou-se.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores

Avisos :
N. 3.548, deste mez, pagameato de 450$

a Angelo C. de A. Mello, de substituições.
— Registrou-se.

N. 3.527, deste mez, com a copia do de-
creto n: 19.435, de 26 do corrente, que abre
a este ministerio o credito extraordinarlo de
50:000$ para attender ao pagamento de des-
pezas extra orçamentarias de natureza ur-
gente.—Ordenou-se o registro do credito.

mmisterio da Marinha:
Avisos ns, 4,558 e 4.479, deste mez, Paga-

mento de 114:248I272 a Ferreira Passarello
& Comp. e 2:4'3(4 a Campos & Fernandes, de
fornecimentos feitos. — Foi ordenado o re-
gistro dos pagamentos.

Ministerio tia Viação e Obras Pubticas:
Aviso n. 1.994, deste mez, com a cópia

do decreto n. 9.442, de 23 de novembro
finda, que abre a este ministerio o credito
esp cial da 1 500:0095 para attender ao
pagamento de despezas já realizadas e a
lealizar com o pessoal e material, em ser-
viço ; de emergcncia. — Ordedou-se o re-
gistro do credito.

— Relatados pelo Sr. ministro Cunha Pe-
dro

Minis'erio da Agricultura, Indit;tria e
Can/mexei° :	 •

Ofíicios
Na. 1.2)6, 3.815 e 5.659, do mez findo, pa-

gamento de 4:455 a General Electric S. A.
10:890$ a Alvaro Paranhos e outros, 477$1015
á Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, de
fornecimentos, trabalhos executados e trans-
portes — Foi ordenado o registro dos pa-
gamentos.

Ministei io da Fazenda
Processos
De pagamento de 11:500$a Valentim F.

Bovç ; , 312$ a Companhia de Navegação
Lir yd Brasileiro, 5:2398921 a Sebastião N.
de Almeida, 1:6255803 a Allyrio Brasileiro,
de dividas de exercicios findos, serviços
prestados e transportns.— Foi ordenado o
regi aro dos alludidos pagamentos.

De concessão
De aposentadoria de Antonio Machado

Freire, auxiliar de l a classe do Serviço de
Industria Pastoril no Estado do Pará;

De montepio civil a D. Margarida de Lima
Durão Mallet o outros, viuva e filhos de Al-
berto Victor Mallet, sub-inspector da Po-
licia Maritima do District° Federal.

Julgou-se legaes as ditas concessões e
ordenou-se o regisiro das despesas.

M-ni3te.rio da Guerra:
Oficio n.748 do mez findo, da intendeucla

da Overra, pagamento de 655900 a Sociedade
y n i Lloyd Brasileiro, de transportes.

— Regi strou-se

Ministerio da Justiça e Negocio, Inter
rlores:

Aviso n. 3.572 deste mez, pagamento de
5:084$289 a Oswaldo Murgel Rezende e
outros de substituições.— Mandou-se te.
gistrar.	 •
• Ministerio da Marinha.

Avisos:
N. 4.494, do mez findo, pagamento de

12:025$ a Luiz Mendonça & Comp., de for-
necimentos.— Foi registrado.

N. 4.382 do mez de novembro findo, res-
tituição da caução de 8:000$ depositada na
Pagadoria da Marinha, como garantia de
contracto.— Foi autorlsada a restituição da
caução.

— Relatados pelo Sr. ministro Agenor de
Route:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Avisa n. 3.925 'deste mez, pagamento de
3:0005 a José Luiz Safas) de Bulhões Car-
valho, de gratificações ;

N. 2.638 deste mez, com o termo de con-
tracto celebrado com o engenheiro agron o te

ino Ottoni Soares de Freitas, para servir na
qualidade de geaetista do Ministerio ;

Olficios:
Ns. 1.658, 1.224 e 3.782 do mez findo, do

Serviço do Algodão, Escola Superior de
Agricultura e Directoria de Estatistica, paga-
mento de 295267 a Societé Anonyme dia
03Z, 2:995$600 a J. Montão & Companhia,
005 a Henrique Pereira de Lucena, de con-
sumo de gaz e substituição.

Foi ordenado o registro dos pagamentos
e contracto.

N. 1.061 do Serviço Florestal, pagamento
de 2:1125500 a Estrada de Fedb Cential do
Brasil, de passagens e transportes. — Recu-
sou-se registro a despesa de acceirdo com o
parecer.

N. 3.857 do inez findo, pedindo reconside-
ração do acto deste Tribunal que rm sessão
de 20 deste mez, recusou registro ao officio
ta. 654 de 9 de novembro, do Instituto de
Chimica.--Ordenou-se o registro.

Ministerio da Educação e Saude Publica:
Aviso n. 1.751 deste mez, com a cópia do

contracto celebrado entre o Departamento
Nacional de Saude Publica e a Fundação
Rockfener para a campanha contra a febre
amarella em todo o territorio nacional ex-
cepto no Districto Federal.—Converteu-se o
julgamento em diligencia para o fim de ser
junto o contracto anterior.

Ministedo da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 15:350$ a The Balduin

Locomotive Works, de fornecimentos.—Re-
gistre-se a despesa como distribuição de
credicto á Delegacia do Thesouro no Rio
Grande do Norte.

pagamenaa de 2865360 ouro a José
Americo da Fonseca, 30.4570 a Leopoldina
Railway, 855960 a Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul, 36$ ao Serviço de Limpeza
Publica Particular, 220f a José Carvalho
Barbosa, 1:3505 a Gabriel Rebello, 9005650
Mario de Barros Fontes 1:6025900 a Fontes
a Garcia & Comp., 535040 a Fontes Garcia &
Comp., 10:0005 a Valentim F. Bouças, de
dividas de exercicios findos, restituição e
substituição.— O Tribunal ordenou o regis-
tro dos pagamentos.

Officio n. 466 da Delegação do Tribunal
de Contas no Estado da Parahyba, remet-
tendo o processo e requerimento do respon-
savel Milton Pinheiro , referente a multa e
comprovação do adeantamento de 15:133$.
—O Tribunal resolveu relevar a multa.

De concessão de aposentadoria a Elpidio
João da Boamorte conferente a Alfandega do
Rio de Janeiro;

Pe pensão de montepio a D. HertriqUeta
Porto de Oliveira e outros, viuva e filhos
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Presidencia do Sr. ministro Palro Soares.
— Representante do Ministerio Publico,
Dr. Octavio Tarquinio t.e Sou a.— Secre-
tar:o, Segismundo Soares BapKeta.

Presentes os Sr. ministros Alfredo Valia-
- dão, Leonel Filho, emiti° Soares, Tavares

de Lyra, Cunha Pedrosa, Agenor de Roure
e auditores Passos Miranda e Oliveira Lima,
servindo de ministros for aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vai-
lano:

Ministerio da Fazenda
Processo de concessão de rnoatepio civil

a D. Maria Clara de Souza da Silveira,
. viuve de Julio Cesar de Souza da Silveira,

ex 40 escripturario da Alfandaga do Rio de
• janeiro.—Julgou-se legal a concessão e or-
• de.nou-sè o registro da despeza.

Ministerio da Marinha
Avisos as. 5.001 e 5.202, deste mez,

pagamento de 16098 a Ivan de Nazareth
Farias e 43;728 a João Rodarte, de contri-
buições de montepio militar, a mais descon-
tadas dos seus vencimentos.— Foi ordenado
o registro dos pagamentos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 2.047, deste mez, com a cópia do

contracto celebrado pela Administração dos
• Correios de Ribeirão Prelo com Gabriel

Junqueira Reis e sua mulher, para arrenda-
mento do predio destinado a installação da
agencia postal de S. Joaquim.— Ordenou-se
o registro do conheci°.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel
• Filho:

Ministerio da Fazenda:
Processo de aposentadoria a Jose Joaquim

. Ferreira, officiat de I* classe das officinas
_ do Arsenal de Marinha :do Rio de Janeiro.

O Tribunal ordenou que se proceda de
accôrdo com o parecer.

Ministerio da Marinha — Avisos:
Ns. 4.840 e 5.264, deste inez, pagamento

de 230$003 a Guilherme da Silva Nunes e
286$636 a Augusto Bernardes de Araujo, de
contribuições de montepio militar a mais

c. descontadas dos seus vencimentos.

— Relatados pelo Sr. ministro çunlia
Pcdrosa :

	Miniseerio da Fazenda:	 •
De habilitação de montepio a D. Ma-

ria. Pereira Souto Maior á wreepção do
montepio legado pelo seu esposo .falle-
eido, André Cavalcanti Souto 'Maior, ex-
official aduaneiro. — Julgou-se legal a
concessão e ordenou-se o registro da des..
peza.

Ministerio . da Marinha:-
Avisos ris. 3.994- e 4.001, de outubro

proximio findo, pagamento de 191$135
44320 e Fernando Almeida da Silva o
Erecsto Adolpho Fesq. de resrrtnicões
contribuições clO montepio militar dos-
tornadas dos seus venrimentos..	 Foi
ordenado o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso ri. 2.021 deste mez, pedindo re-
consideração do despacho que ne gou re-
gistro ao contrate() celebrado pela Dir,:-
rectoria dos Correios cum Souza Bapt:sta
& Comp., em 29 de outubro de 1930. —
Q. tribunal resolveu reconsiderar a deci-
são anterior e .ordenar o registro do
contracto, mandando officiar ao ministe-
cio, de accUrdo com os pareceres.

— 'tolerados pelo Sr. ministro Ageuor
de Roure:	 •

Ministerio da Fazenda:
Processo de pagamento de 221$770

Lauro Antonio e outro, de pensões. —
Mandou-se registrar.

Aviso n. 131 deste mez, consultando
sobre a legalidade da abertura do ere-

- Relatados pelo Sr. ministro Tavares dito especial de 59:486,449 destinado a
Lyra; •	 occorrer ao . pagamento devido ao 10 te-e1inisterio da Fazenda:	 nerW.e reformado da Brigada PolicialTelegramma n. 246 deste inez, da Dele.: Daniel de Ilollanda Cavalcanti, em vir-gação do Tribunal de Contas no Estado de tude de sentença judiciaria. — O tribu-
Maao Grosso, consultando si deverá pre- nal resolveu responder affirmativamente
valerei' o registro do addantamento desti- á consulta.
nado ás despesas do trimestre do corrente	 elinisterio da Educação e Saude PII-
anno, com a commissão de linhas telegra- Uca: •
phicas estrategicas de Matto Grosso ao	 Avlso n, 1.751 deste mez, com a cópiaAmazonas.— O tribunal resolveu que seja do contrario celebrado enrre o Depar-
ouvido o actual ministro da Viação.	 • lamento Nacional de Saude Publica e a

Minsterio da Marinha: 	 Fundação Rockfeller para a campanhai 
Avisos:	 contra a febre amarella em todo o ter-.
Ns. 4.438, 5.265 e 3.992, de outubro e ritorio nacional, excepto no District° Fe-

novembro findos e dezembro corrente, pa- deral. — O tribunal, tendo em vista que
gement° de 70338; a José Pedro da Silva, os motivos de duvida constantes da in-
63$684 a Marcos Marcellino Corrêa e 278'868 formação e do parecer do Sr. director
a Torquato Diniz Junqueira, de 'restituições existiam no contracto anterior, de 28 de
de coeitribuieõe de montepio militar.— Foi ,janeiro de .1929, de que o presente 6
ordenado o re-istro. 	 uma simples revisão, mantido o prazo de

Ministerio da Viação e Obras Publicas: sua duração, resolveu ordenar o registro
Aviso n. 2.035 deste mez, solicitando do contracto.

reconsideração do acto que recusou registro
ao contracto celebrado com a firma Villas
Boas & Comp., em 23 de ontnbro ultimo, -
para fornecimento á Directoria Geral dos
Correios de artigos diversos no exercicio
corrente.-0 tribunal resolveu reconsiderar
a decisão anterior e ordanar o registro do
contracto, mandando °feder ao ministerio
de accôrdo com os pareceres.

Aviso n, 2.032, do mez citado, solici-
tando reconsideração do acto deste tri-
bunal que recusou registro ao contracto
celebrado com a Directoria Geral dos
Correios em 1° de novembro ultimo, para
fornecimento pela ferina A. F. Costa,
de' antigos diversos -necessarios ao ser-
viço daquella repartição. — O tribunal
proferiu despacho identico ao anterior.

N. 2.026 ele dezembro corrente, pe-
dindo reconsideração do despacho que
negou registro ao contracto celebrado
peja Directoria Geral dos Correios. emn
1 0 de dezembro de 1930, com Willman
Xavier & Comp. — Foi proferido iden-,
tico despacho.

do contribuinte Raul de Oliveira, , 3° escri-	 Foi ordenado o registro dos pagamentos.
pturario da Estrada de Ferro Central do	 Ministerio da Viação 'e Obras Publicas:
Brasil.	 Aviso n. 1997, deste mez, com a copia do

Foram julgadas le.gaes as concessões e contracto celebrado pela Directoria Geral
ordenou-se o registro das despezas.	 dos Correios com a firma James Magnus &

Ministerio da Guerra:	 .	 'Comp., para acquisição de material.— Foi
Aviso n. 478 de dezembro corrente, dis- ordenado o registro do contracto.

tribuição do credito da 23:576$800 a Dele- 	 — Relatados pelo Sr. ministro Camillo
gacia Fiscal eia Santa Catherine por conta Soares:
da verba 13°.-0 Tribunal ordenou-se ' o te-	 Ministerio da Marinha:
gi stro feita a annullação indicada.. 	 Aviso n. 4.503, do mez findo, com o con-

Officios:	 tracto celebrado entre est: minIsterio e a
Ns. 741 e 2.240 da Intendencia da Guerra. firma Carlos Conteville & Comp., para o

pagamento de 7:200$ a Ferreira Passarello fornecimento de nm tomo mecanico de alta
ISt Comp., 658$649 a Companhia Rediotele- precisão e de uma machina de costura á
graphica Brasileira, de fornecimentos e tele- Directoria do Armamento da Marinha.—
grammas passados.	 Foi ordenado o registro do contracto.

Ordenou-se o registro. 	 Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Ministerio da Justiça e Negocios	 Avisos:

riores:	 N. 204S, deste mez, recortendo da deci-
Aviso n. 3.531 deste mez, pagamento de sio destè Tribunal que negou registro ao

193$333 a Francisco dos Santos Costa de contracto de 1° de novembro, celebrado
substituição. — Converteu-se o julgamento entre a Directoria Geral dos Correios e a
em diligencia para õ fim indicado no pa- firma Henrique Braga & Comp., para for- .
recer.	 flecha-tento de artigos diversos no corrente

Ministerio da Marinha:	 exercicio.— O Tribunal resolveu considerar
Aviso n. 3.954 do mez findo, distribuição a decisão anterior e ordenrr o registio do

do credito de 21:000$ a Delegacia Fiscal no contracto, mandindo officiar ao ministerio,
Rio de Janeiro, por conta da verba 22 1 .— de accôrdo com o parecer.
Ordenou-se o registro.	 N. 2 033, deste mez, solicitando recon-

Nada mais havendo a tratar o Sr. ministro- s'cleração do acto que recusou registro ao
presidente designou o dia 10 do corrente contracto celebrado entre a Directoria Geral
inez para a seguinte sessão, dando por findo dos Correios e a firma Dias Garcia & Comp.,
os trabalhos,	 para fornecimentos.— O Tribunal resolveu

Neon dderar a anterior decisão e ordenar o
ACTA N. 177°— SESSÃO ORDINARIA EM 10 DE regi , tro do contacto, officiando-se ao mi-

DEZEMBRO DE 1939	 nisicria de accôrdo com o parecer.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos:
Numeros 3 .549 e 3.539 deste mez, dis-

tribuição dos ereditos de 58:043$224 e
.815:613$ ao Thesouro Nacional por con-
ta da verba 16'. — Registrou-se a des-
peza acima como creditos distribuidos ao
Thesouro Nacional .

Ministerio da Marinha:
Avisos numeros 4.141, 4.090. 3.877 e

3.993, do inez findo, pagamento de reis
146$652 a Maria do Carmo Amaral Tei-
xeira, 60$684 a Alvaro Augusto de Soja-
za, 43$738 a José Antonio Teixeira, reis
238$875 a Rodolpho Fróes da Fonseca,
de restituições de contribuições de mon-
tepio militar descontadas a mais dos seus
vencimentos. — Foi ordenado o regis-
tro dos citados pagamentos.

— Relatados pelo Sr. auditor Passos
Miranda:

Ministerio da Fazenda:
Processos de habilitação de montepio +

civil a D. Emitia Martins Ferro. viuva
do Leonel Martins Ferro, ex-carteiro dar
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Dezembro de 1930

1 classe da Directoria - Geral dos *Cera
seios . — Julgou-se legal a concessão O
ordenou-se o registro da despeza.
Cas Ministerio da Viação e Obras Publi-

:
Aviso n. 2.049, deste-mez, 'solicitando

reconsidefação do acto • deSte 'Tribunal
oue recuou registro ao contracto cele-
brado pela Directoria Geral dos Correios
min a firma Cardinale & Comp., em 23
de outubro ultimo, para fornecimento
de artigos diversos no corrente anno. —
A Tribunal resolveu reconsiderar a de-
cisão anterior e ordena o registro do
contracto, mandando otficiar ao minis-
crio, de acc8rdo com os pareceres.

— Relatados pelo Sr. auditor S. Oli-
veira Lima:

Ministerio da Fazenda:
Processo de reversão de montep io a

Dona Altina Couto e outras, filhas do
tenente Marcelino Jose do Couto.. —

Julgou-se legal a concessão.
Nada mais havendo a tratar o senhor

ministro-presidente designou o dia 1 9. do
corrente mez para a seguinte sessão,
dando por findo os trabalhos.

ACTA N. 179 — SESSÃO ORDINÁRIA

12 DE DEZEMBRO DE 1930

Presiden cia do' Sr. ministro Dr. Pedro
Soares — Representante do Ministerio
Publico, Dr. Octavin Tarquinio — Se-
cretario, Segismundo Soares Baptista.

Presentes os Srs. ministros Alfredo
alladão, Leonel Filho, Tavares de Lyra,

Cunha Pedrosa, Agenor de Roure, e au-
ditor Passos Miranda e Oliveira Lima,
servindo de ministros, foi aberta a ses-
são.

Relatados pelo , Sr. ministro Alfredo
Va/ladão:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Officio n. 5.722, de setembro findo,
da secretaria desse ministerio, remetten-
do o requerimento de Roberto de Mello
Campbell solicitando relevação da multa
que lhe foi imposta, por ter dado entra-
da na Contabilidade do Ministerio
Agricultura, o processo de comprovação
de adeantamento de 1:0001000. — O
tribxnal resolveu relevar a multa.

Officios ns. 3.071, 742, 5.517, 756,
14.242, do Serviço de Fomento, Jardim
Botanico, Directoria de Estatistica. Dire-
ctoria de Meteorologia, do rnez findo, pa-
gamento de 771381 á Light and Power.
1:1201300 a Dias Garcia& Comp., 171100
ao Lloyd Brasileiro. 4:9803720 a AcoS
Roechling-Buderus do Brasil Ltda., 310$
a Migue/ de Paiva Elvas, de fornecimen-
tos e serviços de inspecção e montagem
de estações da Réde Sfeteorologica nos
Estados do Espirito Santo e Bailia. —
O tribunal ordenou o registro dos citados
pagamentos.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:	 k
De 384$ a Galdino Antonio Gonçalves,

1:0388018 a Pedro Benites, 1:8451420 a
José Pedro da Silva, 5611640 a Fontes,

reja * Comp., 299$850 a Arruda Cam-
pos & Comp., 1:7971 a Casa Pratt, 790$
a Souza Baptista & Comp., 2761 a Con-
sentiu() Sarly & Caparelli Ltda., 2:350$
a Byington & Comp.. 3:119* a Salgado
Guimarães & Comp.,,120$252 a Faustino
Augusto Cegar Filho, de dividas de exer-
Cidioe ilndos, fornecimentos, restituições;

'Officio n. 1.319 da Recebedoria do,	 •

District° Federal, de junho findo, com o
requerimento de Arthur Soares Rodri-
gues, pedindo pagamento da quota parto
da multa que lhe foi imposta.

Foi ordenado o registro dos pagamen-
tos mencionados.

De concessão:
De habilitação de montepio civil a

D. Carolina Waldemira Vogel e outros,
filhos de João Luiz Vogel, chefe aposen-
tado dos officiaes aduaneiros da Alfan-
dega desta capital. — Julgou-se legal a
concessão e ordenou-se o registro da des-
peza.

Ministerio da Guerra:
Requerimento do coronel Trajano de

Viveiros Raposo, chefe do Serviço de En-
genharia da ls Região Militar, solicitan-
do relevação da multa imposta pelo Tri-
bunal de Contas, em virtude do aviso
n. 1.082 do Ministerio da Guerra. — O
tribunal relevou a multa imposta.

Officio n. 773 da Intendencia da Guer-
ra, pagamento de 931400 ao Lloyd Bra-
sileiro, de transportes. —,Foi ordenado
o registro.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos ns. 3.542, 1.686, 1.677, deste
mez, pagamento de 2511666 a João Gon-
çalves de Almeida Reis, 5:6141400 á Ca-
sa Pratt e outros, 1:4101 a Luiz dos San-
tos Maia e outros, de substituições, alu-
gueis de prellios e fornecimentos feitos.
— Foi ordenado o registro dos pagamen-
tos.	 •

Alinisterio da Marinha:
Avisos:
N. 4.539, deste mez, distribuição do

credito de 258$ á Delegacia Fiscal no Es-
tado da Bahia. por conta das verbas 20'
e 22°. — Ordenou-se (4 registro, feita a
devida annullação.

N. 4.553. deste mez, pagamento de réis
1.256:519$787 á Companhia Mecanica e
Importadora de S. Paulo, de serviços
executados, no Arsenal de Marinha da
Ilha das Cobras. — Foi ordenado o re-
gistro.

O Sr. ministro relator, na conformi-
dade do voto que já proferiu em caso
identico, votou para que se convertesse
o julgamento em diligencia, afim de que
o Ministerio da Marinha remettesse ao
Tribuna/ cópia das instrucções por que
se rege a Commissão Fiscalizadora, bem
como das tabellas de preço do material,
caso existam essas tabellas.

Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos ns. C/225, de novembro findo,

e C/209, de outubro do mesmo anno, pa-
gamento de 29:9721459 e 3:30913.10 á
Light and Power Co. Ltd. e Sociedade
.tnonyine du Gaz, de consumo de luz, gaz
e energia electrica, — Mandou-se regis-
trar.

Ministerio.da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 2.014, deste mez, pagamento de

800$ a Ondina Bulhões Marcial Rocha, de
aluguel de predio. — Ordenou-se o re-
gistro.

N. 2.034, do mei citado, solicitando re-
consideração do despacho deste tribunal
que recusou registro ao contracto cele-
brado com A. Ferraz & Comp. para for-
necimento, no corrente exercicio, de di-
versos artigos necessários ao Serviço da
Directoria Geral dos Correios. — O tri-
bunal resolveu ordenar o registro do con-
trato, officiandojee ao Ministerio, de
accórdo com os pareceres.

— Relatados pelo Sr. ministro Leone't
Filho:	 •

Ministerio da Agricultura, Industria.S#
Commercio:.

Officios:	 .	 i;
Ns. 3.189, 3.516 e 14.245 deste me2

h do mez findo, do Serviço de Fomento,
Directoria Geral de Estatistica e Serviço
de Meteorologia, pagamento de 6:3008,
3501 e-620$ a Paiva & Comp. e outros,
de fornecimentos e serviços prestados.,
— Foi ordenado o registro dos paga-,
mentos.

Ministerio da Educação e Saude Pá,
blica:

Aviso n. 1.723 deste mez, pagamen.,
to de 8:4351740 a diversos, de forneci.
mentos. — Mandou-se registrar.	 •;

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 3841 a Pedro Pintei.

de Paula, 172$ a W. A. Vasconcellosi
67$ a Companhia S. Paulo Rio Grande,
4371114 a João Benedicto de Oliveira,
1:700$ ouro a Americo Leal, 12:7001
David Land & Comp. 2701 a Souza Ba-
ptista & Comp. 1:931$ a D. R. Moura
& Comp., 8:86;1410 a Heitor Ribeiro SS
Comp., 778775-a Enéas F. de Paiva,
4:500$000 a Valentim F. Bouças, Féis'
83:1701233 ao pessoal da Imprensa Na-
cional, 888064, a Hamilto M. Marques,
de dividas de exercicios findos, salarioS.
— O Tribunal ordenou o ilegistro dos.
alludidos pagamentos. 	 i

De concessão de pensões a D. Ottilia
Rosa Vieira e outros, viuva e filhos de'
Antonio Vieira, 2° official do Departa-
mento Nacional de Saude Publica. —
O Tribunal julgou legal a concessão Si.
ordenou o registro da despeza.

De pagamento de 1:6511200 a Estrada
de Ferro Sorocabana, de dividas de exer-
cicios findos. — Proceda-se a rectifica-
ção do accórdo com o parecer.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 489 deste mez, concessão de

credito de 212:1858800 ao Thesouro Na-
cional, por conta da verba 7' — Conver-
teu-e o julgamento em diligencia para O.
fim de serem prestados os esclarecimen-
tos a que allude o parecer.

Aviso n. 486 deste mez, distribuiçãeS
do credito de 7:660$ a Delegacia • Fiscal
no Estado do Pará, por conta da ver-
ba 11'. — Ordenou-se o registro da des-,
peza.

Officio n. 781, -do corrente, da Inten.
dencia da Guerra, pagamento de reis'.
24:480$ a José Silva& Comp., de forne-
cimentos. — Foi ordenado o registro.

Ministerio da Justiça e Negocios
tenores:

Avisos ns. 3.583 e 3.530 deste mei",
pagamento de 6:050$ e 3951257 a R.,'
Cardim & Comp. e outros, de serviços'
prestados e. consumo de energia electris,
ca. — Ordenou-se o registro.

Ministerio da Marinha:
Avisos:
Ns. 4.641 e 4.567 deste mez, pagam

mento de 73:4431453 e 5:9555075 a Jose.
Silva & Comp. e outros, de .fornecimens,
tos. — Ordenou-se o registro. *

Ministerio do Trabalho:
Officios ris. 6.470, 6.462, 6.464

6.465 do corrente, do Sery ico de Povoa-,
mento. pagamento de 199$980, 199590ad
119$985 e 1291987 a Francisco O. ar.
valho e outros, de serviços prestados'.
— O Tribunal ordenou o registro (los at.4
Itididos pagamentos.

Ministerio da Viação e Obras Puss;
bl icas :	 •

Aviso n. 2.016 deste mez, pagamentb:
de 1301 a Brenno & Comp. e outros„do$

• 1,1 1111,	 .



Veira e de 2521"a Arthur Hirstermana
Ferreira, de terViços prestados. —
Mandou-se registrai.

Ministerio da :Viação e Obras Pu-
blicas:

Aviso U. 2.013, deste mez, paga-
mento dó 112:0731506 a Prefeitura do
District& Federal de reposição de- cal-
munentod executada durante o 1° semes-
.tre. --;Foi ordenado O registro.

Officio n. 6.606 de outubro ultimo,
restituição da caução .de 201955 a Vil-
las Boas & Comp., corno garantia de
contracto.--Ordenou-se a restituição
da caução.

Relatados peio Sr. ministro Cunha
Pedrosa•

Ministerio da Agricultura Industria
e Commercio:

Aviso i. n. 3.908 deste mez, paganfe-o.to
de 28:2521745 a J. Mourão & Comp.,
de medições feitas pelo engenheiro des-
te ministerio.

Officios:
Ns. 6.147, 1.138 e ?.075, do corre-ii-

te, do Serviço de Industria Pastoril, Ins-
tituto Biologico, e Fomento Agricolas,
pagamento de 3:0861 a A. Proiz
821300 'a Viação Ferrea do Rio Grande.
do Sul; 4771 a The Leopoldina Railway
Compaay, de fornecimentos e transpor-
tes. O Tribunal ordenou o registro

_dos capelos pagamentos. •
blinisterio -da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 9601574 a Ligh and

Power; 2:1151 a José Armando Lin3 de
Azevedo, e outros, 14:4001 a Norris
Ga son; 3841 a Luiz Gonzaga Borges Fi-
lho, 4:2681800 a Companhia Comnãer-
cial eMaritima,'560$ a Nestor Ferreira
Cabral, 3161005 a Anglo Mexican Petro-
leum Company, 14:1331670 a Fintes
clareia, 8; Comp. 3:600$ a Byington
Companhia, gratificações, ^fornecimentos
e dividas de exercicios findos. -- Man-

• dou-se; registrar os citados pagamentos.
Mimsterio da Educarão e Saude Pu-

blica:
Aviso n. 1.692; deste mez, pagamen-

to cid 17:0151030 a Antonio Ferreira
AgosOnho e outros, de fornecimentos
feitos. — Foi ordenado o registro.

•d 	 findo,Of icio n. 468, e agosto nd o, paga-
• menti) de 3241600 a Madeira Mamoré
Itailvi,py Company, proveniente de trans-
portes feito ao 30 escripturario da Al-
fandega no Estado do Amazonas. — Or-
denou-se o registro da despeza.

Mitiisterio da :Justiça e Negocios Inte-
rtores:

•

•

i••
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Ministerio da Viação e Obras Publi.
cas:

Aviso n. 2.003, deste mez, pagamento
de 7591600 á Société Anon-yrne du Geai
outros, de fornecimentos de luz e ener-
gia .clectrica. — Foi registrado.

— Relatados pelo Sr. ministro Age-
nor de Roure:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Officios:
• -Ns. 14,721, 1.056, 6.219, 580, 578 e
1.'637, do mez findo, --da Directoria de
Meteorologia, Industrie Pastoril, Museu
Nacional e Observatorio Nacional, paga-
mento de 3001600, Z621, 4:6001,
1:9461489, 200$ e 202$ à Newton Gou-
lart e outros, de diarias, fornecimentos,
serviços prestados e concertos de ma-
Chinas. — Foi ordenado o registro 'dos
pagamentos.

Ministerío da Educação e Saude
Publica:

-Aviso n. 1.733, deste mez, pagamento
de 36:4481130 a João de Oliveira Ir-
mãos e outros, de fornecimentos feitos.
— Mandou-se registrar.

— Ministerio da Fazenda;
Processos:

; De pagamento de 3731332 a Nestor
Victor dos Santos Filho, 4391300 a Ci-
cero José da Silva, 3:000$ a Educadora
Coicoense, 6441898 a Companhia Tele-
phonica Brasileira, 840$ a Francisco
Serôa Motta, de dividas de exercicios
findos; 1;4211334 a Affonso Ramos Ge-
mes e outros, 6:2198765 a varios func-
cionarios do Ministerio da Fazenda,
9701'. a Antonio J. A. -Araripe Filho e
outros, de substituições e differença de
vencimentos, 5:5698150 a Henrique
Braga & Comp., 1:3111500 a João de
Oliveira & Irmão, 4011215 a Souza Ba-
ptista & Comp., 8:155$ a Companhia
Locativa e Constructora, 2:322$ a May-.
rink Veiga & Comp., 1:630$ a Souza
Baptista & Comp. e 601 a Adolpho Bati-
ly, de fornecimentos e restituição. —
O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidos pagamentos.
. De distribuição do crecuto de

,800:0001 á Delegacia Fiscal no Estado
da Bahia, por conta 'da 'verba 3°.—Man-

, dou-se registrar.

••

mento de . 1:680$ a' Companhia União
Fabgil e 3661128 a Manoel Antonio Con-!'
veniente e outros de fornecimeal•)s
substituições'.	 ordenado- os, rd-1..
gist	 .	 •

Ministerio da Marinha:.
Asjsos: - .	 .	 •	 •

. Na. "4.630, 4.481 'e 4.560, deste roer,
e rk1 mez findo, pagamento de réfs,
137. :5O!?.153 .a Azevedo •Alves Rodrigues,
& COmp.. 8:7001 a Moreno . Borlido &'
Çonipanhia, 5:1551600 a diversas depen-1,,
denelas. deste ministerio, de fornecimen-:,
tos ¡feitos. • — Mandou-se • dar registro.
aos j alludidos pagamentos.

Ministerfõ das .Relações F,xteriores:
Aviso C1229. do inez findo, pagamen-i

:to -de 3:309:1.340 a -The Rio de Janeiro
CitV Improvements,,‘...Company Ltd:,• de
trabalhos executados. — Foi, ordenado
o alastro.-

Na.. 1.622 e 3.592, deste mez, paga- ,.	 •

•

ifOrnedimentos.-	 Foi ordenado t) re-
gistro. •	 .	 _ ;	 • ;

Officio n. 1.022, de agasto do, cor-
tente anno, da Estrada de Ferro Central
'do Brasil restituição da caução de réis
1:440$ a A. Ferraz & Comp. Ltd. —
Autorizou-se a restituição da caução.

— Relatados .,pelo Sr. ministro Ta-
. yares de Lyra:_,

Ministerio da Agricultura, Indústria o
- ,Çommercio:	 -

Aviso n. 3.883 deste mez, distribui-
tão do credito de 3:4321500 á Delega-
cia Fiscal no Pará, por conta da verba

— Foi ordenado - o registro da
distribuição.

Officios:
N. 5.948 e 3.498 do mez findo, do

Serviço de Industria Pastoril e Dire-
ctoria de Estatistica, pagamento, de
6:6151700 e 901690 a Heraclito & Comp.
e outros, de fornecimentos. — Mandou-
se registrar.	 •
• Ministerio da Educação e Saude Pu-
blipa

Aviso n. 1.671 deste 'noz, pagamento
de 31:545/190 a diversos de forneci-
mentos. — Foi ordenado o registro.

Ministerio da Fazenda: -• 	 -
Processos:
De pagamento de 2431870 a Clarindo

Ney. 2:6001 a. Ch. Lorilleux, -1:0006 a
Orlando N.. TOrres, 1:0261 a Companhia
Nacional de Electricidade, 3841 a 'Oscar
E. da Cunha, 1161660 a Adal gisa G. do
Nascimentell 1:1341143 a Julio E. de
Oliveira e outros, 1:2001 a OlegariO P.
Carvalho. 4281 a Companhia Locativa
Çoristructora, 1:8231431 a Franco Al-
Ineida & Comp ., 9:793$ a Mayrink
Veiga & Comp., de divida do exercieios
findos, fornecimentos, ajuda de custo e
restituição. —Mandou-se registrar os
alludidos pagamentos.

Aviso n. 133 do corrente, tranámit--
lindo cópia authentica do decreto nu-
mero 19.412, de 19 de novembro ultimo,
que, autorizou o Ministerio da Fazenda

'a emittir obrigações ao portador do
Thesouro Nacional, até a quantia de
300.000:0001000. — Foi ordenado o
registro.

Vini.sterio da Guerra:
Aviso n. 491, deste •mez, pagamento

.e 5001 a D. Alberina Barbedo Fonseca,
de funeraes.

Officio n. 187; do corrente, da Inten-
•dencia da Guerra, pagamento de. 52:5001
a José Silva & Comp.,'de fornecimentos.

•— Mandou-se registrar os alludidos
pagamentos.

• ,Ministerio da Justiça e Negocios
tenores:

Avisos:
Ns. 3.532, 3.551, • 3:259 e 3.503 deste

ráez, e do mez findo, pagamento de
'63$800, 6601, 5:667/352 e 4:1506520
ao Lloyd Brasileiro, e outrõs, de* tran-
sportes, fornecimentos. Ordenou-se o
registro.

'Ministecio da Marinha:
. • Avisos:
• Ns. 4.565, 4.520 e 4.561, de corrente,
pagamento de- 2:9691300, 7:566$ --e
2:0851 a Lutz Ferrando & CoMp., e ou-
tros, de concertos realizados e forneci-
mentos. — O Tribunal ordenou o re-
gistro dos" allodidos pagamentos.

Ministerio das Relações Exteriores:
• Aviso. C/227 do mez findo, pagamento
ile 880$ 'a Ellerbroeck e outros, de ser-
viços prestados..— Foi -ordenado o re-

-gistro.
Ministerio do Trabalho:
Officios na. 6.•561 e 6:466, 'deste mei,

'do Serviço de Povoamento. pagamento
.,de 5821636 a Alfredo Pirajá de Oli-

•
N 150S .

Ns.- 2.027, 2.001 e 2.021, do cor-
rente, pagamento de 12:0001, 2:5701500
e 2101 a The Rio de Janeiro City Im-
provements Co. Ltd., e outros, de for-
necimentos..serviços telegraphicos e in-
demnização. — Foi ordenado o regis-
tro dos pagamentos.	 _:,

— Ministerio da Justiça e Negoéioa,
Interiores:

Avisos:
Ns. 3.596 e 3.544, deste mez, paga:-

mento de 1:0131333 a Alvaro Sarmento
do Volte e outros, de substituição e
1568839 a Carlos Manoel de Araujo, de
diffe-fença de vencimentos. — Foi or-
denado o registro.

Ministerio da Marinha:
Avisos as. 4.604 e 4.645, Cfo corrente,

pagamento de 8001 e 308:430$ a Com-
panhia de Electricidade Siemens•Schu-
ckert S. A. e outros, de fornecimentos.
— Ordenou-Se o registro.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 224, do mez findo,-págamen-

to de 4:3881560 a City Improvements,
de serviços executados. .-- Deu-se re
gistro.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:
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— Relatados pelo Sr. auditor Passos
Miranda:

Miliisterio da Agricultiira, Industrie
e Conme-nvio:

83á, 1.ti7, 81, 710. 1,089, 772,,
:1.m o 3. 058 do inez findo, de OUt
i'brtu e do corrente do Serviço de farm-
isiações, Algodão, Museu Nacional, Jar-
dim Botanieo, E. S. de Agricultura e
:Junta Commercial, pagamento de ré;s
4062164, 381330, 383330, 6962, 5698050,
5:9073600, 1:3983 e 2:5003 a S. doCiaz
e outros, de fornecimentos, consumo de

, energia electrica e aluguel de casa. —
Foi ordenado • registro.

Officio a. 6.358,s do mer, findo, do
Serviço de Povoamento, pagamento de

. 948 a Ferreira Souto & Comp., de for-
necimento no corrente anuo. -- look
ordenado o registro.

.31inisterio da Educação e Sande Pu-
blica:

Avisos ns. 1.718 e 526-E, deste mez,
e do moa Lindo, pagamento da réis
87:567$790 e 3338333 a Moreno Bor-
lido it Comp. e outros, de fornecimen-
tos., — Mandou-se regislirar.

Ministerio da Fazenda:
Proces:sos:	 -
De pagamento de 105$ a Alberto

Biolchini, 4712209 a Alzira A. F. de
Sé, 1:8372433 a Fernando Bruce, réis
1:3953300 a Almeida & Irmão, 172$ a
Pedro Ferreira, 3:5193800 a J. Teixei-
ra & Comp., 150$ a Migueis & Comp.,
90$ a João M. Trindade, 717$1Q0 a J.
41. de Oliveira, 384$ a Manoel S. Pio.-
to, 7203 a Mario-P. Guimarães, 15511484
a Sociedade do Gaz, 792677 a Odorico
Silva, 1912121 a Francisco P. Figuei-
redo. 663684 a Victorio Simonetti, reis
2333310 a Ricardo D. Vieira, 1721236 a
Pedro li. Teixeira, 2:1593 a J. Santos
& Comp.. 1408800 a Leopoldina Rail-
ssay Conipany, 4:165$ a Valentim F.
Bouças, 1:0008 a A. Placido Marques
• Comp.. 324 a Sociedade do Gaz,
1:2998 a David Lens' & Comp., réis
4372280 a Fontes Garcia & Comp.,
3172387 a José R .de Gouvéa, 6:7701 a
Belrniro Rodrigues & Comp., de forne-
cimentos e dividas de exercicios findos.
._.. Ordenou-se o registro.

De pagamento de 9:362$800 a M. A.
Carreira & Comp. de dividas de exer-
cidos findos. — Recusou-se registro á
despeza de accordo com o parecer.

Afinisterio da Guerra:
Aviso n. 174. deste mez, distribuição

do credito de 8:0008 á Delegacia Fla-
nai do Thesouro no Estado da Bahia,
lios conta da verba 2'.

Officio n. 735, do mez findo, da Io-
(ondeada da Guerra, pagamento de
2043400 á The Leopoldina Railway, de
fornecimentos. — Mandou-se regis-
trar.

Ministerio da Jubtiça e Negoclos tom.
teriores,:

Avisos:
Ws. 3.565, 3.546 e 3.591, deste Mez,

tiiâtribuleão do Credito de 2:0003 á De-
~eia FIscat no Estado do Amhzetas,
e pagamentos de 2:0068657 e 1333333 a
Ilugo O. Situas, de distribuições.

Ministerio da Marinha;
Ordenou-se o registro.
, Avisos n. s. 4.497, 4.603, e 3.953,
"MO \tiles e do mez findo, Pagamento

.34'.415$280, 0:779$ e 9:900$ a Me-
*st Petrolenm Co. Ltd. e outros, ds
fOrnecimentos e reparos e.xecutarlos.—
Po, ordenado e registro.

DIARIO 01 n 11'11;1A..-

N. 1.635, rie4e mez, distribuição tis
credito de 17:000$ á belegasia iiCoi
no mado	 1:11 to I irOSSo. por conta
da. velha	 Slatieort-so resistias.

.N1	 iação	 obra:

Avjsu ns. 2.00.0 e 2.019, deste Ines,
pagamento de 112500 e 4973100 á City
inipi •overnenls e (nitros, de trabalhos
exeeutarios e fornecimentos. — Orem:-
non-se o registro dos pagamentos.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima:

Ministesio dá Agriculfura, Industrie a
conimercio: •

Officios:
Nz.4, 738, 550. 1.270 e 614, de novembro

findo e dezembro corrente, do Jardim
13otanco, Observatorio Nacional, Serviço
Geologieo e Museu Nacional, pagamento
de 803400 a Fernandes Moreira & Com-
panhia, 5438500 a Adolpho Botelho, réis
1:5663331 a Société Antinyme du Gaz,
2:9392.150 a Mayrink Veiga & Comp., de
faruecienentos feitas. — Foi ordenado
o registro dos citados pagamentos.

N. 017, de' julho findo, da Estação Ge-
ral de Experimentação de Campos, re-
mettendo o requerimento de Oscar de
Siqueira Viannoi, solicitando relevação
da multa qu lhe foi imposta de accordo
com o que dispõe o art. 298 do Regula-
mento Geral de Geatabilldade -Publica.
— O Tribunal resolveu relevar a multa
imposta.

Miniaterio da Educação e Sande Pu-
blica:

Aviso n. 529 E, deste mez, pagamen-
to de 100; a José Pinheiro, de substitui-
ção. — Foi ordenado o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De 903 á Prefeitura Municipal de

Curityba, 1123400 a Xavier Nunes &
Comp., 175$ a Empreza Fluvial Coram-
baense Ltda., 465$ a Hernani Fernandes
de Souza, 3033329, ouro, a Gabriel Grun
Muss, 3773816 a Manoel de Oliveira Me-
nezes, 570$ a Francisco Leal & Comp.,
1:8403200 a Fontes Garcia & Comp., de
dividas de exercicios findos e forneci-
inepto, feitos.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos O3. 3.543 e 450 E, deste meei
pagamento de 1931332 a Nelson Monteiro
Vieira e outros e 431$439 a Light and
Power, de substituições e consumo de
luz electrica.

O Tribunal ordenou o registro dos a!-
41i/dos pagamentos.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 4.540, deste mez, distribui-

ção do credito de 1:099$ á Delegacia
Fiscal no Estado do Pará, por conta da
Verba 6'. — Foi ordenado o registro da
citada distribuição de credito.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Avisos:
Is. 2 022 e 2.104, deste mez, paga-

mento de 291$071 á Société Anonyme do
Ciai e 1:8903 a Francisco Leal & Comp„
de consumo de luz e fornecimentos fel-,
to"	 Foi ordenado o resistro,

N. 1.955, de novembro findo, distris
buição do credito de 2:900$ ,ás delega-
cias fiscaes nos Estados do -Rio Grande
do Norte, Minas Geraes, Santa Catherine

Goyaz, por conta do decreto n. 18.9004
de 11 de setetehro de 1929. —Registrou-
se á despeza ds 2:9002 como distribui-
eito de credito.

Dezembro de 1930- 

N. 181' --- SESSÃO ORDTNARIA FM 11
DE DEZEMBRO DE 1930

Peesidenein do Sr. ministro Leoni.1
representant	 Mknisterio Pu-

blico. Dr. Oetovio Torquinio — Se-.
reelorio, Seuissiundo Soares Boptista,

Presontes os Srs. ministros Alfredo
Valladão, Gemino Soares, Tavares de
Lyra, Cunha Pedrosa. Agenor de Roure
o auditor Oliveira Lima, servindo de
ministros, foi aberta a sessão.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfre-
do Valladão:

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Avisos na. 1.835 e 2.158, do moz fin-
do e do corrente, referentes ao contra-
cto celebrado entre a Directoria dos
Correios e a firma The Gourock Rope-
work Co., Ltd., para acquisição de ma-
terial. — O Tribunal resolveu reconsi-
derar a decisão anterior e ordenar o re-
gistro do contracto, officiando-se ao Mi-
nisterio da Viação, de accordo com os
pareceres.

_._. Relatados pelo Sr. ministro Ca-
millo Soares:

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão de montepio civil a dona

Urania de Lima Camara e outros, viuve
e filhos de Arnerico Euclydes de Lima
Camara, telegraphista de 2 #' classe da
Repartição Geral dos Telegraphos. — O
Tribunal julgou legal a concessão e or-
denou o registro da 4speza.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Officio n. 13.729, do mez findo. da
Directoria de Meteorologia, adeantamen-
to de 1:469$ a Manoel Innocencio dos
Santos, para os mezes de novembro e
dezembro. — Foi ordenado o registro.

— Relatados pelo Se. ministro Cunha
Pedrosa:

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 2.157, deste moi, com a có-
pia do contracto celebrado entre a Ad-
ministração dos Correios de Campanha
e Miguel S. Andery e sua esposa, para
arrendamento de predio. — Foi orde- •
nado o registro do contracto.

— Relatados pelo Sr. ministro Agenor
de Roure:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão de aposenta-

doria a José Vieira Rodrigues de Car-
valho e Silva. 20 escripturario da Caixa
de Amortização. — O Tribunal julgou
legal a concessão e ordenou o registro
da despeza.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 5.112, deste mea, adianta-
mento de 20:000$ ao Dr. Carlos Pinto
Guedes, chefe do Centro de Saude de
Inhaunia. para attender ás despezas cora
o combate ao surto de febre typhoide
na zona suburbana, subordinada équello
centro. — Registrou-se o adeantannento
em causa, cuja applicação terá de ser,
liquidada no corrente exercicio, uma
vez que o credito extraordinario, pelo
qual corre a despeza, perde o vigor até
31 de dezembro.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio

eixil de D. Dorothéa Francisca da Ro-
cha Muller, viuve de João Jacob
guarda fios de 2' classe e aposentado da
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Repartição Geral dos Telegraphos. — O.
Tribunal julgou legal a concessão e or-
denou o registro da despeza.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
ministro-presidente designou o dia 19
do corrente rnez para ^a seguinte sessão,
dando por findos os trabalhos.

FxPEDIENTn no Sn . miNiSnto -PieEsinEN're

flequerimentos despachados:
lionorina Julia Pinheiro. viuva de

Antonio Thomáz Pinheiro, ex-collector
federal de Aratuhype, no Estado da Ba-
lda, pedindo certidão do saldo verifica-
do na tomada de contas do .seu fallec ido
marido. — De accordo com o parecer,
nada ha que deferir. O parecer declara
que não foi verificada saldo.

Angeola Mele Ifevi lacqua, 'x-ag,ente
Correio do Braz, na capital .do Estado
de São Paulo, pedindo . autorização para
a baixa de sua fiança. — Tratando -,se
de -fiança nue não foi^ solimettida á apre-
ciação do Tribunal, nada ha que deferir.

Actari. 178 — Sessão ordinaria em-10
• de dezembro de 1930

Publicada no Mario Official n. 304,
de 19 de dezembro corrente.	 .

nEcTiFicnÃO

O atea filamento de 4:00~00. do
prriresso dac: (aluir n . o vação sua aop li-
(rir ão. relatado pelo Sr, auditor Boerio
Brandão, foi recebido pelo 1" t.nente
tortador I .on ri vai Cainne110. em virtude
do aviso do Ministerio da Guerra, e não
pelo capitão Antonio da Silva Lima.
como saloio, por engano, publicado ás
fls. 22.61'7, 2 columna..

TERMOS DE CONTRACTO
MINN-MIM DA AGRICULTURA

Directoria Geral de Contabilidade

Termo de contrario celebrado entre o
Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e o doutor
Antonio Barreto. para-. servir corno
nrofessor da cadeira de Chinr ica Or-
gallica. Noções de Chimica Biologica
do Curso de Chimica Indristrial da Et:-
cola Superior de Agricultura e Medici-
na Veterinaria.	 .

artigo setula e dous.lettra j e seu para-
grapho unicu da lei numero dons mil
quinhentos e quarenta e quatro, de qua-
tro de janeiro de mil novecenlcis e doze,
e o disposto na verba decima sexta (16')
— Escolas . de Agricultura a) Escola Su-
perior de' Agricultura e Medicina Vete-
rinaria — Consignação "Pessoal" —
— Curso ide Chimica Industrial — Subl.
•consignaçáo 2 — Seis (6) professores, do
artigo sexto da lei numero cinco mil
setecentos- e cincocnta e ires, de vinte e
sete de dezembro de mil novecentos e
vinte e nove, resolve contractar o dou-
tor' Antonio Barreto, daqui por diante
denominado — o contractante — para
servir na qualidade de professor da .ca-
deira de; Chimica Organica, Noções de
Chim ira •Biologica, do Corso de Chimiea
Industrial da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinatia.

Clausula segunda — O contractante fi-
cará sujeito . a todas as disposições do re-
gulamento da •referida Escola, que esti-
ver cru vigor, e cure lhe forem applica-
veis, a juizo do ministro, e elege para
seu domicilio legal o Districto- Federal.

Clausula terceira — Como remunera-
ção dos,seus serviços perceberá o corr-
tr'ar'!ar)l a gratificação mensal . de um
conto e•seiscentos mil reis (1:600$900).
a contar da data -do registro deste con-
ireato .pelo Tribunal do Contas, ficando
nessa data rescindido . o contracto ante-
rior, de quatorze de .novembrq, de. Mil
novecentosr . vinte e oito.
. Clausula quarta — A duração do pre-
sente contracto será de tres annos,
a contar da 'data do registro- do Tribunal
de Contas, não se responsabilizando e
Governo por indemnização alguma si
aquelle Instituto denegar 4 registroo.

Clausula quinta — O contractante fi-
cará responsavel, na forma da lei .em vi-
gor, pela guarda e conservação dos ap-
parelhos. maehinisMos, instrumentos e
quaesquer outros bens ou valores que
lhe forem confiados para o desempenho
de suas • funcções, , indemni2ando o Esta-
do.' pele que se extraviar ou se • inutili-
zar por culpa sua.

centos mil Féis (1 .00000 ,• reshdites por
conta da mesma verba. consignarão ' , Pes-
soal" — 111 — Pessoal contractado —
Sub-consignação numero tres
Vara o pagamento do pessoal teelinicci
contrariado, etc., do artigo e lei citados'
na .alludida clausula primeira. e, nos -
ercicios vindouros, com os PPCIIrS05, que,
para esse fim, forem consignados. A des-'
peza relativa ao corrente amuo está devi-
damente empenhada na iscripturação.
deRta directoria geral.
:Clausula decima — As duvidas que,

por ventura. surgiraill Tia Cxectição do
preSente contracto serão resolvidas Por
arbitragem. escolhendo cada uma das
parles o seu arbikro, dentro do prazo de
sete dias. Si os arbitros escolhidos não
chegarem a areórdo. eada unia das partes.
dentro de igual prazo, escolherá &tis
nomes, e a sorte designará, dentre os
quatro, o desempatpdor. Eniquanto não
for resolvida a duvida . sujeita a arbitra-
gem, o contracto será considerado. em vi-
gor para lodos os effeitos.

Clausula decima primeira — O presen-
te 'contrario está isento do pagamento do
sello proporcional. cobrando-se por este_
termo a taxa de. duzentos reis por linha,
de acanalo com o regulamento do seno.

E. para firmeza e validade do que aci-
nut fica estipulado. lavrou-se no livro
doeinio de contraetos desta Secretaria de
Estado, o presente termo que, depois de
lido e achado conforme. vire assignado
pelas partes contraclantes já menciona-
das, pelas testemunhas Roberto de -Mello
Carimbei' e Rafael Lemos e por mim,
Acomps coutinho da Silva Rocha. ter-
c“ i ro official da birectoria Geral de . Coo-
labibdad e da Secretaria de Estado dos
Negocios da Agricultura, com exercieio
na Terceira Secção da mesma (hm-torra
geral. que o lavrei. Rio de Jaueiro. 18

de dezembro de 1930. — Jhieio Barbosa.
— Antonio Barreio. Como • testemunhas.:
RO berlo c Melo, Copie'!!. — Rafael Le-
ntos. — A' '. ifes Coatinho do Silvo Ro-
cha'. Est avam coitadas • e • devidamente
inotilizadas estampilhas federaes RO va-
lor total de vinte e oito mil reis
(28$000:, . Confere a cópia. —
Coalinho rio Silva Bocha. 3" "dal.
Visto. — Antonio A. Carratho, pe!0 di-
rector da Secção.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

. Coinparação da

Arrecadada de 1 a 19
. de dezembro de 1930
Arrocadada tini 20 de

dezembro de 1930 .

1O.107 :~17t)
lfini ignat periodo

1929 •

Differença pura melro.
em 1930.

Arrecadada rio 2 de ia-
!p ira a 2O de riu •To-
brio de 1930 	

1929
	 periodo de
	  908.608:6091~

,

23.tC2:8990110

C*, •

Aos dezoito dias do mez de dezembro
de mil novecenins e trinta, presentes na
Secretaria de Estado dos NegocHos da
Agricultora o Senhor. 'Mano Barbosa Car-
neiro, director geral de Contabilidade, da
mesma Secretaria do Estado, designado

• por decreto de •dezeSete do mesmo .mez
e armo, pelo chefe do Governo Proviso-
rir; da Republica dos Estados . 'Unidos. do
Brasil, Para responder pelo expediente
do ministerkt, na ausencia do respecti-
vo titular, doutor Joaquim Francisco .de
Assis Brasil. por parte do Governo. Fe-
deral e o doutor Antonio Barreto, ao-
cordaram o seguinte:

Clausula primeirit — O ministro de
Estado dos Negocios da Agricultura. ten-
do em vista o estabelecido na lei mime-
ro mil seiscentos • e seis, de vinte e nove
de dezembro de, Mil 319,e_c_e i114..k e 14

J

Clausula sexta O presente contra-
cto poderá ser renovado, si assim con-
vier ás partes contractantes. ou ser re-
scindido em qualquer tempo, por inicia-
tiva do Governo, si o contractante não
correspondei' aos deveres do seu cargo
ou nito forem mai;-• julgados necessarios
os seus serviços, e, pôt. 'iniciativa do oro-
prio contractaote, si assim lhe convier,
devendo, neste caso, dar aviso com ante-
cedencia de trinta' dias.

Clausula setima — No caso em que,
não mais necessitando o Governo dos
serviços do contractante, resolva rescin-
dir o contracto, disto notifical-o-ba, com
antecedendo de trinta dias. findos os
qtiaes . será o contracto rescindido. sem
que assista ao contractante direito a

qualquer indemnização mo reclamação
judicial ou extra-juidicial.

Clausula oitava Durante a vigencia
deste contracto não poderá o contractan-
te exercer qualquer outra funcção pu-
blica remunerada por orçamento federal,
estadual ou municipal. sob pena" do ser
este declarado- immediatamente rescin-
dido,independentemente da notificaeão
de quê traia a clausula anterior.,

Clausula. nona — A despeza decorren-
te . do presente contracto correrá, no
actual exercicio, da fórma_seguinte: ale
setecentos mil réis .(700$000) mensacs ..Differença
por .conta da verba e consignação indi- em MO
Cada -AR etaimmia pritneira e os; nove-.

•

para menos

10.7.15:187$3914

638 :31.81$9.Ci

181.7Cn :799r89‘ •

rendir

9 .73-.2' :887.439

37./ :298$4.8?'.



Receita total: Receita em
ouro

convertida
a papel (*)

Receita total
na equivalencia

em
papel moeda

-
Englobada

(ouro e papel) Em ouro

187:8091919 77:2061086
448:7871643 182:9511664

260:9771724 105:7451578

6.207:1911212 2.214:204318

11.317:4681536 4.539:4631934

5.110:2771324 2.325:259$616

121.271:1971431 50.038:5081584

178.087:5541581 74.977:2571585.

56.8i6:357$150 24.938:7491001

110:6031833 431:5821020 542:185$853
265:8351979 835:5401249 1.101:37612282

155:2321146 403 :9581229 559:100A75

3.992:9861894 12.385:1891399 16.378:1761293

•	 • 6.778:0041602 •	 20.731 :7311786 27.509:730S188

2.785:0171708 8.346 :5421387 11.131:560S00:,

71.232 :6881847 233.239 :5391066 301.172:2271913

103.110 :29645996 342.421:135$390 415.531:1321386

31.877 :6081149 109.181 :5961321 111.059:20i1173

Sendo:
Em papel
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Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:
20 de dezembro de 1930
20 de dezembro de 1929

Difforença para menos
em 1930. . .

Receita, do mez:
De. I a 20 de dezembro

de 1930 	
De I a 20 de dezembro

de 1929 	

Diffi•rença para menos
oni 1930.. 	

'Receita do anno:
Dl: 2 de janeiro a 20 de

dezembro de 1930
De 2 de j:iieiro a 20 de

dozembro de 1929

ifere p ea para menos
elo 1. 930 	

t • ) A C011	 O do mil réis ouro a papel é feita a 47.

NOTICIARIO
O -1r. Dr. Oetulio Vargas, Chefe dó

Go\ erno Provisorio da Republica, rece-
beu !mofem no Palacio do Cattete, a

▪ sita (10 Sr. Eric Drummond, secretario
da Liga das Nações, que passou por esta
Capital a bordo do Almanzora, com des-
tino a Montevideo.

O Plustre visitante esteve no Palaelo
do Cattete em companhia do Sr. Dr. Afra-
nio de aleito Franco, ministro das Rela-
ções Exteriores.

— O Sr. Chefe do Governo Provisorio
da Republica fez-se representar pelo
sr. rapitão-tenente Adhemar de Siquei-
r,. do seu Estado-Maior, na solemnidade
da collação de gra° dos doutorandos de
medir ina

— Estiveram no Palacio do Cattete, os
Srs.  Drs. Adindo Gomes Ribeiro da Luz
e Luiz Carlos da Fonseca, afirn. de agra-
decerem ao Sr. Chefe do Governo Pro-
visorio as suas nomeações para os cargos
de director e sub-director da Estrada de
Ferro Central do Brasil; o Sr. Dr. Mario
firant, director-presidente do Banco do
Brasil para agradecer ao Sr. Chefe do
Governo os cumprimentos que lhe en-
viou Por motiVcj da passagem do seu a.n-
niversario natalicio; o Sr. Frederico de
Faria o Albuquerque, afim de. agradecer
a assignatura do decreto de sua nomeação
para thesoureiro da Repartição Geral dos

- Telegraphos e o Sr. Luciano Gallet, li-
vre docente do instituto Nacional de Mu-
sica, para agradecer a S. Ex. a sua no-
meação para o cargo de director do mes-
mo instituto'.

O Sr. Chefe do Governo Provisorio
da Republica recebeu o seguinte tele-
granmia :

Aracajú — Cabe-me a subida honra
de communicar, hoje, ás 15 horas, assumi
eavgo interventor federal neste Estado,
para o qual fui nomeado por decreto dey.	 t4iinj~ *LM gg*.,, Gjx,g41

esta prova confiança em mim depositada
valho-me do ensejo para reaffirmar
proposito me anima cooperar com enthu-
siasmo obra de V. Ex. engrandecimen-
to Republica. Cordiaes saudações. — Au-
gusto Maynard Gomes, interventor fe-
deral.

Na Primeira Pagadoria do Thesouro
Nacional serão pagas amanhã, 22, as se-
guintes folhas do decimo nono dia util:

Montepio Civil da Viação, de C a P.
Nota — Os pagamentos antecipados

são expressamente prohibiclos. As pes-
soas que, por qualquer motivo, deixarem
de receber no dia marcado na tabella, de
pagamentos, serão attendidas no oitavo,
decimo sexto e vigesinio segundo dias
uteis.

Expediente: das 11 ás 15 horas e nos
sabbados das 11 ás 14.

--
A Repartição Geral do Correios ex-

pedirá malas pelos seguintes paquetes
Hoje:
Itagiba, para Santos e mais portos do

sul, recebendo impressos até as 5 horas:
cartas para o interior da Republica. até
as 5 horas; idem, idem, com porte du-
plo, até as 6 horas.

Amanhã:
Ipanema, para Victoria, Bahia, Reci-

fe, Dakar, Gibraltar, Algeria, Marselha
e Genova, recebendo Impressos até as 5
horas; objectos para registrar, até as 17
112 horas; cartas para o Interior da Re-
publica, até as 5 horas; idem, idem, com
porte duplo, até as 6 horas; cartas para
o exterior da Republica, até as 6 horas.

Depois de amanhã:
Orania, para Bahia, Recife e Europa,

via Lisboa, recebendo impressos até as
6 horas; objectos para registrar, até as
7 horas g cartas para o interior da Re-
publica, até as 6 horas; idem, idem, com
porte duplo, até as 8 horas; cartas para
o exterior da Republita, até as 7 horas.

ltaralyd, para Bailia e mais portos do
norte, recebendo iffzessos até as

horas; objectos para regislrar. att.:;- as 10
horas; cartas para o interior da Repu-
blica, até as 11 horas; idem ,idem, com
porte duplo, até as 12 horas.

Arantibó, para Santos. Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo lin-
pressos . até as 10 horas; objectas para
registrar, até as 9 horas; cartas para o
interior da Republica, até as 10 horas;
idem, idem, com porte duplo, até as '11,
horas.

Nota — Vales postaes internacionaes
e nacionaes na tbesouraria, nos dias
uteis, até as 14 112 horas.

Recebimento de eneomendaS postaes
internacionaes. pela 5 secção, todos os
dias uteis até as 15 horas da vespera
da partida dos pequetes que se destina-
rem a Portugal, França, Palia, Ingla-
terra, Allemanha, Estados Unidos, Uru-
guay, Republica Argentina e Japão; cai-
xas e cartas com valor declarado, para
o exteram-, até as 15 horas, dos dias
uteis, ria 5' secção.

A Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá malas pelos seguintes aviões:

Depois de amanhã:
Hydro avião do "Syndicato Condor",

para Santos, Paranaguá, Elorianopolis,
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, re-
cebendo impressos até as 18 horas; ob-
jectos para registrar, até as 16 horas dd
22; cartas para o interior da Republica,
até as 18 horas.

Hydro avião da Panair, para Norte',
Guyanas, Antilhas e America do Norte,
recebendo impresso até as 19,horas; ob-
jectos para registrar, até as 17 horas;
cartas para o interior da Republica, atd
as 19 horas de 22; cartas para o exte-
rior da Republica, até as 19 horas.

Hydro avião do "Synditato Condor";
para Victoria, Carave1las, Ilhéos, Bel-
monte, Bahia, Macei& Aracajti, ReCifet
Parahyba e Natal, recebendo impressos.
até as 18 .tioras; objectos . pallo, registra4
até as 16- horas de 24.



Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia	 de dezembro de 19301 Obaervações d ts 24 horas precedentes
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Ministerio da Agricultura - Boletim Mario da Direc:orlale Me:eorologia - Rio de janeiro 	 II. do Brasit
Em 19 de dezembro de 1930

Previsões para o periodo d.e 14 horas do dia 19 ás 18 Noras do dia 20.

Districto Federal e Nictheroy - Tempo instavel, sujeito a chuvas e t'ovoadas. Temperatura estavel ; mormaço possivel. Ve t.

tos varlaveis, predominando os da componente sul, frescos por vezes.
Tendencia geral do tempo após 18 horas do dia 20- Continuará in:tabilizado.
Estado do Rio de janeiro - Tempo instavel, sujeito a chuvas e trovoadas. Teinperatura - estavel ; morm 'aço possiv.:1.
Estados do Sul - Tempo em geral instavel, sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura ' e;tavel. Ventos variaveis, predomi-

nando os de norte e léste já sujeitos a rajadas.
Nota - O serviço telegraphico foi bom.

Synopse do tempo occorrido no Districto Federal, de 14 liar is do dii 18 is 14 horas do dii 19

O tempo foi bom todo o penedo, cem forte nebulosidade por vezes. A t.:mpe; •atura foi estavel. A's médias das temperaturas
extremas verificadas nos postos do Districto Federal foram: maxima 28.3 c mininla 19.2 e as temperaturas extremas observadas no
Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram: maxima 25.2 e mithina 13.5 respectivamente ás 10 hora; e 50 minutos e
5 horas e 40 minutos. Os ventos sopraram de sul a léste, frescos por vezes.

Manãos (X) ......
Belém 	 757.9 -0.1 27.0 LO NE 5a 31.0 22.0 2.0 fo
S. Luiz 	 28 O 1.0 NE 5b 32.0 23,0 001 

Barra do Corda (x) 	
Grajahú (X) 	
Therezina. 	 57.4 -3.6 25.0 3.0 C 9b 29.0 23,0 •	 1.0 M 1<
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
Iguatti (V) . 	
Natal (X)... .....
Parahyba (X) 	
Campina Cirande 	 57.9 -0.8 25.0 -1.0 SE 2 9b 32.0 21.0 Bx Bx 1<
Recife (Olinda) 	 59.4 -0.8 27.0 1.0 SE 2 9b Chão 29.0 26.0 4.0 lo 1 1

Pesqueira	 	 56.6 -0.4 24.0 -1.0 E 5 9b - 32.0 20.0 0.0 a 8 1
Goyanna 	
Garanhuns 	

59.4
60.5

0.1
-0.1

--
23.0

-
-1.0

NE
SE

2
2

5b
5b

-
- 30.0

--
19.0

0.0
0.0

I
1

13
1

8
1

Peru. Noronha 	 58.4 -0.8 26.0 -1.0 SE 9b P. Vgs. 31.0 25.0 0.0 B 13 1

Maceió 	 58.7 -0.4 29.0 0.0 NE 2 5b Cilà0 21.0 25.0 0.0 1 1 1
P. de Assucar 	 "	 61.2 1.0 28.0 0.0 E 2 9b 34.0 22 O 0.0 I 1 i
Collegio (X) 	
Sant'Anna do Ipane-

ma (X).	 	
Aracaju (X) 	
Propriá 	 59.6 -0.6 29.0 -1.0 c 9b 35.0 I
Ondina	 (S.:	 Salva-

dor) 	 59.3 -0.6 25.0 -1.0 sw 9b Chão 1 23.0 23.0

20.11	 s O

Ç 1 1 lo
B. do Rio Grande (X)
Caetité (X) 	
Ilhéos 	 	 61.2 -0.4 25.0 -1.0 E 5b P. vg;. 29.0 22.0 ,:to
Carave/las (X) 	
Bello Horizonte 	
januaria 	
Theophilo Ottoni

59.1
57.5
57.9

0.2
0.0
--

24.0
26.0
23.0

3.0
-7.0

NE
C
E

2
o
2

5a
5b
9b

1
1

25.0
29.0
28.0

17.0
20.0
20.0

0.0
0.0

11.0
1
A "R Mor<

B.

10
São Lourenço	 	
Cambugidra	 	 ..

59.2
58.3

0.3
-0.9

20.0
21.0

-2.0
0.0

C
SE

O
2

5b
9b 1

28.0
28.0

15.0
16.0

0.0
1.0

13
1 to

Passa Quatro. 	 59.1 -0.4 22.0 1.0 NW 2 - 5a 26.0 15.0 0.0
Poços de Caldas 	 58.5 0.0 19.0 0.0 NE 9a 27.0 14.0 0.0
Juiz de Fóra 	 59.7 -0.3 22.0 0.0 2 5b 13 28.0 18.0 0.0
Goyaz.	 	
Catalão (X) 	
Cuyabá 	

760.3

56.2

0.3

-0.3

19.0

26.0

-4.0

-3.0

NE

SE

2

2

9c

,9b

Mo 31.0

34.0

18.0

22.0

7.0

2.0

1
-

Mo

Io

l<4
Corumbá 	
Aquidauana . .....
Matto Grosso (X) 	

55.8
55.3

-0.1
0 0

24.0
24.0

-3.0
•	 4.0

SW
NE

2
2

2b
.	 9a

13 . 33.0
3p.o

21.0
210

40
0.0

Mo II
•	 -e

Victoria 	
o	 ftanetnirim 	

60.3
63.4

0.5
1.1

23.0
24.0

1.0
2.0

E
C.

2
O

g b
go.

Trany.
- 1
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19.0
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t,
Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 19 de dezembro de 1930

Capital Federal 	
Campos 	
Farahyba do Sul....
Friburgo 	
Petropolis (X) 	
Rezende 	
Therezopolis 	
Cabo Frio 	

59.5
	 	 59.8

59.1
60.7-0.9

58.5
60.0
59.8

-1.2
-0.2
-1.1

-0.7
-0.7
-

22.0
26.0
24.0
22.0

22.0
21.0
22.0

-1.0
2.0

-1.0
3.0

-3.0
2.0
1.0

NW
C
C
C

C
NW
C

2
O
O
O

O
2
O

•	 5a
2b
9a
2a

9b
5b
2a

Chão
-

-

-
-

Chão

13
13
B
B

I
B
B

25.0
27.0
29.0
24.0

29.0
24.0
26.0

20.0
18.0
19.0
15.0

19.0
15.0
18.0

0.0!
0.0
0.0
0.0

0.0
0.0
0.0

1
B
B

I
1
B

B
I
B
B

B
I
B

13
1 OC,'
e
B

B
I	 '
B

Angra dos Reis 	 58.9 -1.6 24.0 0.0 S 2 5b Chão 1 26.0 19.0 0.01 I 1
S. Paulo 	 58.1 -1.6 21.0 2.0 E 2 9b - 1 27.0 17.0 0.01 I I
Santos 	  59.0 -2.1 23.0 0.0 C - O 9b Tranq. I 25.0 21.0 1.0 Mo° MC: M :-:
Ribeirão Preto 	 56.2 -1.6 25.0 1.0 E 2 9a - B 32.0 26.0 0.0 B B 13
S. C. do Pinhal 	 56.8-1.8 23.0 2.0 NE	 • 2 5b - I 29.0 16.0 €.0 B I B
Faxina 	 57.9 -1.9 19.0 -4.0 E 2 5a - B 31.0 16.0 0.0 B B 8
Campinas 	 56.9 -1.6 23.0 1.0 C O 5b - 1	 • 28:0 17.0 0.0 B B B
Curityba 	  59.2 -0.6 29.0 0.0 E 2 9b - I 21.0 16.0 7.0 B 1 lo <
Paranaguá 	 59.2 -1.8 22.0 -2.0 C O 5b Chão I 30.0 21.0 2.0 B B Mo°
Guarapuava 	 57.0 -2.3 22.0 3.0 C O 2a - 13 25.0 13.0 17.0 lo r< Moj.< 2 o g 2
Palmas 	 57.3-1.7 21.0 2.0 C O O '	 - B 26.0 12.0 1.0! M ,..: Be 2
Florianopolis ... 	 60.3 -1.3 19.0 -4.0 E -	 2 9b Chão. 1 29.0 19.0 13. j B B Mo°
Lages 	  . 	 58.9 -2.3 18.0 1.0 NE 2 9b - • I 26.0 14.0 8.0 B MoR_ILlil Mo In
Herval 	   61.0 - 22.0 -. C •	 O 2a - B	 . 35.0 15.0 -	 4.0 lo lo lo
S. Francisco 	 58.6 - 22.0 -1.0 C O 9b P. vgs. Mo° 26.0 20.0 3.0 B B lo
Porto Alegre 	 58.6 -0.6 25.0 1.0 C O O - B 30.0 19.0 0.0 13# B Hz
Uruguayana. 	 56.4 -0.9 27.0 1.0 E 2 O - B 34.0 19.0 0.0 B B B
S. Luiz Gonzaga 	 56,8 -0.1 24.0 -2.0 NE 2 2a - B 34.0

Observações das 24 horas precedentes

18.0 0.0 B B B
Santa Victoria 	 59'.1 -1.0 22.0 -1.0 NE 5 9b - - 25.0 19.0 0.01 1	 - I.
Montevldéo 	 59.7 -1.9 22.0 -2.0 NE 2 1
Buenos Aires 	 57.3 -1.6 25.0 -1.0 NE 2 2a

As temperaturas maximas velificarani-se em Frcpri i com 3500.
As tempeiaturas minimas verificaram-Se em Palmas com 12°0.
Observações -Estado do céo: em dechnos de céo encoberto, de 0, totalmente limpo, -a 10, totalmente encoberto; a) nuvens

altas; e) englobadas ; h) baixas. Estado do tempo - B, bom ; Incerto ; A, ameaçador ; M, mão. Phenomenos divetsos: (0) chuvas ;
chuviscos: JO nevoa secca:	 nevoeiro; A granizo;	 m	

'
trovoadas co relampagos • < relampagos; _Jati ventania ;	 orvalho ;

à:/ataceiro ; g2, geada; lis, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, coréia solar ; cl, coró -á-lunar ; ai, arco iris.
Os numero3 indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaulord, de O calma a 12 tufão. A densidade dos phenomenos

é expressa pelos expoentes 0,11 .aca e 2, forte.
Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0 0 C. ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi *recebido O

despacho teleg,raphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 18 ás 9 horas do dia 19 •

Zona Norte Na; 24 horas o tempo foi perturbado com chuvas fracas, tendo trovejado em Ondina ellhéos. A's 9 horas de hoje,
o tempo era incer;o, salvo em Therezopolis e Porto Seguro, onde decorria mão com choviscos. A temperatura declinou -ligeiramente
em alguns pontos. Os ventos sopraram de suéste a nordéste., frescos em alguns 'Anatos. Nota - Do Acre, Amazonas e de parte dos
demais Estados, não foram ucebida; informações meteorologicas.

Zona Cato O tempo nas 24 horas decorreu máo, com chuvas fracas, sendo as precipitações acompanhadas de trovoadas e
t:_nclo soprado 7,:n os iort :5 á arde e á noite, em Bella Vista ; em pontos esparsos, o tempo foi bom. A's 9 horas da hoje o tempo era
bom, saJvo em alguns pontos onde era incerto, sendo que com chuvas em Viçosa e Goyaz. A temperatura declinou accentuadamente em
Goyaz e nato eiresso, pontos de Minas, e soffreu ascenção no resto da zona. Sopraram ventos de sul a léste e de norte e teste, fracos;
em pontos do Estado do Rio, reinou calmaria.

Zona Sul - Nas 24 ho.-as, o Zenspo em Santos foi máo, com chuvas fracas e perturbado com chuvas acompanhadas de trovoadas
em parte do Paraná, Santa Cathariiia e Rio Grande do Sul, tendo soprado ventos fortes á tarde em Lages ; nos demais pontos o tempo
decorreu boi:: . ás horas tsinpo era máo com chuvas fracas em S. Francisco e entre incerto e bom no resto da zona. A tempe-
ratura decliaoc accenin.,damente em Bage, Florianopolis e Faxina, e soffreu ascensão nos demais pontos. Os ventos sopraram do qua-
lést e fracos.

Nota - A prestide synopse foi elaborada COM OS dados recebidos da rède mateorologica, até ás 14 !tons e 30 minutos.
)iscriniinao das zonas : Zona norte -Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,

Peru ,Mbíteo, A;r:1 .;(w, Sergipe e Bahia. Zona Centro-Estados: Minas Cieraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.
Zona	 - Estados: :iãoPaulo, 13araná, Santa Cathariva e Rio Grandeclo

ae.
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HoraEstações

Fernando Noronha(XX)
Quixeramobim (X)....
Natal 	
Olinda (XX).... 	
Maceió (X) 	
Ondina (XX) 	
Cuyaba 	
Caravellas (XX). 	
B.	 Horizonte (X) . 	
Victoria (XX).... 	
Campos (X) 	
Mendes (XX) 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	
Santos (XX) 	
Curityba (XX)..	 	
Florianopolis (X() 	
Porto Alegre 	

9,30
9:30
9:30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
9.30
9.30
9.30	 •
9.30

ESE

ESE

NE
SSE

ENE

11-

2

1
10

1

SE

NE .

NE
SSE

Ne

-11

4

2
4

3

SE

NNE
ENE

NE

6

1

4
2

6

SE

N

NNW
N

-
ENE

5

4

6
5

7

ESE

NW
NW

ENE 3

Estações ! Leitura
Differença

rnoras24 t
em.

Estações	 Leitura
Diffeene

em
24 horas

Ctn•

Rio Parahyba do Sul - Dia 19:
-

Guararema 	
Jacarehy 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	  ... 	
Rezende 	
Barra do Pirahy 	
Parahyba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S. Fldelis 	
Campos 	

Rio Itajahy-Assil - Dia 19:

Pouso Redondo
Rio do Sul 	
Nova Breinen (X) 	
liansa 	
Aquidaban 	
Indayal 	
Timbó (X) 	
Blumenau 	
Gaspar 	
Ilhota 	

1.50
1.00
1.82
1.88
1.90
1.20
2.56
2.00
3.00
2.40
4.70
9.26.

•	 1.54
2.67

1.39
1.56
1.92

2.10'
2.64
2.70

0.10
0.02
0.12
0.10
0.00
-0.28

-0.30
-0.50
-0.41
0.60
0.92

-0.06
-0.43

-0.17
-0.18
-1.28

-0.80
-0.96
-0.80

Rio S. Francisco - Dia 18:

Pirapára 	
S. Francisco 	
Januarla 	
Carinhanlia (X) 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	
Joazelro 	
Cabrobó 	
Piranhas 	
Penedo 	

Bacia Arnazonica - Dia 18: .
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Philippe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) .. 	
Manáos 	
Porto Velho 	
itacoatiara (X) 	
Parintins (X) 	
Obidos 	
Imperatriz 	
Santarém (X) 	
Manés (X) 	  

...11144
•

1.50
4.05
4.38

3.04
5.27
4.25
3.96
3.35
7.31
3.16

19.06
88.73

1.44
6.54

pmeromeme.......~11B

0.08
0.30
0.10

-0.10
-0.07
0.02
0.04
0.03
0.09
0,13

0.04
•0.09

0.02
•	 0.20

Lstacio e Leiloem:Ia do uivei nas aguas doa rios
Sul - Dia 19 - Entrará em declinio em todo o curso.
- Dia 18 - Continualá em ascensão entre Pirapora e Januarla e entre Remanso e Penedo) e continuará em
rso.	 .
- Dia 19 - Continuarketn deelinio entre Pouso Redondo e Aquidaban e entrará em ascensão no resto do curso.
- Dia 18 - Subindo em Maués, Porto Velho, Obidos, Conceição do Araguaya, Beta Vista do Tocantins e impe-
Manés e baixando em Porto Nacional.

Sondapens aerolovicas oor meio de balbeS DllOtOS

Altitudes

Rio Parahyba do
Rio S. Francisco

deelinio no resto do eu
Rio Itajahy-Assú
Bacia Amazonica

ratriz; estaeionario em

I 5°C)	 1."
1.500	 2.000	 3.000	 4.000	 5.000 1 Maxinu

2.250 ms.

1.700 ms.

WNW 5 WNW 4.500 ms.
W	 6 NW	 9 NW	 4 7.200 ms.

SSW	 1 SSE	 2 6.900 ms,

Postos thermo-pluviometricos do District° Federal
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(X) Maxim da vespera.
A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hydrometrico

(X) indica q tte mito tal recebido o despacho telegraphico.
XX Indica -, : g .1- • ° tal feita a sondarem, d ‘i•vicio ao céo estar_ encoberto. f



Mercado disponivel

Preço do branco crystal bom, 32$ a 35$ por sacco.
Mercado, calmo.
O syudico, J. Nunes Tassara.

Entradas . 	
Sabidas
Consumo local
Existeneia 	

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 20

Café

...............

Saccas
16.409
J2.975

500
272.35ã

Mercado, firme.
Preços:

l'YP0 3 	  . é.

Typo 4 	
Typo 5 	
Eypo 6 	
Typo 7 	
Typo 8 	

Assucar

19$000
18$500
18E100
1/$500
171500
166000

•
Entradas .
Sabidas
Existencia 	 ...........

Mercado, calmo.
Preços:

Branco crystal 	
Crystal ainárello
Mascavinho . 	
Ma-c vo	 ........... • .

Algodão

Saccos
250

6.028
291.870

32$000 a 356000
28$000 a 30000
28$000 a 303000
28$000 a 30$000

I •	 •

.//.. • 11,41r11

Xypo 3 ••.. ..... Le!ev.

	 3. 	 acena#

. C103~~igara'
't .	 R

Entradas 	
Sabidas . . . . ..... ,4

Existeneia . . . . 	
Mercado calmo.
Preços por 10 kilos:
Fibra longa — Typo Seridõ:

Typo 3 	
Typo -1 	

Fibra média — Sertões:

TYP°Fi3
Typ5 	

bra média — .Ceará:
o 

Typo 3
TYP0 5

Fibra curta' --",liattaie

Fardoa

500
6.437.

266500
2.4#500

286000
	  'N$009

'.27$000
"

•

	053000

Mn Domingo 21 
	 \1'	 fl., 19:30

JUTA WS CORRETO RES

•BOLSA DE . ',INIEFt4DORIAS

COTAÇÕES DE ASSUCAR

Dia 20- de .dezembro de 1930

Termo

1 4 cota- I° cota- 2 Cota- 2' cota-	 ""I

ção	 ção	 ção	 ção Total d(X
Vende- compra- vende- compra- vendag

dor	 dor	 dor	 dor

Janeiro . . .	 356000 33$000

	

Fevereiro • . • .. 36$000 34$500	 —
Março• 	  38$500 36$500	 —
Abril . . . ***** .• 40$000 37$800

	

Maio . . ***** ..• • S/vend. 38$500	 —
Dezembro 	 	 Não cotado	 Não cotado 	—

Mercado: pregão de abertura, estavel; o prégão de fecha..
mento não funcciona aos sabbados.

PARTE COMMERCIAL

CAMARA SYNDIÈAL

, "Mim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

90 d/v

Sobre Chile
Sobre Tcheco-Slovaquia
Sobre Nova York 	

Ike•I• Gee

le• S-e‘

l* *-•	 11111

Praças:

Sobre Londres . 	
Sobre Paris	 	
Sobre Italia 	
Sobre Allemanba 	
Sobre Portugal 	
Sobre Belgica (papel)
Sobre Belgica (ouro)
Sobre Hespanha 	
Sobre Suissa 	
Sobre Suecia
Sobre Noruega
Sobre Dinamarca

Sobre Montevideo	 	 ***
Sobre Buenos Aires (peso-pape))
sobre Buenos Aires (peso-ouro)........
sobre Hollan 'da	 * 	
obre Japão (yen) 	

Sobre Rumania
Sobre Canadá . 	
sobre Austria . 	

•n-• •a„

	 -•

ir"

4 29/32 .4 55/64
$400	 $104

$537
2$447
4442

1:28'1385
•n•••	 16117
•••nn 	 1$994

26760
2750

/ 27 55 0°

11=W.	

2

$3• 106155	 10$2:52
7$823
36432

1.~.•

46137
54140

$065
=mem

1$450

701$000

9256000

850$000
90Q$000
1406000

1706000
49$000

395$000

756000

Saco

mem..

A' vista	 Mezes

Moedas

vales-ouro por 18000 	
Libras (papel)
Escudos (papel)
Francos (papel)
Peso argentino (papel) .

•
ma:~ waa 56590

▪ 51$000
$475
$125

3$-400

. •*****

Bolsa

Apoliees diversas emissões de 1:000$, 5 %, port..
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 %

(1921) .
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 %

(1930) 	 ****
Obrigações ferroviarias de 1 :0008,7 % (3' emissão)
Apolices emprestimo municipal de 1914, port....
Apolices emprestimo municipal de 7 %, part. (de-

creto n. 1.999) 	
Banco dos Funccionarios Publieos 	
jBanco do Brasil 	
Companhia Estrada de Ferro e Minas de S. Jero-

,.:	 nymo 	 ********* '; ***
trènapanhia Docas de Santos, port.	 _ 2416000

g' _yes/dm §oi,. alvará '
jsit~ee dos- giincolonarkis.	 40$9.00,

da Camara e:radicai do Rio to danchrO, 20 de;
4t..4tIzeig.effi itiffliiávwdk444:"
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Dezembro de /93(11 22779

EDITHS E AVISOS

121, Ilonorio S.; Comp., decreto —
.Proprietarios.

N. 2.391, Arthur Aguiar, art. 248 L
Motorista.

N. 3.863, Mario Bianchi, art. 248 E
s..- Motorista.

N. 4.383, José Lopes, art. 248 L
Motorista.

N. 5.192, R. Canetti (Sz Comp., arti-
gos 14S e 159 — Motorista.

N. 6.212, R. A. Smith (S;
Ltd., art. 144 — Motorista.

N. 6.212, 11, A. Smith 	 Comp.,
jstd., art. 248 L — Motorista. •• •

•Passageiro:
N. 255; Coronel Alfredo Braga, artigo

218 L — Proprietario.
N. 717, Rachel Perez, art. 102 —

-.Motorista.
N. 1.129,Dr. à1.. P.- Fonseca, artigó

114 — Proprietario. •	 •
B. M. Guilayss, 'art.., '141	 Pro-

sirietario,
N. 1.67.9, Pio Caslagnoli, art. 141 —

j)roprielario.
N. 1.716, E L. Ribeiro, art. 248 L

ProprietaCio.
N. 2.193, Ainerico Eoclii, art. 144 —

(Motorista.
N. 2.058, Dr. Antonio A. Savier, ars

ligo 114 — Proprietario.
N. 3.285, Amadeu Barbosa, artigo

248 L . — Proprietario.
Dr. Carlos Paes, art. • •218-L • — Mo-

torista.
N. 5.420, Dr. José P. S. Lima, artigo

144	 Proprielario.
N. 5.651, Bernardino Fernandes, ar-

tigo 114 — Motorista.
N. 8.052, Guinozio Ferrine, artigo

248 L — Proprietario.	 •:. - -
N. 8.391, Standard, Brasil, S. A., ar-

figo 248 L — Motorista.
N. 9.625, -João L. da Silva, art. '81

• Proprietario.
. N. 10.143, E. E.' Bechtinger, artigo
'á44 — Proprietario.	 • •	 • •	 "

N. 10.271, Manoel . da Silva, art. 102
3e. Motorista.

N. 10.409, J. H. Rogers, art.. 103
Proprietario.

N. -10.787, Decio Quartine, art. 248 L
Motorista.

N. 10.816: José Q. 'Aragão, art. • '103
•-• Motorista.

Observação:	 .• •	 " • '	 • • ••
A falta do pagamento da 4 Multassini-•

p);Sará na remessa dos autos ao Juizo

Federal, no prazo regulamentar, de ao.
cardo com o art. 364, do regulamentei,-
que baixou com o decreto n. 15.614, de
16 de agosto de 1922. — O inspector,
Godo (rede Barbariz.

Policia do District° Federal

INSPECTORI4. DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 22 do corrente, As
8 horas, nesta Inspectoria:

Virgilio de Souza, José Fernandes Pe.
reira, Arlindo Gomes da Silva, Victori.
no Biscuolo, Horacio Ferreira de Padua,
Benedicto Olavo Jansen de Mello, Decio
Ferrão Berrini, José da Silva Azevedo
Netto, Aurelio Rico Gomes e'João Blan.
co Rodrigues.

Proa pratica	 Albertino da Costa
Bernardo.

Prova regulamentar — Othon Medei-
ros e Alcebiades de Freitas Ribeiro.

Turma supplementar — Eugenio Ma-
dano da Silva, José Corrêa, João Pinto
de Carvalho e Francisco Ferreira Isi-
doro. .

— Chamada para o dia 22 do corrente,
ás 9 horas, nesta Inspectoria:

Amalia Luz, Antonio Alves Corrêa Nu-
nes, Antonio Veiga Pedreira, João do
Nascimento Durmond, Armando Gonçal-

.yes, Antonio da Rocha Pitta, Justino Mo-
reira Lagos. Benedicto dos Santos, Ay-
res Gomes Keller e Nilton Meiga.

Prova pratica — Oscar Medeiros Gui-
marães e Joaquim Ferreira Guimarães.

Prova regulamentar — Antonio - da
Fonseca.
- Turma supplernentar — José Rodri-

gues Dantas.
Resultado dos exames effectuados

. em 20 do corrente:
• Motoristas approvados: Casem iro Ma-
chado Domingues, Francisco d'Almaro.
Louzada, Gaspar Pereira de Mello e An-
tonio ~lila.
• Reprovados, 5.

liispectoria de Vehiculos, 20 de de-
zembro de 1930. — Pelo inspector, Cel..
Montes Vialina.	 •

. • Policia do District° Federal

Chama-se a attenção dos interessados
para os editaes de concurreneia, publi-
ca e administrativa, da Policia do Dis-
tricto Federal, publicados a paginas

- 21,985 e 21.986, do "Diario Official”
de 7 do corrente.

Policia Militar do District° Federal
•

Previne-se aos interessados que no 'dia
26, í ás 14 horas, serão abertas as pro-
postas para inscripção de preços de ge-
neros alimenticios, forragem, leite e ex-
traordinarios para o hospital, para • o
consumo do urino vindouro, encerran-
do-se a 22 a habilitação para a mesma
Concurrencia, Conforme publicação feita
neste orgão, a 14, tudo do corrente.

'Intendencia-Geral, em 13 de dezembro
de:ss,193(), ss- Tenente-coronet A.ygusto
Telles Ferreira, director.	 "	 •

Corpo de Bombeiros

Exercicio de 1931

AS SISTENGIA DO MATERIAL

De ordem do senhor coronel coa-man-
dante, chamo a attencão dos senhores
interessados para o edital publicado ás
paginas n. 22.088 e seguintes, do Dia-
rio ("eia de 10 de dezembro corrente,
rectificado na edição desse orgão de 14
de dezembro Lambem corrente, á pagina
n. 22.359, o qual se refere á concurren.
eia publica n. 4, grupos ns. 10, 11, 12
e 13, a realizar-se neste Corpo, a 27 da
dezembro corrente, ás 13 horas.

Assistencia do Material, em 18 de de-
zembro de 1930. — Manoel Bueno Or-
merod," capitão director do Material,
Interino.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Í Collegio Pedro II — Internato •

CONGUR.RENCIA ADM IN I STRATIVA

Chamo a attenção dos interessados para
O' edital Publicado -no Diario ~ciai de
19 do corrente, paginas 22.628 e 22.629..

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1930.
.-- João Torres.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANI-
TARIOS DO DISTRICT° FEDERAL

INSPECTORIA DE PISCALISAÇÃO DOS GE-
NEROS ALIMENTICIOS

Por se ter verficado a existeneis de
marcas de productos alimenticios, sem
o necessario registro na Directoria
Geral da Propriedade Industrial do • Mi-
nisterio da Agricultura, ficam, os Srs.
fabricantes ou interessados, notificados
que, desta data em diante, só serão
recebidos, pela Inspectoria de Fiscali-
sacão de Generos Alirnenticios, os re-
querimentos solicitando analyse previa,
acompanhados do documento que com-
prove já ter sido a respectiva marca,
registrada naquella directoria.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro Ia
1930. — Dr. Alberto da Cunha, ins-
pector.

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS sssirrsmos DO
DISTRIC.TO FEDERAI,

De ordem do Sr. Dr. director. aço
saber que, de accordo com o art. 1.095,
§ 2y, do Regulamento Sanitario era vigor,
serão -sujeitos a vistorias sanitarias no

•proxinao dia 30 do corrente, respectiva-
mente, ás 14, li i14, 14 112, 14 314 e 15
horas, os predios das ruas Atina Nem'
n. 560, Sã Freire ns. GO, 75, 77 e 79,
Senador Naboro ii. 228 (fundos), Condo
de Bomfiin n. 1.132 e Itapiris. • n. 273
(fundos): Sicando fOIO prespote.,.tditat
citados a comparperr a •	 Citle'rdrido,

&IINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do District° Federal

IN.SPECTORIA DE VEIIICULOS

• Pelo presente edital ficam notificados
is comparecer nesta inspectoria, dentro
Øo . prazo de 48 horas, para responder
por infracções do Regulamento do
:Transito, na conformidade do art. 365,
Os proprietarios e conductores dos yeht,

"iculos abaixo discriminados:

Dias 16, 17; 18 e 19 de dezembro sis
4930:

Carga:

•n•
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MARIO °MICTAI,	 Dezembro de 1930

De ordem do Sr. director geral, con-
¡Vido a comparecer, dentro do prazo de
leito (8) dias, afim de assumir o exer-•
raleio de seu cargo, o 2° °Meia! deste
departamento, Oscar Napoleão Garcia de
Souza.

Secretaria Geral, 16 de dezembro da
1930. — Dr. Phoeion Serpa, secretario
geral.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIÀ DOS SERVIWE SANITAI DOS DO
DISTRICT° FEDERAL

• De ordem do Sr. Dr. director, faço
saber que, de accordo com o art. 1.095,
§ 2°, de Regulamento Sanitario cai vigor,
serão sujeitos a vistorias sanitarias no
proxitiso dia 24 do ~rente, respectiva-
anerf'.... ás 14, 14 14, 14 112, 14 314 e 15
!horas, os predios silos ás ruas: Morro
da Matriz com entrada pela rua Alvaro
sem numero, lado direito, Bela Vista
ia, 265, São Christovão n. 568, Uruguay
ri. 20-1 e Julio do Carmo n. 476, ficando
pelo presente edital citados a compare-
cer a cilas, querendo, os reeponsaveis
dos aludidos immoreis ou seus repre-
sentantes legaes, e demais interessadas
toe existam.

Secretaria da Directoria dos S.rviços
Sanitarios do District° Federal, 16 de
dezembro de 1930. — Dr. Rumos Silva,
secretario.	 •

Departamento Nacional de Sande
Publica

ALNIQKARIr.ADo GERAL

Ver o edital de concarreht•ii publi-
tai.o á pagina 22.'i7. do	 Offi-

de 19 do eernuSe.

Assisteneia a Psychopathas

COLONIA DE PSYCHOPATHAS
(HOMENS)

CAN ei nnrNcI.4 ADMINISTRATIVA PERMA••
:VENTE

'Ver edital public,ado á pagina 22.264,
do Diodo Oiticica de 13 do corrente .
4

Assisteneia a Psycliopatbas

cin,oNyi. DE PSYCHOP STI1 — MU-
LHERES, NO ENGENHO DE

DENTRO

EDITAL, DE CONCURRENCIA

Em obediencia ao aviso circular nu-
•~TO 17, de	 do corrente. do sr.
iMist.ro da Educação e Saude Publica; e

acedecto com o. art.	 e seus - para-
pho s do Codigo de Contabilidade da

União, faço publico que se acha aberta,
ne sta repartição. sita á rua Remiro Ma-
galhães ri. nu Engenho de Dentro,
concurrenc ta administrativa para o
fornecimento	 de	 "Fructas" e que
até o dia 13 de janeiro de 1931, ás 11
horas, serão recebidas as proDoslas :os

neg()CiuIltes que desejarem concorrer,
sob as seguintes condicões abaixo esti-
puladas:

— As inscripções deverão ser fei-
tas até o dia 4 do proxirno mez de ja-
neiro de 1931, mediante requerimento
dirigido ao Sr. director -desta reparti-
ção, acompanhado de documentos que
provem a idoneidade do requerente, in-
clusive sua nacionalidade. •

— As propostas deverão ser apre-
sentaCas em tres vias, devidamente da-
tadas e assignadas pelos proponentes,
sendo a primeira via saltada, e não de-
verão oonter emendas, entrelinhas, ra-
suras ou resalvas, sendo que os preços
deverão ser indicados eni algarismos o
por extenso.

3° — O genero proposto deverá ser
de primeira qualidaie e posto nesta re-
partição de accórdo com as instruceões
da administração.

— As propostas, que deverão con-
ter uma formula de completa SUDEllifiSãa
a todas as clausulas deste edital, será)
entregues em enveloppes fechados e la-
crados, e serão abertas e lias perante
os concorrentes, em reunião presidida
pelo Sr. director, no dia e hora acima
indicados.

50 — Em caso de igualdade de condi-
ções, será dada preferencia ao concur-
rente nacional e, si todos o forem, será
recorrido á sorte.

6° — As contas deverão ser apresen-
tadas até o dia 5 do rnez seguinte ae
fornecimento, obrigando-se os concor-
rentes a sellarem as mesmas de acciirdo
com as leis em vigor.

- 7°— O proponente cuja proposta fôr
acceita, será passivel das penalidades
impostas pelo § 4° c:o art. 52 do odigo
de Contabilidade da União, e mais a
multa de 20 % sobre o valor da emita do
mez, pelo não cumprimento de suas
obrigações.

8° — O fornecimento a que se refere
o presente edital é para o armo de 1931.
deixando entretanto c:e vigorar, assim
que o Nlinisterio • da Educação e Saude
Publica assigne contracto definitivo a
consta da relação abaixo:

1. Bananas, uma.
2. Laranjas, uma.••
Rio de Janeiro, em 20 de dezembro de

1930. — Alvaro Cardoso, administrador.

Assistencia a Psyehopalbag

COLONIA DE PSYCHOP ATH AS
— MULHERES

EDITAI, DE CONCURRENCI n

Chama-se a attençãO dos interessados,
para o edital da concurrencia que se
acha aberta na administração desta
•I:olonia, para o fornecimento de
-Cleneros alimenticios", publicado no
niarlo ()Melai de 17 do corrente á, fo-
lhas 22.492.

Colonia de Psychopathas Mulheres,
no Engenho de 'Dentro, em 20 de de-
zembro de 1930. — Alvaro Cardoso, ad-
ministrador.

Assistencia a Psychopathas
COLONI DE PSYCHOPATHAS

— MULHERES

EDITAL DE coNCIIIRENCIA

Chama-se a attençáo dos interessados,
para o edital da coneurrencia que se
acha aberta na administração desta
llolunia, para o fornecimento de
"Carne de vacca", publicado no Diario
Official de 16 do correute, á fls. nu-
mero 22.411.

Colonia de Psychopathas — Mulheres,
no Engenho de Dentro, em 20 de de-
zembro de 1930. — Alvaro Cardoso, ad-
ministrador.

As3isteneia a Psyelwpalbas

COWN R DE PSI C110 PATH AS
— MULhERES

EDITAL DE CONCURRENCL,

Chama-se a attenção dos interessados,
para o edital da concurrencia que se
acha aberta • na administração desta
Colonia, para o fornecimento de
"Pão fresco", publicado no Diario °til-
dai de 16 do corrente ás folhas numeros
22.411 e 22.412.

Colonia de Psychopathas Mulheres,
no Engenho de, Dentro, em 20 de de-
zembro de 1930. — Alvaro Cardoso, ad-
ministrador.

Assistencia a Psychopatbas

COLONI k DE PVCHOPATHAS
— MULHERES

EDITAL DE CONCURRENCIA

Chama-se a attenção dos interessados,
para o edital da concurrencia que S3
acha aberta na administração desta
Colonia, para o fornecimento de
"Leite fresco", publicado no Diario Of-
fidal de 16 do corrente, á fls. 22.412.

Colonia de Psychopathas — Mulheres,
no Engenho de Dentro, em 20 de de-
zembro de 1930. — Alvaro Cardoso, ad-
ministrador.

Assisteneia a Psycliopalhas

COLONIA DE PSYCHOPATII&S
— MULHERES

EDITAL DE COM:URREM:LÁ

Chama-se a attenção dos interessados,
para o edital da èoncurrencia que se
acha aberta na administração desta
Colonia, para o fornecimento de
"Gelo", publicado no Mario Official de
16 do comente á fls. 22.412.

Coldeda de Psy-chopathas — Mulheres,
no Engenho de Dentro, em 20 de de-
zembro de 1930. — Alvaro Cardoso, ad-
ministrador.

/ITINISTE1110 DA FAZENDA

Tribunal de Contas
C.OMMIssÃo ESPECIAL, Dg TOMADA DE

CONTAS EM ATRASO

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros de João Baptista Rombo,
°x-thesoureiro da Alfandega do Rio de

ne responsaveis dos aludidos immoveis
OU seus representantes legat-, e demais
interessados que Pxi st a ni

Secretaria da Dirt•-cietaa do; vii
&nitridos do District° Federal, i6 de
dezembro de 1930. — Dr. liemos

. gecretario.

Departamento Nacional de Saude
Publica

SECRETARIA GERAL

IIMIMEOPEMMOOMM
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'ara. no arazo. de. trinta dias
c,'	 .•	 ,+.atzt ca publicação	 deste,

em 'o que- tõe a nem de seus di-
r produzirem documentos ou reco-
lherem aos cofres publicos- a irriportan.-
eia .de 1:807$533; alcance verificado na
tomada de contas do responsavel rafe-
ren • ao peracalo de t de janeiro de 1903
a 1. de irvereiro de 1906 e proveniente

.tudo •a menos recolhido em 1925.
comniissão Especial de Tomada de

tantas em Atraso. Rio do Janeiro, 19 de
tez-rribro 1930. — Francisco Thont.-
'Loa Flóres, presidente da Cornmissão,

, N 1.068. Francisco — Amelia,- rua	 0 . 2.6 .76. Gomes — -Antonio da
Barão de Mesquita n.. 125. •	 rua Jockey Club a. 290.

'V 6.812, Martins — Francisco Cardo-	 N. 1.697, Miller — Henrique Affonsa,'
so, rua Estacio de Sá n. 59.	 rua da Quitanda ns. 106/1.10. 	 .

V. 1.519, Silva — A.	 aMoreir da. rua. .	 E 40.254, Milter — 1Leurqiie Afforl'48„
-¡ . ua . da Quitanca na. 106/110

E 40.247. Silva — AbeiTard Justo 'da,
rua :::•ylvio Iloineco ii. 	 0.

N 9.153, Xavier .-- Carlos Gomes.
ua General CaMara ti. 38, loja.
-E. 46.250, Xavier — Carlos Gunieg,

rua General Camara a. 38, loja.
Supplemento:
A 12, erreira — Ventura Alves, paz

ça 15 de Novembro n. 34.
E -1(1.259, Marigny — Paulo Robillard

du. rua da Quitanda n. 130.
É 40.252, Gueto — ERevão Luiz, rua

General Camara u. 31:
E 40,218; .Purio Junior — Augusto de

Saltes, avenida Rio Branco u. 4,3° andai..
Exercicio de 1929:	 •
District° Federal:

• E 39.530. A-lireu — Antonio Cardosizi
de, rua do Mattoso a. 23 A. -

L 5.971; Aniaral—Ubaldino, rua Pri-
meiro de Março ns.- 4 e .6.

E 40.269, BCS:a — Efoidio da Silva,
rua do Rosario n. 100, 1° andar.

L 4.793. Camargo — Aristides da Slot-.
Ia, rua XIV n. 11, Mercado Municipal.

: E 40.261. Dutra — Antenor Saivatera
ra, irmi da Quitanda n. 191.

G 1.330, Fernaiides — Francisco da
Gloria, rua Itanialim Ortigão, loja
casa 5.'

9.20, Fiaus	 reiippe Augusto, rtià
n. 135 A.

•V 696, Figueira — Menor Tavaraa,
avenida Paulo de Prontin a. 299, 2° an-
dar.

•() 1.872, Leal — João Leopoldo
desto, rua Brre-iiciS Aires n. 85, casa IX.,
..L .5.713, Mor	 Arzt, largo da Sé sefil

numero.
• Y 2.446. Neves — M-anod Maria das,
rua do Cattete n. 95.
. Q 382, Putteirialis 	 r.sene, rua M1.,

ramar n. 37.
R t21, Ramos — Oscar Porfirio de Aa.

drade, rua do Bispo ri. 135.
L 5.898: ItodrIgues — Th. Nina. rua

*Riachuelo ir. 191.
1.412, 'Silva	 Antonio Vieira dei„,

'rua Buenos Aires.
U 2.234, Silva 3: Filhos. rua Santiaffig

ri. 36, Penha, /rajá.
T 249. Velho — Antonio Manoel Alvelli

rua da Assembiéa u. 67.
tx-officio 8.113, .Vianna

• Edificio Gloria, 3' andar, sala . 18.
IJ 142, Volta — Amelia, rua do Fialh5

n. 9.
A 151, Aquino Junior — José, rua São

D. Julia n. 58.
Exercido de 1927:
District° Federal:	 "	 •
Ex-officio 661, Aniorim — Carmen,

Largo dci,Machado n. 27.
Ex-officio 9.567, Carvalho — Luiz S.,

rua 10 de Março n. 6d.
Ex-officio 10.930, lophins ---- Frede-

rico James, rua do Passeio ri. 2.
Ex-officio 12.400, Lodi — Ricardo Da-

yid, rua D.- Juba n. 96.
• E 40.241, Monteiró — Amerioo Cor-
tèa, rua da Quitanda n. 189.

F 1.521, Pena — Herculano, rua Ma-
ior Fonseca n. 26.

L 1.099. Roma — Frederico. rua
:Uruguay n. 245.

.x-olficio 10.997, Roas — II. M., rua
Leopoldo blarques'n. 125.

Vianna	 Americo Bulcão, rua Ga-
vião Peixoto n. 43, Icarahy.	 •

S. Rev. E 262, Vianna — Carlos Ve-
nancio da Rocha, rua Dr. Rego Lopes
ri. 49.

Ex-officio 15.745. Williams —

•

 Edelen
G.. rua Barão de Flamengo n. 20.

Ti 1.414, Militar — Jorge Vieira, rua
Visconde Cabo Frio n. 52.

Exercido de 1928:
District° Federal:
P 1.515. Azevedo	 Benjamin de, lar-

gO dos Leões n. 482.
M 2.793, Carneiro — Antonio dos San-

tos. rua Ramalho Ortiga° ns. 22I4.
' S 1.507, Carvalho — Bernardino Ri-
beiro de. rua do Senado ri. 264;

O 3.983, Diniz — José Maria Alves.
rua Senador Euzebio n. 125.

R 680, Fonseca — Armando Pinto da,
rua São Pedro ri. 71.

N 9.350, Guimarães — Mario Buarque
Pinto, rua Candelaria n. 40. 1° andar.

S 1.873, Magdalena — Nicolau, rua
Lavradio n. 80.

1.985, Pinto — Elysiano Pereira,
rua Real Grandeza n. 35.

N 5.286. Salgado — Arthur Passos,
rua Silva Jardim n. 41.

N 4.210, Santos — João Arzun dos,
rua Nacional n. 73, Paquetá.

N. 1.480, Siemann — WiIhelm, rua
dos Ourives n. 145.

15.031, Silva — Manoel Henrique da,
Silva e, rua Campo Grande.

Ex-officio 1.055, Varisto — Bento;
Estrada-Marechal n. 802, A.

Supplemento: •

Pedro n. 196.
Ex-officio 15.406. Bastos — Carlos

Gonçalves, rua Senador Furtado n. 81,
casa XIV.

E 40.257, Carrezal — João da Cruz,
rua São Pedro n. 33.	 •

A 1.100, Herrera — José, rua da As-
samble:1 ri, 35.

Ex-officio a4.816, Machado — Mari
Lecticia de -Mello, • rua Barata Ribeiro
n. 492, Copacabana. •

E 40.249. F,Iesbão — 'Antonio José,
rua da Quitandá a. '149. i° andar.

N 7.473, Erin5reza Matadouro Maruhy	 District° Federal:
Limitada, .rua Alvaro Alfirn a, 2.3,- 2°	 Exercicio de 1930:
-andar.	 E 28.621, Samuel Botsman & Comp.,
- E . 40.251, Freire — Eduardo • Monii, rua Nerval de Gouvéa n. 153.
rua 'da -QuiTanda n. 189.	 Ex-off. 15.031, Silva — Manoel Reli-
• F.x-officoi —Y 2.344, Freitas & Ribeiro, rique da, estrada de Santa Cruz nume;
rua Bolirar ti. 70.	 ro 165.

N 6398. Giordano — José, rua sag	 E 22.183, Silva Junior — Manoel
Pedro, n. 8T, --2°"andar.	 *	 rua Marechal Floriano Peixoto n. 2

N 6.892, Gomes — Agoatigho Ma_roil,	 E 23..124, Souza
Lua , f,À9.Au..igl.a- 1 ,...4.P.x);

•
r),L4„.." sirt_41.ggRiZu.nat

—

Directoria da Receita Publica

Por esta Secretaria da Directoria - dá
Receita Publica do Thesouro Nacional
se faz publico que,. : a contar da -data da
primeira publicação, fica- marcado o
prazo de noventa . (90) dias para serem
apresentadas á mesma • Secretaria quaes-
quer reclaniaçõea sobre o pedido for-
mulado em requerimento . -protocollado
sob numero 27.132, do corrente anno,
pela Companhia America Fabril, com
séde á rua da. Candelaria • n: 67, nesta
Lapilat e fabricas -de fiação • e tecelagem
denominadas: • Pau Grande; na 'fazenda
do mesmo nome, na estação da Raiz da
Serra de-,Petropolis, DO Estado do Rio
de Janeiro; e nesta capital, Fabrica
Cruzeiro, á- rua Barão de Mesquita nu-
mero 858; 'Fabrica Bomfirni, á rua Ge-
neral Gurjão n. . 25; Fabrica Mavilis, á
dita rua General Gurjão n. 81; e •Fa-
bricsa Carioca n. 1 e 2 á estrada Dona
Castorina n. 130,- para os effeitos da
restrieção prevista nos paragraphos 1°
e 2° do artigo 80 .do decreto n. 8.592,
de 8 de março de 1911 e no sentido de
ser registrado o producto brim kaki de
varias cores, marcas 'IK -56 X, metro
3$270 e K. 57, metro 3$190, que a
requerente fabrica • em larga escala,
igual ao .similar de origem estrangeira
concorrendo com estes em preço- e qua-
lidade, como tombem podendo a -sua
producção attender as necessidades de
consumo dos mercadas nacionaes.' E,
para constar, • foi mandado clactylogra-
pilar o presente edital que será pobli..
cado, para os devidos fins em trinta
(30 dias). Secretaria da Directoria da
Receita Publica do Tliesouro Nacional,
em 10 de dezembro de 1930. — Ulisses
O. Cajazeira, secretario.

(C — 8.369 — 12-XII-30 — 720$ —
30 vezes).	 .

Delegacia Geral do Imposto sobre
•. a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, faço publico que
foi calculado o imposto correspondente
ás declarações seguintes:

Exercicio de 1926:
District° Federal:
N 897, Augusto Reis & Comp., rua São

Pedro n. 103':
O 1.109, B.--MaCtins 	 Comp:,- rua São

Pedro n. 186.
1' 1.133, Bailar Junior. &.C ainP., rua

Uruguayana n. 109. 	 •
3 5.168. Carlos Gonçalves &. Neves,

rua da Esti•elia. n. 109.--	 •
N 949, Castro Irmão- &*Comp., rua

Sarnpaio Ferraz, n.- 25. •

*MB

.nne'-o

Supplemento:
E 40.270, Xguiar — Horacio. rua Ges

neral Camara ri. 38, tola.
O 226, Companhia Fiação e Tecido§ •

Lan.ificic Plastica, rua da Alfandega
mero 124, sobrado. -

-A 2.731, Cunha — Henrique Alvare§
da,. rua 21 de Abril n. 43, Quintino.

B 1.243, Lassa — Gustavo, rua_ Pra..
fassor Gabizo n. 33Z.



E 35.860, Vieira
zua José Vicente ir.

E 27.310, Wyler
,A1Iandcga 1. 71.

E 40.277, Xavier
pua General Camara

Supplemento:

Ulysaes Oetavio,
46.
- Daniel, rua da

- Carlos Gomes,
ri. 38, loja.
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• 2.304, Goulart. - Falis (Dr.), rua,
19 de Fev_ereiro n. 138.

A 3.692, Lima - Pedro Benjamin de
Cerqu.eira, rua Buenos Aires n. 25.

E 4.470, Onimundsen - Anton Ri-
thard Ludoving, rua do Aqueducto nu-
Mero 363.

E 19.157, Guimarães - Augusto Car-
los Moreira (bacharel), trua Ibituruna
n.

E 27.955. Loureiro - Cario da Sil-
va, rua Prudente de aloraes n. 39. Ipa-
nema.

E 304, Alves - Manoel Joaquim, rua
São Bernardo n. 67.

E 7.503, Banco Popular do Brasil, rua
da Quitanda n. 59.

E 3.592; Barros - Eduardo Augusta
de, aarnida Suburbana n. 3.116:

E 7.13S, Brandt - W., rua do Ou-
vidor n. 45, sala n. 3, sobrado.

E 18.025, Cervantes & Carvalh,o, rua
-ksse n. 59, sobrado.

Ex-off. 9.632, Dias - Eva.ridro Vaz,
rua D. Luiza n. 32.

E 16.212, Fernandes - Alfredo Ay-
res, rua Conde de Bornfim n. 491.

E 13.717, Fernandes - João, Tua
Deolinda n. 26. Morra do Pinto.

E 33.791, Ferreira - Domingos Go-
lues. rua da Alfandaga ii. 95.

E .-10 .279, Freire - Eduardo Moniz,
roa da Quitanda n. 189.

E 17.957. Gomes -- Sl. d'Oliveira,
rua Theophlo Oltoni n. 183.

E 30.215. Ignacio Rodrigues dos San-
tos	 irmão. rua Conde de Bomflin nu-
moro 131.	 •

E 8.933. Jayme & Costa, rua Bento
n. 62.

E 21.261. Levis Irmãos & Comp., rua
Aires n. 99, sobrado.

E 9.865. Marcelo	 .1os4 Bliarque de,
roa Yissaale- de Pirajá n. 504.

E 3s.784, aloreira	 Josa Francisco,
niIa Alfandaga n. 101.	 •
F 20.544, N. Godinho & Comp., rua

do Theatro ris. 39!41.
E 35.143, Netto - Francisco Luiz de

Castso. travessa da Fabr ;ca ii. 219.
.E 635, Nunes - Crancisco da Rocha,

rua Visconde de RaMaraty is. 105.
E 2.821. ~rosa Monteiro & Comp.,

rua Buenos Aires a. 24.
E 27.992. Rotilino - Carlos, rua Ce-

saro Alvira IN 37.
E 28.532. Ro.sso - Maria, rua Mar-

(pies •tA Mirantes n. 1H.
E 21.397, Antonio de Andrade .e Jero-

nymo Monteiro, Estrada Vigàrio Geral
n. 258.

E 31.192. Araujo - Sylvestre Gomes
de, rua Sá Ferreira n. 83.

E 20.575, Arthur & Comp., rua Bom-
fim n. 80.

E 22.210, Centro do Cominarei° de
Café do Rio de Janeiro, rua da Quitanda
n. 191. r andar.

E 31.703, Costa - Joaquim Vicente
da. ; ra ia de São Christovão n. 266. .

E :"J. 59. Conto - Joaquim do, praça
da Hepublica li. 203.

a0 671 - Cunha - 'Francisco So-
is,„,	 dH. ruo :-não Clemente riu-
2,)'

is s. ., . a.). Emala - 'llielmo José Fiu-
ita ,-n.	 Alitsialoga n. 22.

E 8,1, Diaa	 Dimas (iongaly% Lug•:

	

"sla 10.0A Betin Agt* 	 4.

E 18.093, Fabrica de Parafusos
"Águia" Ltda., rua José Bonifacio -nu-1
paro 196.

E 13.632, Feijó - José, rua General
Camara n. 30.

E 39.114, Fisch - João, rua Buenos
Aires a. 92.

E 21.132, Fontes - Tanereclo, Tille-
mont, praia do Flamengo n. 140, Cor.
dial Hotel.

E 26.159, Gonçalves - José Bouças,
rua Gosma Velho n. 265.

E 33.402, Goulart - Zopyro de Mo-
raes (Dr.), rua Moura Brasil n. 15.

E 24.989, Hamada - G'erhard, Ave-
nida Mem de Sá n. 288.	 -

E 17.774, João Vieira & Comp., rua
do Theatro n. 21.

E 20.412, Lima - Alberto Gonçalves
de, rua Conselheiro Saraiva ri. 9.

E 30.673, Lima - Paulino da Rocha,
rua dos Ourives as. 102-4.

E 30.676, Lixa - José Teixeira, rua
dos Ourives ns. 102-4.

E 27.323, Lopes - José Cardoso, rua
do Riachuelo n. 15.

E 16.252, Lopes - Olyrnpio Cardoso,
pua D. Maria n. 75.

E 3.022, Lucas 7- Augusto de Campos,
rua Saccadura Cabral n. 303.	 ..

E 15.461, M. Santos & Romualdo, rua
São Luiz Gonzaga n. 572.

Ex-off. 9.388, Macieira - José dos
Santos, rua Frei Caneca a. 261.

E 27.219, alalheiros - José Antonio,
rua Cruguayana n. 216.

E 14.780, Malheiro, Vargas & Comp.
Ltda., rua General Caniarajb. 42, 10 an-
dar.

E 21.931. Nunes - Joaquim Marques,
rua Visconde de Inhaunia n. 95.

E 28.537, Oliveira - David,..rua Bue-
nos Aires n. 16, loja.

E 12.731, Pamplona - Oscar de Me-
nezes, rua Santa Sophia u. 31.

E 8.981, Pautam & Peixoto, rua do
Riachuelo n: 192.

E 30.216, Pereira - Antonio L., rua
Almirante Cockrane n. 10 A.

E 22.441, Rodrigues - Pindaro Car-
valho (Dr.), Avenida João Luiz Alvea
n. 254, Uma.

E 40.247, Silva - Abeilard Justo da,
rua Sylvio Romero n. 40.

E 24.950. Silva - João Ribeiro da,
rua da Alfandega 11. 190.

E 11.776, Sisson -' Roberto Henrique
Faneis rua Marquez de Abrantes n. 9.

E 16.300, Souza -José de Mattos, rua
Bonedicto Ilypolito n. 2.6.

E ,a3.988. Volock - Mateus, rua Fi-
gueiredo n. 21.

Supplemento:
A 5.307, Castro - Simão Fernandes

de, rua Luiz de Camões n. 16.
A 2.991, Costa - José Antonio, rua

Benedictinos 11. 17, II.
D 3.636, Francisco - Fara, Avenida

Isabel n. 353, Santa Cruz.
A 2.367, Freire - Mileiades Mario de

Sá, rua José Hygino n. 183.
B 7.302, Leal - Manoel Thomaz da

Silva, rua Delgado de Carvalho n. 22.
B 7.654, Moraes - José Pinto de, rua

Frei Caneca ri. 553, casa 7.
B 3.476, Pimenta! - Adelino, rua Ca-

merino n. 10.
A 1.456, Roysanjo Altahyr Euge-

nio, Avenida Rio Branco n, 251, Club
Militar.

E 22,647, Baer - ErnestO, rua São
Pedro n. 14.

E 12.208, Haguenauer ~IMÃ& Ayk.
4lid4RtQ gralle2 Mt1/49- •

E 25.744, Majda/any	 Elias lkflw
guel, rua da Alfandega n. 198.

E 26.037, Monassa - Zacharias, rtstÇ
da Alfandega n. 248.

E 34.796, Rastatter - Kari, ruW
Conde de Bomfim n. 1.297.

E 27.071, Bell	 James Stark, ru4
Marechal Floriano Peixoto n. 168.

E 22.244, Buchenbacher - ErnestOs
becco do Bragança n.

E 27.545, Carvalho - Manoel doa.'
Santos, rua Dr. °atavio Carneiro nu-
mero 445.

E 26.552, Corrêa - Carlos Mattosa.
Sampaio, rua das Laranjeiras n. 371e

E 16.290, Corrêa - Manoel Lopes,
rua Carlos Gomes ri. 8.

E 27.060, Crimmon - Kenneth'.
Howard Me.,'rua Marechal Floriano

168.
E 16.386, Daixum -	 rua

General Pedra n. 93.
E 14.694, Durães	 José Pinto, rua;

da Quitanda n. 194.
E 31.691, Fait - William, avenida

Alvaro Alvini n. 52, 1" andar.
E 1.578, Fernandes - Manoel Rodriw

gilas, rua Coronel Agostinho n. 43.
E 14.027, Pranqueira - José Pinto,.

rua Pedro da Carvalho n. 227.
E 21.984. Kalil Lattfy & Comp., rua:.

I" de, Março n. 131, sobrado.
E 9.445, Leith - Lawrence Peter.

avenida Rio Branco as. 135137, 12s
andar.

E 37.919, Leite - Polybio Junqueira,:
rua .IIruguayana n. 33, 1° andar.

E 31.715, Leopoldina Railway, ave-
nida Francisco Ricallio,

F, 2.422 Martins - Maria de Jesus,
praia de Botafogo n. 212.

E 39.847, Mello	 Sebastião Barbosa,
rua da Alfamlega n. 281.

E 7.435, Moreira - Octavio Souza
Santos, avenida Paula Souza n. 25.

E 23.821, Novaes - Mozart, rua SSia
Luiz Gonzaga n. 130 A.

E 20.897, Paranhos - Wolfanga Cris-
siurna, rua dos Andradas n. 10.

F. 22.991, Patrieio Junior - Jos4
Soares, rua Regente Faijó ri. 84, so-
brado.E 34.631,

Pinheiro -' Julieta Roi-4
•

lin, rua Tereza Guimarães n. 22.
E 9. .053. Pinto - Joaquim Ferreira,

rua 24 de Maio n. 216.
E 35.162, Pinto Junior - Salvador,

rua Dous de Dezembro n. 111.
E 6.237, Ramos - Oscar Porfiria de

Andrade (Dr.), rua do Bispo n. 135.3
E 7.243, lira Brasil Inc.. praça Floa

p iano n. 7, salas ris. 1.00314.
E 26.493, Reis - Antonio Bazilidis.

rua Santa Izabel n. 19, Bento Ribeira.,
E 3.458, Schaller Filho - Robert.%

rua Senador Pompeu n. 167.
E 36.533. Seixas - Waldemar da Cosa

ta, Fortaleza de Santa Cruz.
'e 13.863, Signoretti - Miguel, falai

Fonseca Telles os. 18-20.
E 17:243, Silva - Amaria° José (IQ

rua Sete de Setembro n. 95, 1 0 andar.
E 17.351. Silva -- Carlos FernandeN

da, rua da Quitanda ns. 106 - 110.
E 11.264, Silva - Plotino Rodriguet

da. rua Conde de Bomfim n. 608.
E 13.770, Silva - Thomaz da Enear;

nação, rua do Riachuelo n. 92.
E 5.390, Silva Filho - Manoel Gomego

rua Assis Carneiro n.. 126.
E 20.056, Tavares - José Rodrigue%

Caminho da Freguezia n. 233.
E 17.980, Teixeira - Antonio Dantagg
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9.706, Braga - Gonzaga, rua Nabuce
"Oe Freitas n. 162.

9.902, Braga - Joaquim Caraeirci,
Eroulevarci São Christovão n. 10.

10.342, Branco - G. M., rua Braz de
pinna n.* 133.
- 1.299, Brandão - Eurico M., rua Pra-
:fessor Gabizo n. 213.

10.608, Brandão Gomes, rua General
Camara n. 92.

10.998, Brandão - J. S., rua Teixei-
ra de Azevedo n. 154.

9.906, Brandão - Sallorenzo & Comp.
y. S., rua da Assembléa n. 52.

9.907,Brasseur - Augusta, rua 2 de
Dezembro n. 32.

9.710, Braz da Silva & Comp., rua da
Carioca o. 3.

10.722, Brilhante - José Dias, rua
Pranos n.84.

10.102,-7.Britto - José Rodrigues, esta-
ção D. Clara n. 17 A..

11.233, Bruno Santos, rua S. Fran-
cisco Octaviano ri. 37,

11.234, Brunsten -Isaac, rua Machado
Coelho /I. 38. • ••'"

DOming0 21
	

MAMO OFFICIAL
	

Dezembro de 1930 22783

Exercicio de 1928

Lançamento ex-officio:
10.713, Bechtkujtt & Comp., rua São

•"Pedro n. 28,2° andar.
9.889, Behor Behar, Rua do Nuncio

'190.
16.901, Betérn. - Olindo, rua Uru-

tuayana n. 62.
Benedicto - Affonso, avenida

nuburbana n. 2.379...s. 9.892, Benigno - Ernani, rua Theo-
'goro da Silva ri. 433.

1.288, Bentos - João Alfredo Aguiar,
pispensario Nacional da Saude Publica.
I 11.164, Bento & Fernandes, rua Arch ias
COrdeiro n. 450.

9.893, Berstein Salomão, rua Conde de
Bomfina n. 1.255.

u. •9.894, Bernardino S. Alvares & Comp.
;avenida Rio Branco n. 58.
' 5.629, Bernardo - Manoel, rua Barão

Ve - Mesquita n. 133.	 •

rl! 1.•260, Bezerra - Arthur, rua Benedi-
tinos n. 17, 2° andar.

!' 9.929, Bittencourt, - Henrique, rua
351arecbal Floriano n. 38.

9.896, Bater - Jorge Miguel, rua do.
j,ivramento ri. 63.

:9.897, Batoto - Delphim,, rua Conde
'le Bemfim n. 9.

;10.720, Borges & Mingues, rua Volun-
jarios da Pateia n. 363. 	 •
'ti 9.960, Borges - Olympic', rua For-

Dosa n. 47.
9.605, Bosco - Eugenio, estação Cam-

bnoatá, sem numero.
-8.812, Braemann - W. rua Salvador
or'reia a. 62.	 )•
4).703. Braga	 Arthur 'Ferreira, rui

;Prrane l Agostinho ri. 68 A.. .
• 9.701, Braga & Bernardo, rua dos •Ar-

0./420,i,,/.31'a ga	 le4.3P.0. k W3Ç1.?.'11.1a.-Cotria' Frínárt rr, 	 .

1.388. Bueno - Alfredo Garcia, estra-
da de Ferro Central do Brasil.

12.315,, Frumento iSc Storage, rua de
São Pedro ri. 339.

2.894. Furtado - João de Mendonça,
rua Uranos n. 14, antigo 10.

10.853, B. Bittencourt & Silvá, estrada
Braz do Plana ri. 605.

12.300, B. Bulcão & Comp., rua Vis-
conde do Rio Branco n. 62.

9.880, -B. Henrique & Comp .., rua Ca-
turnby ri. 27.

11.925, Bardetti - N. J., -rua Senhor
dos Passos n. 236.

9.666. Baeta - Manoel, rua Itapiru nu-
mero 127.

9.882, Balbi - Alfredo, rua do Mer-
cado n. 28.

12.362, B. Lassrano Simantob 	 Ze-
belluni, rua da Alfandega n. 345.

9.761; Baptista - B., rua do Cattete
n. 242:

12.363, Baptista & Gachet, rua Sacca-
dura Cabral n. 311.

11.100, Baptista Ribeiro & Comp., rua
da Lapa n. 38.

9.7631, Barbosa - A. rua Virginia Vi-
dai n. 104.

9.885, Barbosa Corrêa, rua do Lavra-
dio n. 90;

11.329, .Barbosa - J. avenida Mern de
Sá n.I 22.

10:1414, Barbosa - João Evaristo, rua
21 de Março ri. 42.

11.102, Barbosa - Joaquim Antonio,
rua General l'olydoro, barraca 14, Mer-
cado das Flores.

1.428, Barbosa - Joaquim Gomes, rua
Sant'Anna n. 61..

10.59 . 1, Barbosa - José de Mello, rua

	

XII, 10	 Mercado Municipal,
9.886, Barbosa Silva, rua José Mau-

rido n. 54.
10.767, Bareellos - José Pereira, as-.

ração de Nazareth 732.
9.093, Barcellos - Oscar Cavakanti,

Escola Militar.
11..448, Barreiros - E., rua do Mer-

cado n. 21.
941, Barros - Benedicto Paula Leite,

rua Conde Sanzedas -n. 4-7-G.
9.887, liarros - Cocimingos José de,

rua- Copacabana n, 667.
12	 ••41ánr-OS	 ildárt	 rua
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9.888, Bastos -- Antonio de Souza, cear 5
'fação de •Sapobemba n. 297.

9.979, Bastos - José do Carvalho
nicta Suburbana - fl. 2.8141.

10.708, Bastos - Miguel de °Wein.
rua Angelica Afoita n. 123.

	

9.681, Bastos	 Xavier, rua Chá n. 80
- Santa Cruz.

11.159, BatLaglia Yiguc,r &, Comp., rua
da Carioca n. 8. •	•

9.683, Bayle - Sitoon, rua do Cattete
n. 152.

Ficam scientificados esses contribuin-
tes de que foram lançados. em virtude de
ter sido devolvida a notificação por via
bosta!, podendo não obstante deite to-
mar conhecimento inisla Delegacia Geral,
dentro do prazo de dez dias, contados da
publicação do presente edital, que corre-
rão depois de 30 dias, e reclamarem a
bem de seus direitos. em requerimento •
dirigido ao Sr. delegado geral.

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no Diorio sOffiri ql, e den-
tro de cinco dias depois da ptiblicaç,ilo
reeeberá recurso para a instancia admi-
nistrativa superior, sem effeito stispen-
BiVO quanto mi pagamento do imposto.

Tratando-se de 2' e ultima notificação
Por edital, findo o prazo marcado para
reclamação, se extrallirá certidão de di-
vida, com a muita de 10 % de móra, para
cobrança.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. - O 'secretario, 08-
Iva/do Crespo e Souza.

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director é por este
Convidado o Sr. José Antonio . Marques
Braga a comparecer nesta directoria, no

prazo de 15 dias. a ,colVar da data da
primeira publicação &sie, para provi-
denciar sobre a medição do terreno do
Marinha n. 377, á'rua Visconde do Rio
Branco n 313. em Nitheroy, Estado do
Rio de Janeiro; sob pena de se proceder
pela fórma que melhor garanta os in-
teresses da Fazenda :Nacional. .(Processo
n. 1.128, de 1929.)

Secretaria do Patrimonio Nacional, 20
de dezembro de 1930. Sylvio V. OU-
wird. secretario.

Alrandega do Rio de Janeiro

• Primeira secção

Pela inspectoria desta Alfandega se fat
publico para conhecimento dos Interessados
que foram descarregados para esta reparti.
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se ao
prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

Armazem n. 6-Dia 5 de dezembro de 1930
-Navio francez «Tunisier», atracado em 5
de dezembro de 1939:

3 caixas, B, avariadas.
2 ditas, MRS, avariadas.
3 caixas «FLOGNY», avariadas.
Armazem n. 5-Dia 5 de dezembro de 1930

...-Navio francez «Ipanema», atracado em 5
de dezembro de 1930:

1 encapado, ADP, n. 208.893, pesando 50
rdto.

Armazein externo C - Dia 5 de dezernbto
de 1930 - Navio inglez «Eustern Prince»,
atracado em 4 de dezembro de 1930:
, 2 cauch5;	 .peenteT23),5,P ,1511()
'-'repregadas	 •-	 -	 ' -	 -	 ico	 .-

Ts	 Supplemento:'
r 7•139, Magalhães José AlbilIQ
silveira de, rua Theophilo Ottoni 11U-1
P1ero 38.

Ficam scientificados esses contribuiu-
les de que foram lançados, e expediu-se
Xiotificação por via postal, podendo não
'lebstente deite tomar conhecimento nesta
Pelegacia geral, dentro do prazo de dez
laias, contados da data de 21 do corrente,
Te reclamaram a bem de seus direitos,
ihn1 requerimento dirigido ao senhor de-
negado geral.

O despacho sobre esse requerimento
Éeré. publicado no "Diario °Tildar, e,
¡dentro de cinco dias depois da publica-
tão, se receberá o recurso para a instan-
cia aUrninistrativa superior sem effeito
uspensivo quanto ao pagamento do

nmposto.
Secretaria da Delegacia Geral do Im-

posto sobre a Renda, Rio de Janeiro, 20
ide dezembro de 1930. - O secretario,
forswaldo Crespo Pereira de Souza.

•nnnn•

liklegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

''- De Ordem do Sr. delegado geral do Im-
posto sobre a Renda, faço publico que foi
tralculado o Imposto correspondente ás
ktealarações seguintes:

District° Federai



n. 83,

n. 84,
n. 54,

pesando 38 kilos,

pesando 53 kilos,
pesando 37 kilos,
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2 ditas, idem, pesando 32 e 34 kilos,
idem.

Armazem n. 8—Dia 5 de dezembro de 1930
— Navio allemão eAmfried», atracado em 1
de dezembro de 1930:

1 caixa, AFC-29.738, n. 2, pesando 72
kilos, repregada.

Armaze.m n. 17 — Dia 5 de dezembro
de 1930 — Navio francez eCampanoe, atra-
cado em 5 de dezembro de 1930:

1 caixa, ANC, n. 1.012, pesando 71 kilos,
repregada e avariada.

1 dita, CJ, ti. 22, pesando 293 kilos,
reeeregada.

Armazem n. 16 — Dia 5 de dezembro
de 1930 — Navio inglez «Eastern Prince»,
atracado em 4 de dezembro de 1930:

1 caixa, EUTERPE, n. 1, pesando 73
kilos, avariada.

1 dita, CLDOBSA, n. 13, pesando 89 kilos,
repregada.

dita, EMB, n. 1.040, pesando 80 kilos,
andada.

1 dita, FGEM, n. 2.728, pesando 94 kilos,
id em .

1 dita, GS&C°, n. 1, pesando 278 kilos,
rspregada.

1 dita, SG&C, n. 1.200, pesando 5 kilos,
Idem.

2 ditas, EFCB, ns. 1 e 10, avariadas.
1 dita, CLDoBSA, a. 1, idem.
Armazem n. 6, interno—Dia 8 de dezem-

bro de 1930 — Navio sueco «Orion», atra-
cado em 7 de dezembro de 1930:

1 engradado, FIVW, pesando 25 kilos, re-
pregado.

1 dito, idem, pesando 18 kilos, idem.
1 dito, idem, pesando 18 kilos,
1 dito, idem, pesando 20 kilos, idem.
1 dito, idem, pesando 28 kilos, idem.
1 dito, PBC, pesando 26 kilos, idem.
1 dito, VSC, pesando 14 kilos, idem.
1 dito, idem, pesando 14 kilos, idem.
1 dito, sem marca, pesando 20 kilos,

idem.
Armazem n. 8—Dia 8 de dezembro de 1930

—Navio allemão eAmfried», atracado em 1
de dezembro de 1930:

58 barras, EFCB, sem numero, avariadas.
Armazem n. 6, interno — Dia 8 de dezem-

bro de 1930 — Navio sueco *Orion», atra-
cado em 7 de dezembro de 1930:

1 caixa, A—LTD—B, n. 3.364, pesando
60 kilos, repregada.

1 caixa, ZAB, n. 10.164, pesando 17 kilos,
idem.

Dezembro de 1930

1 dita, idem, n
idem.

1 dita, idem, n
idem.

1 barrica, P. n.
avariada.

1 sacco, PW,
dito.

1 dito, idem,
idem.

1 dito,
1 dito,

idem.
1 dito, idem, ri. 63, pesando 54 kidos,

idem.
1 dito, idem, sem numero, pesando 33

kilos, idem.
1 dito, idem, n. 185, pesando 27 kilos,

idem,
1 dito, idem, n. 25, pesando 40 kilos,

idem.1 dito,
idem, n. 237, pesando 18 kilos,

idem.
1 dito, idem, n. 23, pesando 30 kilos,

idem.
1 dito, sem marca e sem numero, pesando

58 kilos, idem.
Continua.

. 4.864, pesando 37 kilos,

. 4,862, pesando 73 kl/os,

161/62, pesando 345 kiios,

n. 82, pesando 48 kilos,

idem,
idem,

a	

MIINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA
E COMMERCIO

Directoria Geral do Serviço de Povoamento

CoNcurtuENCIA ADMINISTRATIVA PARA o FORNECIMENTO DE PÃO,
CARNE VERDE, LEITE, GALLINHAS, OVOS E GENEROS ALIMEN-
TIMOS E OUTRAS MERCADORIAS DE CONSUMO HABITUAL, A HOS-
PEDARIA DE IMMIGRANTES DA ILHA DAS FIARES, DURANTE O
'AIEZ DE JANEIRO DE 1931.

_Faço publico, de ordem do Sr. director geral, para conhe-
cimento dos interessados, que, de conformidade com o art. 52,
do Codigo de Contabilidade da União, se acha aberta nesta
directora geral, no Palacio dos Estados, ã praça Marechal An-
cora, até o dia 3 de janeiro do armo proximo futuro, ás 13
horas, a inscripção dos negociantes que desejarem concorrer,
durante o mez de janeiro de 1931, ao fornecimento das mer-
cadorias em seguida relacionadas e descriminadas, á Hospeda-
ria de Immigrantes da Ilha das Flõres, mediante as seguintes
condições e as que se acham estabelecidas nos arts. 757 a 762
e seus paragraphos, do Regulamento Geral de Contabilidade

— Os interessados, até a vespera do dia e hora acima
designados, apresentarão ao presidente da Commissão de Con-
cerrencias, o seu pedido de inscripção, • em requerimento di-
rigido ao director geral do Serviço de Povoamento e todos os
documentos que possam constituir 'prova de idoneidade .da
firma, companhia ou sociedade, além dos recibos de pagamento
de todos os impostos federaes e municipaes cobrados ou em
cobrança.

II — Considerada idonea a requerente, ser-lhe-ha entregue
urna guia para recolher ao Thesouro Nacional a irnportancia
de 1 :000$000, em moeda corrente, ou titulo da divida publica
federal, ao portador, para garantia de sua proposta e fiel exe-
cução dos fornecimentos requisitados por esta directoria gerai,
de accôrdo com esto edital. -

III.— Com o conhecimento de haver sido feita a caução
a que se refere a clausula ti. apresentarão os interessados ao
presidente da concurrencia no dia e hora. acima mencionados,
as suas propos!as em Ires vias, totalmente feitas a machina
ou rnamiscriptas. datadas e assignadas, sendo a primeira via
sellada, mencionando, sem emendas, rasuras ou entrelinhas,
as mercadorias que desejarem fornecer, pela ordem em que se
achana relacionadas, com os preços por extenso e em algaris-
mos das unidades constantes da relação.

IV — No dia e hora acima determinados, serão abertas as
propostas, pelo chefe da 3 secção e presidente das concorreu-
cias, na respectiva secção, em presença dos interessados ou dos
seus representantes, sendo, então rubricadas pelo presidente da
coneurrencia e mais pessoas presentes, as que forem acceitas,
pop se acharem organizadas, de accerdo com a clausula III deste

• V — As propostas acceitas serão submettidas á apreciaçãO
do Sr. director geral com parecer da commissão de concur-,
rencias para que se digne resolver a respeito e ordenar a inseri-.
Pcão dos requerentes e dos preços constantes das respectivas.
propostas.

VI — Aos proponentes cujas propostas não forem tomadas
em consideração pela directoria geral, será facultado o milhe-.
chnento dos motivos que originaram a recusa, podendo os
mesmos se utilizar, dentro de 48 horas, de recurso para auto-
ridade superior, por intermedio da mesma directoria geral.:

VII — Não serão tomadas em consideração as propostas
que se afastarem deste edital, ou offerecerem reducção de preço
sobre a proposta mais barata. Tambem não poderão conter
sinão urna formula de completa submissão a todas as condiçõeS
deste edital.

VIII — Os pedidos de fornecimento serão feitos de accórdó
com os preços mais vantajosos das propostas, por minima que
seja a differença. Essa differença não será no preço global
da proposta, mas para cada artigo da relação, por se tratar
de concurrencia feita por unidade. No caso de absoluta igual-
dade de preço, será feita nova concurrencia de abatimento,
que poderá ser- immediata.mente, si assim concordarem os em-.
patentes e, em caso contrarie, dentro do prazo fixado pela
commis.são. No caso de novo empate proceder-se-ha de accôr-.
do com o que dispõe o Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blicaa respeito-.

IX — Os fornecimentos serão requisitados por esta dire-
ctoria geral e realizados inmiediatamente após o recebinmato
do pedido, correndo por conta rio fornecedor liadas as despezas
até seu embarque no cães para aquella hospedaria e ficando
sob a sua responsabilidade até o recebimento do mesmo na re-,
ferida hospedam-ia pela pessóa competente.

X — Todas as mercadorias deverão ser de primeira qual-.
lidãd-e e as que não forem acceil as por estarem deteriorada; mi
ainda por não estarem de accôrdo com as especificações leste
edital, deverão ser iromediutamente subsi ituidas pelo 1 . 01' ¡Icei?,
tlor.

XI — O fornecedor que se recusar no fiel cumurinienid
das obrigações Constantes deste edital, ficará sujeito ao riaga-
mento de multas impostas pela directoria geral até o maximo
da importa tinia da caução ou ao concellamento de sua iescri-
pção, com perda total da cá mo:á() ein favor dos cofres publicoS,
A caução que soffrer dosfalque devera ser integralizada dentrd
de quarenta e oito horas, sob pena de cancellamento de sua
inscripção o ch, ficar o rosto da mesma caução definitiva-,
mente recolhida aos cofres publicos.

XII — Esta directoria geral poderá, si lhe convier, adquí-.
rir da firma cuja proposte é em seguida mais vantajo-s a 03
artigos cujos fornecimentos competiam a uma firma cuja
scripção foi cancellada

XIII — Aos proponentes aos quees não fôr adjudicada
cadmia alguma, serão resfituidas as respectivas canções,



cando elles, no entanto, obrigados a nova caução, no caso pre-
visto na clausula XII, sob pena de perderem a- idoneidadepara
fornecimentos futuros.

XTV - As contas dos fornecimentos serão apresentadas
em quatro vias, acompanhadas do respectivo empenho (pedido)
e duplicata e de um requerimento pedindo a esta directoria
geral o respectivo pagamento que será feito á conta da sub-
consignação propria, no Thesouro Nacional. 	 •

XV - A esta directoria geral é reservado o direito de
annullar a presente concurrencia e de só adquirir as mer-
cadorias relacionadas, quando julgar conveniente e-de accórdo
com as necessidades.

Contabilidade da Directoria Geral do Serviço de Povoa-
mento, em 20 de dezembro de 1930. - Octavio Pacheco, chefe
da 3* secção.

Moção dos artigos h que se refere. o edital

Numeros - Artigos - Unidades

• 1. Agua mineral nacional, caixa.
2. Aletria, kilo.
3. Alho nacional, kilo.
4. Araruta, kilo.
5. Arroz de 1', kilo.
6. Assucar refinado de P, kilo.
'7. Assucar refinado de 2*, kilo.
8. Azeite fino bespanhol, litro.
9. Azeite fino portuguez, litro.
0. Azeitona preta em lata de kilo, lata.

11. Azeitona branca em lata de-kilo, lata
12. Bacalháo em caixa, de P, kilo.
13. Bananada, kilo.
14. Banha de porco, superior,--kilo.
15. Batatas nacionaes de 1*, kilo.
16. Bolacha, kilo.
17. Café em. pó, kilo.
18. Café em grão, kilo.
19. Cancha em pó, kilo.
20. Cangica de milho branco, kilo.
21. Carne secca xarque, kilo.
22. Cebolas nacionaes, kilo.
23. Cevadinha, kilo. -
25. Chá Lipton (em latas de 500 grs.) preto ou verde,
25. Chocolate, kilo.
26. CM) da Bahia, um.
27. Colorai, kilo.
28. Cravo ïla India, kilo.
29. Calminho. kilo.
30. Ervilha, kilo.
31. Esteiras de taboa, urna.
32. Extracto de carne, kilo.-
33. Farinha de aveia, kilo.
34. Farinha de centeio, kilo.
35. Farinha de mandioca de i. kilo-.
36. Farinha de milho. kilo.
37. Farinha de tapioca, kilo.
38. Farinha de trigo de 1*, kilo
39. Farinha leguminosas, kilo.
40. Fecula 'de batatas. kilo.
41. Feijão branco, kilo.	 •
42. Feijão cavallo, kilo.
43. Feijão enxofre de l, kilo.
45. Feijão mulatinho de 1*, kilo.
45. Feijão preto de 1', kilo.
46. Feijoada preparada k!tm lata de um kilo, lata..
47. Ferment o em lata de meio kilo, lata .. •
48. Fubá de milho, kilo.
49. Fubá de arroz. kilo.
50. Gallinhas, unia.
51. Goiabada. kilo.
52. 'ferva dóce, kilo.
53. Jaspeol ou semelhante, pão.
Si. Kaol, litro.
55. Kerozene em caixa de duas latas, eaint,
56. Leite condensado nacional, lata.
57. Leite fresco de vacca, litro.
58. Ia•gumes em eonsecvas, kilo.
59. Lenha em acha, metro cubico
60. Lentilha, kilo.
61. Lingua secca, kilo.
62. Lombo de poi :co salgado, kilo.
63. Louro em folhas. kilo.
65. Macarrão branco. kilo.
65. Maizena em pacote de 500 grs., pãeote.
rd". Manteiga fresca sem sal, • kilo.
G. Manteiga nacional superior, kilo-

lata.
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68. Marmellada, kilo.
69. Massa amarella, kilo.
70. Massa branca, kilo.
71. Massa de tomate, kilo.
72. Malte em folhas (Real ou 'semelhante), kilo.
73. Malte em pó, kilo.
'74.. Ovos, (luzia..
75. Pecegada, kilo.
76. Peixe salgado, kilo.
77. Peixe fresco, kilo.
78. Phosphoro de pão (caixa grande), pacote.

-79. Pimenta do Reino em pó, kilo.•
80. Polvilho,
81. Potassa, kilo.
82. Rapadura, kilo.	 •
83. Sabão grosso, kilo.
85. Sabonete de • cóco, barra.

. 85. Sagú, kilo.
86. Sal . grosso, kilo.
87. Sal fino, kilo.
88. Talharim branco, kilo.
89. Tijolo de arear, um.
90. Vassourinha de piassava fabricada pelos cegos, uma.
91. Vassoura grande, redonda de piassava, fabricada 1)elo8

cnos, unia.

92• Vassoura grande quadrada de piassava fabricada pelo0
cégos, uma.

93. Vassoura escova para assoalho, fabricação dos cég•os, uma..
94. Vassoura de palha de cinco fios, fabricação dos cég.os, umrit
95. Velhas nacionaes, pacote.
96. Vellas Archote, caixa.
97. Vinagre branco nacional, litro.
98. Vinagre tinto, litro.

Dieta

. Banana da terra, uma.
2. Banana de São Thomé, uma.
3. Banana prata, uma.
4. Laranja, urna.
5. Legumes frescos: (abohora, acelga, aipim, alface, ag.riãõ,

batatas dõces, bertallia, chúclá, chicoria, espinafre.,
couve,: milho branco, maxixe, nabo, quiabo, kilo.,

6. Lima uma.
7. Limão doce, um.
8. Maçã nacional, uma.
9. Pêra, uma.

10. Tangerina, unia.
11. Uva preta nacional, kilo.
12. Uva branca nacional, kilo.

Açougue

Carne verde, kilo.
Carne de carneiro, kilo.
Carne de porco sem toucinho, kilo,
Carne de vitella. kilo.
Dobradinhas ou bucho, kilo
ligado de boi, kilo.
Lingua fresca de boi, kilo.
Miolo de boi, kilo.
Mocotó de boi, kilo.
Rim de boi, kilo.

Padaria

1. Bolacha. kilo.
9 . Bolacha Aymoré, em lata de 10 kilos. pesando liquidaseffl

tara, kilo.
3. Bolachinha, kilo.

. Biscoutos sortidos nacionaes. kilo.
5. Bróa de milho, kilo.
6. Pão de farinha de tringo em pães de 150 grammas,
7. Pão mixt° com 30 % de milho, kilo.

Forragem

1. Alfafa, kilo.
2. Farejlo de arroz, kilo.
3. Farello de trigo, kilo
4. Milho, kilo.
5. Triguilho, kilo.
6. Trigo moido, kilo.

Contabilidade da Directoria (letal dó Servich de Povale
Mento, em 20 de dezembro de 1930. - Oct avio Pcleheco, cheta
gla	 secção.

4.
2.
3.
4.

6.
7.
8.
9.

10.
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111INISTERIO DA AGRICULTURA

IMPORTAÇÃO DE CASTANHAS

Circular distribuida ás esmeras de
Çonimereto italiana, hespanhola, e por-
tugueza desta cidade e de Lisboa, Porto,
¡Vigo, Coronha e Genova, para conheci-
ni-ento dos exportadores.

A legislacão brasileira de Vigilancia
anitaria Vegetal exige para os produ-

. ctos vegetaes de procedencia estrangei-
ra, importados no Brasil, o certificado de
sanidade vegetal, dado por autoridade
iechnica do Governo do paiz de proce-
dendo. mas apezar de virem acompa-
nhados de certificado são os productos
examinados nas alfandegas brasileiras
dos portos de Belém', Recife, Bailia, Rio
'de Janeiro. Santos, S. Francisco, Rio
¡Grande, Porto Alegre, Mandos e Corumbá.
e sendo os productos encontrados infes-
tados por insectos, pu fungos parasitas
eão condeinnadoss a reexportação ou Á
gestruicão.

As castanhas tem chegado aos nossos
ortos infestadas por lagartas e mari-

'posinha Laspeyresia splendana e lar-
vas de gorgulho do genero Bdaninus,
Lendo sido permittida como concessão
especial a escolha das castanhas sãs.
lque eram despachadas naS alfandegas.

O armo passado o Sr, ministro resol-
Nen não mais permittir a escolha e esta
Tesolução foi divulgada para conheci-
mento dos irdportadores interessados
neste artigo; apezar da divulgação desta
resojução do Governo Brasileiro, alguns
importadores, allegando ignorancia da
lei brasileira, requereram permissão
para a escolha e o Sr. ministro conce-
deu-a novamente este anno até 31 do
t Crente, excepcionalmente.

Peço-vos, que seja communicado ás
Cansaras de Commercio das cidades ma-
ritimas da Ilespanha por cujo porto
possam ser exportadas castanhas, que.
¡no proxinro anuo de 1931 não será per-
2nittida a escolha de castanhas, que che-
guem infestadas por larvas de insectos
para que os exportadores assim preve-
nidos com antecedencia possam tornar

neoessarias providencias.

Repartição Geral dos Telegraphos

a...	 :1 O director geral dos Telegraphos:

ir T8111Io em vista a ordem. d..) Sr. rui-
istro da Viação e Obras Publicas no

.entido de todos os funceionarios que
Stejam em quaesquer . eoremissões se

lipresentarem e . reassumirem o exerci-

1
 io em suas respectivas repartições
aviso circular n. 2, de 31 de outubro
e-.19310):

n4 Considerando que o 2° escripturario

Ç

arlos de Souza Vianna se acha afastado
esta repartição ha mais de tres annos
ha mais de quinze, com ligeiras ia-

• errupeies. tem estado em conemissões
Issetra»11).. , )n) .serviço telegraphico;

( C.Onsiit. , )nds, que esta directoria fez
ipotifica is . )10' • *procurador do referido
Junrcidesil,.. nue- akeisesse ao seu eonsti..

:p
inte 1 . a ri: e on heeimento da -ref.ar.tda,

Nein minislerial;

Considerando que essa notificação
tendo sido feita nos primeiros dias de
novembro ultimo, já havia tempo do
interessado reassurnir o exercicio nesta
repartição, ainda que estivesse fora do
paiz;

Considerando que até á presente data
não se apresentou ao serviço o referido
funccionario;

Resolve, pelo presente edital, intimar
o referido 2° escripturario Carlos de
Souza Vianna a reassumir o exercicio
de seu cargo nesta repartição até trinta
e um de dezembro do corrente anuo, sob
pena de ser demittido por abandono de
emprego.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de
1930. — Costeado blüller de Campos.

Administração dos Correios
da Campanha

Pelo presente edital intimo D. Joan-
na Josephina do Prado, viuvo do Sr.
S.abino José Pereira, ex-agente do' cor-
reio de Douradinho, neste Estado, para,
no prazo de trinta dias, contados desta
data. altegar o que fôr a bem dos seus
direitos, produzir documentos, ou me-
lhor, recolher, aos cofres publicos, a
importancia de 378400, debito verifi-
cado no processo de tomada de contas
da referida ex-agente, relativo ao pe-
riodo de 1° de julho de 1902 á I° de
junho de 1912, sob pena de revelia.

Esta intimação se estende tombem
aos juros de móra, que serão cobrados
e contados até a vespera da data em que
se dér tal recolhimento.

Contadoria dos Correios da Campa-
nha.. em 16 de dezembro de 1930 . . — O
contador, José da Nobrega Cesarino.

MINISTERIO DA GUERRA

Primeiro Regimento de Arlilharia
Montada

CONCURREN clA AD M N I STRATI vA PARA O
FORNECIMENTO DE GEN EROS ALI M ENTi-
CIOS E OUTROS ARTIGOS AO RANGI-1D DO
REGIMENTO, DURANTE o AN NO DE 1931

De ordem do Sr. capitão-presidente
da Commissão de Rancho deste regimen-
to. faço publico a quem interessar que,
a contar desta data e até 12 horas .to dia
trinta e um do corrente mez, se acha
aberta inscripção para o fornecimento
ao rancho deste corpo, durante o armo
de 1931, dos generos alimenticios e ou-
tros, a saber:

Alhos (sem restia), 'kilo.
Arroz, kilo.
Assucar. kilo .
Azeite doce, litro.
Bacalhián. kilo.
Banha de porco (Peso liquido),
Batatas inglezas, kilo.
Café torrado e moido, kilo.
Carne verde com osso, kilo,
Carne verde sem osso. kilo
Carne secca (ianque), kilo •
Ceboulas (sem restia). kilo.
Doces "Colombo" sortidos (peso liqui-

do). kilo.
Farinha. MIO.

- Feijão mulatinho oti preto,
Lenha, metro cubico.

Macarrão, ki/o..
Manteiga, (peso liquido), kilo.
Matte, kilo..
Pão de trigo, kilo (em rações de 100

frammas).
Sal grosso. kilo.
Sobremesa (2 bananas ou 2 laranjas),

ração.
Toucinho. kilo.
Verduras, kilo.
Vinagre, litro,.

Instrueções
I — A inscriPção será feita mediante

requerimento dirigido ao Sr. capitão-
presidente da Commissão de Rancho do
Primeiro Regimento de Artilharia Mon-
tada e, ije accôrdo com o que preceitua
o artigo 758 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica. acompanhado da
relação dos artigos a fornecer (em duas
vias) com indicação, em algarismos e
por extenso, dos preços propostos, e
mais os seguintes documentos: papeis
comprobatorios de haver pago todos os
impostos federaes e municipaes a que
está sujeite o ramo de negocio cujos ar-
tigos se propõe fornecer (licenças,; re-
cibo de pagamento do imposto sobre a
renda, ou certidão negativa no caso de
não ter havido lucros: e contracto social
devidamente registrado na Junta Com-
mercial .

II — Para garantia da assignatura
termo de condições de fornecimento qui-'
deverá ser lavrado no caderno de encar-
gos, os proponentes depositarão, na the-
souraria do regimento. a quantia de um
conto de réis (1:0008000), em dinheiro
ou em titulos da divida publica, a titu-
lo de caução provisoria.

III — Para acceitação de requerimen-
to de inscripção, é necessario que os
proponentes apresentem, prévianiente. o
documento comprobatorio do ter sido
feita a caução de 1:0008000 acima ci-
tada e mais:

a) que a Petição esteja legal I Lie() lt , sel-
lada e seja apresentada dentro do prazo
fixado no Presente edital;

b) que a petição tenha a declaração
expressa do requerente sujeitar-se a to-
das as exigencias contidas no edital;

.c) que as . relações de preços e demais
documentos annexos estejam sellados de
acardo com a lei.

IV — Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer offertas de vantagens
não previstás no presente edital, nein
o ofiferechneuto de unia reducção sobre
o preço mais baixo.

V — Dentro de dez dias contados do
encerramento • da inscripção, conforme
determina o artigo 759 do regulamento
já citado, será julgada a idoneidade dos
.pro ponentes e ordenada a immediata
inscriveão, si satisfiaerem todos os re-
quisitos.

VII — Em caso de empale, terá sem-
pre preferencia o Protruneote nacional
segundo estatue o artigo 742 do regula-
mento acima referido.

Havendo absoluta igualdade de condi-
ções entre duas ou mais propostas e 03
respectivos proponentes, s.,ra teua en-
tre os concurrentes empatados nova
-eoncurrencia, afim de se apocar'ci Maiog
abatimento sobre a offw • tu empatada..

PINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

VI — O fornecimento caberá 'ao pro-
ponente ou proponeutes hiscriptos com
o preço mais baixo, isoladamente para

kilo. cada artigo, desde que não exceda de 10
por *cento aos preços correntes qa praça.



Sobre-mesa — até 12 horas do dia see:
.g uinte ao da entrega do pedido:	 •

Outros generos — alÁS ires (3) dias
ajeis a entrega do pedido.

Lenha — até oito (R) dias apds	 en-.
!rega do

• Escola de Engenharia Militar

Cliama-se a alt.211ção dús interessa-
dos para o edital de cotrurrencia da
Escola de Engeisharia SIflitar, pub:1-
eado á pagina .223190, do Diutiu Orli-

sig
•

Primeiro Batalhão de Caçadore$
EDITAL DE CONCURRENCIA ADMINISTRAIT4

PERMANENTE PARA O ANNO DE 193i
De ordem do Sr. capitão medico, pr./

sidente da Commissão de Rancho clestO
corpo, chamo a attenção dos Srs. lute
ressados para a rectificação abaixo ino
dicada,*do edital de concurrencia admie
nistrativa, publicado no "Diario

• de 11 de dezembro corrente: 	
iOnde se lá: "café de 1' qualidade s' w•i

eia-se: café moido de P •ualidade.. 1
Clausura terceira — A imeelpt,till

cerro-se no dia 26, ris 14 horas, e as prodi
postas serão recèbidas no dia 29, da
horas, e abertas na presença doa .110110
correntes.	 1

Quartel em Petropolis, is ele dezena
de' 1930. — Edison Brasiliense P
1° tenente contador, aproy iÁtpacky.. eng

~40.- •

11 ,4

Persistindo ainda o empate, terá pre-
ferencia o eoneurrente que VieZ fume-,
Lendo, si fór o caso. _

Si, porém, nenhum dos proponentes
kimpatados quizer fazer abatimento, pro-
Ceder-se-ha a sorteio para decisão final.

VIII — Depois do resultado final da
concurrencia, será lavrado, no caderno
de encargos, o termo das condições de
fornecimento, assignado pelo presidente
da Commissão de Rancho do Regimento
e por todos os propentes inscriptos que
tenha sido escolhidos para fornecedores.

IX .— O concurrente inscripto que,
tendo escolhido para fornecedor, se re-
cusar á.assignatura do termo das condi-
cões do fornecimento ou a fazer o depo-
sito do que trata o item seguinte, além
de ser eonsiderado inedoneo para tornar
Darto- em outra qualquer -concurrencia.
Perderá a caução provisoria de 1:000$ •a
Que se refere o item II das presentes
instrucções

X — Para garantia de fornecimento,
os concurrentes inscriptos e _e_scelhidos
Dera fornecedores, serão obrigados a
fazer, na thesouraria do regimento, em
dinheiro ou em titulos da divida publi-
ca. uma caução equivalente a b por cen-
to do valor approxirnado do fernecimen-
to a realizar durante os quatro primei-
ros mezes.

XI — Sómente depois de assignado
termo das condições de fornecimento e
de feita a caução a que se refere o item

• anterior, poderão os proponentes inseri-
Ptos e escolhidos para fornecedores le-
vantar o deposito de que trata o iteni II
destas instrucções.

XII — O proponente que, por qual-
quer motivo, não fôr inscripto. levanta-
rá a caucão provisoria de 1 :000LR000
referida, logo que Se torne publico	 o
Jul gamento da idoneidade dos concurren-
tes.

XIII — Oã genoros alimenticios e ou-
tros artigos deverão ser de primeira
qualidade, exigindo-ee mais, para a eare
ne verde, que pertença as seguintes cas
tegorias: alcatra, assem, chã de dentro,
filet, lagarto e lombo.

XIV — Afim de evitar q ue, por qual-
q uer motivo. as refe i ções de café, almo-
ço e merenda sejam servidas_sern pão,
o concurrente escolhido para fornecedor
deste artigo será obrigado a ter, no de-
posito de generos do Regimento. um
"stock" de oitenta (80) kilos de bolachão
"Aymoré".

XV — Todo o transporte dos generos
alimenticios e outros arl igos será feito
Por conta dos fornecedores até o quar-
tel. A lenha, porém, será Posta na esta-
ção da Villa Militar (E F. C. B.).

XVI — Os fornecedores deverão sa-
tisfazer os pedidos no limite dos seguin-
tes prazos:

Pão — ai é 30 minutos antes do toque
de alvorada do dia seguint& ao da en-
trega do ofendo: ,	 •

carne verde e verduras — no dia se-
guinte ao da entrega do pedido e até 30
minutos atiós . o toque da primeira refei-
ção (café):

O pão tambern poderá ser fornecido
em duas partes, metade do pedido á horaacima estipulada e o restante uma (1)hora antes 'do toque da segunda refei-ção (almoço).

XVII — Em caso algum, á negociante
inscripto e escolhido para fornecedor
poderá recusar-se a satisfazer qualquer
pedido, sob pena de correr por sua con-
ta a aoquisicão dos artigos em outro es-
tabelecimento cornmercial e de ser a sua
firma considerada inidonea.

XVIII — Segundo estipula o artigo
760 do Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica, os preços offerecidos não
poderão ser alterados antes de decorri-
dos quatro mezes da data da inscripção.

As alterações pedidas em requerimen-
to depois daquel/e periodo, si acceitas só
se tornarão effectivas quinze dias após c
despacho que as acceitar.

XIX — Os concurrentes ao forneci-
mento de café torrado e moido deverão
juntar ao pedido de inscripção a amos-
tra do seu producto, afim de que a com--
missão de rancho depois de preparado o
café das differentes marcas. possa jul-
gal-o-sob o ponto de vista da qualidade.

XX — Os fornecedores deverão apre-
sentar suas contas para pagamento até
o quinto dia util do mez subsequente ao
fornecimento, sob pena de soffrerem a
multa de 5 por cento sobre o valor da
factura e mais 1 por cento por dia que
exceder..

XXI — Desde que seja organizado o
Serviço de Subsistencias Militares para
os generos alimenticios, o fornecimento
será immediatamente suspenso.

XXII — De accõrdo com o que P reee j
-túa o artigo 740 do regulamento já men-

gionado. o Governo por despacho moti-
vado e se houver justa causa, poderá an-
nullar a concurrencia.

XXIII — Informações mais detalhadas
sobre as condições de fornecimento e
outras mais serão dadas aos interessados
pelo official aprovisionador do regimen-
to, que os attenderá no quartel, todos os
dias uteis das 8 as 12 horas.

XXIV — Os requerimentos de inseri-
peão, acompanhados de documentos es-
pecificados no item 1 destas instrucções,
deverão ser entregues ao eifficial apre-
visionador. no -quartel do 1° Regimento
de Artilharia Montada. Villa Militar. On-
trosirn, serão aeceitas propostas para o
fornecimento de rações preparadas, para
o que deverão os senhores interessados
procurar informes no serviço de apro-
visionamento do regimento, o que poderá
ser feito diariamente das 8 ás 12 horas.

-	 •A ,Commissão de Rancho reserva o di-
reito de optar pelo fornecimento de ge;
neros ou rações preparadas, uma vez que
o faça antes de serem abertos os envo-
lucros contendo os pedidos de inseri-
peão.

Militar. 18 de dezembro de 1030.
O secretario, da Commissão de Ran-

cho. ; Elpid,i0.1 7.lei .ra de Moraes, 2, tenente
Onfador., •

•

Terceiro Grupo de ArtilhadP4
de Costa e Fortaleza

de Itaipú
RDPFAL 013 tioNcuP~A: 4mo~

VA PARA FORNECIMENTO DE C1ENEROS.

Ver o edital publicado á pagina xulm
mero 22.7451, do Mario • Official, de 24
de dezembro.

Primeiro Batalhão de Engenharia

CONCURREN,CI .ADMINISTRATINi t."

Ver o edital publicado á pagina nu'.
mero 22.6911, do Diario Offieiat deg(1-i
de dezembro.

Directoria de Remonta

Chama-se a attenção dos interessade
para o edital publicado no Diario Off0-4
cial de 20 do corrente, de concurrencia
administrativa para a acquisição dei
ratigos de expediente, e de Limpeza
Asseio, no anno de 1934.
. Capital Federal, Andaratty, 18 de'
dezembro de	 — Herculano
aos Reis Liniri, cap. contador thesoue
reiro.

Primeira Circatniscripção
de Recrutamente

ALIIOXARIFADO

CONCURRENCIA ADMINISThATIVA PE1:OW.4:1
NENTE

Ver edital publicado á pag. 22.224,
do Diario Official de 12 do corrente.

Primeiro Grupo de Artilharia
de Costa e Fortaleza

de Santa Cru,

Chamo a. attenção dos interessado
para o edital de concurrencia, publicado.
no, Diario Officio?. do dia 11 (onze) M
horrente, ás paginas 22.165 e 22.166.

Quartel na Fortaleza de Santa Cruii
18 de dezembro de 1930. — F/auviasio
Antonio da Silva, 2° tenente contador--;
Apr. e secretario da Commissão de flane
cimo.
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Legumes. kilo.
Leite de varra. litro.
Massa branca para sopa, 1
mass., de tomate. kilo. •
Manteiga nacional com sal r. peso li-

quido',
Manleita nac icual	 em sal ',pr.s so li-

quido'.
Mnrnudada Colombo. kdo.
Malte em folhas, kilo.
Ovos frescos, duzia.
Pão. kilo.
Pão dr 100 granunas,
Doces micros	 (marmelada. goiabad.x.

p(.regada"	 ibi
peixe freseo. sem cabeça e limpo de

1'. kilo.
fr inwo. sem cabeça e linipo

2. kilo.
Parmozon,

*Queijo de Minas. kilo.
Sal fino em saceo de 2
Sal grosso. kilo.
Tempeiro. kilo.
Toucinho de Minis. kilo.
Verdura. kilo.
Vinagre, litro.
Tijolo para limpeza. um .
Crumaldina. lata,
Vassou ra de 2-1 riu-o, uma.
Vassonrinita. unia.

Mios, kilo.

Dist ri lin it:ão f.re peças dr tardamento á
manufacturar as senhoras costureiras ma-
triculadas sob lis. 1.501 a 2.000 nos dias
23 das II as 14 horas e 27 das 9 ás 12.

Outrosim. previne-se as senhoras cos-
tureiras que a partir do dia 2 de janeiro,
serão recebidas na Directoria Geral de
Officina. que funceiona mi E. C.. 1'. E..
as rada s de fiança para o exercido de
1931. sendo que taes cartas de fianças
de n erão rigorosamente se i enquadradas
no disposto no art. 87 das Instrucções 11.
83. tia parle referente ao direito que 8s-

ri fada unia de continuar como cos-
tureira. direito . esse que será fielmente.
obser n ado pela Directoria Geral.

Offieina de alfaiates. 20 de dezembro
de 1543o. — G encarregado. canilão
riri.;	 ju	 (-.)1

•••n•nnn

Sefiunda Bateria Independente
de .%rtilliaria de Costa	 .

com Ntiss.i0	 11.1NCL10

bk . 1)1 • 111‘111 llo 8r. 1 tenente presiden-
te .1;1 Commissão do Rancho desta Ba-
teria. f!iço publico que a referida com-
nu 	 receberá jiropostas até o dia 5
de juit,. iro. ás 10 inscripções
ale 3 para form:imento de generos e
mais artigos nee pssarios ao funcciona-
filer,:,, l	 'Xi•(è do !lancho. durante o
alm . , de 1931.

!idade:
t.ert•'.4 alimenticios de primeira qua-

Assia	 refinado. kilo.
Arrii% agulha. kilo.
Arrot. 1;do.
Aliei.	 kilo.
A/...ite doer. litro.
Banlia liquida, kilo.
Baiuha. lata de 2 kiloe.
Batatas mieionaes, kilos.
Batatas cli , lenas, kilo.
Bi-rui ti o. riacionaes (Aymoré), lata.
Cale em grão typo 7, kilo.
Cafeu :lobo, kilo.
Café moldo,
Camarão fresco, kilo.

4"	 Camarão secco, kilo.
Carne de vacca sem osso, trazeiro,

kilo.
Carne de vacca com osso, trazeiro,

kilo.
Carne em geral, kilo.
Carne de porco, fresca, kilo.
Carne secca do Rio Grande, kilo.
Chá preto, kilo.
Chocolate em pó, Bhering, kilo.
Cevadinha, kilo.
Banana, ração de duas, kilo.
Farinha de mandioca, kilo..
Farinha de trigo, kilo.
Feijão preto, kilo.
Feijão mulatinho, kilo.
Gallinlia gorda (grande, urna,
Gtiairada Colombo, kilo..
Laranj ada .Go/onabo, k1/0.

Condições

Art. 1." imseripções .far-se-lião Me-
diante requerimentos dirigidos ao se-
nhor presidente da Commissão do Ran-
cho e entregues ao senhor secretario
até ás 14 horas do dia 3 de janeiro,
acompanhados dos docunientos ueeessa-
rio,: ao julgamento de idoneidade, des-
tes artigos. preços pretendidos e roais
esclarecimentos necessarios:

a) haver pago como negociante espe-
cialista dos generos de une faz objecto
a eouctirreticia. impostos federaes e mu-
nicipaes da casa commercial relativos ao
ultimo semestre vencido;

6 • ser negociante Matriculado, bas-
t ando para as firmas commerciaes a
apresentação do respectivo contracto so-

extraliido por certidão . da Junta
Cornmercial, ou estar constituido legal-
mente nos termos do decreto n. X34, de
4 de julho de .4891, quando for unia so-
ciedade anonyma;

c) que finalmente cumpriu o ultimo
contrario ou ajuste celebrado corri o Go-
verno;	 •

d) ter caucionado no cofre do Conse-
lho de Administração deste unidade a
importancia de um conto de reis em di-
nheiro ou em titulos da Divida Publica;

e) os documentos acima não poderão
ser acceitos em publica-fórma de con-
formidade com o estabelecido no aviso
do Ministerio da Guerra n. 181, de 6 de
maio de 1924.

Ari. 2.° As propostas serão em tres
vias, nas quaes os proponentes mencio-
narão por extenso e por algarisnios, sem
emendas ou rasuras os respectivos pre-
ços, contendo além do sello na primei-
ra via, data, assignatura e rubrica em
todas RS treis vias.

Art. 3.° No caso de duas ou mais pro-
postas iguaes, caberá a preferencia ao
licitante 'que propuzer, por escripto e se-
cretamente, maior abatimento; si c-onti-
Uttlr o empate 2 fornecimento caberá

ao fornecedor brasileiro e si o en -ipatO
ainda e que já
esti\ ri . :"ori.eceitili, i . eeorrendo-se a sorte
si	 e flãO tiVer com.tyrrido.

_Art. 4.° Não senão tomadas em coo-
ideração quaesquee afectas de vanta-

gens não previstas neste edital, heril
• .onio at, propostas que contiverem ape-
nas o OffereeiMellin de redurção sobre
t‘ si propostas mais baratas.

. 5." Os proponentes sujeitar-se-
ão tu todas as disposições que regem as
coneurrencias, de accôrdo com o Regu-
lamento de Contabilidade Publica ap-
provado pelo derreto ti. 15.783, de 8 do
rimei-libro de 1922. bem como as condi-
eões impostas pelo presente edital. de-
vewto esta declaração ser feita no res-
pectivo pedido de inseripção.

Art. G." As informações sobre esta
conciirrencia serio prestadas aos in-
teressades no gabinete do official do
aprov is l il a o t ent o desta unidade nos
dias titeis das 8 ás 12 horas.

Art. 7." Os gonei'o	 e mais artigos
que fazem objecto da presente concur-
reneia, serão 114' prillleira qualidade.
postos nesta unidade o sujeitos a exama
P rocedido pela Commissão do Rancho,

podeefi pedir substituição immedia-
tui quando . sal isfiwrein qualquer
condição.

'Art. 8.° O negociante que ficar com
n fornecimento e que contrariar as
clausulas deste edital ou deixar de cum-
prir o estabeli-eido na mesma incorrerá
ra mona de dez por cento. multa esta
(ille será imposta pela CommiSsão
Rancho desta unidade.

Art. 9," As multas só poderão ser re-
levadas de accórdo com o ar( . 771 do
Corlig•.n do Conlabibilaile Publica .

Art. 10. E' reservado a esta nnidade
rescindir o contendo no caso de ser es-
tabelecido o serviço de subsislencia mi-
litar, de aretkdo com o aviso do Minis-
ferir, da uirra, 31, de 14 de março
de 1923.

'Art. 1 I. O prazo maxitrio para entra-
da dos generos e mais artizos constan-
tes do presente edital será de vinte e
quatro horas. contadas da entrega do
respectivo pedido.

Quartel no Forte de Vigia, Leme, em
9 cle dezembro de 1930. — José Prates
Cova. 1° tenente secretario da Commis-
são de Rancho.

Primeiro Batafitão de Engenharia

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital do 1' Batalhão de Eng6-
nharia, publicado á pagina 22.038 do
Diario Officio! de 9 do corrente.

Primeiro Batalhão de Engenharia
;villa Militar)

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO

CONCURRENGIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. presidente da Com-
missão de Rancho e de accordo com a
determinação do Sr. tenente-Coronel
commandante do batalhão, publicada ent
boletim interno n. 292, de 8 de dezem-
bro de 1930, faeo publico que se acha
aberta, durante 15 dias, a inscripção
que clesejarerq tornem 41 $22„,,EinU-

ll.:stabeteeiareillu i:eniral de Farda-
mento e Equipamento

Primeira secção

ovilui:•:.; (1F. A LF A I viu.;

" N. 158 -- Edital
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k/urante o anno de 1931, os generos con-
,stantes da discriminação abaixo e me-
'diante as seguintes condições:-

1' — A inscripção far-se-lia dentro
ale 15 dias, isto é, até ás 12 horas do
decimo quinto dia do encerramento. e

. mediante requerimento dirigido no Sr..
presidente fia Commissão de Rancho, de-
vidamente sellado e com a declaração
da nacionalidade do requerente, rua e
numero do seu estabelecimento com-
Mercial, ramo de seu negocio e grupo
que desejar . concorrer-, devendo esse re-
querimento vir acompanhado de do-
cumentos que provem:

ki) ser negociante especialista do ge-
itero que propõe fornecimento, e con-
sequentemente estar quites com os im-
postos'federaes e. municipaes;

b) ser negociante matriculado, bastan-
'do para o caso a apresentação do con-
tracto social extrahido por certidão da
Junta Commercial;

c) haver comprido fielmente as ulti-
mas obrigações assumidas com o.Esta-
do, no caso de já ter sido fornecedor -de
repartições publicas;

d) haver caucionado na thesouraria
'do batalhão -quaesquer das quantias •do
que trata o , item 19, em moeda corrente
ou apolices federaes ao portador, cau-
ção esta que será restituitla mediante
requerimento, unia vez satisfeita a ul-
tima parte do art. 770 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publiça, ou, no
caso de não lhe ser adjudicado artigo
algum na concurrencia;

e) ser productor do artigo licitado, no
Caso de 'não ser negociante matriculado.

Os documentos acima não serão accei-!
tos cai publica fórma, dada a intelli-
gencia do aviso do Sr. ministro da
Guerra n. 171, de 5 de abril de 1924.-

2` — Na mesma occasião em que for
apresentado o requerimento de in-
scripção deverá ser apresentada Lambem
sua proposta de fornecimento, sendo
'uma para- cada • grupo de artigos (con-
dição inclispensavel), fechada e lacrada,
contendo o envolticro o nome do propo-
nente e o grupo a que pertence, em
tres vias cada uma, daetylographadas ou
manuscriptas, em papel de 0,33 x 0.22,
sem emendas, rasuras, .resalvas ou en-
trelinhas, sendo a primeira via sellada

• com 1$000 por folha (verso e inverso),
• contendo a nomeneladtra clara e pre-

cisa dos artigos de que faz objecto a
• eoneurrencia, especificação de unidade

e preços em algarismo e por extenso,
em moeda brasileira papel e declarai:rio
de sujeitar-se a todas as condições deste
edjtal.•

— A's 8 horas do dia. seguinte ao
do encerramento das- inseripções, será,
pela COMMiSSãO de Rancho, julgada a
.:doneidade dos requerentes á vista ,dos
documentos apresentados e em seguida
abertas e lidas em voz alia, na presença
dos interessados, apenas as propostas
dos negociantes julgados idoneos..'

Após a leitura, o prtsidente e os . pro-
ponentes inscriptos rubricarão as pro-
postas acceitas. as quaes, posteriormen-
te.,serão_na integra, publicadas no Ma-
rio Official.

O proponente deverá estar presente
'ou legalmente se fazer representar no
acto da abertura e aptiração • das 'iro-
-.postas. sem o que tudo correrá ã • sua
.revelia. •
- As propostas não poderão conter si-
não. inna formula de completa- submis-

'são 'a todas- as clausulas deste edital.
não sendo tomadas em consideração-. as

4
qoe-offerecerem vantagens acne não
previstas, nem as que contiverem ape-
nas "offerta de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

— Os artigos serão fornecidos me-
diante ó pedido regulainentar e collo•••
cado'no local do recebimento (rancho),'
mediante os elementos de transporte do
fornecedor. .	 •

— Os artigos deverão ser do pri-
meira qualidade, devendo ser immedia-
temente substituidos, quando não o fo-
rem, segundo o parecer da Commissão
de Rancho.

. 6' — Para fornecimento nas condi-
ções do item anterior (5) deverão os
fornecedores sujeitar-se á comparação
que será ,feita pela Cornmissão de Ran-
cho entre os generos fornecidos e as
amostras existentes no deposito da re-
partição.
. 7' — Os artigos rejeitados e não sub-
stituidos dentro de 2'i horas terão força
de infracção para applicação de multa
e de autorização para acquisição no
commercio, cTrendo os prejuizos pela
differença de preços por conta- do for-
necedor.

8' — Os artigos referentes aos pedi-
dos diarios deverão ser entregues no
prazo maximo de 10 horas e os demais:
dentro de 24 horas.

9' — As contas deverão ser apresen-
tadas em duas vias, sendo a primeira
sellada com o sello de apresentação e
ambas com o de recibo, e no maximo
até - o dia 3 do mez seguinte ao do que
se referir a despeza.

10" — Os fornecedores deverão com-
parecer ou legalmente se fazer repre-
sentar ao acto do pagarrento das suas
contas com o batalhão, sem o que in-
correrão em infracção para os fins le-
gaes.

11' — Pelas infracções commettidas
responderão os infractores com 10% so-

• bre o total do pedido na primeira falta,
20% na segunda e30% na terceira,
além da habilitação para a perda da
idoneidade e consequentes prejuizos,
quando commettida a terceira falta.

12* — Em qualquer dos casos, deverá
o fornecedor entrar com a importancia
da multa dentro de .18 horas, a contar
do momento em que a respeito' for no-.
tifjeado.

13" — Dentro do mesmo prazo do
item i l2 deverão os fornecedores entrar
com a importancia da acquisição levada
• effeito no commercio, em eonsequen-,
eia do item 7.
.14" Por occasião das manobras an-

nuaes correrá a .alimentação da tropa
segundo as ordens de operações nãonão po-
dendo haver direito de reclamação por
parte do fornecedor quando a - referida •
alimentação for feita pelo 5.• 1. R.

15' — Cessarão em todo ou em parte
as obrigações assumidas em virtude da
preseote coneurrencia, desde que o exi-
jam os interesses do Estado.

10' — As obrigações assumidas em
virtude do presente viverão durante um
atum, conforme preceitua o art. 15 do
R. R. 7',

17' — O fornecedor deverá assumir o
compromisso de.'estender as obrigações
tornadas cai virtude do presente com o
corpo de reserva que em c:xso de guerra

.mobilizar na guarnição.prorogando-o
por seis meios, si a mobilização sobre-
vier no access° do ultimo mez do for-

,•

necimento, tudo, de accordo corb
Ligo 10 do R. R. T.

18' — O fornecedor deverá asstiMir,-.
solemne • compromisso de 80 alienar ie
teirameitte a todas as disposições (RI
C. P., referentes ao case.
• 19' As cauções deverão ser de ráf,
1:000000 para cada grupo, Dom elo

-cepção, porém, dos grupos 3° 5_,° r 0
8°, cuja importancia será de 2,00$0.00.,,

Primeiro grupo

Arroz, kilo.
Alho, kilo.
Assucar de l', kilo.
Assucar Perola, kilo.
Azeite doce, litro.

• Arroz agulha, kilo.
Arroz Iguape, kilo.
Arroz Piemonte, kilo.
Aarroz Inglez, kilo.
Agua mineral (Caxambu), garrafa.
Alcool 36 grãos, garrafa.
Assucar branco extra fino, kilo.
Azeitonas pretas, kilo.
Azeitonas brancas, kilo.
Azeite doce Bertoli, litro.
Azeite ,doce Plagniol, litro.
Araruta, kilo.
Banha refinada. kilo.
Bacalháo especial. kilo.
Batata ingleza, kilo.
Batata nacional, kilo.
Carne . secca especial. kilo.
Cangica, kilo.
Chá Lipton. lata.
Chocolate em pó, kilo.
Chocolate em pó, Iara.,
Canella em pão, kilo.
Cancha em pó, kilo.
Cravo, kilo.
Cebola, kilo-
Cóco, um.
Compotas* diversas, lata.
Colorai); kilo.
Cerveja Fidalga, garrafa.
Cerveja Cascatinha, garrafa.
Cerveja 'Teutonia, garrafa.
Cerveja Antaretica, garrafa.
Chopp, litro.
Doce secco, kilo.
Camarão sere°. kilo.
Farinha de mandioca especial, kilo..
Farinha de trigo, kilo.
Farinha de arroz, kilo.
Fubarina, pacote.
Maizena, pacote,
Tapioca, kilo.
Feijão preto. kilo.
Feijão manteiga, kilo.
Feijão branco. kilo.
Goiabada em lata de 1.000 grs., kilo.,
Goiabada em lata de 8.000 grs., kilo.
Iterva doce, kilo.
Leite condensado, lata.
Macarrão branco, kilo. .
Macarrão amarello, kilo.
Massa de tomate cru lata de meia li-

bra. urna.	 _
Manteiga de 1' qualidade, kilo.
Marmellada em lata de 1.000 grs.,

.Arniarellarla em lata de 8.000 grs .,.ailof. 

Petit-pois,. lata.
Palitos, caixa.
Pimenta do reino em pó, kilo. —
Queijo de Minas, kilo.
Queijo Borboleta, lira.
Queijo Parmezon, kilo
Queijo Prato. kilo.
Sal grosso. kilo.
Sal fino, kilo.
Sal refinado, kilo.
Sabão especial, kilo.
Sabão virgem, kilo.
Sapoleo. um ..
Toucinho salgado, kilo.
Vinagre branco, litro.



UNO Dominga 21
	

DiARTO	 -
	

Dezenatro-de-19311

Vinagre risdo.
•a ilibo do Rio Gane. litro.
Vinho do Porto A. R. Pinto. garrafa.
Vinho do Porto. outras n-iarças, gar-

paia.
Segundo grupo-

Pão de fai'Mha de trigo em
de 100 grs.. kilo.

Pão ck. farinha de trigo
te 500 gr-.,

Biscoito s finos. kilo.
Terceiro grupo

Carnarão fresco, kilo.
Peixe fresco de 1 , qualidade. kilo.
Peixe fresco de 2' quatidado.k iIo.
Peixe fresco especial. kilo.

Quarto grupo
Carne de vacca coro osso 213 trazetro.

Ntio.
Carne de vacca sem osso 213 trazeiro.

kilo.
Carne de porco com osso. kilo.
Carne de porco sem C,EÇO, kilo
Figado.
Liniirt tre ‘ca . tona.
Rins.	 1h.
Tom. u hç fPesco.

Quinto grupo

AbOtiOra enxuta. kilo.
Moio). kilo.

Repallio.
Tore.nt• fre sco, kilo.
Vagem.. 1;i1o.
Gallioha %mirim() 1.500 grs.l, unia.
Frango (miniino 1.000	 um.

Balemos 'ração de duas), uma.
Laranja ,'ração de doas), urna
Tempei ,o verde, kilo.
A'erdinas: sortidas. kilo.
Leglimoc, koo,
Pato (r-LOor. dons kitos s, . um

Sexto grupo
tenha em achas (metro cubico'. um,
Lenha roliça (metro cubico). um.
Lenha serrada em Ires pedaços rjne-

tro cubico', um.
Setimo grupo

Ui /e f resco de vacca. litro,
Oitavo grupo

Cafsl	nó. kilo.
café em grão, kilo.
Quartel na Villa Militar, 2'24c iezem-

fro de 19r.0. — Saturnino Longe, 1° te-
ente ,:Peret arfa

Eneola de Atinilo Militar
" Chan-ia-se a attenção dos interessa-
Ws para o edital de concurrencia
rnini stratiVa para o anno de 1931, pu-

licado á pagina 22.091, do "Diodo 0.(-
dipiSal" de 10 do corrente.

Escola de Aviação Militar

(.:wtxtl .r,SÃO DE rtAxclio
ir.Q.W.,ORItLNGI A ADM I N I STRATIVA PARA AC-
', firtílsi(tÃO t.“-: (EN (=MOS. - CO MRI'STIVEL,
) TAGHLR6S. LOUÇAS. OUTROS ARTIGOS R

V&NPAs ti ,- it ,. .s itil 0 .-; DO RANC1-10.

. ColiSoatitt • r. di s posto no artigo 52 00
!Ejtligo de tamtatiflidade da rnião, faz-
e oublico e/W • a 1 : . ,inulissão de Ran-

o desta 1;h-.cota, ;,otorrsaaa peto Si'; mi-
t . .) ri •	 e :. ,—,• :-1 	 yr .,• r iespa-tin publica-

do oo -Kari() °Melar' de 4 do corren-
te, receberá propostas ité ás 11 horas
do dia 5 de janeiro vindouro, para for-
necimento dos artigos citados no pre-
sente edital, para o anno de 1931.

Normas imprescindiveis á inscriposio

I — Os requerimentos devem ser fei-
tos ern papel alniasso. de 33 x 22 com
declaração do nome da firma, Sé& :do
estabelecimento (logar. rua e numero)
e natureza do negocio. Toes petições
serão acompanhadas das relaçÕes em
duas vias, dos artigos que os interessa-
dos se nropuzerein a fornecer, sendo os
preços indicados por extenso e algaris-
MO.

A's petições devem ser annexadas os
seguintes documentos que constituem
elementos indispensaveis tt concorren-
do:

a) informações .necessartas ao julga-
mento da idoneidade do proponente as
quaes serão dispensadas si o requerente
já estiver fornecendo ao Rancho e hou -
ver ('umprido, sem faltd. as obrigações
contractuaes;

h) contrario social;
c) quitação de todos os impostos fe-

deraes e municipaes.
II — Os requerimentos de inseripção

serão entregues ao official de aprovisio-
namento da escola, que attendera ás
partes interessadas nos dias uteis, das
7 ás 11 horas, até o dia 5 já citado.

O confronto dos preços será estabele-
cido pela Commissão de Rancho e em
quadro apropriado, no dia 10 de janei-
ro. ás 10 horas, na presença dos inte-
ressados, correndo á revelia dos que
não se acharem presentes ao acto. As
relações de preços devem- vir fechadas,
sendo abertas pela Comrnissão de Ran-
cho.

III — AL ; rn das disposições acima, os
licitantes devem declarar t'M seus re-
querimentos que se sujeitam ás exigen-
cias do Codigo de, Contabilidade da
União e do presente edital.

IV — Os preços offerecidos vigora-
rão pelai prazo de quatro mezes, sendo
prorogados successivamenie, se fiar do
interesse da Escola. até 31 de dezembro.
Aos fornecedores será facultada a mo-
dificação dos mesmos preços, si a re-
quererem comprovadamente e por justa
causa, 15 dias antes de finalizar cada
quaterno.

V — Proceder-se-ha da seguinte . fôr-
ma na verificação das propostas:

a) havendo empate terá preferencia
o proponente nacional;

h) em igualdade de condições (pro-
ponentes e preços) far-se-ha concurren-
cio entre os interessados e a quem offe-
recer menor preço caberá a adjudica-
ção.

Vi O• fornecimento caberá a quem
fizer proposta pelo preço mais barato,
cabendo-lhe attender ao pedido de qual-
quer porção, sob pena de perder a ido-
neidade, em consequencia de sua "ex-
clusão" do Registro 'de Inseripções.

Além disso far-se-ha adquirir na P ra-
ça o s artivs • não fornecidos. descontan-
do-se a differença das contas que • o for-
necedor tenha a recebei'.

VIII — A Commissão de Rancro só
levará em conta as vantagens constan-
tes dos preços apresentados nas propos.
tas e que não excedem de 10 % dos
preços correntes desta capital.

VIII — Jufgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão os mesmos incluidos no
Registro de Inscripções, caso satisfaçam
todas as exigencias deste edital e as do
Codigo de Contabilidade da União.

IX — Os artigos serão de primeira
qualidade, conforme a discriminação
constante da lista deste edital e sua en-
trega será feita no quartel com trans-
porte por conta dos fornecedores. EM
casos especiaes pôde a escola fornecer
o transporte, uma vez que assim o en-
tenda a Administração.

X — As mereadorias rejeitadas serãO
substituillas no preso de 48 horas, sob
pena de ser applicada a sancção da clau-
sula VI,

XI — Os fornecedores de generos se
obrigam a fornecer aos senhores offi-
claes, sargentos e praças pelos mesmos
preços da concorrendo,.

Vendo de resumos do Rancho

XII — Os interessados na compra dos
residuos do Banir° farão suas petições
como é exigido aos fornecedores, fican-
do dispensados dos docjimentos expres-
sos na clausula I, o que não os inhihe
de comprovar suas idoneidades.

XIII — O preço basico é de $050 por
kilo de residuo, , não sendo ~acta em
consideração a proposta que fõr inferior
a essa sintportancia.

XIV — Sera feito na pagadoria desta
Escola 11111 caucionamento ein dinheiro
ou apolice. da seguinte iõrina. como
garantia dos compromissos que assumi-
rei» os licitantes:

Para izin concurrentes ao fornecimento
de géneros, 1:000$000.

Para os concorrentes ao fornecimento
de carne verde. 500$000.

Para os concurrentes ao fornecimento
de pão fresco, 250$000.

Para os concorrentes ao fornecimento
de verduras, 250$000.

Para os concorrentes ao fornecimento
de lenha, 250$000.

Para os concorrentes ao fornecimento
de louça, 250$000.

Para os concurrentes á compra de re-
siduos, 100$000.

XV — A presente concorrendo po-
derá ser annullada, se lioq,ver justa cau.
sa , conforme prevê o artigo 740 do Re-
gulaniento Geral do Codigo de Contabi-
lidade da União.

Lista dos generos

Arroz Iguape, kilo.
.Arroz Agulha, kilo.
Arroz Piemonte, kilo.
Assuem' Campeão, kilo.
.Assucar Perola, kilo.
Azeite doce, litro.
Banha de porco, kilo.
Batata ifigleza, kilo.
Bacalhau, kilo.
Biscoutos finos e communs, kilo.
Café moido a granel, Mo.
Café moido especial, kilo.
Carne secca, kilo.
Carne verde sem osso, -kilo.
Carne verde com osso, kilo,
Carne de porco. kilo.
Chocolate em pó, kilo.
Cangica, Ido.
Farinha de mandioca, lido.

em

fracção

fracção
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•Farififia de ta...j ia-kilo	 —
Fubá de milho, kilo.
Feijão preto, Mio.
Feijão ~atinha kil(
Feijão manteiga, kilo.
Feijão branco, kilo.
Goiabada, kilo.
Goiabada Peaqueira, kilo
(;oiabarta Rosa, _kilo.
Manteiga, kilo.
alarmellada, kilo.•
Malte em folha, kilo.
Massa para sopa, kilo.
Queijo mineiro, ailo.	 ,

• Queijo Hollandez e Palmyra,
Queijo Parmezon, kilo...
Sal fino, kilo.
	 kilo.

• Sal grosso,
Talharim com ovos, kilo.
Toucinho, kilo.
Vinagre, litro.
Valho do Rio Grande, litn
Petit-pois, lata.
Pão de 500 gramma*, kilo.
Pão de 100 grammas, kilo.,
Leite fle Vacca, litro.
Leite condensado, lata.
Azeitonas, lata.

Verduras
Sobremesa de fructas TP., bananas ou

2 laranjas), ração.
Temperos sortidos (chairo, cebola,

alho, pimenta, tomate, etc.), ki/o.
Legumes frucaas (abobora, ettuehú.

aipim, batata doce, etc.), kilo.
Legumes herbaceos (couve, alface, re-

polho, etc.), kilo.
Frango, um.
Gallinha, uma.
Ovos de patinha, duzia.

Combustiveis
a.enha em achas posta no desvio desta

Escola, metro cubico.
• Oleo crú para caldeira a vapor..

Louças
Pratos fundos com linha, inquebra-

yeis, um.
Pratos rasos, com linhas, inquebra-

yeis, um.
Pratos para sobremesa com linhas in-

quebraveis, um.
Pratos rasos de granito estrangeiro,

um.
Pratos fundos de granito estrangeiro,

um.
Pratos de louça, raso nacional, um.
Pratos de louça, fundo, nacional, um.
Garfos de metal alpaca para mesa,

sum.
. Garfos oe metal atpaca para sobre-

mesa, um.
Garfos com cabo de madeira reforça-

do com metal, um.'
Facas "Solingen", -aço especial com

cabo de metal, uma.
Facas com cabo de madeira reforça,

da com metal, uma.
Facas de metal alpaca para sobreme-

sa, uma.
Colheres de metal alpaca para sopa,

urna.
Colheres de metal alpaca para café,

uma
C/ficaras de porrellana para café,

uma.
Chicaras de poreellana Data ttia, nina.

' Chicaraa ots granno "Tulipa" n. 2°.
0111a .
; hicaras dê granito 1.,Wo.."trIgu" 'uma.
I ifissucare#0

• '1.„

'Trav6sa3	 lanhas inque pra-
veis, urna.

Travesaits tundas _cum tintas nique-
bravets, uma.

Copos de meio .crystaa um .
Copos: de vidros nacionaes, um.
ai an tegueiras de, vidro, urna.
Mantegueiras de vidro com base de

metal, uma .
Queijeiras de vidro, urna.
Paliteiros de vidro, um.

• Paliteiros de metal, um..
:Solitarios de vidro para flores. a;n.

opeterial tle anua
Toalhas de 1:fies& adama.scado de 1,50

x 1,50, urna.
Toalhas de mesa de algodão branco,

unia.
Guardanapos de algodão branco . ou

de, cor, uni.
Toalhas de mão, felpudas% urna.
Argol/as numeradas para guardana-

pos, unia. • -
Quartel no Campo , dos Affonsos, 20

de dezembro de 1930. ,— Heitor Larra-
ny J1el1eu 2° tenente cont. Aprov. Se-
cretario da Corusnissão de Ranho.

ti . orm,;),)1 . 1e doe conta dra: ra:aaataisek;
fornecedores; assim como.qualqaer •prea
juizo decorrente...

(f) No contracto dos preços, havenda;
igualdade de condições. terão 'preferen-
aia os proponentes nacionaes.	 a •

(g) Qualquer . dos artigos fornecido4
caberá ao proponente que offerecer pre.1
ço mais barato, por sublima astie seja á
differença, não- podendo os preços ^apre-1
sentados excederem de 10 % dos preços!'
correntes da praga.	 •

(h) Nenhum artigo será fornecido serri
a entrega do .pedido, estando este assar
galado pelo almoxarife-pagador e visadp:
pelo relator do C. A.
• (i) Não serão tomadas em consideraa4
ção as propostas que offerecerem vasiU
tagens não previstas neste edital e nta
C. C. P., assim como as que contivej
rem apenas o offerecimenf o de reducçãci
sobre a proposta mais. barata.

Os grupos a que se refere este edita;
São os seguintes:

Grupo A: "'Conservação e reparaad,
dos apparelhos e accessorios de Múmia
nação'.

Grupo	 "Acouisição e conservaçãb.
de moveis e utensilios".

C.;rupo C: "Acquisição de artigos de;
expediente".

Grupo D: "Acquisição de roupas".
Grupo E: "Lavagem de roupa, acquta,

sie.50 de material de penso e serviços de..
radiologia e physiotherapia.

Grupo Fa "Asseio".
Grupo G: "Generos alimenticios

dieteticos".
Outras • inaarsnaç5es sobre esta. tateia

currencia serão prestadas, diariamente',
das 9 ás 11 horas, na secretaria destá
enfermaria-hospital.

Enfermaria-Hospital em Raiara 48 'd6
dezembro de 1930.	 Julio Ximen2s,
tenente pharmaceutico, secretario.

,

Primeira Companhia de Estabeié
cimentos

IN SCRIPÇÃO PARA FORN Re. 1.N1 ENTC15

De ordem do senhor capitão João Id..
dro Caldas, presidente do Conselho. dh
Administração desta companhia e auto -
rizado pelo senhor general ministro dá
Guerra, declara-se• que de accOrdo com,á
resolução do Tribunal de Contas ri. 924„
ao ministro da Viação, datada de 27 de
maio e publicada em 10 de junho, tudó
de 1927, se acha aberta até ás 14 borá
do dia 7 de janeiro do anuo vindouro, a
concurrencja administrativa para o. for-
necimento de todos os artigos de consu-
mo habitual durante e unna de 1931;
devendo os concurrentes declararem ent
suas propostas que se. sujeitam a todas
as exigencias do Codigo da Coutabili=
dado Publica no que se refere ao asam*
pto. O concurrente a quem fôr adjudia
cado o fornecimento deverá fazer' umg
caução em moeda corrente da paia, ite
importancia de 500$000 (quinhenfill
mil réis)

Aos interessados serão prestadag
dos os esclarecimentos neeessarios hent
como fornecida as listas dos. artigos r;
fornecer pelo almoxarifildo da corepaa
Uhia, em seu Insartel, á aveaida Pedf41
TI n. 33,. todos os dias tileis das 9 /IS
16 horas,
• Quartel em São Christovão, 20 de

zembro de-4980. — Felittto c(e A
Bitteácourk, ° ..teneute,.com,, .e,edrAtyro

i 'eaarealiaisSta	 ,aRt'ada,	 .-	 -
'"

Enfermaria-Hospital de iltaipú

CONCURRENCIA ADM 1 N I STRATIVA

De ordem do Sr. .1° tenente medico,
presidente do C. A. e da commissão de
rancho, desta 'enfermaria, e de accôrdo
com a autorização do'Exmo. Sr. minis-
tro da Guerra, constante do Diario Offi-
ciai de 4 do corrente, fato publico que
se acham abertas neste estabelecimento
sanitario as inscripções para o forneci-
mento dos artigos de consumo habi-
tual, durante o anno de 1931, constantes
Aos grupos abaixo mencionados, sob as
condições que se seguem:

(a) ..As propostas serão recebidas até
ás 11 horas do 15° dia, após esta publi-
cação, quando será realizada a concur-
rendia na secretaria desta enfermaria-
hospital (Forte de Itaipú.)

(b) A inscripção será feita por meio
de requerimento, devidamente sellado,
dirigido ao presidente do G. A. acom-
panhado esse reqUierimeulto Cios do-
cumentos'authentieos, indispensaveis
julgamento da idoneidade do proponen-
te, a saber: Contracto social ou prova
de que a firma está legalmente consti-
tuida, nos termos do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891, si fõr sociedade
anonyma; documento que provem haver
pago os impostos federaes e raunicipaes,
relativos aos artigos de aeu commercio.

(c) Os preços dos artigets ou forneci-
mentos pretendidos serão indicados no
proprio requerimento de inseripção, por
extenso e em algarismos, sem rasuras,
emendas ou entrelinhas; com declaração
de que o proponente se•subreette a to-
das as exigencias deste edital e 'do C.
C. P.

(d) As contas do fornecimento devem
ser apresentadas na thesouraria deste
estabelecimento até o dia 10 de cada
mez seguinte áo da entrega dos artigos.

(e) Qualquer que seja a. marca do ar-
tigo, deverá o mesmo ser *de primeira
qualidade; sendo recusado o que não sa-
tisfizer essa condição, • sendo as merca-
'atarias entaegues nesta enfermaria-hos-
pital; erra dia' e hora determinados pelo

lkiladcorarifado, correndo. as dpezas de

• •	 •	 f
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IIILNISTERIO DA MARINHA
Directoria de Fazenda

D. F. 1.
/CoNCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERUA-

14 ENTE

..Edital de referencia
encimo a attenção dos interessados

para o edital publicado no "Diario Off
mal" de 16 de dezembro do corrente
arma paginas as. 22.400 e 22.401, e
rectificação feita em "Diario ,Officiar
de 18 do mesmo rnez e armo, pagina
n. 22.577, que dizem respeito á conour-
rencia Administrativa Permanente para

o fornec:mento a este tninisterio, em
1931. de artigos pertencentes ao grupo
n. 38 — Vassouras e Escovas.

Commissão de concurrencias da Mari-
nha, 18 de dezembro de 1930. — Anto-
nio Anatocles da Silva Ferreira, secre-
tario.

Directoria de Fazenda
D. F. 1.

C.ONEURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-
' NENTE

Edital de referencia
Chamo a attenção dos interessados

para o edital publicado no "Diario Offi-
,

cia!" de II de dezembro do corrente
anno, paginas ns. 22.160 e 22.161,o '-
rectificado no "Diario Offioial" de •
14 de dezembro de 1930, pagina 64
(Supplemento) e de 17 do mesmo mez
e anno, pagina 22.495, referentes á Con-
currencia Administrativa Permanente
para o fornecimento a este ministerio,
em 1931, de artigos do grupo 51 — Mi-
dos, drogas, sabão, desinfectantes e
massas para- metae.s..

Commissão de concurrencias dá Mari-
nna, 18 de dezembro ,de 1.930. — Anto-
nio Anatocles da Silva Ferreira, secre-
tario.	 -

Directoria de Fazenda

D. F.
CONÓCIRRENCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE

1931
. — De ordem do Sr. contra-almirante, director geral de

Eazenda da Marinha, communico aos interessados que, de ae-
côrdo com os termos do art. 52 e paragraphos, do Codigo de
Contabilidade da União, no dia 12 de janeira de 1931, ás 13
horas, na sala das concurrencias da Directoria de Fazenda,

_•serão recebidas, abertas e lidas, na presença de todos, as pro-
postas para o fornecimento a este ministerio, no anno de 1931,
de artigos pertencentes ao grupo 17 — Apparelhos e accesso-
yios das installações electricas, conforme relação annexa.

2 — A concurrencia será presidida pelo chefe da divisão
'liais antigo, da Directoria de Fazenda, a quem serão dirigidas
as propostas, em tres vias, sendo a primeira sellada e con-
tendo o numero e nome do artigo, de acedi-do corri a relação
ann.exa, com os respectivos preços por extenso e em algaris-
mos, escriptos de modo claro, sem qualquer enleada, rasura ou
cousa que canse duvida e encerradas em enveloppe lacrado.

3 — Só poderão concorrer ás firmas que se tenham in-
seripto préviamento e que hajam sido julgadas idoneas e de
existencia legal. Para o fim desta inscripção, será exigido o
que se encontra no editai publicado no Diario Offieial de 16
de setembro de 1930. E' necessario um requerimento pedindo
a inclusão da firma em cada concurrencia.

4 — Nenhuma proposta será acceita pela comrnissão de
,concurrencias fora dos termos deste edital, devendo, nas mes-
mas, constar uma declaração expressa de completa submis-stio
aos termos do Codigo de Contabilidade e seu regulamento, e
bem assim as do presente edital.

5 — Os artigos a serem fornecidos, serão de primeira qua-
lidade e de accordo com as amostras existentes nos mostrua-
rios do Arsenal de Marinha é Deposito Naval e com .as espe-
cificações organizadas pela Directcrria de Engenharia Naval.

6 — Nas concurrencias para tintas e seus ingredientes,
'oleos, lubrificantes, graxas, vernizes, sabão, estopa, tijolos
commum e refractarios, barro communi e refractaria cimento
e cal, lonas, brim e demais artigos que tenham especificações
organizadas pela D. E. N., esses artigos serão de accÔrdo com
essas especificações. A arialy-se será feita por occasião da en-
trada do fornecimento. O preço dos artigos será um unico para
g mesma especie em qualquer dos grupos, independente do en-
volucro em que seja marcado o numero de lcilos ou litros.
Para a tinta de fundo o fornecedor será um unico para esse
'Ortiga e o seu preço será a da média sobre o preço das duas
'espécies. Essa exigencia tem por fim fazer que o fornecedor
seja um unico para esse artigo e não possa assim haver di-
yergencia de marca a ser fornecida.

• 7 — Os concurrentes apresentarão, juntamente com as
Dropostas, e recibo da caução de tres contos de réis (3:000$),
que poderá ser feita em moeda corrente ou em titulos da di-
vida publica federal ao portador, garantidora das suas pro-
postas. Essa caução será feita na Pagadoria da Marinha, logo
após ao despacho de inscripção. Esta caução reverterá para a
Fazenda Nacional, si o concurrente preferido para qualquer
numero de artigos, não cumprir o que determina o item 9 deste
'edital, independente de qualquer interpellação administrativa
ou acção judiciaria ou extra-judiciara. A D. F. 1 fará um
regstrn dessas cauções.	 -

S — As propostas serão julgadas pela Directoria de Fa-
zenda. sendo sempre preferidos os preços mais baratos, que
mio poderão exceder os preços correntes da praça, accrescidos
de 10 % e de accordo com o estabelecido no Codigo de Conta-
bilidade e seu regulamento.

9 — Depois da concurrencia. approvacla, os concurrentes
preferidos farão na Pagadoria da Marinha, uma caução de 5 %
sobre o valor approximado do fornecimento que lhe deve
caber, que garantirá a fiel execução do fornecimento. Esta
caução será feita dentro do prazo de tres (3) dias uteis que
se seguirem á communicação da Directoria de Fazenda. •No
caso de não ser feita essa caução, a firma intimada perderá
a caução de tres contos de réis (3:000), garantidora da sua
inscripção e só poderá entrar em novas consurrencias depois
que fizer uma nova caução daquelle valor, e, em caso de rein-
cidencia, será a sua firma excluida e julgada inidonea para
negociar neste ministerio. Esse caução de 5 c/o será completada
immediatamente, sempre que seja desfalcada por multas ou
faltas.

10 — O fornecimento começará a ser obrigatorio e con-
tado para todos os fins, para o concurrente preferido, a par-
tir da data da approvação da concurrencia ou da data da sua
alteração. Os preços dados na coneurrencia só poderão ser al-
terados ou cancellados decorridos quatro (4) mezes da data da
approvação da concurrencia, sendo que essas alterações ou
canceitamentos deverão ser pedidos em requerimento acom-
panhado das respectivas propostas, em envelope fechado e
lacrado, dirigido ao Sr. D. G. F., pelo menos 15 dias antes
de terminar aquelle prazo e serão' julgadas de accórdo com Ct

item 8.
11 — A firma inscrripta a quem couber o fornecimento de

qualquer artigo, não poderá, em caso algum, recusar-se a sa-
tisfazer o pedido feito dentro do prazo marcado por quem
fizer esse pedido, salvo os casos de força maior, provados
perante o director geral do Fazenda, sob pena de ficar sujeito
á multa de 5 % na primeira falta e, na segunda. de ser ex-
cluido da lista dos inscriptos o semi nome ou firma e de corser
por sua conta ó pagamento da differença entre o seu preço
acceito e o do seguinte na mesma concurrencia. No caso de sçr
o seu preço o unico proposto na concurrencia, paga'' á dif-
ferença entre elle e o preço pelo qual for o artigo comprado
no commercio, á livre escolha da Directoria de Fazenda. con-
forme o § 4°, do art. 52, do Coctigo de Contabilidade da União.
Esta differença entre o semi preço acceito e pelo que for o ar-
tigo comprado, será deduzida da caução de 5 5., feita como
garantia do forneicrnento, caso o fornecedor sé recuse a pagar
uirectamente ou a entrar com essa differença para a Paga-
doria da Marinha. Nenhum pedido de relevação de muita será
encaminhado sem que tenha essa multa sido paga.

12 — Para os effeitos de que dispõe o item anterior, serão
considerados caso de força maior: fallencias, concordatas. in-
cendios, naufragios, retardamento de viagens. graves. revolu-
ções, guerras e epidemias. Não podendo. absolutamente. com-
prehender-se entre taes casos o retardai4nto de entrega. mo-
tivado por effelto de rejeição do artigo.

13 . — A entrega dos artigos será feita nas repartições
deste mlnist•erio, que os requisitarem, nesta Capital, onde fi-
carão sujeitos ao exame de qualidade e verificação das quan-
tidades. Todas as despezas com transportes, embalagens, em-
.barques, desembarques, fretes, carretos etc., correrão sempre
por conta e responsabilidade exclusiva dos fornecedores in-
clusive no caso de rejeição de artigos.

14 — Não serão recebidos os artigos que não tragam OS

!SUS envolucros originaes. marcas e demais indicações que sir-
vam para bem precisar a sua procedencia em todos os casos
que isso seja preciso. Não serão, tambein. recebidos os artigos
que estejam fóra do determinado no item 9 deste edital. os
pesos dos artigos serão Sempre liquidos. descontados os pesos
dos envolucros, taras, etc. 	 .

15 O pedidos de fornecimento serão attendidos de ao-
côrdo com as necessidades mensaes de consumo. Para os ar-
tigos que não exista média de consumo a quantidade do for-
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12ecimento ficará sujeito ao criterio do chefe da repartição
recebedora. O prazo para a entrega das partidas mensaes, será
de 10 dias uteis, a contar da data de entrega do pedido; para a
prh»eira partida e a contar do /lia 1 de cada mez, para a.
seguintes. Quando Se tratar, porém, de artigos de importação
ou confecção. o primeiro prazo será de 45 dias uteis. Esses
prazos só. poderão ser prorogados pelo chefe da repartiçãão re-
cebedora, mediante autorização do Sr. director geral de Fa-
zenda..

16 - O fornecedor que tiver material rejeitado deverá
retiral-o dentro de 18 horas e entregar outro que satisfaça,
dentro do prazo de 10 dias, descontando-se os domingos e fe-
riados. No caso de uma segunda rejeição, será obrigado a re-
tirai-o dentro de 24 horas e será ao mesmo applicada a multa
de 5 % e será comprado no mercado o artigo, correndo por
sua conta apagamento da diffeeença entre o seu preço acceito
e o do seguinte na mesma concurrencia. Caso o fornecedor
negue-se a fazer esse pagamento, será a sua firma excluida
da lista dos inscriptos e prohibida de negociar com o anuis-
terio da Marinha durante dons (2) annos, independente de
qualquer interpretação administrativa ou acção judiciaria ou
extra-judiciaria.
• - Commissão de concurrencias da Marinha (D. F. I), em
19 de dezembro de 1930. - Antonio Anatocles da Silva Fer-
reiro, secretario.

Relação dos artigos pertencentes ao grupo 17 - Appare-
'i	 lhos e accessorios das installações electricas.

Symbolo:
17-A-1. Ampermetros C. C. Esp. 17-A-1 (uma escala) O a 50,

um.
17-A-2. Idem, idem, idem, idem, O a 80, um.
17-A-3. Idem, idem, idem, idem, idem, • 0 a 100, um.
17-A-4. Idem, idem, idem, idem, O a 250, um. 	 .
17-A-5. Idem, idem, idem, idem, O a 100, um.
17-A-6. Idem, idem, idem, idem, O a 500, uni.
17-A-7. Idem, idem, idem, idem, 0 . a 1.000, um.
17-A-8. Idem, idem, idem, idem, O a 1.200, um.
17-A-9. Ampermetro, uma escala, portatil, O a 50, um.

Ampermetro C. C., 3 escalas, portatil, O até 3,0
até 30, e de O até 300, um. •

17-A-11. Ampermetro C. A., uma escala, O a 20, uni.
17-A-12. Idem, idem, idem, idem, O a 200, um.
a7-A-13. Aunei de ferro para microphones, de accardo com

as amostras, um.
57-A-14. Aranha de metal para supporte de tulipas, de ac-

eUrdo com a amostra, uma.
17-A-15. Armação estanque, completa, de accõrdo com as

amostras, semi-espherica, simples, para tecto ou ante-
para, uma.

17-A-16. Idem, idem, idem, idem, dupla para antepara, uma.
.17-A-17. Idem, idem, idem, idem, cylindrica, recta, para tecto,

typo Minas Gerae.s, unia.
17-A-18. Idem, idem, idem, curva, para antepara, typo Minas

Geraes, uma.
17-A-19. Idem, idem, idem, recta typo 'destroyer, uma.
57-A-20. Idem, idem, idem, curva, para antepara, typo des-

troyer, uma. -
,17-A-•21 . Idem, idem, idem, pata tecto, typo tender "Ceará",

unia.	 •
17-A-22. Idem, idem, idem, portatil, uma.
17-B.-1. Bloco fuzivel, de porcellana, fuzivel de rolha, para
• 30 amperes, de dous poios, um.
17-B-2. Idem, idem, idem, de 3 poios, um.
17-B-3. Botão de chamada estanque, de unia sahida, para cabo

armado, de 0.019 de diametro, de accÔrdo com a amostra,
um.

Idem. idem, idem, de duas sahidas, idem, idem, um.
17-B-5. Botão declamada estanque de tres sabidas, para cabo

armado, de 0.019 de diametro, de accôrdo com a amostra,
um.

17-B-6. Idem, idem, idem, de uma sabida, para cabo armado,
de 0.0254, um.

17-B-7. Idem, idem, idem, de duas sabidas, idem, idem, um.
17-13-8. Idem, idem, idem, de ires sahidas idem, idem, um.
57-B-9. Botão de chamada de madeira para furo • de 0m,012,

um.	 •
17-B-I0. Idem, idem, idem, de 0m,0153, um.
17-13-11. Idem, idem, idem, de 0m019 um.
17-B-12. Botão de chamada, metal nickelado, para

Oin,012, um.
17-B-13. Idem, idem, idem, de 0111,0158, um.
17-B-14. Idem, idem, idem, de 0m019 um.
17-B-15. Botão de chamada. pcPra de madeira, com

m,012, um.	 . •

• 17-13-16. Idem, idem, idem, do 0m,0158, um.
/7-B-17. Idem, idem, idem, de Orn,019, um.
17-B-18. Botão de chamada, pera de metal nickelado, e0f0,

furo de 0111,012, um.
17-B-19. Idem, idem, idem, de Orn,0158, um.

, 17-B-29. Idem, idem, idem, de Orn,019, um.
17-B-21. Braço de ferro, completo, com reflector e parafusos,

de accõrdo com a amostrai, um.
17-B-22. Braço de metal nickelado, idem, idem, um.
17-B-23. Buchas de ebonite para boccaes de rosca ou bayo-

neta com furo de 0m,003, unia.
17-B-24. Idem, idem, idem, com furo de Orn,009, unia.
17-C-1. Cadarço de linho, largura de 0111,006, metro.
17-0-2. Idem, idem, idem, idem, de 0'11,0127, metro.
17-0-3. Idem, idem, idem, idem, de Orn,019, metro.
17-0-4. Idem, idem, idem, idem de 0m,022, metro.
17-0-5. Idem, idem, idem, ideia, de 0m0254, Metro.
17-0-6. Caixa de porcellana para derivações de tres entradas,

uma.
1.7-0-7. Idem, idem, idem, de quatro entradas, uma. 	 •
17-0-8. Caixa de aço com a respectiva tarnpa, para serem ap,

plicadas aos electriduetos vigidos ou flexiveis, quadrada,:i
de 0111,102 x On1,381, uma.

17-0-9. Idem, idem, idem, idem, de 0m,119 x 0m,0381, Uma. •

17-0-10. Idem, idem, idem, idem, de 0m,119 x 0m,054, uma,
17-C-11. Idem, idem, idem, rectangular, de 0m,096 x 0m,053

;	 x Orn,0414, urna.
17-0,12. Caixa de aço com a respectiva tampa, para sereni

applicadas aos - electroductos rigidos ou flexiveis, rectangu-1
lar, de 0m,102 x 0m,059 x 0m,0476, unia.

17-0-13. Idem, idem, idem, idem, de 0m,108 x 0m,062 x
x Orn,056, unia.

17 7-C-14. Cambric de seda, metro quadrado.
17-0-15. Campainha electrica de vibração estanque, tympana

• de bronze martello regulava, diametro 0m,073, 20 volts,
urna.

• 17-C-16. Idem, idem, idem, idem, diametro 0m,073, 80 volts,
unia.

17-0-17. Idem, idem, idem, idem, diametro 0m,073, 120 voltai
unia.

17-C-18. Idem, idem, idem, idem, diametro 0m,15, 80 volts,
,	 unia.
!. 17-0-19. Idem, idem, idem, idem, diametro 0m,15, 120 volts;

uma.
17-C-20. Idem, idem, idem, idem, diametro 0m,25, 20 volta,

uma.
17-C-2I. Idem, idem, idem, idem, diametro 0m,25, 80 volt,

uma.
17-C-22. Idem, idem, idem, idem, diametro 011425, 120 volt*

unia.
17-0-723. Idem, idem, idem, idem, diametro 0m,30, 20 volts;,

urna.
17:-C-21. Idem, idem, idem, idem, diametro Orn,30, 80 volt,

uma,
17-C-25. Idem, idem, idem, idem, diametro 0m,30, 120 volfas;,

urna..
17-C-26. Carvão granulado para microphones, gramma.
17-0-27. Carvão para holophote, baixa potencia, positivo,.corn7

primento 0m,140, diametro Orn,016, Esp. 17-0-3. reinai>
de 1 por 1, uni.

17-0-28. Idem, idern, idem, idem, comprimento 0m,180, diarn.
Orn,016, 1 per 1, um.

17-C-29. Idem, idem, idem, idem, comprimento Orn,216,
diam. 0111,020, I por 1, um.

17-0-30. Idem, idem, idem, idem, comprimento 0m,250, diani.
On1,250, .1 por 1, um.

17-0-31. Idem, idem„ negativo, comprimento 0m,13, diarn.
0m,009, 1 por 1, um.

17-C-32. Idem, idem, idem, idem, comprimento 0m,16,
0m,009, 1 por 1, um.

17-C-33. Idem, idem, idem, idem, comprimento 0m,21, diaM.
Orn,010, 1 por I, um.

17-0-34. Idem, idem, idem, idem, comprimento 0m,23,
Ora,0115, 1 por 1, um.

17-0-35. •Idern, idem, idem, positivo, comp. 0m,140 diametrel
Oni 3O16, relação 3 para 2, um .

17-C-36. Idem, idem, idem, positivo comp. Orn,250, diand.
0m,016, relação 3 para 2, um.

47-0-37. Idem, idem, idem, idem, positivo comp. 0m,216, dia-
metro 0m,30, relação 3 para 2, um.

17-C-38. Idem, idem, idem, positivo comp. 0m,30, diamdate
0m,025, relação 3 para 2, um.

, 57-C-39. Carvão para holophote, baixa potencia, posai"
comp. 0m,115,diam. 0m,013, esp. 17-0-3, relação 3 para
2, tun.17-0-40. . Idem idem idem, negativo, comp . Orn,127, diametro

‘1 16 relação 3 para 2, um.

furo de

furo de
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47-C-41. Idem idem idem idem, 'comp. Oin,180, dial:Detre
001,019,relação 3 para 2, um.

.17-C-42. Idem idem idem idem, comprimento Orn,180, diame-
tro 0m,0225, relação 3 para 2. um.

"j7-C-43. Carvão para holoplitoe, alta potencia, positivo, com-
primento 0m,95, diametro 0,016, esp. 17-C-4, para bolo-
phote Sperry, um.

47. C-44. Chaterton em bastão, um.
ri-C-45. Chave faca, 30 amperes, 250 volts, 2 poios, 2 dire-
'	 ações, ligação por traz, não montada, ligação para fuzi-

veis, uma.
1.7-C-46. Idem idem 60 ampere ,: 250 volts, 2 poios, idem idem,

uma.
17-C-47. Chave faca, 100 amperes, 250 volts, 2 poios, 2 dire-

cções, ligação por traz, não montada, ligação para fuziveis,
uma.

17-C-48. Idem idem, 30 ampères 250 volts, 1 polo 1 direcção,
ligação por traz, não montada, ligação para fuziveis, uma.

,17-C-49. Idem idem, 60 ampères, 250 volts, 1 polo, idem idem,
uma.

17-C-50. Idem idem, 100 ampères, ideia idem idem. uma.
'(7-C-51. Idem idem, 30 ampères 250 volts, 2 poios, 2 direcções

ligação por traz, não montada, sem ligação para fuziveis,
Uma.

•17-Ce52. Idem idem, 60 amperes, 250 volts, 2 poios, idem idem,
• uma.
17-C-53. Idem idem, 100 ariipéres, idem idem idem, uma.
17-e-54. Idem idem, 400 ampères, idem idem idem, uma.
47-C-55. Idem idem, 800 amperes, idem idem idem, uma.
j17-C-56. Idem, idem, 30 ampères, idem idem, 1 polo 1 dire-

cção, ligação por traz, não montada, sem ligação para tw.
f • ziveis, uma.
17-C-57. Idem idem, 60 ampères, idem idem idem, uma.
.17-G-58. Idem idem, 100 ampères, idem idem idem, uma.
/7-C-59. Idem idem, 30 amperes, idem idem idem, uma.
17-C-60. Idem idem 30 amperes. idem idem, 2 direcções, urna.
17-C-61. Idem idem, 60 amperes, idem idem idem, uma.
4.7-1-62. Idem idem, 100 amperes, idem idem idem, uma.
17-C-63. Idem idem, 200 ampères, idem idem idem, uma.
17-C-64. Idem idem, 600 amperes, idem idem idem. uma.
17-C-65. Idem idem, 30 amperes, idem idem idem, ligação

por traz montada, com ligação para fuziveis, uma.
47-C-66. Idem idem, 60 ampères, 250 volts, 1 polo 2 direcções

idem idem, uma.
17-C-67. Chave faca, 100 amperes, 250 volts, 1 polo, 2 dire-

cções, ligação por traz, montada, com ligação para fuzi-
*	 veis, uma.

17-C-68. Idem idem, 30 ampères 250 volts, 2 poios, 2 direcções,
ligação para frente, montada com ligações para fuziveis,
uma.

17-C-69. Idem idem, 60 ampères 250 volts, 2 poios, 2 direcções,
idem, uma.

17-C-70. Idem idem, 30 ampères 250 volts, 2 pelos, 1 direcção,
idem, uma.

•17-C-71. Idem idem, 60 ampères 250 volts, 2 polos, 1 direcção,
idem, uma.

17-C-72. Idem idem, 100 ampères 250 volts, 2 poios 1 direcção,
idem, unia.

17-C-73. Idem idem, 150 ampères 250 volts, 2 poios, 1 direcção,
• idem, uma.
17-C-74. Idem idem, 60 ampères 250 volts, 2 poios, 1 direcção,

ligação pela frente, montada sem ligação para fuziveis,
uma.

47-C-75. Idem idem, 100 ampères 250 volts, 2 poios, 1 direcção,
idem, uma.

Joe	 217-C-76. Idem idem, 200 amperes 250 volts, 2 poios, 1 direcção,
idem, uma.

j1-C-77. Idem idem, 400 ampères 250 volts, 2 poios, 1 direcção,
idem, uma.

:47-0-78. Idem idem, 800 ampères 250 volts, 2 poios, 1 direcção,
idem, urna.

17-4-79. Chave faca, 30 amperes, 250 volts, 1 polo, 1 direcção,
ligaçãó •pela frente, ~nada sem ligação para fuztveis,
~a.

47-C-80. Idem idem, 60 ampères, 250 volts, 1 polo, 1 direcção,
yiem, uma.

S7-C-81. Tdem idem, 100 ampères, 250 volts, 1 polo, 1 direcção,
• idem, uma.	 •
17-C-82. Idem idem, 30 ampères, 250 volts, 3 poios, 2 dire-

cções, ligação pela frente, montada, com ligações para fu-
• . ziveis, urna.
17-C-83. Idem idem, 60 amperes, 25a volts, 3 poios, 2 dire-

cções. idem, urna...
17-C81.• Idem idem. 100 amperes. 250 volts. 3 poios, 2 dire-

cções, idem, uma.
I1eprielerre.-30 ararei-pe.: 250 .yolt .4, ,R;11p.s.

iam», uma.

17-C-86. Idem idem, 60 amperes. 250 volts, 3 poios, 1 direcçãol,
idem, uma.

17-C-87. Idem idem, 100 amperes. 250 Volts, 3 poios, 1 direcção,
idem, uma.

17-C-87. Idem idem, 30 ampères. 250 volts. 3 poios. 1 direcção,
ligação pela frente, moinada sem ligação para fuziveia,
urna.

17-C-89. Idem idem, 50 ampéres. 250 volts, 3 poios. 1 dire-
cção, idem, urna.

17-C-90. Idem idmn, 100 amperes. 250 volts. 3 pote?, 1 dire-
cção, idem, urna.

17-C-91. Idem idem, 200 amperes. 250 volts, 3 poios. 1 dire-
cção, idem, uma.

17-C-92. Idem idem, 400 ampères, 250 volts, 3 poios. 1 dire-
cção, idem, uma.

17-C-93. Idem idem, 800 amperes. 250 volts, 3 poios, 1 dire-
cção, idem, uma.

17-C-94. Idem idem, 15 amperes, 250 volts. 2 Po i os, 1 dire-
cção, ligação pela frente, montada em base de porcellana,
com fuziveis de rosca, unia.

17-C-95. Idem idem, 20 ampères 250 volts, 2 poios 1 dire-
cção, idem, urna.

17-C-96. Idem Idem, 30 ampères. 250 volts, 2 poios. I dire-
cção, idem, urna.

17-C-97. Chave faca, 15 ampères 250 volts, 3 poios 1 dire-
cção, ligação pela frente, montada em base de porcellana,
com fuziveis de rosca, uma.

17-C-98. Idem idem, 20 ampères,
idem, urna.

17-C-99. Idem ideni, 30 amperes. 250 volts, 3 poios, idem
idem, uma.

17-C-100. Cigarras electricas de 4 á 6 volts de accôrdo coto
a amostra, unia.

17-C-101. Cigarras electricas de 20 volts, de accerdu cern
a amostra, uma.

17-C-102. Cleats de porcellana fosco com parafuso de 2 fios,
par.

17-C-103. Cleats de porcellana fosco com parafuso de 3 fios,
par.

17-C-101. Cleats de porcellana fosco com parafuso fio duplo,
Luar.

17-C-105. Clotomica em folha esp. 17-C-5, tenni). 100, largura
0,50. espessura 0,00015, metro.

17-C-106. Idem idem, comprimento 1,00, largura 0,50, es-
pessura 0,00030, metro.

17-C-107. Idem idem, comprimento 1,00, largura 0,50, espes-
sura 0,00050, metro.

17-C-108. Idem idem, comprimento 1,00, largura 0,50, espes-
sura 0,00080, metro.

17-C-109. Idem idem, comprimento 1.00, largura 0,50, esl:tes-
sura 0,001, metro.

17-C-110. Idem ideni, comprimento 1.00. largura 0,50. e,pcs-
sura 0,0015, metro.

17-C-111. Idem idem, comprimento 1.00, largura 0.50. espes-
sura 0,002, metro.

17-C-112. Idem idem. comprimento 1,00, largura 0.50, espe-,-
sura 0,0025, metro.

17-C-113. Idem idem, comprirnenlo 1,00, largura 0,50, esptrs-
sura 0,003, metro.

.17-C-114. Cordoalha de cobre para rabicho de escovas - Esp.
Cobre lectolytico, 4 pernadas enroladas juntas, com 0.003
de diametro, metro.

17-C-I15. Curvas de aço a 90° para electroductos rigidos de
0.0127 de diametro, metro.

17-C-116. Idem idem, de 0.0191, metro.
17-C-117. Idem idem, de 0,0254, metro.
17-C-118. Idem idem, de 0,0314, metro.
17-C-119. Idem idem, de 0,0381, metro.
17-C-120. Idem idem, de 0,051, metro.
17-D-1. Diaphragmas de carvão para receptores e transmis-

sores telephonicos de 50 mim de cliametro, metro.
17-D-2. Idem idem, de 60 m/rn de diametro, metro.
17-D-3. Idem, de. cobre de 50 m/mde diametro, metro.
17-D-4. Idem, de cobre de 60 m/rn de diametro, metro.
17-D-5. Idem, de ferro de 50 m/m de diametro, metro,.
1.7-D-6. Idem, de ferro de 50 m/m de diametro, metro.
17-D-7. Discos de feltro dismetro 250 m/m es pessura 1 0 m/in,

metro.
17-E-1 .Ebonite em bastão. comprimento - miuimo 0,91

17-E-1), diametro 1/8", kilo.
17-E-2. Idem, idem, de 1/4", kilo.
17-E-3. Idem, idem, de 3/8", kilo,
17-E-4. Idem, idem, de 1/2": • kilo.
17-E-5. Idem, idem, de 5/8". kilo'.
17-E-6. Idem, idem, de 3,14".
17-E-7. Idem, idem, mie 7/8", kilo.
17-E-6. Idem, idem. de 1".*
t7-E-9. Idem. idem. de . 1 1/5"*.

250 volts. 3 poios. idem

(Es.,
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17-E-10. Idem, idem, de 1 1/2", kilo.
17-E-l. Idem, idem, de 2", kilo.
17-E-12. Idem, idem, idem de 2 1/4", kib
17-E-13. Idem, idem, de 2 1/2", kilo.
17-E-14. Idem, idem, de 3", kilo.
17-E-15. Idem, idem, de 3 1/2", kilo.
17-E-16. Ebonite em chapa (Esp. 	 17-E-1), comprimento

48", largura 36", espessura 1/8", kilo.
17-E-17. Idem, idem, de 1/4", kilo.
17-E-18. Idem, idem, de 43/ 8" , kilo.
17-E-19. Idem, idem, de 1/2", kilo.
17-E-20. Idem, idem, de 5/8", kilo.:
17-E-21. Idem, idem, de 3/4", kilo.,
17-r-22. Idem, idem, de 1", kilo. 	 .
17-E-23. Idem, idem, de 1 1/2", kilo.
17-E-24. Ideni, idem, de 1 3/4", kilo.
17-E-25. Idem, idem, de 2", kilo.
17-E-26. Idem, idem, de 2 1/2", kilo.
17-E-27. Idem, idem, de 3", kilo.
17-E-28. Ebonite em tubo, comprimento minimo 36", dia-

metro: 5/16" interno, 5/8" externo, kilo.
17-E-29. Idem, iderii, idem, diamètro interno -1f2", externo

1", kilo.
17-E-30. Idem, idem, idem, diametro interno 1/2", externo

1 1/2", kilo.
17-E-31. Idem, idem, idem, (bauleiro interno 5/8", externo 1",

kilo.
17-E-32. Idem, idem, idem, diametro interno 5/8", externo

1 1/4", kilo.‘
17-E-33. Idem, idem, ideia, diametro interno '1", externo

1 1/4", kilo.
17-E. Escova de graphite com rabicho de 0,025 x 0,006

(amostra no Deposito Naval), uma.
17-E. Ideia, idem, de 0,025 x 0,009 x 00,06, rima.
17-E. Idem, idem, de 0,032 x 0,005, uma.
17-E. Idem, idern, de 0,028 x 0,015 x 0,008, uma.
17-E. Idem, idem, de 0,035 x 0,015 x 0,008, uma.
17-E. Idem, ideia, de 0,038 x 0,018 x 0,012, uma.
17-1. Idem, idem, de 0,035 x 0,025 x 0,012, uma.
17-E. Idem, idem, de 0,035 x 0,030 x 0,020, unia.
17-E. Idem, idem, de 0,035 x' 0,025 x 0,012, uma.
17-E. Idem, idem, de 0,038 x 0,022 x 0,015, uma.
17-E. Idem, idem, de 0,010 x 0,030 x 0,010, urna.
17-E. Idem, idem, de 0,035 x 0,016 x 0,012, uma.
17-E. Idem, idem, de 0,035 x 0,025 x 0,012, kilo.
17-E. Idem, idem, de 0,038 x 0,020 x 0,016, urna.
17-E. Idem, idem, de 0,041 x 0,020 x 0,016, uma
17-E. Idem, idem, de 0,015 x 0,022 x 0,016, uma.
17-E. Idem, idem, de 0,016 x 0,030 x 0,012, uma.
17-E. Idem, idem, de 0,038 x 0,031 x 0,011, uma.
17-E. Idem, idem, de 0,051 x 0,025 x 0,011, Lima
17-E. Idem, idem, de 0,054 x 0,032 x 0,016, uma
17-E. Idem, idem, de 0,055 x 0,018 . x 0,015, uma
17-E. Idem, idem, de 0,050 x 0,030 x 0,015, uma
17-E. Idem, idem, de 0,012 x 0,038 x 0,022, uma
17-E. Idem, idem, de 0,059 x 0,038 x 0,012, urna
17-E. Idem, idem, de 0,010 x 0,030 x 0,015, uma
17-E. Ideia, idem, de 0,030 x 0,023 x 0,009, uma
17-E. Idem, idem, de 0,028 x 0,031 x 0,008, urna.
17-E. Idem, idem, de 0,063 x 0,059 x' 0,019, uma.
17-E-1. Fibra isolante vulcanizada em bastão (Esp. 17-F-1);

diametro 0,2 mim, kilo.
17-F-2. Idem, idem, de 0,3 mim, kilo.
17-F-3. Idem, idem, de 0,3 mim (1/84"), kilo.
17-F-4. Idem, idem, de 0, 1/32", kilo.
17-F-5. Idem, idem, de 1/16", kilo.
17-F-6. Fibra isolante vulcanizada em bastão (Esp. 17-F-1);

diametro 1/8", kilo.
17-F-7. ldem, idem, de 1/4", kilo.
17-F-8. Idem, idem, de 1/2", kilo.
17-F-9. Idem, idem, de 5/8", kilo.
17-F-10. Idem, idem, de 3/4", kilo.
17-F-11. Idem, idem, de 1", kilo.
17-F-12. Fibra isolante vulcanizada em Lillapa (Esp. 17-F-1);

espessura 1/4", kilo.
17-F-13. Ideai, idem, de 3/8", kilo.
17-F-14. Idem, idem, de 1/2", kilo,
17-F-15. Idem, idem, de 5/8", kilo.
17-F-16. Idem, idem, de 3/4", kilo.
17-F-17. Idem, idem, de 7/8", kilo,
17-F-18. Idem, idem, de 1", kilo.
17-F-19. Idem, idem, de 1 1/4", kilo.
17-F-20. Idem, idem, de 4 1/2", kilo.-
17-F-21. Idem, idem, de 2", kilo.
17-F-22. Fio fuzivel em bobinas ,(Esp..: 17F-2), de 3 inn-

Ores,
17-F-23. Fio fuzivel em bobinas (Esp,..

41~.)a.„.

• ‘:

17-F-24. Fio fuzivel em bobinas (Esp. 17-F-2), de 10 arg---4'
pères, kilo.

• I7-F-25. Fio fuzivel em bobinas (Esp. 17-F-2), de 15 adi-
pères, kilo.

17-F-26. Fio fuzivel em bobinas (Esp. 17-F-2), de 20 arA-.
pères, kilo.

17-F-27. Fio fuzivel em bobinas (Esp. 17-F-2), de" 25 arA-•
pères, kilo.

17-F-28. Fio fuzivel cru bobinas rEsp. 17-F-2), de 30 aia-.
pères, kilo.

.17-F-29. Fio .fuzivel em bobinas (Esp. 17-F-2), de 50 aM.-%.
pères, kilo.

17 -F-30. Fio fuzivel em bobinas (Esp. I7-F-2), de GO 	
pères, kilo.

17-F-31. Fio fuzivel em bobina; (Esp. I7-F-2), de 75
pères, kilo.

17-F-32. Fio 	 em bobinas (Esp . 1 7-F-2), de ge.e, k 

17-F-33. Fio fuzivel em bobinas (Esp. 17-F-2), de 100 a*
• pères, kilo.
17-F-34. Fio resistem:ia. Mailechort, ' má (Esp. 17-F-3),
• metro 0,1 ruim, kilo.
17-F-35. Fio resistencia. Mmlechort, nú (Esp, 17-F-3), dia:

metro 0,15 mim, kilo.
17-F-36. Fio resistencia, Maileehort, Mi (Esp. 17-F-3), *dia.:

metro 0,2 mim, kilo.
17-F-37. Fio resistencia, Mailechort, nú (Es», 17-F-3), dia:Ni

metro 0,25 mim, kilo.
17-F-38. Fio resistencia, Mailechort, mi (Esp. 17-F-3), dizi-

metro 0,3 mim, kilo.
17-F-39. Fio resistencia. Mailechort, nO . (Esp. 17-F-3), ditij

. metro 0,35 mim, kilo.
17-F-40. Fio resistencia, Mailechort, nú (E-p.

metro 0,4 mim, kilo.
17-F-41. Fio resistencia, Mailechort, nú (Esp. 17-F-3), diã:

metro 0,45 ia/ia, kilo.
17-F-42. Fio resistencia, Mailechort, nú (Esp. 17-F-),

metro 0,5 mim, kilo.
17-F-43. Fio resistencia, Maileehort, com revestimento, dá-

pia 	 de' seda (esp. 17-F-3), oiametro 0,1 m/-14k 

17-F-14. Idem, idem, de 0,15 m/m, kilo.
17-F-45. Idem, idem, de 0,2 mim, kilo.
17-F-46. Idem, idem, de 0,25 mim, kilo
17-F-47. Idem, idem, de 0,3 mim, kilo.
17-F-48. )dem; idem, de 0.35 mim. kilo.
17-F-49. Idem, idem, de 0,4 m/m, kilo..
17-F-50. Idem, idem, de 0.45 m/m, kilo.
17-F-51. Idem, idem, de 0,5 mim, kilo.
17-F-52. Fio niekel ehromo, dupla camada de reda

17-F-4), de 0,05 m/m de diarnetro, kilo.
17-F-53. Idem, idem, de 0,08 mim, kilo.
17-F-54. Idem, idem, de 0,1 m/m, kilo.
17-F-55. Idem, idem, de 0,12 mim, kilo.
17-F-56. Idem, idem, de 0,16 mim, kilo.
17-F-57. Idem, idem, de 0,2 mim. kilo.
17-F-58. Idem, idem, de *0,25 mim, kilo
17-F-59. Idem, idem, de 0,32 mim, kilo.
17-F-60. Idem, idem, de 0,36 mini, kilo.
17-F-61. Idem, idem, de 0,4 mim, kilo.
17-F-62. Idem, idem, de 0,45 m/m,
17-F-63. Idem, idem, de 0,50 mim,
17-F-64. Idem, idem, de 0,57 mim, kilo.
17-F-65. Idem, idem, de 0,72 m/m, kilo.
17-F-66. Idem, idem, de 0,81 m/m, kilo.
17-F-67. Idem, ideai, de 0,02 mim, kilo.
17-F-68. Idem, idem, de 1,29 mim, kilo.
17-F-69. Idem, idem, de 1,62 mim,
17-F40. Fita isolante cambrid, em peças de, 80 e 72 jarde

esp. 17-F-4), largura 5/8", espessura .01, peça.
17-F-71. Idem, idem, idem, largura 3/4", espessura .001

peça.
17-F-72. Fita isolante cambric, em peças de 65,80 (72 jat*

das), (Esp. 17-F-4), largura 1", espss. 01", peça.
17-F-73. Idem, idem, idem, largura 1 1/2", espessura Oin

peça.
,17-F-74. Fita isolante de algodão, branca, largura 1/2", pe.
.17-F-75. Fita isolante de algodão, branca, largura 3/4", pe4a,
17-F-76. Fita isolante de algodão, preta, em peças de 313,14

(36 Sardas), largura 1/2" peça.	 . •
• 17-F-77. Idem; idem, idem, idem, largura 3/4", pesa. 	 • :"r
* 17-F-78. Fita isolante de borracha (esp. 17-F-4), em pegai(

de 32m,90 (36 jardas), largura_ 1/2", peça.
17-F-79. Idem, idem, idem, de 3/4", peça.	 :ta
17-F:80..Fuzivel de cartucho renovavel,

7, de 250 volts, 3 ampères, 2" de ~primata, ma.
43,E-111, ~Me Wilta_ MaPerifiajil 09,49~00011
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idem. idem. idem, de 250 volts e 275 antrié-idem. idem. idem, de 250 volts e 275 antrié-

idem, idem. idem. de 250idem, idem. idem. de 250

idem, idem, ideni. de 250

idem, iden.i, idem. de 250 v-olts e 350 ~lel-

idem, idem. idem. de 250 N -olts e •. •17, eieee- -

idem, idem. idem. de 250 volk o 100 ampe-

idem, ideie. idem. de 250 N . 011 s 1;')(3 :t _

idem, idem. idem, de 250 volts e

idem, idem. idem. de 250 volls e

idem, idem, ideni. de 250

idem, iden.i, idem. de 250 v-olts e 350 ~lel-

idem, idem. idem. de 250 N -olts e •. •17, eieee- -

idem, idem. idem. de 250 volk o 100 ampe-

idem, ideie. idem. de 250 N . 011 s 1;')(3 :t _

idem, idem. idem, de 250 volts e

idem, idem. idem. de 250 volls e

V011 S	 3101 ettipil-

volts e 325 empe-

V011 S	 3101 ettipil-

volts e 325 empe-

500 ampe-

550 ;In if)é-

500 ampe-

550 ;In if)é-

de 250de 250 volts evolts e 600 antieL600 antieL

contacta em fórnia de meia
ampères distancia entre refiro
contacta em fórnia de meia
ampères distancia entre refiro

de 15 idem idem idenide 15 idem idem ideni

lu -lu -
1 3/4",

I 3/4",

1 3/4",

I 3/4",

idemidemde 100 idemde 100 idem idem idem,idem idem,idem.idem.Idem.Idem. 1 3/1",1 3/1",

17-F-128. Fuzivel cartucho, renovavel, faca, de 250 volts e
65 ampères, um.

17-F-129. Idem, idem, idem, idem, de 250 idem e 70 ampé.-
res, um.

17-F-130. Idem, idem, idem, idem. de 250 idem e 75 ampè-
res, um.

.17-F-131. Idem, idem, idem, idem, de 250 idem e 80 ampè-
res, um.

17-F-132. Idem, idem, idem, idem, de 250 idem e 85 ampè-
res, uni.

17,433. Idem, idem, idem. idem. de 250 idem e 90 ampè-
res, um.

17-F-134. Idem. idem, idem, idem, de 250 idem e 95 ampè-
res. uni.

/7-F-135, Idem, idem, idem,
res. uni.

17-F-136. Idem, idem, idem.
res. um .

17-F-137. Fuzis-et cartucho.
120 ampères, um.

17-F-138. Idem, idem, idem.
- res. um .

17-F-139. Idem. idem. idem, idem. de 250 VOUS e
res, um.

17-F-140. dem, idem, idem, idem. de 250 volts e
res. uni.

17-F-141 . dem, idem, idem.idein. de 250 volts e
res. uni.

17-F-142. Idem, idem. idem, idem, de
res. ti 111 .

17-F-113. deni. idem. idem. illern.
res. um .

'17-F-1 14. dem,
res. urn.

17-F-145. (leni,
Tes. 11 ril .

17-F-146. Idem.
res. um .

17-F-157 . idem,
res. tini.

17-F-118. Idem.
l'eS. 111/1.

17-F-149. Idem.
res. tini. -

17-F-150. idem.
risS. um.

17-F-151. Idem,
res. um .

17-F-152. Idem.
res. um .

17-F'-153. Idem. idem. idem. idem,
res. um .

17-F-154. Fuzivel. fio
. Esp. 17-F-7, de 10

um.
17-F-155. Idem. idem.

11111.
17-F-156.1dern,

um.
17-F-157.

• um.
17-F-158.

um.

uni.
17-F-160.

• um.
17-F-161.

17-F-162 . Fuzivel. lamina para cartucho (applicação para
serem usados nos fuá... cartuchos', Esp. I7-F-7, de
250 volts e 3 ampères, uma.

17-F-163. Idem, idem, idem	 m, de 250 volts e 4 ampères, unia.
17-F-161. Idem, idem, idem. de 250 volts e 5 ampères. uma.
17-F-165. Idem, idem, idem, de 250 volts e 6 ampères. uma.
17-F-166. Idem, idem, idem, de 250 volts e 7 ampères, uma.
17-F-167. Idem, idem, idem, de 250 volts e 8 ampères, uma.
17-P-168. Idem, idem, idem, de 250 volts e 9 amperes. unia.
17-F-169.. Idem, idem, idem. de 250 volts e 10 81111.1ére. urna.
17-F-170. Fuzivel, lamina para cartucho (applicaeão para

serem usados nos fuziveis cartuchos) Esp. 17-F-7, de 250
N.olts e 12 ampères, urna.

17-F-171. Idem, idem, idem, de 250 volts e 15 amperes, unia.
17-F-172. Idem, idem, idem, de 250 volts e 20 amperes, uma.
17-F-173. Idem, idem, idem ;de 250 volts e 25 ampères, urna.
17-F-171. de 	 .(;!_213_2( idem, de 250 volts e 30 ampères, uma.

 uni.
17,433. Idem, idem, idem. idem. de 250 idem e 90 ampè-

res, um.
17-F-134. Idem. idem, idem, idem, de 250 idem e 95 ampè-

res. uni.
/7-F-135, Idem, idem, idem,

res. uni.
17-F-136. Idem, idem, idem.

res. um .
17-F-137. Fuzis-et cartucho.

120 ampères, um.
17-F-138. Idem, idem, idem.

- res. um .
17-F-139. Idem. idem. idem, idem. de 250 VOUS e

res, um.
17-F-140. dem, idem, idem, idem. de 250 volts e

res. uni.
17-F-141 . dem, idem, idem.idein. de 250 volts e

res. uni.
17-F-142. Idem, idem. idem, idem, de

res. ti 111 .
17-F-113. deni. idem. idem. illern.

res. um .
'17-F-1 14. dem,

res. urn.
17-F-145. (leni,

Tes. 11 ril .
17-F-146. Idem.

res. um .
17-F-157 . idem,

res. tini.
17-F-118. Idem.

l'eS. 111/1.
17-F-149. Idem.

res. tini. -
17-F-150. idem.

risS. um.
17-F-151. Idem,

res. um .
17-F-152. Idem.

res. um .
17-F'-153. Idem. idem. idem. idem,

res. um .
17-F-154. Fuzivel. fio
. Esp. 17-F-7, de 10

um.
17-F-155. Idem. idem.

11111.
17-F-156.1dern,

um.
17-F-157.

• um.
17-F-158.

um.

uni.
17-F-160.

• um.
17-F-161.

17-F-162 . Fuzivel. lamina para cartucho (applicação para
serem usados nos fuá... cartuchos', Esp. I7-F-7, de
250 volts e 3 ampères, uma.

17-F-163. Idem, idem, idem	 m, de 250 volts e 4 ampères, unia.
17-F-161. Idem, idem, idem. de 250 volts e 5 ampères. uma.
17-F-165. Idem, idem, idem, de 250 volts e 6 ampères. uma.
17-F-166. Idem, idem, idem, de 250 volts e 7 ampères, uma.
17-F-167. Idem, idem, idem, de 250 volts e 8 ampères, uma.
17-P-168. Idem, idem, idem, de 250 volts e 9 amperes. unia.
17-F-169.. Idem, idem, idem. de 250 volts e 10 81111.1ére. urna.
17-F-170. Fuzivel, lamina para cartucho (applicaeão para

serem usados nos fuziveis cartuchos) Esp. 17-F-7, de 250
N.olts e 12 ampères, urna.

17-F-171. Idem, idem, idem, de 250 volts e 15 amperes, unia.
17-F-172. Idem, idem, idem, de 250 volts e 20 amperes, uma.
17-F-173. Idem, idem, idem ;de 250 volts e 25 ampères, urna.
17-F-171. de 	 .(;!_213_2( idem, de 250 volts e 30 ampères, uma.

idem, de 250 itiein e 100 timpé-‘

idem, de 250 idem e 110 anniè-

idem, de 250 itiein e 100 timpé-‘

idem, de 250 idem e 110 anniè-

renovavel, faca. de 250 volts erenovavel, faca. de 250 volts e

idem, de 250 volts e 195 empe-idem, de 250 volts e 195 empe-

150 ampè-

175 aitipé-

200 aitiriè-

250 volts e 295 airipe-

de 250 volts e 250 ampe-

150 ampè-

175 aitipé-

200 aitiriè-

250 volts e 295 airipe-

de 250 volts e 250 ampe-

	

17-F-159.	 it/P111.

Idem idem.,	 de 30 idem idem idem ident.

Idem idem.,	 de 40 idem idem idem ideie.

Idem.	 de 50 idem ident idem idem,

Idem, idem, de 70 idem idem idem idem. 1 3/1",

	

17-F-159.	 it/P111.

Idem idem.,	 de 30 idem idem idem ident.

Idem idem.,	 de 40 idem idem idem ideie.

Idem.	 de 50 idem ident idem idem,

Idem, idem, de 70 idem idem idem idem. 1 3/1",

idem.idem. de 20 iderti idem idem idem. 1de 20 iderti idem idem idem. 1 3/4",

1 3/4",

1 3/4",

1 3/1-,

3/4",

1 3/4",

1 3/4",

1 3/1-,

1 n 1111 II IIIapa
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dem, idem, idem, de 250 volts e 35 ampères, uma.
Idem, idem, idem, de 250 volts e 40 ampéres,.uma.
Idem, idem, idem, de 250 volts e 45 ampères, uma.

idem, ideni, de 250 volts e 50 ampères, uma.
Idem, idem, idem, de 250 volts e 55 ampères, uma.
Idem, idem, idem, de 250 volts e 60 ampères, uma.
idem, idem, idem, de 250 volts e65 ampères, uma.
Idem, idem, idem, de 250 volts e 70 ampères, urna.
Idem, ideni, idem, de 250 volts e 75 ampères, uma.
Idem, idem, idem, ide 250 volts e 80 ampères, uma.
Idem, idem, idem, elé 250 volts e 85 ampères, uma.
Idem, idem, idem, de 250 volts e 90 ampères, urna.
Idem, idem, idem, de 150 volts e 95 ampères, urna.
Idem, idem, idem, de 250 Nolts e 100 ampères,

Idem, idem,' idem, de 250 volts e 110 amperes,

Idem, idem, idem, de 250 volts e 120 amperes,

Idem,- idem, idem, 'de 250 volts e 125 ampères,

Idem,, idem, idem, de 250 volts e 150

Idem, idem, idem, de . 250 volts e 175

Idem, idem, idem, de 250 volts e 200,

Idem, idem, idem, de 250 volts e 225

Idem, idem, idem, de 250 volt's e 250..

Idem, idem, idem, de 250 volts e 275

Idem, idem, idem, de 250 volts e 300

Idem, idem, idem, de 250 volts e 325 'amperes,

Idem, idem, idem, de 250 volts e 350 ampères,

Idem, idem, idem, de 250 volts e 375 ' ampères,

Idem, idem, idem, de 250 .volts e . 400 amperes,

Fuzivel, lamida para cartucho (applicação para
serem usados rios fuziveis cartuchos), Esp. 17-F-7, de
250 volts e 450 ampères, urna.

17-1"-204. Idem, idem, idem. de 250,volts e 500 ampères,
urna.

17-F-205. Idem, idem, idem, de 250 volts,
uma.

17-F-206. Idem, idem, idem, de 250 volts
uma.

47-F-207. -1(1cm. idem, idem, de 600 volts
uma.

17-F-208. Idem, idem. idem, de 600 volts e quatro amperes,
tuna.

17-F-200. Idem, idem, idem. de 600 volts e cinco ampères,
unia.

17-F-210. Idem, idem, idem. de 600 volts e seis ampères,
unia.

17-F-211. Idem, idem, idem. de 600 volts e sete ampères,
urna.

17-F-212. Idem, idem. idem. de 600 volts e oito ampères,
uma.

17-F-213. Idem, idem, idem, de 600 volts e nove ampères,
urna.

17-F-214. Idem, idem. idem. de 600 volts e 10 ampères,
urna.

17-F-215. Idem, idem, idem, de 600 volts e 12 ampères,
urna.

.17-F-216. idem, idem, idem, de 600 Volts e 15 ampères,
uma.

47-F-217. Idem, idem, idem, de 600 -volts e 20 ampères,.
urna.

17-F-218. Idem, idem, idem, de 600 volts e 25 améres,
una.

'17-F-219-Idem, idem, idem, de 600 volts e 30 ampères,.
uma.

17-F-220. Idem, idem, idem, de 600 volts e 35 ampères,
uma.

17-F-221. Idem, idem, idem, de 600 volts e 40 ampères,
uma.

17-F-222. Idem, idem, idem, de 600 volts e 43 ampères,
urna.

17-F-223. Idem, idem, idem, de 600 volts e 50 a!nperes,
orna.

17-F-22L ..Idem, idem, ideM, de 600 volts e 55 ampères,
. urna.

17-F-225. .10m, idem; idem. de 600 volts e (11) ampères,
uma.

17.F-226. Fircivel rolha Esp. 17-F-7) dP 125 vult 	 i	 tr/e>
anipfres, orna.

17-F-227 Adem, idem, idem. tu m, de 125 v . idls	 so is aniiii'rvs,
ir ora.

17-F-228.1dem, idem, idem, idem, de 125 volt--; e 10 ampèrcis,
unia.	 -

17-F-229. Idem, idem, ideio, idein, de 123 volts e 15 ampères,
urna.

17-F-230. Idem, idem, idein, idem, de 125 volts e 20 ampi,res,
lima.

17-F-231. Idem, idem, idem, idem, de 125 volts e 25 amper•,,
uma.

17-F-232. Idem, idem, idem,. idem, de 125 volts e 30 ampères,
unia.

17-10-233. .Fuzivel em tubo de vidro, Esp. 17-F-7, dinions.
em m/in 33, 4 x 6, de uru ampères, um.

17-F-231. Idem, idem, idem, de 5/16" x 1/1", de tres ampères,
um.

17-F-235. Idem, idem, idem, de 5/16" x . 1/4", de cinco ampè-
res, um.

17-G-1. Globo de vidro, parabolicos, fosco, applicação, instai-
lações em terra, diarnetro 6", potencia da tornada em volts
de 40 a 60, um.

17-0-2. Idem, idem, idem, diametro 8" 75 a 100, um.
17-G-3. Idem, idem, idem, diametro 10" 150 a 200, um.
17-G-4. Idem, idem, idem, diarnetro 12" 300 a 600, um.

m17-G-5. Globo de vidro e forma de "p", applicação luzes de
tecto, typo Minas Gemes, qualidade fosca, um.

17-6-6. Idem, idem, idem, typo Minas Geraes, qualidade fosca,
um.

17-6-7. Idem, idem, idem, tYpo Bahia, qualidade fosca,. um..
17-0.43. Idem, idem, idem, typo Bahia, qualidade clara, um.
f7-G-9. Idem, idem, idem, typo Pará, qualidade fosca, um.
17-G-10. Idem, idem, idem, typo Pará, qualidade clara, um.
.17-0-11. Idem, idem, idem, typo Geará, qualidade fosca, rim.
.47-G-12. Idem, idem, idem, typo Ceará, qualidade clara, um.
17-G-13. Grampo de ferro isolado com fibra n. 9 (caixa com

100), caixa.
17-G-14. Idem, idem, idem, 'com fibra n. 10, (caixa com 100),,

caixa.
17-0-15; Idem, idem, idem, com fibra n. 15, (caixa com 100),

caixa.
17-Cg16. Idem, idem, idem, com fibra n. 'á, (caixa com 100),

caixa.
17-G-17. Idem, idem, idem, com fibra n. 25, (caixa com 100),

caixa. •
17-0-18. Graphite m bastão, Esp. 17-G-1, applicação esco-

vas de ventiladores electricos, diamt. 3/16", comprimento
N,12", um.

17-G-19. Idem, idem, diametro 5/16", comprimento 12", um.
17-0-20. Idem, idem, diametro 7/16", comprimento 12", um.
17-6-21. Idem, idem, diametro 112", comprimento 12", um.
17-G-22. Graphite em, placa, Esç. 17-0-1, applicação, escovas

de machinas electricas, comprimento 5", largura 3", es-
pessura 1/4", uma.

17-0-23. Idem, idem, idem, idem, idem, idem, idem, 3/8",
uma.

17-0-24. Idem, idem, idem, idem, idem, idem, 	 1/2",
uma.

17-0-25. Idem, Idem, idenie,' idem, idem, idem, idem. 5/8,
-	 uma.
17-0-26. Idem, idem, idem, ideai, idem, idem, idem, 3/1",

uma.
17-0-17. Idem, idem, idem, idem, idem, idem, idem, 7/8",

.	 uma.
17-6-18. Idem, idem, idem, idem,' idem, idem, idem. 1", um.
17-0-29. Idem, idem, idem, idem, idem, idem, .idem, 1 1/4",

uma.
17-G-30. Idem, idem, idem; idem, idem, idem, idem . 1 1/2",

uma.
17-0-31. Graphite metalisado em placa, Esp. 17-0-1. applica-

ção, escovas de machinas electricas, comprimerto 5", es-
pessura 1/4", uma.

17-0-32. Graphite metalizado em placa — Esp. 17-6-1 —
applicação escovas de machinas electricas, comprimento 5",
larg. 3", espessura 3/8", uma.

17-G-33. Idem, idem, idem„ comp. 5", largura '3", espessura
1/2", uma.	 •

17-0-34. Idem, ideyn, idem, comp. 5", largura 3", espessura
5/8", uma.

17-G-35. Idem, idem, idem, comp. 5", largura 3", espessud
•	 3/1", urna.

17-F-175.
17-F-X76.
17-F,=177.
17-F-178 .
17-F-179.
17-F-180.
17-F-181.
17-F-182.

•17-F-183.
17-F-181.
17-F-185.

.17-F-186.
17-F-187.
17-F-188.

- uma.

unia.
17-F-190.

uma.
17-F-191.

unia.
17-P-192.

unia.
17-F-193.

uma.
/7-F-194.

uma.
17-F-195.

uma.
17-F-196.

uma.
17-F-197.

uma.
17-F-198.

uma.
17-F-199.

uma.
17-F-200.

uma.
17-F-201.

uma.
17-F-202.

unia,
/7-F-203.

ampères,

ampères,

ampères,

ampères,

ampères,

amperes,

ampères,

e 550 'ampères,

e 600 ampères,

e tres ampères,

1C21
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$i-G-6. Tdem, idem. idem. comp. 5", largura 3", espessura
7/R". uma.

37-G-37. !der' ,. idem,	 mcop. 5", largura 3 •, espessur
1" urna,

'dei .. . idem. icem. comp. 5", largura 3", espessura
1 1/4", uma.

[dein, idem, idem. comp. 5", largura 3", espessura
1	 uma.

'47-G-40. Guarda de acame de latão. applieação protecciio
tampadas de teto- e antepara, modelo 1, uma.

17-0-41. Idem, ideio, ideio. modelo 2, uma.
17-0-42. 6!iarria de arame de ferro. applicação: proteeção

de tampadas porialeis, modelo 1, uma.
17-1-1. Indicador de polo s , um.

Interior de eboeite. apula-lidar: para tomadas de cor-
rente est:iiiques. ivr..o almirantado. modelo 1. tini.

17-1-3. Idem!, uiiri. idet , i, modelo 2, um.
17-1-I. Interropto re , do alavanca. e specificações: tampo de

lartio policio, 5 amperes e 250 volts, uni.
17-1-5. Interruptore- para embutir, i .specificações: placa ,ni-

eKelaria com dou s botões. sendo tan de cio' branca, 5 aná-
-L .4,re,- e 250 volts, um.

17-1-6. Interruptor pendente. especificeções: de metal nicke-
lado e corrente. 5 ampères e 250 volts. um .

17-1-7. Interruptor rotativo com base de poreellana core tampa
ne metal mei-zelado, 5 ampères e 250 volts, um.

Ieterroptor estanque. typo almirantado. coro duas eii-•
tracias,

17-1-9. Interruptor e stanque, typo almirantado, com ires en-
tramo,. ror,.

17-1-10. luterruptor estanque, typo almirantado. com  quatro
entradas. um.

17-1-11. Interropter estanque. typo almirantado, com duds
entradas e unia tornaria de corrente. um.

17-1-12. Ideie, ident. ideei. core tres entradas e uma tomada
dP corrente. urro.

Ifif •in, idem. ideio. coro quatro entradas e uma tOlfrati,t
do COroehte,

- Isolador de osso. para circuito de campainha electrii%
cai .:zi cie 100, caixa.

• ( 1 .L, 1 j 1 0 d. )orer u thina coro aste curva ou recta, com
porca e arriellas para postes. de 45 x65 mini, um.

idem. ideei. de 60 x 85 mim, um.
17-1-17. 1 , 01:411 4. 1-	 ru011rollarl:1 com baste curva ou rec!ii. com

para postes. de 62 x 80 mim. um .
17-1-18. Idem. idem, idem. de 80 x 80 mini. uni. 	 •
17-1-19. Ide..,. 	 de 80 x 110 nuum, uru.

irrem, idem. idem. dr . 82 x 100 tri , lo, um.
Idee., ide‘o. ideili. uii 85 x 100 in/in,

17-- 1-22. ble:•!.	 idem. de 90 x 140 mim, uni.
r,. idem. de 100 x 120 m/rn, uni.

Idem. idem. idem. de 100 x 125 in/i», uni,
porcellana em roldana com pé e furo ao

- •eoti .o dianadru interno 12 ni/in., altura 10 mini., diajpe-
tro de fut .() 5 ro/in.. um.

1 •7-1-26. (dere. Meta, ditenet. Mi. 15 111 /HL. alt.	 15 miro..
(liar-net. Furo 5 mim., uni

174-'27 . Ide,,.	 diamet. MI. 20 mim..
clianiet. furo 9 rii/m.. uni.

17-1-28. Idem, idem. (liame!. int. 30 inint., alt. 25 num.,
(darriet . fo ro 9 mini,. 11111.

diamet. int. 35	 alt. 35 miro.,
- diarnet. furo 9 mini.. uru.

17-1-30. Idem. idem, diante!. int. 42 mim.. ali. 35 nrini.,
diamet. foro 9 rn.'n.L.

17-1-31. Idem. idem. diamet. int: 50 iii/ni.. ali. 50 mira.,
diamet. furo 9 ia/um., um.

17-J-1. ..1ro:ti.f . (decide° para tampadas de rosca coro pilhas e
tampada. de ier. e.irelo com a amostra. um.

Lanipadit electrica filamento de carvão typo claro,
rosca confiou:o. 30 volts 50 watts. ruir.

17-L-2. Idem. idem. 120 voírs, 	 50 watts, um.
17-L-3. Idem. idem. 220 volts, 50 watts, um.
17-L-1. Idem, idem. 80 volts. 60 watts, imi.
.17-L-5. Ideio. idem, volts, 60 watts, uni.
.417-L-6. Idem, idem. 220 volts, 60 watts, unt
17-L-7. Idem. idern, rosca mignon de 81) volts 5 watts, irne.147-L-8. Idem, ideia, rosca mignon de 120 volts 5 watts. uni.
17-L-9. !de p.'. idem. rosca mignou de 220 N.olts 5 watts uni.
17-L-10. Latnpada electriva. filamento meltillico ("Funga-
. terio). boe cal hayon e la 80 volts e 25 Watts:

Fosca, uma.
Seu, i-f	 unia
Clara. MOR.

.1.7-L-11.	 ideio. 80 olts o	 ‘vatts:
urna.
OSea.

Cl%41 - a. unia.

17-L-12. Idem, idem, 80 volts e-60 WatÁM
Fosca, uma.
Semi-fosca, uma.
Clara, uma.

17-L-13. Idem, idem, 120 volts e 25 watts:
Fosca, uma.
Semi-fosca, uma.
Clara, uma.

17-L-14. Lampada electrica, filamento metalico (Tungaleno).
boccal bayoneta, 120 volts e 40 watts, fosca, semi-fosca e
clara, uma.

17-L-15. Idem, idem, de 120 volts e 60 watts, idem, idem.,
idem, tuna.

17-L-16. Idem. idem, de 220 volts e 25 watts, idem idem,
idem. uma.

17-L-17. Ideia, idem, de 220 volts e 40 watts, idem idem,
idem. uma.

17-L-18. Idem, idern, de 200 volts e 60 watts, idem, idem,
idem, uma.

17-L-19. Ideia, idem, rosca média, de 120 volts. e 25 watts,
idem. idem, idem, uma.

17-L-20. Idem, idem. idem, de 120 volts e \ 40 watts, idem,
idem, idem, urna.

17-L-21. Idem, idem, idem, de 120 volts e 60 watts, idem.,
idem, idem, unia.

17-L-22. Idem, ideia, idem. de 120 volts e 100 watts, idem,
idem, idem, uma.

17-L-23. Idem, idem. idem, de 120 volts e 200 watts, idem,
idem, idem, uma.

17-L-24. Idem, idem, idern. de 220 volts de 25 watts, idem,
idem, ideia, tuna.

1-L-25. Idem, idem, i dem. de 220 volts e 40 watts, ideia,
idem, idem. urna.

17-L-26. Idem. ideia, idem, de 220 volts e 60 watts, idem,
idem. idem. uma.

17-L-27.. Idem. idem, idem, de 220 volts e 100 watts, idem,
idem, idem. urna.

17-L-28. Ideia, ideio. idem. de 220 volts e 200 watts, idem,
idem, iiieun, urna.

17-L-2. Idem, ideia, rosca mugal, de 120 volts e 300 watts,
idem. idem, idem, unia.

17-L-30. Idem, idem, idem, de 120 volts e 500 watts, idem,
ideai. idem. urna.

17-L-31. Idem. idem. idem. de 120 Volts e 1.000 watts, ideni,
idem, idem, unia.

17-L-32. Idem, idem, ideio, de 220 volts e 300 watts, idem,
idem. idem, uma.

17-I.-33. Idem, ideia, ideia, de 220 volts e 500 watts, idem,
idem, idem, urna.

17-L-34. Idem, idem. idem, de 220 volts e 1.000 watts, idem.
ideio. idem, urna.

17-I.-35. Lamparia electrica para automovei supporte. bayo-
neta, um contacto. 6-8 volts, 2 velas. unia.

17-L-36. Idem, idem. idem. de 1 velas, urna.
17-L-37. Idem, idem, idem, de 15 sias, unia.
17-L-38. Ideia, idem, idem, de 21 vilas, uma.
17-L-39. Idem. ideni. doas contados. 6-8 volts, 2 N - élas. uma.
17-L-40. Idem. idem. idem. de 4 vélas, unia.
17-L-I1. Hem, ideia. idem, de 15 vélas, urna.
17-L-12. Idem. idem, idem. de 21 virias, uma.
17-L-13. Latopada electrica para jactores, de accórdo com

amostra, -rima.
17-M-1. Magneto portatil para provas, um.
17-M-2. Mica em chapa comprimida, de 0,45 rn/m de espes-

sura, kilo.
17-M-3. ideia ideia idem, de 0,51 m/m de espessura, kilo.
17-M-4. Idem idem idem de 0,57 m/m de espessura, kilo.
17-M-5. Idem ideia idem. de 0.63 miro de espessura, kilo.
17-M-6. Idem idem idem, de 0,72 mim de espessura. kilo.
17-M-7. blern idem idem, de 0,89 ra/in de espessura, kilo.
17-M-8. Micanite em chapa, comprimida. moldarei a quente.

comprimento 91 mini. largura 46 mim, espessura 0,13
in/rn. kilo.

17-M-9. Idem, ident, idem, de 0,25 mim de espessura, kilo.
17-M-10. Idem. idem. idem de 0,32 mim de espessura, kilo.
17-M-11. Idem, idem, idem, de 0,51 mini de espessura, kilo.
17-M-12. Idem, idem, idem. de 0.64 mlin de espessura, kilo,
17-M-11i. blem, alem. idem. de 0,81 rn/in de espessura, kilo.
17-M-14. Idem, idem. ideia, de 0.89 rn/m de espessura, kilo.
17-M-15. Mini. idem, idem, de 1,02 mim de espessura, kilo.
17-M-16. Idem, idem, idem. de 1,15 m/m de espessura, kilo.
17-M-17. Idem, ideia. idem. de 1.27 m/ni de espessura. kilo.
17-M-18. Idem. idem, idem. de 3.17 mim de espessura. kilo.
17-M-19. 1(11`111. idem, idem, de 6,55 mim de espessura, kilo.
17-M-20. Idem. idem. idem. de 12.7 mim de espesmira. kilo.
17-M-21. Nlissanga de vidro, 2	 de diametro de furo,

grrisa
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17-M-22: Idem idem, -3 -mim- diametro .cle !uno, -grosa . -
17-M-23. Idem idem, 4 mim de diametro de, furo, grosa.
17-M-24. Idem idem, 6 mim de diametro de furo grosa.
17-M. Mufa de ferro fundido para cabo 'siibmarino, com luva

interna de chumbo e com flange . esaià-gial Para protecção
da armadura de aço do cabo, de 55 m/rii' de diametro,,
uma.

1741. Idem, de 73 mim, idem, unia. •
1741. Mufa -de ferro fundido em fdrma de "T"

'
 para cabo

1armado •de 0,0031 (1/8") x 0,0051 (13/64 	 de secção,
urna.

17-M. Mufa terminal para. extrerno de c'ábo de 0,9301 (13/16")
de diametro externo, uma.

17-M. Mufa terminal de ferro fundido com 2 sahidas para
cabo armado de 2 x 5 mim quadrados de secção, uma.

1741. Aluía terminal de ferro fundido com 3 sabidas para
cabo armado de 3 x 5 m/m quadrados de sede -ao, uma.

1741. Mura terminal de ferro fundido com 3 sabidas para
cabo armado de 3 'x 85 mim quadrados de secção, uma.

17-P-1. Papel 'estanho para condensadores electricos de
1 mim de espessura, metro. 	 '

17-P-2. Papel estanho para- • condensadores electricos de.	 .
2 m/m de espessura, metro.

17-P-3. Pape/ estanho para condensadores • electricos de
3 mim de espessura, metro.

• 1'7-P-4. Papel estanho para condensadores electricos de
4 m/m de espessura, metro.	 •

17-P-5. Papel isolante de 0,1 m/m de espessura, • metro qua-
drado.

17L P-6. Papel isolante de 0,2 mim de espessura, metro qua-
drado.

17-1'-7. papel isolante de 0,25 m/m de espessura, metro- qua-
drado.

1713 -8. eapel isolante de 0,3 mim de espessura, metro qua-
drado.

17-P-9. 'Papel isolante de 0,4 mim de espessura, metro qua-
drado.

17-P-10. Papel parafinado. Esp. 17-P-2,- metro.
17-P-11. Papelão -isolante, Esp. 17-P-1, comprimento 1 m.,

largura 91, espessura 0,5, metro. •
17-P-12. Idem, idem, idem, de 1,0 de espessura, metro.
17-P-13. Idem, idem, idern, de 1,5 de espessura, metro.
17-p-14. Idem, idem, idem, de 2,0 de espessura, idem.
17-P-15. Pedra loriza (Esp. 17-P-3), comprimento 700, lar-

gura 600. espessura 150, metro quadrado.
17-P-16. Idem, idem. comprimento 700, largura 600, espes-

sura 200, metro quadrado.
17-P-17. Idem, idem, comprimento 700, largura . 600, espes-

sura 250, metro- quadrado.
17-P-18. Idem, idem, comprimento 120, largura 100, espes-
.	 sura 15, metro quadrado.
17-P-19. Idem, idem, comprimento 120, largura 100, espes-

sura 20, metro quadrado.
17-P-20. Idem. idem, comprimento 120,• largura 100, espes-

sura 25, metro quadrado. •	 .
17-P-21. Idem, idem, comprimento 120, largura 100, .espes-

sura 30, metro quadrado.
17-P-22. Pedra •iarmore (Esp. 17-P-4), de 2 m/m de es-

pessura, metro •quadrado. 	 . .
17-P-23. Idem idem de 3 mim de espessura, metro , qua-

drado.
1.7-P-24. Idem idem de 4. mim de espessura, , metro qua-

drado.
I7-P-25. Idem idem de 5 mim de espessura, metro . qua-

drado.
17-P-26. Idem idem de ' 6 mim de espessura, metro 'qua-

drado..
17-P-27. Pilha secca, typo A, 1 elemento, uma.
17-P-28. Pilha secca, typo B, 1 elemento, •uma.
17-P-29. Pilha secea para jactor, de accôrdo com a amostra

jogo para 1 . jactor. jogo.
17-0-1. Quadro de chamada, para carripainbas• electricas

(Esp. 17-Q-1), 6 dispaross. corrente . continua, um.
17-Q-2. Idem idem, 10 dispares, corrente continua, um.
17-0-3. Idem idem, 16 dispares,. corrente continua, uma.

Icleni idem,. 6 disparos, corrente alternativa, um.
17-Q-5. Quadro de chamada , para eampairdin eleetricas

(Esp. 1770 .-1) .10 disparos, corrente alternativa, um,
17-0-6. Idern, idem; 16 diSpards, 'coréente alternativa, uni.
17r11-1.. Reeeritacu1o • coin 'base 'de Pordellana (Esp. .17-R-•1),

supporte bayoneta, um. •
47-112:. Mine, idem, supporte bayoneta com chaFe, um.
17-11-3. Idem, idem, supporte rosca, um.

17-11-7. Idem, idem, fórma parabolica, dimensão 10", um.
17-R-8. Idem, idem, fórma parabolica, dimensão 12", um.
17-11-9. RefleCtor de porcellana, fórum chata, dimensão 10";

.17-R-10. Reflector de porcellana, fórum tulipa, tamanho
médio, um.

- 17---R :11. Roseta de porcellana para forro, unia: .
17-11-12. Roseta de porcellana para cleats, urna.
*17-11-13. Roseta de madeira para uso geral, uma.
17-S-1. Supporte de borracha vulcanizada, para illuminaçao

' de festas e outras ao ar livre: (Esp. eslancjue e resistente
aos choques), tamanho médio para Inumada de rosca,

rri17-S-2. Supporte de metal, para lampada de bayoneta, co
chave para tubo de 1/8", um.

I7-S-3. Idem, idem, idem, para tubo de 3/8", um.
17-S-4. Idem, de metal; bayoneta sem chave,- para tubo de

1/8", um.	 •
17-S-5. Idem, de metal, bayoneta sem chave, para tubo dS.

5/8", um.
17-S-6. Supporte de metal, para lampada de rosca cofa

ve, parar tubo de 1/8", um.
17-S-7. Idem, idem, idem, para tubo de 3/8", uni. •
17-S-8. Ideai, idem, idem, sem chave, para tubo de 1/8",

um.
17-S-9. Idem, idem, idem, sem chave, para tubo de 3/8", uni.;
17-S-10. Supporte duplo typo "Benjamin", um:	 •
1-S-11. Supporte triplo,. um.
17-T-1. Téla de cambrro (Esp. 17-T-1), largura 914 mini,

espessura 0,15, kilo.
17-T-2. Terminal de cobre para escova, para serem usadas

.em cordoalhas, para escovas com ligação externa, era
fórma de "U", diametro da cordoalha 1/32", m.

17-T-3. Idem, idem, idem, diametro da cordoalha 1/16', um,
I7-T-4. Idem, idem, idem, diametro da cordoalha 1/8", um.
17-T-5. Terminal de cobre para escova, para serem usadas

em cordoalhas para escovas, com ligação externa, cá
l'órma de U, diarnet -o da cordoalha 1/4", um.

17-T-6. Terminal de cobre para cabos, para applicar na es
cala de B. e S., 0000,. 312 ampères, uni.

17-T- 7. Idem idem idem escala B. e S., 0-185 ampères, un:4
4.7-T- 8. Idem idem idem escala B. e S., 2-131 ampères, um,
17-T- 9. Idem idem idem escala B. e S., 4-92 ampères, um.-
17-T-1,0. Idem idem idem escala B. e S., 6-66 ampères, um.:
17-T-11. Idem idem idem escala B. e S., 8-46 ampères, um..
17-T-12. Idem idem idem escala B. e S., 12-32 ampères, um,
17-T-13. Idem idem idem escala B. e S., 10-23 ampères, uln..
17-T-14. Idem idem idem escala B. e S., 14-16 ampères, um,
17-T-15. Terminal para tubo conduit, diametro do tubo cama

duit 1/2", fórma recto, um.
17-T-16. Idem idem 5/8", fórma recto, um.
17-T-17. Idem idem 7/8", fórma recto, uni.
17-T-18. Idem idem I", fórina recto, um. •
17-T-19. Idem idem 1 1/2", fdrma recto, um.

'
12-T-20. Idem idem 2" fórma recto, uni.
1T-T-21. Idem idem 2 1/2" fórma recto, um.
17-T-22. idem idem 1/2", fórma curvo, um.
17-T-23. Idem idem 5/8", fôrma curvo, uni.
17-T-24. Idem idem 7/8", fórma curvo, um.
17-T-25. Idem iciehi 1", Muna curvo, uma.	 • ,
17-T-26. Tomada de corrente, de accérdo com a arnostrk

typo pinos parallelos, uma.
17-T-27, Idem idem Estanque Amitant, uma.
17-T-28. Idem idem para embutir, uma
17-T-29. Idem idem rosca, uma.
17-T-30. Idem idem bayoneta, uma.
17-T-31. Idem idem camarote, uma.
17-T-32. Toyssali fio de algodão, kilo.
17-T-33. Toyssah fio de sada, kilo.
I7-T-34. Transformador para campainha (Esp. 17-T-2), ten-

são primaria 110, tensão secundaria" 3-6-8, cyolo 60, pon
tencia 10 volts ampères, uni'.

I7-T-35. Tubo de algodão trançado (Esji 17-T-3), dlametrg
em millimetroa 1,62; um.

I7-T-36. Tubo de algodão trançado,- (Esp. 17-T-3), g1anlet0.em millimetros 2,00, um.
17-T-37. Idem idem idem em 2,5 mim, rim.
17-T-38. Idem idem idem em 3,3 m/m, um
17-T-39. Idem idem idem em 4,1 mim, um.
11-1' ;.40. Idem idem idem em 5,1 m/m, Mn.-
17-T-41. Tubo de borracha de 1 mim de diametro, metro.,
17-T-42. Tubo de borracha de 2 rn/m de diametro, metrô.,
17-T-43. Tubo de borracha do 3 m/m de diametro, metro
17-T-44. Tubci conduit de 1/2" de diarnetro, metro.
17-T-45. Tubo conduit de 5/8" de diarnetro, metro,.
17-T-16. Tubo conclua- de 7/8" de diametro, metrct,
1.7-T-47. Tubo conduit de 1" de diametrO go4r9.

1741-4. Idem, idem, supporte rosca com chave, um..
17-11-5. Idem, idem, supporte rosca mignon, um.
17-11-6. Reflector (Esp. 17-11-2) de torro esmaltado, forma

chata, dimensão 10", um.
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conclua de 1 1/2" de diametro, metro.
conduit de 2" de diametro, metro.
conduit de 2 1/2" de diametro, metro.
electroducto de 1/2" de diametro, kilo,
electroducto de 5/8" de diametro, kilo.
electroducto de .7/8" de diametro, kilo.
electroducto de 1" de diametro, kilo.
electroducto de 1 1/2" de diametro. kilo.
eleetroducto de 2" de diametro,
electroducto de 2 -1/2" de diametro, fulo.
de poreellana para passagem, diametro interno

7,9 mim, comprimento 101,6 m/m, um.
17-T-59. Idem idem diametro interno 9,5 mim,

152,4 m/m, um.
17-T-60. Idem idem diametro interno 9,5 mim,

304,8 m/m, um.
17-T-6/. Idem idem (liar/miro interno 12,7 m/m.

152,4 mim, um.
17-T-62. Idem idem diametro interno 19 m/a.

101.6 mim, um.
17-T-63. Idem idem diametro interno 25,4 m/m,

457,2 m/m, um.
17-T-64 Idem idem diametro interno 25,4 nvin, comprimento

604,6 m/m, um.
I7-V-1. Vela para motores, diametro 1/2", uma.
17-V-2. Vela para motores, diametro 7/8", uma.
17-V-3, Ventiladores electricos, oscillant • (Esp. 4 pés e

Orn,305 de diametro), corrente continua 80 Nsolts,
17-V-4. Idem idem corrente continua, 120 volts. une
17-V-5. Ventiladores electricos, oscillantes (Esp. 4 pés e

Om.305 de diametro), corrente continua 220 volts, um.
17-V-6. Idem idem corrente alternativa 120 volts, 60 cyclos.

um.
17-V-7 . Voltmetros corrente alternativa portat ti 	 (Esp

17-V-1 , escala em volts: O a 400 de, 1 em 1 volts,
17-V-8. Idem idem idem O a 600 de 1 em 1 olts. Mil .
17-V-9. Vollmetro fixo (Esp. 17-V-1), escala era ol t O a

250 (C. A.), um. •
17-V-10. Voltmetro fixo (Esp. 17-V-1), escala em volts O a

500 (C. A.). um.
17-V-11. Voltmetro fixo (Esp. 17-V-1), escala em vol!s O a

1.000 (C. A.), um.
17-V-12. Voltmetro de duas direcções. corrente alternativa

(Esp. 17-V-1), de O a 3, em graduação de 0,1 de volts,
um.

17-V-13. Vollmetro portátil, corrente continua, de O a 15 e
de () a 150 rens, iim.

vothoetro fixo (Esp. 17-V-11, d e i) a 2 5 voW.
17-V-15. Voltmetro fixo (Esp. 17-V-1), de O a 150 volts. um .
17-V-16. Vollinetro fixo (Esp. 17-V-1). de 1 a 250 volts, inn.
17-V-17. Vollmetro fixo (Esp. 17-V-13. de O a 500 volt-;. um.
17-V-18. Volt melro fixo	 1!:sp.17-V-13, de O a 1,000 volte,.

um.
17-V-10. Volfinetro dupla direcção (Esp.

3 com gTarluação em 0,1 de volts, um.
Commis são de Concurrencias da Direc!oria Gera: do Fa-

zenda da 711winlin, 19 de dezembro de 1930, — Antonio Ana-tocles	 rprreira. .sf seret a rio.

OCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA RIO CONSTRUCTORA

A A DA ASSENIBLÉA GERAL REALIZADA Em 25 DE JULHO DE 1930

44	 Aos vinte e cinco dias do mez de julho de mil novecentos
£4 e trinta, as trese horas, reunidos na séde da Companhia Rio

/
Constructora, á rua Uruguayana numero cento e doze. terceiro
andar, numero legal de accionistas para a constituição da as-

a,	 sembléa geral ordinaria, convocada para esta data. conforme
4.4 edital publicado no Diario Officio', é, por proposta do Sr.

Romeu Grassia Sereno, acclarnado presidente da assembléa o
Sr. brado Esteves de Almeida, que, assumindo a pi .esiden-
Cia, convida para secretario o Sr. Sebastian° Attilio Bianchini
que acceita e toma togar na mesa. O Sr. presidente declara
então que a presente assembléa geral ordinaria tem por ob-
jecto tomaT conhecimento do relatorio da directoria, balanço
do i° semestre e parecer do conselho fiscal. Em seguida dá apalavra ao Sr. secretario para fazer a leitura desses documen-
tos que se acham sobre a mesa. Pedindo a palavra o Sr. ROinell
Grassia Sereno propõe a dispensa da leitura do relatorio por
ter sido esse documento distribuído em avulsos pelos Srs. ar-
Olonistas presentes. Sendo unanimemente approvacla essa pro-

posta, passa o Sr. secretario a ler o parecer do conselho fiscal
que é do teor seguinte: P•es. accionistas — Os membros do
conselho fiscal da Companhia Rio Constructora, abaixo assi-
gnados, tendo examinado toda a escripturação da companhia e
encontrando tudo em perfeita ordem e verificado a exactidão
do balanço apresentado, são de parecer que sejam approvadoa
pela assembléa não só esses documentos, como tambem todos
os actos praticados pela directoria. Rio de Janeiro, 13 de julho
de 1930. — Manoel Araripe de Faria. -- Sebastian° Attitio
Bianchini. — Fernando Daplan. Terminada a leitura o Sr.
presidente põe em discussão o relatorio, parecer do conselho
fiscal e mais documentos.

Não havendo quem pedisse a palavra são os mesmos sub•
hmettidos á votação e unanimemente approvados. Levantando-
se o Sr. Presidente da. egmpaidijicente Grassia Sereno. de-
clara_qoe reiírincia o seu inandatO o mesnsiurritTõ- rSirlkthilt-
XFaripe  u Pária, director-gerentè: Aeceita pela asserribléa a
exonera -110-Solleirant-Tieta	 diLtrettria é proposto pelo accio-
nista" Sr. Romeu Grassia Sereno, que a substituição da directo-
ria se faça por acclamação. O Sr. presidente submette . essa pro-
posta á deliberação da assembléa que a approva por unanimi-
dade. São indicados pelo mesmo Sr. accionista os Srs..E,er-
liando Duplan e Vicente Grassia Sereno resvoctifMnte para

..:(11fettor:gerente itirComfintin Rio Constructera,
para o peno o que vai dat'rrntrisre ' ,lenho de "I95 -Ali:-
proVada 'por unanimidade essa indicação. são os mesmos Srs.
aclamados pelo Sr. presidente, os quaes, tomando o compro-
misso de bem servirem. são empossados. Nada mais havendo
a tratar o Sr. presidente declara encerrados os trabalhos da
presente assembléa geral ordinaria e manda lavrar a presente
acta que lida e approvada a sua redacção é assignada por todos
os accionistas presentes. — Fernando Duplan. — Vicente
Grassia Sereno.— Manoel Araripe de Faria.— Sebsatiano At-
titio Bia»chini. — Borario Esteres de Almeida. -- Adail Ara-
ripe de Faria. — Romeu Grassia Sereno.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1930

Activo

Accões caucionadas	 4:00(4000
Lucros e perdas 	 110$050
Inmesto territorial 	 • 	 	 81$000
Imposto predial 	 	 Kgs,000
Hypotbecas 	 	 25 :82M)00
Cleorreides. preslarnistas, dm-vdures 	 	 408 :2718500
Ca ixa 	 	 5:363$000
Meveis e ule»silios 	 	 1:•575$1.)00

4
Passivo

Ca ri) ai 	 	 170 :000¡000
Caução da directoria 	 	 4 :000$(.'elo
Devedores eia liquidação 	 	 214:3828150
C/correntes, prestamistas, credores 	 ,	 5:600$00e
Predios e terrenos 	 • 20:9~0
Quota de melhoramentos 	 	 1:000$0e0

445 :9814 50
Rio de Janeiro, 30 de julho do 1930. — Vicente Grossia

Sereno, director-presidente.

riemoNsTeAçÃo DA CONTA DE LITROS E PERDAS. EM 30 DE	 mía,

DE 1930

1930:
Janeiro 2 — a balanço 	 	 3:9m959

De transferencias 	 51-'4000
De eventuaes 	 	 1:853$000 I

Junho 30:
8:.1538800

A serviços diversos 	
A despezas geraes 	

66:854500

De devedores em liquidação 	 72:4628000
De alugueis 	 	 4:810$200
De balanço 	   1108050

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1930. — Vicente Grassia
Sereno, director-presidente.

	

1
(G — 8.509 — 20-12-:30 	 120$(100);

17-T-48. Tubo
17-T-49. Tubo
17-T-50. Tubo
17-T-51. Tubo
17-T-52. Tubo
I7-T-53. Tubo
7-T-51. Tubci.

17-T-55. Tubo
17-8-56. Tubo
17-T-57. Tubo
17-T-58. Tubo

comprimento

comprimento

comprimento

comprimento

comprimento

17-V-1), de n a

79 :249$250 79 :219$"50

Julho 1 — a balanço	 11~50
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SOCIEDADES CIVIS
ASSISTENCIA DA COLONIA PORTU-

GUEZA DO BRASIL AOS ORPHAOS
DA GUERRA.

• III,SioliNtA PE ESTATUTOS

• associação supra, sociedade civil de
j n iivaib, COM pf'r.Sona idade

111 . !17 registro de sons pri III tiVOS
e:Éd( I oS,	 pP1:1 assenibla geral
retoizada eio 18 de dezembro de 1.931)

ein varios dos seus arti-
ums, f:earain assim redigidos: Ar-
riso 1.° A associação pOtiel'á SCV IHS:501-
\111a • eni lei expressa por de-
lith q atjw do conselho quando se tornar
imoo.-sivel a sua continuação por (len-
vienvia ue rendimeato. r; 1.° Dissolvida a
:1 ., -uel;o:ão o seu paltimonio será doado

(1,,verno Poutiguyz com a obrigação
aprovetaniento dos seus edificios

Quinta dos Vales para um vasto sana to-
rio de luberculosot. ao qual virão a re-
rolinr- s e: o) os sobreviventes da gran-
de guerra; soldados ou marinheiros
miando atacados de molestias pulmona-
res; b) os orphãos filhos dos que tom-
barem em defesa da patria, Dos campos
,;,t França, ' ou -na Africa; e) os porto-
g uezes residentes no Brasil que regres-
s-in a Portugal atacados de tão nefasta
inolestia; d) os filhos destes quando re-
sidentes em Portugal, e em igualdade de
condições. Dos fundos existentes em li-
ndos te rendimentos " far-se-ha a venda
immediata e o seu producto addieionado
ao dinheiro restante ein moeda corrente
• ig um ii 'Men te entregue ao govel'110
portuguez para que este por intermedio
41a Repartiçãw. Geral de Assiencia Pu-
blica. distribua o saldo em dinheiro pe-
los orphãos pupilos da assistencia, pro-
porcionalmente a idade de cada um até
O limite de qu:nze annos para os meninos
e Ir' dezoito para as meninas, confor-
me o regulamento. g 2. 0 Liquidada a so-
ciedade. fará a directoria um relatorio
eircumstanciado _dos respectivos traba-
lhos prestando afinal suas contas ao Con-
selho Deliberativo que ainda exi g ir, o
qbal, approvando-as automaticamente se
•xt:ngui.rá. De tudo será dado conheci-
mento ao Governo Portuguez, á Colonia
Portuguez.a Alo Brasil. por intermedio
im p rensa desta capital e aos interessados
pelas columnas da imprensa de Lisbôa.
Acciescente-se ao art. 3." a seguinte ali-
uca: u) deliberar sobre liquidação da
soci( laile quando se dér qualquer das
hypotheses do art. .1"). — 44, Directoria.

(It . B.	 N. 3.157 — 20-12-1930)

1

ANNUNCIOS
Comi.anhia Brasileira de Produclos

em Chneino Armado, "Casa
Sano"

A' Praça

Twi III Ii;PES	 PORTELLA.

Os abaixo assignados, socios da firma
RodVigin's Portella, estabelecidos com
a casa Illat riz á roa Relia Vista n. 74, e
filiaes á mesma rua n. 148 A. declaram
que, nesta data. dissolveram a referida
sociedade, retiraudo-se o sucio Raphael
Correu Portella, pago e satisfeito do
seu rapital . e lucros e, bem assim, uma
parte equivalente dos immoveis existen-
íes, que faziam parte .da mesina firma,
ficando o activo e passivo a cargo do
soei() Gualter Rodrigues, bem como a
outra parte 'los immoveis.

Outrosim, ileclara o sociu Gualter Ro-
drignes que obteve por compra o Arma-
zein Victoria, sito á rua D. Rita n. 30,
o qual passa á sua iesponsabilidade.

Esperando por esse motivo que seus
amigos e -freguezes continuem dispen-
sando-lhe a mesma consideração que até
então tem sido dispensada.

Rio de Jane.iro, 20 de dezembro de
1930. — Gooller Bodrigues.

Rio de Janeiro, 20 do ilezellibro de
1930. — Ilafacl Corrêa Portclla.

Reconheço as firmas lie Gualtei Rodri-
gues e Rafael Corr()a Portella.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1930. Em testemunho (estava o signa'
publico) da verdade. — Eugenio Luiz

tabelliãó.
(C-8.536-20-12-30-60$-3 vezes).

Aviso

:STANDARD OIL COM PANY OF BRA-
ZIL, sociedade ationyma estrangeira,
cornmunica, para os devidos fins, que
não distribuiu dividendos durante os
exercicios de 1921, 1922 e 1923, rela-
tivos aos seus balanços de 1920, 1921 e.
1922, respectivamente.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1930. — II. fl. Humpstone. vice-pre-
sidente.	 •

(C-8.507-20-12-30-10$000)

S. A. Composições "International"
(do Brasil)

RENUNCIA DO PRESII)ENTF:

Fazemos publico ter resignado o cargo
de presidente desta sociedade. em 6 do
corrente, o .Sr. • Mario d'Almeida.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1930. — S. A. Composições "Internatio-
nal" (do Brasil)-, o director-secretario e
thesoureiro, W. Krausc.

C.-8. 506-20-12-30-1(4000)

Declaração

José Leal Ribeiro declara que foi ek.n
traviado o certificado de exames de Por.'
tuguez, prestado, em 1918, no Collegia
Pedro II.

(C-8. 537-20-12-30-12$-3 vezes);

.Associação Beneficeffie dos Funá
ccionarios Civis e Militares

do- Ministerio da Marinha

AssEmaL.É.. GERAL ORDINAIIIÀ

Cumprindo o que determina o § 1° dai.
art. 37 dos estatutos, convoco os se-
nhores socios para a assembléa geral or-
dinaria, que será realizada no dia 27 do.
corrente, ás 16 horas, na séde proviso-
ria, á rua 1° de Março mi. 89-1° andar,
para eleição do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 20 de. dezembro de
1930. — Nelson Guim«riics Vianna
Barros, presidente.

(C-8.51 l-20-12-30-10$000)j

Vendas por alvará

O corretor Joaquim Augusto Teixeira,
autorizado por alvará do Dr. juiz de di-
reito da 2' Vara de Orphãos, venderá
em leilão, na Bolsa, no dia 23 do cor-
rente, 270 acções do Banco dos Funccio-
nados Publicos, pertencentes ao espolio
do tenente-coronel João Aurelio Ortegal
Barbosa.

Secretaria da Guinara Syndical do Rio
de Janeiro, em 13 de dezembro de 1930.
— Ary de Almeida e Silva, syndico.

(C-8.532 --20 -12-30 --10$000),

Declaração

Declaro que foram extraviados os cer-
tificados dos exames " de Portuguez,
Francez, Arithmetica e Geographia, Cho-
rographia Cosmographia, cx-ri do de-
creto n. 3.603.

Rio -cle Janeiro. 20 de dezembro de
1930. — José Mario do Nascimento Fei-
tosa.

(C-8.530-20-12-30--15$-3 vezes)

Declaração	 ;

Antonio Moreira Barbc•za Junior 'de-
clara que desta data em deanto passará
• assignar-se Antonio Moreira Barboza,
visto ter cessado o motivo por que usava
o sobrenome Anior, em vista do falte-
cimento de seu pae. em 23 de novembro
.de 1918.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de
1930. — Antonio Moreira Barboza

São convidados, os Srs. accionistas a
se reunirem em assemblea geral extraor-
(finaria, no dia 26 do corrente mez, ás 16
horas, lia sede social, afim de delibera-
rem sobre alterações ilos estatutos.

!lio de Janeiro, 20 ile dezembro de
19:10. — 11. Jovex, director-presi-
dente.

(C --8.514-20-12-30 --10$000)

Reconheço a firma de Antonio Moreira
Declaração 	 Barboza Junior.	 •

Eu, Alfredo Werner, declaro que perdi
o certificado do exame de Portuguez,
prestado no CollegiQ Pedro 11. — Alfredo verdade.	 Fausto Werneek Furquint
Wernpr.

(C-8.521-20.7. 12-30-12$-3 vezes) .2	 (c,____8.518-20-12-30-24$-3 vezes);_

Rio. 19 de dezembro te 1930. Em tes-
temunho (estava o signal publico) da

de Almeida, tabollizio.
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DezembrO de .1930

DECRET4 N. 19.3.98, DE 11 DE NO-
VEMBRO DE 1930	 CÉUS PATEK-PIIILIPPEÇ,4iüipãídiia Thewie4 de Armazeits

Geraes, S. A.

Na séde desta companhia, á avilida
Rio Branco n. 79, acham-se á disposição
dos Srs. accionistas. os documentos de
que trata o art. 1-17 da lei n. 434, de 4
de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 90 de dezembro de
1930. - A wreolorio.

(C-8.512--20-12-30-1)$000)

Deelarii0n11

O Dr. Antonio Augusto Pinto Ma-
chado, ex-administrador da Villa Prole-
faria "Marechal Hermes", declara, para
os devidos effeitos. que perdeu o conhe-
cimento da Thesouraria t;eral do The-
-som .° Nacional, n. 8!9. de 8 de outubro
de 1920, referente ao depoito n.
de quatro apolices da divida publica da.
União, ao portador, ns. 60.1/6 a 60.779.
caucionadas como fiança de sua gestão.

Rio de Janeiro. 20 de dezembro de
193i). - Por pr(ic oração, A Inizio	 -

lè

(C-8 .522-20-12-30-10$000)

Companhia Brasileira de Tram-
V1 83,s, Leu e Força

ASsEN1131.ÉA 4:Elt.NE. ENTRAORDIN.NRTA

Convidam-se os Srs accionistas a st
reunirem em asseinhlfla geral ex/raor-
dinaria, no dia 21 do corrente. ás 15
liora,, na séda da companhia, á praça
Floriam) n. 1. 1" andar, para tratarem
de assumidos do intei'eSSe

Rio de Janeiro, 20 de dezembro fle
1930 . - Vireddi il., Ribeiro, presi-
dente.

vezo=,)

Companhia Mercantil e Industrial

Casa Vix a 'dl

ASSENI BUA 5ERAI, EXTRA01101N.NRIA

Firam11 effinidallOS os SrS. accionistas
a se reunirem em assembli sa geral ex-
traordinaria, no dia 24 do corrente, ás
13 horas, na sede da companhia, á praça
Floriano n. 7-1" andar, afim de deli-
berara) sobre uma proposta da dire-
ctoria, acompanhada do parecer do con-
selho fiscal, referente á amortização de
acções e consequente reducção do capital,
e tratarem de outros assamptos de in-
teresse social.

Rio de Saneia). 20 de dezembro de
1930. - Viraidi Leite Ribeiro, presi-
dente.

(C-8 . 528-20-12-30-21$-2 vezes)

n

Declaração

Ariatotetes Joaquim Lopes declara que
pepricu O Certificado do exame de Geo-
cathia, Cborographia e Cosinographia,
prestado no Collegio Pedro II, em (917.

R. 13.-N. 3.153-19-12-30-3 vezes)

Acha-se á venila na Thesouraria
desta repartição. ao preço de 10)00
o exemplar. 0) decreto n. 19.398, de
II de novembro de 1030., que insti-
tue o Governo Prsivisorio da Re tal

-mien dos Estai los Unidos do 1.lra!4il.
e dá outras providencias.

Deelaração

Bènjall ti 11	 tiiiiinariiPs de-
clara glIP perdott us certificados dor- ore-
paratorios inalei. “eoinet , ia e His-
toria Natural. prestados no Callegio Pe-
dro TI.

Rio de-	 19 ,lu' dezembro de
1930.

. 89-19- I	 ---12x3-:; vezes)

Declaração

O abaixo assig p ado declara. para os
devidos effeitos. que perdeu I) certificado
de exame de Portuguez. prestado no anno
de 1911, no Collegio Pedro 11.

Rio de Janeiro. 19 fie (107.(1, . bro de
1930. - Epiphoniu Pelongussú

N.pzes;

Declaração

fh . Souza Nlartins declara
que perdeu (i certificado de exan,ps de.
I .;cographia. prestados no collegi,b Pe-
dro II.

Rio de Janeiro. 19 (IP d(zr_911b,.o de
1931).

. 541?--	 I	 N

Declaração.

Tod„, (1 .., valle llimatar d eclara (10e
perdeu os certificados do ,	 examul f... de
t1eographia. historia p histo-
ria do Brasil. prestados no Collegb.. Pe-
dro 11.

Rio de .1:oleiro. 19 de dezende(i
1930.

(c-8.196-19- I 2-30---12$ - -3 Y'Vt'S)

A' Praça

O abaixo assignado declara. para
devidos efiedos, que extraviaram-se as
certidões dos exames de Oeographia,
Chorographia e Cosinographia
'fletira, datadas de 1921 e 1926. rt,;pecti-
vaniente, e passadas pelo compete lhe De-
partamento no Rio de Janeiro, em seu
nome.

São Paulo. 9 de dezembro de 1930. -
Eaacnio Figueiredo Junior. •

Cartorio do Tabellião Firmo.
Reconheço a firma silva de Eugenio

Figueiredo Junior.
São Paulo, 9 de dezendirc• de 1930.

Em testemunho signal pubt? ..:0) da ver-
dade. - O 'abelhão in1erino, Joiio Neves
Nett.o.

(C-8.476-18-12-30-30$-3 vezes)

1:ART1 PATEN	 N. 1

liESULTADOS DA SEMANA
As seguintes itiscripções foram

contempladas no (1(4. • orrer desta se-
numa, de aceórdo voin- o resultado
das tres primeiras loterias extrani-
das pela Companhia de Loterias Na-
rionaes:

Inseripvão 917, pelo premie
maicr, 15.917 da loteria de seoun-
da-feira, 15 de deirmhrw de 1930.

litscripção 956, pelo premio
maior. 19.986. da hAeria de terça-
feira,16 de dezembrn de 1930.

luseripção 381, pei0 premio
Maior' 61 . 381. da loteria de miar-
4a-feira, 17 de detcodwo d 1930.

dp Janviro. dc de;:embro
de 1930. • - 1 ) fiseal iliu roverno,
Dr. Fernando Scares Brandão.

NOSSA 'ASA DEDIU.1-S1:
EXCLI.S11...1.1/ENTE
A' ARTE 1).1 1.' Li'))')

Todos Os IHISS115	 :..ão ven-
didos regulados e repas,i)dos.,

Qualquer mercadoria do esta-
beieeiniento pode ser adquirida por ioci,3,
de nresiaçõos.

Estas prestações são P a Pa s moa voz
por semana e cada prestzição concorre a
Ires sorleios, sendo os resultados publi-
cados no Diorio (11fieiol r no Jornal do
Coinmercio de cada domingo.

E' facultado ao p ,pstamista o pag;.,.-
incuto adeantado	 Nirle ou totalidade
das	 prestações. sei-R. 1)-11i,, iiiiinediala-
mente reembolsada a iiiipoplancia
lixa ás quotas pagas e nà.) Noite ida,;, na
occasião em que	 1 couteloptaua a ;ria
inseritnão•

Gondol° Labourian	 Decourt
RELOJOE!/10,

81 - Rua da ()nhandu ••- 81
(C-8. :n 20- 2)-12-30 -12V-910).


